
Reclame

Separata Cultural

revistas exclusivas a Negroponte, rabino Kripper, Bengoechea

Senado de Estados Unidos aplicó enmienda que 
suspende cooperación económica con Uruguay. 

AunqujM^tñedida fue levantada, senador Stevens
estudia reimplantarla.
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Diferendo judicial entre inversores pesqueros 
estadounidenses y operadores uruguayos

EL CASO DEL 
CANGREJO ROJO





<R PINTOS RISSO

ELLAURI CASI 21
BVAR. ESPAÑA ESQ. LAZARO GADEA. TEL. 709 9511

E aUEMAUUE ME QUEDASE EN CASA. MI PADREiQUERIA QUE ME CASARA Y LE DIERA 
NU QUE FUESE A VIVIR A UNO DE SUS APTOS. VACIOS. MI NOVIO QUERIA QUE

MRANDE CON M U &H flO R R nLES.^ POR ESO, AQUI ESTOY YO.-

M I » «



e s t e  m u n d o

COLECTA RIÑA

Limosna para el FMI
U n o s  m o n je s  b u d is ta s  d e  T a ila n d ia  fo rm a n  el ú l t im o  g ru p o  

d e  v o lu n ta r io s  p a ra  a y u d a r a re so lv e r  las d esg rac ia s  e c o n ó m ic a s  
d e  su  país. E n  e s te  se n tid o , h a n  la n z a d o  u n a  c a m p a ñ a  p a ra  c o n ­
se g u ir  d o n a c io n e s  q u e  a y u d e n  al g o b ie rn o  a  d e v o lv e r  lo s  p ré s ­
ta m o s  al F o n d o  M o n e ta r io  In te rn a c io n a l .  P o r  su  p a r te , e llo s  
a p o r ta rá n  a lo  q u e  se  co n sig a  el d in e ro  d e s tin a d o  al T h o d  P h a  
P a  an u a l, u n a  c a m p a ñ a  p a ra  o b te n e r  fo n d o s  q u e  n o rm a lm e n te  
se  u ti l iz a n  p a ra  e l m a n te n im ie n to  d e l te m p lo  y  lo s  m o n je s . 
“C u a n d o  la  e c o n o m ía  d e l pa ís  va b ie n , la  g e n te  d a  d in e ro  p a ra  
c o n s tru ir  el te m p lo . A h o ra  q u e  el pa ís  se  e n f re n ta  a u n a  c ris is  
e c o n ó m ic a , lo s  m o n je s  a p o r ta rá n  el d in e ro  d e l T h o d  P h a  P a  
p a ra  re c o n s tru ir  el p a ís” , d e c la ra  P h ra  K h r u  P ra sa rn sa w ik h e t, 
d ir ig e n te  d e  los m o n je s  d e  Saw i.

RÉCORD

Apasionantes Rolling____________
L o s  R o llin g  S to n e s  d a rá n  e l 6 d e  ju lio  d e l p ró x im o  a ñ o  u n  

q u in to  c o n c ie r to  e n  A m s te rd a m  q u e  n o  e s ta b a  p re v is to  e n  la 
g ira  m u n d ia l d e  p re s e n ta c ió n  d e  su  ú lt im o  á lb u m , Bridges to 
Babylon. L o s  o rg a n iz a d o re s  n o  p u d ie ro n  m e n o s  q u e  c o n s id e ra r  
la id ea  d e  u n a  a c tu a c ió n  ex tra  d e sp u é s  d e  la  av a la n ch a  d e l sá b a ­
d o  p a sa d o  a las n u e v e  d e  la  m a ñ a n a , c u a n d o  las e n tra d a s  se 
p u s ie ro n  a  la  v e n ta . D e sd e  la  n o c h e  a n te r io r ,  m ile s  d e  fans h a ­
c ían  co la , y  al a b r ir  las v e n ta n illa s , e n  a p e n a s  25 m in u to s , se  
h a b ía  v e n d id o  c o m p le to  e l p r im e r  c o n c ie r to . E l  re s to  d e  las 
200  000  lo ca lid ad e s  d e sa p a re c ie ro n  e n  ap e n a s  c u a tro  h o ra s , u n  
t ie m p o  r é c o rd  e n  la  h is to r ia  d e  H o la n d a ,  l le g a n d o  a  h a b e r  
m o m e n to s  e n  los q u e  se  d e sp a c h a b a n  1 200  e n tra d a s  p o r  m i­
n u to . E s tá  c la ro  q u e  M ic k  J a g g e r  y  su s  ch ico s  d e s p ie r ta n  to d a ­
vía p as io n es  in so sp ech a d as . T a n  só lo  T in a  T i r n e r  v e n d ió  e n  
H o la n d a  u n a  v e z  u n a  c a n tid a d  s e m e ja n te  d e  e n tra d a s , p e ro  n e ­
c e s itó  m e d io  añ o .

Arañazos y  mordidas 
^ M

D o s  cong resistas p e ru an o s , u n o  d e  o p o sic ió n  y  el o tro  
cialism o, so s tu v ie ro n  el v ie rn es pasad o  u n a  v io len ta  grescjM 
C o n g re so  p e ru a n o  q u e  inc luyó  m o rd isco s  y  a rañazos, se g tf l  
s iones d e  los p ro tag o n is tas . E rn e s to  G a m a rra , d e l F r e n te *  _ 
p e n d ie n te  M o ra lizad o r, y  H e lb e r t  S am alvides, d e  la  a l i a r »  
b ie m is ta  N u e v a  M a y o ría -C a m b io  90 , p ro ta g o n iz a ro n  el puj| 
e n  la  p u e r ta  d e  u n o  d e  los b añ o s  del C o n g re so  tra s  h a b e r  c o i  
d o  u n a  sesión  d e l p len ario . G a m a rra  d ijo  q u e  e n  la  g resca S« 
vides le  d io  m o rd isco s  e n  u n a  m a n o  y  e n  u n a  p ie rn a , haq j 

| n o ta r  q u e  n o  e ra  d e  h o m b re s  a g re d ir  p o r  la espalda. P o r  su ji 
Sam alvides d ijo  q u e  G a m a rra  lo  a tac ó  a a rañazos y  q u e  el j 
m e n ta r io  o p o s ito r  se  c o m p o rtó  “c o m o  u n a  s e ñ o rita ” . E l mn 
d e  la pe lea  al p a re c e r  fue  u n  in fo rm e  p erio d ís tico  q u e  se refij 
p re su n ta s  irreg u la rid ad es  q u e  h a b r ía  co m e tid o  S a m a lv id e s !  |  
d o  añ o s  a trás  fue  alca lde  d e  la  localidad  d e  C am an á , e n  el 
P e rú . S eg ú n  Sam alvides, G a m a rra  co lab o ró  e n  la elaborado)

I ese in fo rm e , d ijo  el co n g res is ta  o posito r.

URGENCIA 1

Vida o m uerte por teléfono |
C u a re n ta  y  u n o  d e  cada 100 000  ru so s se  su ic id an  cada  |  

Isaac G u ro v ic h , v iced irec to r d e l In s t i tu to  d e  P s iq u ia tr ía  de*  
n is te rio  d e  S an idad , c ree  q u e  la cifra  a u m e n ta rá  si se  apliS  
M o sc ú  u n a  re fo rm a  d e  las tarifas te le fón icas  q u e  lim ita rá  a 22j 
ñ u to s  d iario s el t ie m p o  q u e  se  p u e d e  h a b la r  s in  q u e  a u m e j  
fac tu ra  m ensual. E n  u n a  c a rta  ab ie rta  al a lca lde  d e  la  capitallj 
L uzhkov , este  y  o tro s  p siq u ia tras  ad v ie rten  d e  q u e  lo s  te lé fo iu  
la  esp e ran za  p e rd e rá n  b u e n a  p a r te  d e  su  e f ic a d a  si q u ien es 
t ie n e n  q u e  p a g a r  100 ru b lo s  (a p ro x im a d a m e n te  u n  cen tafl 
dó la r) p o r  cada m in u to  q u e  se  p ase n  d e l lím ite . “C o n v e n c e n  
p e rso n a  d e  q u e  n o  se  h a g a  d a ñ o  a  s í m ism a  n o  es cuestict 
m in u to s” , seña lan .

I& 4  12 de diciembre de 1997.



t o r r l^ M

ñ© lias m ^iires fragancias*

Con t il com pra de:
E g¡5Tjm ons lOO m i 
yEgloma P icasso  E D P 100 m i 
wBBSfifltiBKtílffii D ea

l i ü l h  e l  ú i b ü i  

d e  i  J a y i d í i d

M I

Con la com pra de: 
U na fragancia  de 50  m i 

m ás una m inita lla  a l p recio  
d e l vapo de 50  m i

^ a j
Un C pectacular Rouge,

j  otro p roducto

Toalla de p-biyH
_ P o í d  ?£1 p u u i S i

-

Con la com pra de: 
P olo  Jp o rt 125 m i 

m ás producto  de baño

mÚ3 producto  de baño

I l ? 5 f 5  g S f f i S i  b I m  I f lf iB lE I

W i^^lít-S U n ip ríi da: 
—

m

nicameiít!



INCE
La pavorosa ola de incendios que asolaron el territorio de Australia en los u^rn o s d a S :p r 
registrar escenas com o ésta. La localidad de Scotsmans Hill, en las afueras de ai j
rodeada por las llamas que avanzaban hacia Nueva Gales del Sur. L ostem teros,ayudado« 
lluvias, lograron finalmente evitar que la población luera arrasada. (Foto Adam  P re tty ^ j|

Vil ÑAS
jn a  m ujer cam ina junto a los alam brados que advierten la existencia de m in as en uno de 
los barrios suburbanos de Sarajevo. M ás de tres m illones de m inas fueron instalados 
durante el conflicto de Bosnia. Delegados internacionales se reunieron la ultim a sem ana 
en Canadá para analizar el problem a del desm antelam iento de los artefactos. (Foto Damlo

NOBEL
Los ganadores del Premio Nobel 1 9 7 7  se reunieron esta se m a n a  en Estocolm o para 
participar de la cerem onia de entrega del prem io. En la fila de  atrás se  encuentran: el 
danés Jean s C . Skou (Quím ica), el norteam ericano Stanley Prusiner (M edicina), el italiano 
Darío Fo (Literatura), el norteam ericano Steven Chu (fís ic a ) y  s u s  com patriotas R oberet 
C . M erton y M yron S choles (Eco no m ía). Adelante aparecen: el británico John W alker 
(Quím ica), los estadounidenses W illlam Phillips (fís ica) y Paul Boyer (Q uím ica) y  el francés 
Claude Cohen-Tannoudji (Física). (Foto C laudio Bresciani/R euters.)

Un árbol de 7 3  años de  edad y  2 4  m e tro s de í 
instalado en el fam oso Rockefeller Center de Nuei 
al iniciarse los tradicionales festejos n a v id e ñ o s ! 
decorado con 2 6  mil lam paritas, se  constituirá e(i 
los atractivos turísticos durante las celebracione 
de  año. (Foto Je ff  C h riste n se n /R e u te rs .)

Rfc 6 12 de diciembre de 1997.



Para que a usted 
no le roben el auto

Igunos se ponen a rezar 
Nosotros, le instalamos

el mejor sistema 
anti-asalto.

Sistema Anti-asalto SkySTOP 
Al contratar la póliza le proporcionamos sin cargo este 

'm oderno dispositivo anti-asalto que protege su vehícu­
lo con tecnología satelrtal. Un sistema exclusivo en 

¡nuestro país, por el que sólo deberá abonar una 
pequeña cuota mensual por concepto de servicios. 
En caso de robo, con una simple llamada telefónica 
usted dígita su código secreto y  el coche se detiene 
en tan sólo 20 segundos. Además, permite realizar 
otras operaciones por vía telefónica: subir y bajar 
ventanillas, bloquear y desbloquear puertas, encender 
y apagar las luces, baliza, abrir y  cerrar techo solar, etc.

El sistema está garantizado y respaldado por Skyte 
y M U L-T-LO C K , por cualquier consulta llame al 
402 34  23. Somos la única Compañía de Seguros que 
además de brindarle el mejor servicio en caso de robo, 
le ayuda a prevenirlo. Consulte las condiciones particu­
lares de este convenio.

Consulte a su Corredor de Seguros profesional. R O Y A L  &  \ /  ____________

Slyfei'A 7fSUNALLIANCE

MUL-T-LOCK SkySTOP Juntos, le serviremos mejor



1 J

ACCIDENTE 
Miembros dei cuerpo de rescate trabajan entre Igsti 
de la ciudad siberiana de Irkutsk, donde un avión™ | 
de carga se estrelló el dom ingo último. C u a re n ta «^  
personas murieron en el siniestro del Antonov-12j 
cayó a tierra cuando intentaba aterrizar. (F o to s g  
Karoukhin/Reuters.)

LA SEM ANA EN FO TO S_______

BASÍLICA
La curiosa imagen de latas vacías frente a la Basílica de San 
Pedro obedece en realidad a la construcción de una réplica de la 
iglesia del Vaticano, realizada en Rom a para figurar en el Libro 
Guinness de los Récords. Diez millones de latas de aluminio fueron 
utilizadas para construir la insólita imitación. (Foto Paul Hanna/ 
Reuters.)

IS
U na m ujer de un país islám ico africano, vestida de blanco, sob resale  >< 

m ujeres iraníes durante la apertura de la 8 a Conferencia Islám ica re a liza « 
Teherán. Cincuenta y cinco países integran hoy la organización islám ica, 2  

ellos se incorporaron en los últim os 2 9  a ñ o s, d e s d e  la realización de  la prll 
cum bre  efectuada en R abat en 1 9 6 8 . (Foto Yannis Behrakis/ReuV

W: 8 12 de diciembre de 1997.



Para que usted 
no choque, algunos 
cruzan los dedos.

Nosotros, nos 
los ensuciamos.

El servicio es para autos y camionetas de hasta 1.500 kilos de carga.

Servido de Chequeo Completo del Automóvil, sin cargo. 
Establecimos un convenio con AutoCentro Soriano para que ustea 
realice periódicam ente el chequeo com putarizado Sapiens. 
En tan sólo 20 minutos controlará los frenos, amortiguadores, 
alineación y  cubiertas. Si se encuentra algún 
optar por solucionarlo allí. El sei=vido es garantizado y respaldado 
por AutoCentro Soriano, por consultas adicionales comuniqúese con 
el 903 09 72. Somos la única Compañía de Seguros que ademas 
de brindarle el m ejor servicio en caso ^ e  accidente, le ayuda 
prevenirlo. Consulte las condiciones particulares de este convenio. 
Consulte a su Corredor de Seguros Profesional.

S O R I A N O
GOOD/YEAR
bA u t o C e n t r o í

ROYAL &
SUNALLIANCE

Juntos, le serviremos mejor



Cuareim

C O N -TA C TO  I

2a Muestra de Arte 
Anticonceptivo

Esta sem ana se inaugura la Segunda M ues­
tra  de A rte  A nticonceptivo en  la G alería N o r ­
te  de  la U niversidad de N u ev a  York. Según la 
prensa, “T h e  C ontraceptive A rt” es u n  m ovi­
m ien to  bifocal: “M acro -M icro -F ram e” (un 
m arco m acro  y  m icro). E sta m uestra  cuenta 
con  los auspicios de  M u n d o  G lobal (diario 
El Paß) y  la revista Posdata.

C O N -TA C TO  II

Mano a mano 
con Bill T. Jones

Bill T . Jo n es tiene 45 años y  es considera­
do  el m ayor bailarín y  coreógrafo norteam e­
ricano de su generación. “Soy el m arginado 
m as exitoso del planeta. Fui sum ando exclu­
siones: negro , hom osexual y  seropositivo.”

Bill T . Jo n es tiene once herm anos. “M e  
siento  encadenado a  u n  barco  antiguo, n e ­
grero. L a danza, leve y  breve, está rodeada de 
m ugre  y  m uerte .”

Bill T . Jones, después d e  u n  no tab le  es­
pectáculo ju n to  a Jessie N o rm a n , producido  
p o r R o b ert W ilson , inició u n  d d o  de 20  con- 
ferendas. E l bailarín usa lentes y  to n o  acadé­
m ico: dom ina el tiem po y  sobre todo  el si­
tan d o . H a ce  pausas y  en  cualquier p u n to  y  
aparte, sin  justificadón previa n i alusión pos­
terior, in te rrum pe su lectura y  baila. Saluda 
con  todo  el cuerpo  y  vuelve al m icrófono.

“L a  vida y  la danza n o  se llevan bien. L a  
danza vive del tiem po  y  la vida se m u ere  po r 
bailar. U n  artista debe estar dispuesto a m o rir 
p o r lo  que  hace y  debe co rrer riesgos. Riesgos 
vitales y  m ortíferos. U n  creador debe ten d er 
a cam inar p o r los pretiles, a transpirar hasta 
inundarse.

U n  artis ta  se re co n o ce  de  lejos, es al­
g u ie n  q u e  n o  t ie n e  t ie m p o  d e  h a b la r  de  
sus co legas, o cu p a rse  d e  los c rítico s, d a r  
co n fe re n c ia s  o  to m a r  p a r tid o . M i ú n ic o

p a r tid o  se  ju eg a  e n  el e scen ario .”
In tercaló  Jo n es u n  m onó logo  alucinado: 

sus m anos crispadas disparaban gestos cerca 
de  sus ojos.

E ra n  núm eros, señales co n  sus dedos: las 
diez com binaciones posibles. C ad a  cifra in ­
troducía u n a  frase, cada d íg ito  tenía u n a  ora­
ción asignada: letanía m ecánica y  digital. Ve­
locidad y  encadenam iento  a r itm o  creciente, 
una  sentencia para cada clave: “7: M i abuela 
m e  enseñó a  sum ar, 5: m i abuela era u n  ser 
excepcional; 1: las personas que  enseñan  a 
sum ar n o  siem pre so n  abuelas; 9: las personas 
que  enseñan a sum ar son  excepcionales; 10: 
las personas que  enseñan a resta r son  siem pre 
im personales...”

C O N -TA C TO  III

El ‘mural-rtsmo’ de 
Nicole Eisenman

N ico le  E isenm an usa u n  sweater verde de 
o tra  persona (m angas larguísimas) y  m aneja 
no tab lem ente  la técnica del con tro l rem oto . 
Su conferencia fue a dos pantallas y  cada p ro ­
yec to r de  slides dependía d e  u n  con tro l rem o ­
to  diferente. T enía u n o  en  cada m an o  y  dis­
paraba com o u n  cowboy sus fotos. T odos sus 
disparos fueron  a destiem po y  en  la dirección 
equivocada: cam biaba la p ro y ecc ió n  d e  la 
pantalla izquierda queriendo  cam biar la de  la 
derecha; en tre  las im ágenes que  reproducían  
sus obras se in tercalaban slides inadecuados: 
u n  par de  am igos en  u n  café, u n  M ercedes 
B enz ú ltim o  m odelo  o  el póster de  la com e­
dia m usical Cats.

Ella n o  refiere al inconveniente, hace una  
pausa y  sigue su  m onólogo .

U sa  una  m irada d e  o tra  cara y  es prolija­
m en te  desprolija, p rem editadam ente espon­
tánea, racionalm ente involuntaria. N ico le  n o  
cum plió 30 años. N in g ú n  efecto de  su  charla 
es im prov isado , in te n ta  el p e rsonaje  d e  la 
m uchacha endem oniada, abism ada en  su  obra: 
parece n o  ten e r fuerza, entusiasm o o  interés 
p o r nada que quede tajos de  sus pinceles.

R oberta  Sm ith , crítica del New York Ti­
mes, le  h izo  u n a  p regun ta  incóm oda y  N ico le  
le contestó: “T engo  la sensación d e  que  usted  
está convencida de  que  estoy  equivocada. E so  
es exactam ente lo  que yo  pienso: n o  ten g o  
razón. E stam os com pletam en te  de  acuerdo 
en  esto ú ltim o.”

N ico le  hace m urales (estudió varios años 
en  M éxico), collages, altares y  dibujos. A ltares 
n o  precisam ente sagrados. N ico le  n o  se sien­
te  cóm oda y  logra transm itir esa sensación a

su  obra: sus en o rm es superficies a c u n J  
personajes, m u ltitu d es  e n  descom pcfcM  
com posiciones caóticas. P in tu ra  subvnpl 
instalaciones im provisadas: sexo, poder, í I  
su m o  y  cansancio.

N ico le  E isenm an  fue el m ayor su cesl 
la B ienal del W h itn e y  M useum , acaba d I  
d b ir  la beca G u g g en h eim  y  expone en 1 
m o m en to  e n  el C en traa l M u seu m  de Un I  
y  la Jac k  T íl to n  G allery  de  N u ev a  York, i I

MICHEL CAMPEADOR! I

Sudando sudeste i 1
M ic h e l C am d essu s  lleg ó  a  Tokio i ]  

c o n c e r ta r  c o n  C o re a  d e l S u r  el m ayor p ft 
ta m o  e n  la  h is to ria  d e l F o n d o  M onet t 
In te rn ac io n a l: m ás  d e  50  0 0 0  m illoñeal 
dó lares.

L a s  em p re sas  su rc o re a n a s  anuncie I 
es ta  sem an a  u n  p e r ío d o  d e  austeridad'« 1 
ria l c o m o  con secu en c ia  d e  los com pre I 
sos d e  su  G o b ie rn o  c o n  el F o n d o  Me I 
ta r io  In te rn ac io n a l.

P a ra  C am d essu s , lo s d a to s  so b re )?  
m ie n to  e c o n ó m ic o  e n  J a p ó n  n o  son i 
a len tad o res . E l  G o b ie rn o  ja p o n é s  reco 
d ó  su s d ificu ltad es y  a d e la n tó  que  la I 
p an s ió n  se rá  in fe r io r  al 1%  del p b i. a

LA MUERTE DEL ZAIBAT:

Los seis grandes
L a  e s t ru c tu r a  d e  la  in d u s tr ia  jap ó n  

e s tu v o  d o m in a d a , h a s ta  la  S e g u n d a  G 
r r a  M u n d ia l, p o r  el zaibatsu (zai = negó 
batsu = g ru p o ) , u n a  e sp e c ie  d e  h o ld m || 
m i l i a r  d e  e m p r e s a s  in d u s t r i a l e s  
f in a n c ie ra s .

E n  la  p o sg u e rra  los zaibatsu fue ron  c 
m an  te lados y  a d o p ta ro n  u n  n u ev o  looL 
keiretsu, u n a  a s o d a d ó n  vertica l y  horpl 
ta l d e  co m p añ ía s  c o n  p a r t i d p a d o n e »  
zadas e n tr e  s í y  c o n  la  p a rticu la rid ad  
c o n ta r  c o n  u n  b a n c o  c o m o  cabeza  más 
sib le  y  líd e r  d e l co n ju n to .

L a  o cd e es tim a  q u é  só lo  los ‘seis ■  
d es’ keiretsu (M itsu i, M itsu b ish i, Surtí 
m o , F u ji, S anw a y  D a iich i-K an g y o iíf 
p re se n ta n  el 19%  d e  la  e c o n o m ía  japón

Rl: 10 12 de diciembre de 1997.



DESPEDIDA
^  KEIRETSU

lebras, fraudes 
filicidios

*"**liJ libera lización , d esregu lac ión  y  g lo - 
. I x i ó n  d e  lo s  m e rc a d o s  c o n d e n ó  a 
• É e  al keiretsu.

K a t a r  c o n  u n  b an c o  asoc iado  do tab a  
-.—A  m presas japonesas d e  u n a  ex trao rd i- 

¡d ispon ib ilidad  d e  ca p ita l, p e ro  las 
£  la  a u n  rie sg o  c rec ien te : el a islam ien- 

-  ¡d i g ru p o  d e  las ten d en c ia s  e  im pulsos 
^ M m t í d o s  p o r  los m erc ad o s  d e  capitales 

jacionales. L a  p o lítica  d e  ‘to d o  q u e - 
2®^4 jcasar fue ú til e n  tiem p o s  d e  crisis y  

« a  de  capital: sis tem a ce rra d o , sin  v ig i- 
e - i . -ít 'ix tem o . U n  esq u em a n o  su sten tab le  
d az idjl e n to rn o  d e  com p etitiv id ad  crec ien - 

Mb m  (obal. L as  em presas in teg rad as  e n  los 
am paradas p o r  la  financ iación  in - 

11 • í  |P °  y  p ro teg id a s  p o r  las p a rtic ipac io - 
|  cdonarías cruzadas, p e rd ie ro n  rigor, 

?: ::¡i (ron  con tro les  y  beneficios. F in a lm en - 
3. ard ie ro n  a t r a c t iv o  e n  la  B o lsa  d e  

« l i s .
RHt i i J a p ó n  el m e rc a d o  d e  cap ita les está 

i  u y en d o  a lo s  b a n c o s  keiretsu c o m o  
cíídsí í-e  de  financ iación  d e  las g ra n d es  em - 

tran sfo rm ac ió n  len ta  y  riesgo - 
¡xa los ban co s d e l keiretsu y  sus satéli­

t e  u iebras, fraudes y  suicid ios.

j Ím p a ñ ía  s in  h il o  

gentes remiendos
[nger, e l m a y o r fab rican te  d e  m áq u i- 

í-.-le co se r del m u n d o , e lim in a rá  5 968  
'  ♦ (eos, e l 2 8 %  d e  su  p lan tilla . E l a h o rro  

'  Jsto es d e  104 m illo n es  d e  dó lares al 
"  u \ la e jecución  del p lan  llevará tre s  años, 

j La re d u cc ió n  d rástica  del p re su p u esto  
ip la  desloca lización  d e  la m ay o ría  de  
(tras p lan tas  d e  p ro d u c c ió n . In s ta la re - 

/M  las nu ev as fáb ricas  S in g e r  e n  países 
/  jrg en te s , a l ta m e n te  c o m p e titiv o s . E l 
|  ^ ¿ i d o  n o  p re sen ta  o tra  o p c ió n .” S tep h en  
i  « d m a n  es el co n se je ro  d e leg ad o  d e  la 
^  ipañ ía  S inger.

Cuareim  &
Nueva York

LA TIJERA EN EL WATERGATE

El Kissinger de Woody Alien
Hombres en crisis: la historia de Harvey Wallinger es u n  c o r to m e tra je  d e  W o o d y  

A lien . E l d ire c to r  se  o p o n e  a c tu a lm e n te  a la  p ro y e c c ió n  d e  su  vieja p e lícu la  y  el 
d ir e c to r  d e  la  p b s  p a re c e  d isp u e s to  a c o n v e n c e r lo  d e  lo  c o n tra r io . A lien  n o  só lo  
d ir ig ió  e l c o r to  s in o  q u e  in te rp re ta  el p a p e l d e  H a rv e y  W a llin g er, m a n o  d e re c h a  de  
R ic h a rd  N ix o n , p a ro d ia  d e  H e n ry  K issinger.

P o r  m ie d o  a la  fu ria  d e l p re s id e n te  N ix o n  y  sus am igos, la  te lev is ió n  pú b lica  
e s ta d o u n id e n se  (p b s )  g u a rd ó  la  p e lícu la  e n  u n  ca jó n  d u ra n te  26  años. W o o d y  A lien  
rid icu lizab a  a N ix o n  y  se ñ o ra  d u ra n te  la  cam p añ a  p o r  la  ree lecc ió n  en  1971.

TARTAMUDEO ELECTORAL

‘Pre-presidenciables’
R ic h a rd  G e p h a rd t ,  p re c a n d id a to  d e m ó c ra ta  p a ra  las e lecc io n es d e l 200 0 , in ic ió  

su  c a m p a ñ a  c o n  u n  d iscu rso  en  la  U n iv e rs id a d  d e  H a rv a rd . E l co n g res is ta  de  M is ­
so u r i se  m a n ife s tó  e n  c o n tra  d e  las “po lítica s  p e q u e ñ a s” d e  B ill C lin to n  y  p ro p u so  
“u n  P a r t id o  D e m ó c ra ta  q u e  sea u n  a g e n te  de  ca m b io  y  n o  u n a  m áq u in a  de  h ac e r 
d in e ro ” . E l p ro g ra m a  d e  G e p h a rd t  fue  c o n s id e ra d o  c o m o  u n a  v u e lta  a la  m ili t a n d a  
tra d ic io n a l e n  fav o r d e  los s in d ica to s  y  la  clase m ed ia .

G e p h a rd t ,  c o m o  je fe  d e  la  m in o ría  d e m ó c ra ta  e n  la C á m a ra  de  R ep re sen tan te s , 
t r a n c ó  fu e r te  c o n  C lin to n  h a c e  u n  m es, y  lo g ró  n e g a rle  al P re s id e n te  la  posib ilid ad  
d e l fa st track p a ra  la  n e g o c ia c ió n  d e  la  Z o n a  d e  L ib re  C o m e rc io  de  las A m éricas.

G e r p h a r d t  re m a tó  su  d iscu rso  en  clave p a te rn a l “L a  ec o n o m ía  va b ie n  y  la  fam ilia 
m al. V iv im os e n  el m a y o r estrés , lo s  n o rte a m e ric a n o s  tra b a ja n  m ás h o ra s  q u e  n u n c a  
p a ra  c o n so lid a r  el b o o m  e c o n ó m ic o  m o n itq re a d o  p o r  G re e n sp a n . L o s  p ad res  ca re­
c e n  d e  t ie m p o  y  e n e rg ía  p a ra  su  re sp o n sa b ilid a d  m ás v ita l, q u e  es e d u c a r a sus hijos. 
N u e s t r o  r e to  es c o m b in a r  la  efic ienc ia  del cap ita lism o  c o n  los p rin c ip io s .”

A d em ás d e  G o re  y  G e p h a rd t ,  a sp ira n  a la  C asa  B lanca e n  el P a r t id o  D e m ó c ra ta  
los s e n a d o re s  W e lls to n e , d e  M in n e so ta , y  K errey , d e  N e b rask a .

L o s  re p u b lic a n o s  e n  c a r re ra  so n  F o rb e s , A lex an d er, K e m p  y  Q u a y le . P e ro  el 
fa v o rito , s in  d u d a , es el g o b e rn a d o r  d e  Texas, G e o rg e  W . B ush , h ijo  del ex p re s id e n te  
n o r te a m e r ic a n o .

HUMO Y MAL HUMOR

Ley antitabaco
L o s  m in is tro s  de  Salud P úb lica  de  la U n ió n  E u ro p e a  lo g ra ro n  u n  acuerdo  h is tó ri­

co: la  p ro h ib ic ió n  d e  to d a  p u b lic id ad  v incu lada al c igarrillo  o  al tabaco  a p a r tir  del 
p r im e ro  d e  o c tu b re  del añ o  2006. w

E l ac u e rd o  ob tu v o  el v o to  en  c o n tra  d e  A lem ania y  A ustria y  la abstenc ión  de  E spa­
ñ a  y  D in am arca . .

F u e  u n a  re u n ió n  ten sa  d e  m ás d e  doce horas: estaba te rm in an tem e n te  p ro h ib ido
fu m a r en  sala.

desde Nueva York, Marco Maggi
12 de diciembre de 1997. Rl" H
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Pablo, el capitán.
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Una revista cultural se 
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principal para este primer nú­
mero está dedicada a Nicho­
las Negroponte, el nuevo 
gurú de la cultura mediática. 
Insom nia , una revista en el 
difícil punto medio entre la 
vigilia de la razón y el sueño 
de la creatividad.
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El dos piezas vive.

4 ESTE MUNDO
6 ZOOM
10 CUAREIM & NUEVA YORK
19 NOTA DE TAPA. El caso del cangrejo rojo.
33 POLÍTICA. C o rtiza s: sin á n im o  d e  investigar. DC < 

fiscal y  la defen sa piden n u e va s diligencias.

40 ENCUESTA. La mayoría de los uruguayos está al I 
de laflexibilización laboral.

42 SOCIEDAD. Serpaj 1997: informe sobre zonas crítH
Gobierno e Intendencia discrepan sobre contaminjj 
en las playas. Juan de Guichón: un cura italiano sewj 
la simpatía de un pueblo leyendo la Biblia y creM 
fuentes de trabajo.

56 RELATO. Entretelones de la construcción del puertrj 
Montevideo: la corrupción del gobierno de C u e s tw  
los archivos diplomáticos franceses.

61 VOYEUR. Moda: Bikinis. Viajes: Bangkok, Tallar á 
Gastronomía: Cocina brasileña. Salud: Sida, ]

79 CARAS & LUGARES
83 COMPORTAMIENTO. Tamagotchi, una mascotaviM
88 EMPRESARIALES
95 DEPORTES. Entrevista a Pablo BengoechéMl 

momento cumbre de mi vida es jugar un partid« 
fútbol".

99 INTERNACIONALES. Clima: la conferencia de KyoH
103 ESPECTÁCULOS. Música: Especial Rock en ROUkl 

entrevistas a Siniestro Total, Aterciopelados, Attaqud 
lllya Kuryaki, Actitud María Marta y Plátano MaM 
Plástica: Grabados de Goya en el Museo de Arte&í 
suales. Cllck: In s in u a c io n e s  e n  e l estuario  
Contradanza.

Ante numerosos pedidos por parte de los lectcj 
que se han acercado hasta la sede de nuestra re 
para adquirir las ediciones anteriores de la colecciór 
2 0  Grandes de la Literatura Uruguaya-, Pos data  ha d 
do realizar entregas a domicilio de esos ejemplares 
sus respectivas casetes. La propuesta es sólo pan 
ciones atrasadas que ya no se encuentren en los c 
eos. Los interesados deben comunicarse al 924 4(

Felisberto Hernández

Se entrega hoy la cuarta casete 
de la colección A viva voz, en la que 
se incluye a los 20 grandes de la 
literatura uruguaya. Una realización 
del Museo de la Palabra el Sodre y 
Posdata. En esta ocasión Feliberto Hernández lee su - 
to El cocodrilo, (ver página 16)





D E  LA L I T E R A T U R A  U R U G U A Y A

S O  D R E

Las más grandes obras de la literatura uruguaya J  
comentadas y explicadas por sus propios autores y po»i 

los clásicos de la crítica en grabaciones inéditas.
TO D O S  LOS VIERNES SIN C O S T O  A L G U N O

C O N  E L  A U S P I C I O  C U L T U R A L  D E

A N C A P
S O D R E



SELLO EDITORIAL DEL SODRE

s*J ft
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>. icisco Espinóla (Voz propia)
Lectura comentada del cuento “Qué lástima".
| Zorrilla de San Martín (Voz propia) 

l | “La leyenda patria”; Introducción a “Tabaré”; discurso 
Usobre Lavalleja.
I  ¡Comentarios: Alberto Zum Felde (Voz propia)

Eduardo J. Couture (Voz propia)
Carlos Onetti (Voz propia)

i ¡“Bienvenido Bob”; fragmentos de “El Astillero” y del 
i  ¡discurso de recepción del Premio Cervantes, 
fefeberto Hernández (Voz propia).
ÍJ"EI cocodrilo”
b aa de Ibarbourou (Voz propia)
■ ¡“Autobiografía lírica”; “Perfil augusto”; “Casi en 
I  pantuflas”.
+&cio Quiroga (Lectura)
I  ¡Comentarios: Emir Rodríguez Monegal (Voz propia), 
jen José Morosoli (Voz propia)
I  i “El aguatero”; “Arenero”; “La industria". 
i  seo Salvador Porta (Voz propia)
[ [ “La raza del tigre"; “El padre”; “Sabina”; entrevista. 
|.é Enrique Rodó (lectura)
II  Comentarios: Emilio Frugoni (Voz propia)

Carlos Real de Azúa (Voz propia)
Emir Rodríguez Monegal (Voz propia) 

ffiSlf.’is Superviene (Voz propia)
1 “Poemas”; “Bolívar"; “Concepto de inspiración 

OltdSl i poética”; “L'escalier de Babel”, 
itrios Vaz Ferreira (Voz propia)
U “Aforismos”, “Moral para intelectuales”, "Psicología 
L de la credulidad”
^¿ancisco Espinóla (Voz propia)
[ [Lectura comentada de “Rodríguez”, 

feéllsberto Hernández (Voz propia) 
t í  “El

13. - Julio Herrera y Reissig (Lectura por Ángel Rama)
Comentarios: Rafael Alberti (Voz propia)

Emilio Oribe (Voz propia)
Julio J. Casal (Voz propia)

14. - Delmira Agustini (Lectura por Dadh Sfeir)
Comentarios: Jesualdo (Voz propia)

Carlos Brandy (Voz propia)
15. - Justino Zavala Muniz (Voz propia)

Fragmentos de “Crónica de la reja”, entrevista, 
lectura y comentarios de novela inédita, 
diálogos con Margarita Xirgú.

16. - Sara de Ibáñez (Voz propia), Esther de Cáceres
(Voz propia), Carlos Sabat Ercasty (Voz propia) 
y Vicente Basso Maglio (Voz propia).

17. - Carlos Vaz Ferreira (Voz propia)
“Extracto de Ideario", "Causas de la 
disminución del goce artístico”

18. - María Eugenia Vaz Ferreira (Lectura)
Comentario: Esther de Cáceres (Voz propia) 

Eduardo Acevedo Díaz (Lectura)
Comentario: Eduardo Acevedo Díaz (h). (V. propia)

19. - Pedro Figari (Lectura)
Comentarios: Arturo Ardao (Voz propia)

Carmelo de Arzadun (Voz propia) 
Carlos Vaz Ferreira (Voz propia)

20. - Pensamiento uruguayo.
Antonio Grompone (Voz propia); Clemente 
Estable (Voz propia); Alberto Zum Felde (Voz 
propia); Arturo Ardao (Voz propia).



FELISBERTO

A

Felisberto Hernández

Nació en Montevideo el 20 de octubre de 
1912. Aunque actualmente se le recuerda 
principalmente como uno de los más origi­
nales escritores de la historia de nuestra lite­
ratura, también fue músico. Diferentes críti­
cos reconocen que su arte fue probablemen­
te influido por dos grandes figuras de nues­
tra cultura: José Pedro Bellán -quien fuera su 
maestro- y  Carlos Vaz Ferreira.
Felisberto Hernández comenzó sus estudios 
de piano desde pequeño, y  más tarde se de­
dicó a trabajar en los acompañamientos mu­
sicales para películas mudas en el cine. Luego 
perfeccionará sus estudios y  se iniciará como 
concertista.
Sus primeras obras, entonces inéditas, fueron 
Fulano de tal (1925J, Libro sin tapas (1929), La 
cara de Ana  (1930)y  La envenenada (1931). En 
1942 publica Por los tiempos de Clemente Colling, 
que se convertiría en uno de sus clásicos. E l 
caballo perdido (1943) es una obra de expresión 
ya definitivamente madura. Esta es seguida 
por Tierras de la memoria (1944), Nadie encen­
día las lámparas (1947), Las hortensias (1949) y 
Casa inundada (1960).
M urió en Montevideo en 1964.

Colección a cargo de Juan Carlos Zabaleta y  Aldo Mazzucchelli. 
Sonido: Jorge Iglesias.

V I V A  V O Z

■FELISBERTO r

H ERNAND O !

A  VIVA 
VO Z

A N C A P

LADO A/B

FELISBERTO HERNÁNDEZ 
Relato El cocodrilo, en la 
voz de su autor.

Grabado en Montevideo, 
Estudios del Sodre, 
el 6 de marzo de 1961.

la revísta de los uruguayos
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Su elegancia y  presencia, hacen del LANOS, 
u n  autom óvil adm irado en  el m undo entero. 

Con records de ven tas históricos, 
este nuevo vehículo desarrollado 

con la  m ás a lta  tecnología m undial 
h a  sabido im poner su  estilo 

siguiendo u n  simple receta:
B rindar lo me¡jor a l mqjor precio.

Dirección Hidráulica -  Motor de 1.500 c.c. o  1.600 c.c. 
16 Válvulas -  Aire Acondicionado • Vidrios Eléctricos 

Spoüer Trasero • Llantas de Aleación 
Bloqueo Central de Puertas

H A TC H B A C K  D E  3 P U ER TA S

H A TC H B A C K  D E  5 P U ER TA S

La nueva dimensión Precios l.V.A incluidoD A E W O O  M O T O R  EN T O D O  EL PAISA D M IR ELO  EN LA RED DE A GENTES FLORIDA SANTOS AUTOMOVILES
CAR LOU LTDA.

ORIENTE AUTOMOVILES

M O T O R
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PRIMERA P U B LIC A C IÓ N  C U LTU R A L URUG UAYA EN M U LTIM E D IA  i

Se presentó en el Cabildo ||
la revista Entrebytes  j|

El jueves 11 de diciembre se presentó en el Cabildo de Montevideo Entrebytes, primera revista cultural multimedia en CK 1 
ROM del Uruguay. La misma será distribuida en forma trimestral a partir de enero de 1998, junto a Posdata. El director 
ésta, Manuel ñores Silva, hizo uso de la palabra en la presentación, junto al Director de Entrebytes, Femando Da Rosa.

M a n u e l  F lo r e s  S ilv a  d e s ta c ó  la  im p o r ta n c ia  q u e  t i e n e  p a r a  P o sdata 
e l " v a n g u a rd iz a r"  e l  p r o c e s o  d e  d e s a r ro l lo  te c n o ló g ic o  d e  lo s  s o p o r te s  
" m e d ia " . E n  e s e  s e n t id o ,  Vosdata p a r t ic ip a  e n  la  p u b l ic a c ió n  d e  la  p r i ­
m e r  re v is ta  m u l t im e d ia  u ru g u a y a ,  " u n a  re v is ta  c u l tu r a l  q u e  e n  c a d a  
n ú m e r o  t i e n e  ta n to s  m i le s  d e  p á g in a s  q u e  d e b e  s e r  p e n s a d a  c o m o  u n a  
e n c ic lo p e d ia " . P o r  s u  p a r t e  e l d i r e c to r  d e  Entrebytes, P ro f .  F e m a n d o  d a  
R o sa , r e a l iz ó  u n a  d e m o s t r a c ió n  d e  la  c a p a c id a d  d e  e s te  n u e v o  m e d io ,  e l 
CD-ROM, c o m o  s o p o r te  p a r a  u n a  re v is ta  m u l t im e d ia  d e  la s  c a r a c te r í s t i ­

c a s  d e  Entrebytes.
E n t r e  la s  p r in c ip a le s  v e n ta ja s  d e  e s te  s o p o r te ,  s e g ú n  D a  R o s a , e s tá  la  

p o s ib il id a d  d e  a lm a c e n a r  u n a  g r a n  c a n t id a d  d e  in f o r m a c ió n ,  lo  c u a l  se  
h a  id o  a c e n tu a n d o  e n  lo s  n u e v o s  f o r m a to s  d e  d is c o  c o m p a c to  s u r g id o s  
r e c ie n te m e n te .  A d e m á s , la  in te r a c t iv id a d  q u e  p o s ib il i ta  e s ta  t e c n o lo g ía  
p e r m i t e  a l u s u a r io  r e a l iz a r  s u  p r o p io  r e c o r r id o  p o r  e l  i n t e r i o r  d e  la  r e ­
v is ta  y  c o n t r o la r  e l t i e m p o  e n  q u e  r e c o r r e  la  m is m a . E n  e s te  m i s m o  
s e n t id o ,  la  te c n o lo g ía  d e  c d - r o m  p e r m i t e  e l  l l a m a d o  a c c e s o  a le a to r io ,  o  
s e a  la  p o s ib il id a d  d e  a c c e d e r  d i r e c ta m e n te  a  c u a lq u ie r  p u n t o  d e  la  re v is ­
t a  s in  n e c e s id a d  d e  p a s a r  p o r  p u n to s  in te r m e d io s .  P o r  e je m p lo ,  v e r  u n  
f r a g m e n to  d e  v id e o ,  s in  n e c e s id a d  d e  p a s a r  p o r  e l  v id e o  q u e  e s tá  g r a b a ­
d o  a n te s  o  d e s p u é s  d e l  q u e  n o s  in te re s a ,  c o m o  d e b e r ía m o s  h a c e r  e n  e l 
c a s o  d e  u n a  c in ta  v h s .

E l  s o p o r te  m u l t im e d io s  p o s ib il i ta  i n t e r a c tu a r  c o n  a u d io ,  te x to ,  v i ­
d e o ,  a n im a c ió n ,  e tc ,  d e b id o  a  q u e  to d a  e s ta  i n f o r m a c ió n  e s  t r a s la d a b le  
a  f o r m a to  d ig ita l .  A d e m á s , e l  c d  e s  u n  o b je to  d e  fá c il t r a n s p o r t e ,  l o  c u a l  
im p lic a  q u e  m u c h o s  u r u g u a y o s  r e s id e n te s  e n  e l  e x te r io r  p o d r á n  r e c ib i r  
f á c i lm e n te  u n  g r a n  c ú m u lo  d e  in f o r m a c ió n  p r o c e d e n t e  d e  n u e s t r o  p a ís .

L a  re v is ta  Entrebytes i n c o r p o r a  v id e o , a u d io ,  a n im a c ió n ,  te x to  y  s o f t ­
w a re ,  t o d o  e l lo  d e n t r o  d e  u n  c o n te x to  in te r a c t iv o ,  c o n ta n d o  c o n  u n  

I p r o g r a m a  d e  b ú s q u e d a  q u e  p e r m i t e  e n c o n t r a r  r á p id a m e n te  d e n t r o  d e l  
g r a n  c ú m u lo  d e  m a te r ia l  e x is te n te , lo  q u e  in t e r e s a  e n  u n  m o m e n to  
d e te r m in a d o .

T o d a  la  n a v e g a c ió n  d e n t r o  d e  la  r e v is ta  r e s u l ta  a d e m á s  s u m a m e n te  
in tu i t iv a  d a d o  q u e  lo s  ic o n o s  q u e  p e r m i t e n  d e s p la z a r s e  a  u n a  u  o t r a

Una página de 
apertura de la 
revista digital 

presentada 
ayer, con el 

staff y un 
editorial del 

director.

Director
i

f e n i l i  d a  Ro m  
Cine
YaoMndb Martcfcal

E n tre b y te s

Entrevistas U n a  r a z t a  d e  s e r
P .b l#  SUvt»  
Literatura 
T eresa  A ny

P o r  F e m a n d o  d a  R o s a

Música
Oovoldo f i t i n n

H a c e  u n o s  m e s e s ,  e n t r e  d  4  y  d  11 d e  m a y o  d e  e s t e  a f io . 
D e e p  B lu e , u n a  c o m p u ta d o r a ,  l e  g a n ó  u n  m a tc h  d e  a je d re z  al

Nelson DI M affia c a m p e ó n  m u n d a l ,  G  a n y  K a s p a ro v ,  o n  h o m b re . U n a  d e  la s
Teatro p a r tid a s  l a  m á q u in a  l a  g a n ó  e n  1 9  ju g a d a s ,  a lg o  q u e  h a c e  u n a

d é c a d a  s e  h u b ie ra  c o n s id e r a d o  c u e n to  d e  c ie n c ia  f ic c ió n  s e
G rádelo  Figueroa c o n v ir tió  e n  re a lid ad .

Realización
Suscripciones
Publicidad

C a n y  S T 3  M iem bro» d r i  equipo 
V 5 T U  K a rp an ir- te * * * ]  do IB M  a  com o do 

D eep  Bine.

Fernando Da Rosa y parte del equipamierttf 
necesario para producir Entrebytes

s e c c ió n  d e  la  m is m a  e s tá n  s i e m p r e  v is ib le s  e n  la  p a r t e  s u p e r io r  m  i  
p a n ta l la .

T a m b ié n  e x is te  la  p o s ib i l id a d  d e  i m p r i m i r  d i r e c t a m e n te  e l m a te r i a  
c o p ia r  e l  te x to  a l p o r ta p a p e le s  d e  W in d o w s  o  v o lv e r  h a d a  a t r á s  p o r  lfl 
p a n ta l la s  r e c o r r id a s ,  l ò d o  e s te  m a te r i a l  e s tá  a r m a d o  c o n  e n g a n c h e n !  
h ip e r te x to ,  p a la b r a s  m a r c a d a s  c o n  r o jo ,  m e d i a n te  lo s  c u a le s  se  pueqÉ 
a c c e d e r  a  d e f in id o n e s  y  o  a m p l i a d o n e s  d e l  t e x t o  d e  la  re v is ta .

L a  re v is ta  h a  s id o  re a l iz a d a  p a r t i e n d o  d e l  c o n c e p t o  d e  q u e  pueda 
f ú n d o n a r  e n  c u a lq u ie r  e q u ip o  m u l t im e d ia  c o n  W i n d o w s  in s ta la d d ® !  
s e a  la  v e r s ió n  d e  W in d o w s  3 .1  o  W i n d o w s  9 5 .

C D -R O M
La sigla significa, tra d u cid a  al español, d isco  c o m p a c to  corv 

m e m o ria  s ó lo  de  lectura .
El d isco  pose e en su superficie  una serie  de  pistas c o n c é n tr e  

cas, en las cuales se e n c u e n tra  graba da 'la  in fo rm a ció n  mediante 
un có d ig o  binario , integrado , c o m o  su n o m b re  lo  indica, p o r  unos 

y  ceros.
Esta in fo rm a ció n , al s e r leída p o r  un ra yo  láser y  manejada 

p o r  el p ro c e s a d o r de  la c o m p u ta d o ra , se tra n s fo rm a , al s e r den 
codificada p o r  un c o n v e rs o r  digital/analógico, en  im agen, te x to , 
v id e o , audio, e tc . L o  cual da a este n u e vo  m e d io  sus grandes 

posibilidades. Sin d u d a  en el fu tu ro  los nuevos fo rm a to s  de  disco 
c o m p a c to , al generaliza rse, posib ilitarán  o b te n e r  una calidad de 

a udio  y  v id e o  m u y  s u p e rio r  a las o b te n id a s  a ctu a lm e n te  d e  las 
cintas analógicas.
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^  N O T A  D E  T A P A

PÉRENDO ENTRE CIU D AD AN O S URUGUAYOS Y ESTADOUNIDENSES 
ETERMINÓ SUSPENSIÓN DE ASISTENCIA DE LOS EE UU AL URUGUAY

«El caso cangrejo rojo 
M la enmienda 208
galm edida rigió entre  el 7  de m ayo y  el 2  de junio, 

i  o desde W ashington advierten que se podría reimplantar.

j  tía controversia entre particulares -inversores es 
gEjObunídenses por un lado, y el Contralmirante Eladio 
■HDi actualmente jefe de la Flota de Mar de la Arma- 
„ ,4| acional y su hijo Ricardo Moll, por o tro - derivó en 
■rtb&snmienda aprobada en mayo por el Senado de los 

ni] que suspendió transitoriamente la asistencia nor- 
lericana a Uruguay. Mientras que en Montevideo 

»i isticia sustancia un juicio penal y civil planteado por 
■ ciudadanos estadounidenses contra los mencionados u n i ­

d o s , en Washington el senador Ted Stevens, impulsor de la 
* tienda, evalúa reimplantarla si el diferendo que afecta a 
»ciudadanos persiste.

enm ienda

.. ,a C om isión  d e  A propiaciones del Sena- 
i . [ene u n a  función  clave: d e te rm in a r las 
in d icac io n es d e  los fondos ya  votados en  

i presupuéstales. E s la llave de  paso que 
3j/jla y  perm ite  la ejecución presupuestal de 
■ jija nación  norteam ericana. T ie n e  a  su  vez 

ré í .¡innúmero d e  subcom isiones -casi todas 
a i r a d a s  p o r Stevens, qu ien  se especializa 
t.' ps fondos d e  D efensa— y  com o su  P resi- 

te ejerce u n a  g ran  influencia sobre to d o  el 
lado en  los tem as concernientes a la ejecu- 

|  í presupuestal.
-• E n  la sesión del Senado del 7 de  m ayo, el 
fea correspondien te señala que “el Senador 
1 JAlaska (S r Stevens) p ro p o n e  la enm ienda 
, (aerada com o 208”. L a  versión taquigrafi- 

• (le esa sesión dice lo siguiente:
“S r Stevens: S r P residen te, P ido  consen- 

- Unánime para la lectura de  la enm ienda.

Presidente: S in objeciones, se lee.
L a  enm ienda es la siguiente:
A  insertar en  el lugar apropiado de la ley: 
N in g u n o  d e  los fo n d o s d ispuestos en  

O p e ra c io n e s  E x te rio res , F inan c iac ió n  de  
E x p ortac iones y  P ro g ram as R elacionados, 
1997 (co n ten id o s en  la L ey  P úb lica  104- 
208) esta rán  d ispon ib les p a ra  asistencia a 
U ruguay , m ien tra s  la S ecretaría  d e  E stado  
certifica a la C o m isió n  de  A propiaciones 
q u e  hayan  sido  resuelto s to d o s los casos que 
im p liq u en  confiscación  de  b ienes de  n e g o ­
cios estadoun idenses.

S r Stevens: S r Presidente. E sta es una en ­
m ienda que yo espero pueda concientizar a 
los m iem bros del G ob ierno  U ruguayo  de una  
m u y  triste situación que hace referencia a ac­
tivos de  pesca de  ciudadanos de  W ashington 
S tate y  Alaska quienes participaron de u n  Jo -  
in t  V en tu re  con  u n a  em presa pesquera de 
U ruguay.

L o  que ocurrió  es que los bienes de los 
am ericanos fueron confiscados después que 
ellos estuvieron en  territorio  uruguayo y  que 
el jo in t venture que se suponía venía desarro­
llándose fue disuelto p o r acciones de  ciuda­
danos uruguayos.

Yo presento esta enm ienda con  una  suerte 
de  frustración, tratando de ver si podem os so­
lucionarlo con  la em bajada uruguaya aquí y  
los funcionarios del D epartam ento  de  Estado 
en  M ontevideo.

Espero  que esto tenga p o r efecto de lla­
m ar la atención del G ob ierno  uruguayo de 
u n  m uy  insatisfactorio desarrollo respecto a 
nuestras relaciones de negocios.

S o lic ito  el t ra ta m ie n to  u rg e n te  de  la 
en m ien d a .”

A probada la enm ienda con  el N °  208, su 
vigencia se p rolongó hasta el 2 de  Jum o, fecha 
en  que el propio senador Stevens propuso su 
levantam iento, luego que afectó una asisten-
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d a  para las Fuerzas Arm adas uruguayas, que 
debía efectivizarse el 14 de m ayo.

Según fuentes diplomáticas, al se r u n  es- 
pedalista en  Fuerzas Arm adas, Stevens segu­
ram ente buscó afectar una  asistenda referida 
a ellas ya que en  el diferendo aparece vincula­
do  u n  alto o fidal militar.

D e  haber continuado rig iendo la m e n d o - 
nada enm ienda, los representantes de los EEUU 
en  los organism os m ultilaterales de  crédito  
(Banco M undial, bid , etc.) deberían vo tar con­
tra  todo  proyecto  vinculado a Uruguay. E llo 
hub iere  determ inado  que  la suspensión de 
ayuda n o  se circunscribiera a las Fuerzas Ar­
m adas uruguayas sino que afectaría o tro  tipo 
de créditos para el país.

L a  segunda  h ipó tesis  q u e  se  m aneja  a 
nivel d ip lom ático  es q u e  el lev an tam ien to  
tra n s ito r io  d e  la  e n m ie n d a  o b e d e c e  a la 
necesidad  del sen a d o r S tevens d e  c o rreg ir  
su  tex to , pu esto  q u e  el p le ito  e n  cuestión  
a tañ e  a in te reses  d e  privados e s tad o u n id en ­
ses, ev en tu a lm en te  perjud icados p o r  p a r ti­
cu lares u ruguayos, m ien tra s  q u e  la fó rm u ­
la de  la en m ien d a  es p ro p ia  d e  situaciones 
e n  q u e  E stad o s ex tran jeros confiscan  b ie ­
nes d e  c iudadanos estadoun idenses.

E n  los días en  que la enm ienda estuvo ac­
tiva, representantes diplom áticos en  el extran­
jero  y  altos jerarcas de  organism os in terna­
cionales se com unicaron con  autoridades del 
país para inform arse sobre los entretelones del 
caso que  había term inado  en  el C ongreso  de 
los EEUU.

L a  enm ienda h o y  n o  está activa, pero  pue­

d e  volver a estarlo en  el fu turo . L u eg o  d e  tras­
ladarle la consulta a Stevens, u n o  d e  sus ase­
sores en  W ashington , R ob in  C leveland, in - 
fo rm ó  a Posdata que  e n  caso de  persistir la 
situación con  los em presarios norteam erica­
nos en  M ontevideo, el S enador volverá a im ­
pulsar la enm ienda presupuestal.

La denuncia de los em presarios 
norteam ericanos

T im o th y  K ennedy  (K irkland, E stado  de 
W ashington) y  F ra n d s  Alfiler (Seattle, E sta­
do  de  W ashington), ju n to  con  o tros em pre­
sarios estadounidenses, se em barcaron  en  una  
inversión pesquera en  U ruguay. Según su  ver­
sión, tras ab rir una  em presa, N a ifen  sa,  en  d i­
ciem bre de  1994, los extranjeros se la confia­
ro n  a R icardo M olí. L o  q u e  ocu rrió  desde 
entonces hasta la segunda quincena de  octu ­
b re  en  que K ennedy  y  M ille r denunciaron  a 
los M olí de  haberlos estafado y  quedado  con  
el barco  Sofía Star, es algo que deberá aclarar 
la jueza P enal de  1er tu m o , M aría  del R osa­
rio  Berro, en  función de  las p ruebas que  p re­
sen taron  u n a  y  o tra  parte.

E n  la d enunc ia , los em p resa rio s  acusan  
a  los M o lí d e  “h a b e r  u rd id o  u n  p lan  p a ra  
defraudarlos, e n  base  a  u n a  re lac ió n  d e  c o n ­
fianza d e  la q u e  h ic ie ro n  u so  y  ab u so  [...] 
p a ra  fin a lm en te  ap ro p ia rse  in d e b id a m e n ­
te , n o  só lo  d e  g ra n  p a r te  del d in e ro  g irad o  
p a ra  la  con so lid ac ió n  del p ro y e c to  am e ri­
ca n o -u ru g u ay o , s ino  del p ro y e c to  m ism o , 
ap ro p iá n d o se  ileg ítim am e n te  del p a q u e te

Ted Stevens

acc io n ario  y /o  títu lo s  d e  N a ife n  sa.: [N i  i 
R .: la ra z ó n  social d e  lo  q u e  los e s tad c B  
d en ses co n s id e ran  su  filial e n  U m guayU I 
c o m o  d e  los fru to s  g en e rad o s  co m o  c o j » n  
cu en c ia  d e  la  ex p lo tac ió n  d e l buque f jj 
q u e ro  Sofía S tar, ex p lo tan d o  y  com ejijB  
z a n d o  e l c a n g re jo  ro jo ” . L a  r e c la m a «  
pasa los 7 m illo n es  d e  dó lares. Sólo eiJj 
ab ril y  d ic iem b re  d e  1996, p o r  e je m p l«  
em p re sa  e n  cu e s tió n  ex p o rtó , según  fosJl 
g is tro s  o ficia les, m ás  d e  d o s  m illo n e j»  
dó la re s  d e  pesca.

L a  em presa recib ió  -a n te s  de  la dispfc 
sobre  la p rop iedad  de las acciones- el apetul. 
d o  perm iso  d e  p arte  de  In ap e  para pesca# 
cangrejo  rojo, pagando  anualm ente por o I  
E stado  algo m ás d e  U $ S  20  000, perm iso®  
luego  e n  el m ercado  tiene u n  valor s u p e r i*  
m illón  de  dólares, y  tal vez m u y  su p erio r»  
g ú n  afirm aron  a Posdata fuentes vinculad'tí 
la actividad pesquera.

E l asun to  nace en  el in terés inicial d e ¿  
em presarios estadounidenses de  invertiíe ij 
em presa privada que  sustituyó a  Upe, C ía™  
E se  in terés derivó e n  la decisión de los e fe 
presarlos extranjeros d e  invertir d irec ta™  
te  e n  u n a  em presa propia, cuya adm inis» 
c ió n  c o n f ia ro n  a  R ic a rd o  M o lí .  Dickl 
em presarios cen tran  la p rueba  de  su pro]*» 
dad  de las acciones en  las cartas de  Ricati 
M o lí a ellos dirigidas, e n  las que  - s e g ú n »  
m a n -  constan  las condiciones del contrato») 
boral con  M olí, los pagos salariales mensulj 
a  él realizados, to d o  tipo  d e  consultas p é m  
te  de  M olí, solicitudes d e  autorización de g

Senador Ted Stevens. El senador y su esposa. Stevens en familia.

S e n a d o r p o r  el Estado d e  A laska, T e d  

Stevens es un p o lítico  co n  ascendencia en 
el C o n g re s o  de  los Estados U n id o s , d o n d e  

hace 2 9  años qu e  se desem pe ña en  la C á ­

m ara  A lta . D e s d e  el p re sente  añ o  preside la 
im p o rta n te  C o m is ió n  de  A p ro p ia c io n e s  del 

Senado -q u e  integra hace 25 a ñ o s - encar­

gada de  adjudicar las partidas presupuésta­

les de  los ee uu. Esta C o m is ió n  m aneja m ás 

de  m e d io  trilló n  d e  dólares de  fo nd o s fede­

rales qu e  incluye p ro gram as g u b e rn a m e n ­

tales, Agencias y  D e p a rta m e n to s  (C o n s u l­

ta r  h ttp T/w w w s e o a te ^ o v / ). Stevens preside, 

adem ás, el S u b co m ité  de  A p ro p ia c io n e s  de 

Defensa. N a c ió  en  1923, fue p ilo to  m ilitar 

en la 2a G u e rr a  M undial y  c o m o  u n o  de  los 

“ tigres de  v u e lo ”  re c ib ió  5 m edallas de  h o ­

no r. G ra d u a d o  en Leyes en H a rv a rd , e jerció  

en W a s h in g to n  D C ,  para trasladarse luego 

a v iv ir  a Alaska. Fue asim ism o Jefe C o n s e je ­

ro  del D e p a rta m e n to  del In te r io r  d u ra n te  

la presidencia d e  Eisen ho w er.Trabajó  e n to n ­

ces p o r  lo g ra r in c o rp o ra r  a A la ska c o m o  el 

4 9  Estado de  la U n ió n . D ip u ta d o  estadual a 

p a rt ir  de  19 6 4 , fue luego líd e r d e  esa C á m a ­

ra. Es s e n a d o r desde 19 6 8 A  m e n u d o  re c u e r­

da en  sus in te rve n cio n e s  de  la C á m a ra  A lta  

qu e  el te rr ito rio  de  Alaska representa un quin ­

t o  del t e r r ito r io  d e  los ee uu. El a ñ o  pasado 

fue elegido P re sid ente  del C o m it é  d e  A s u n ­

to s  G u b e rn a m e n ta le s  del Senad o. Tam bii 

o c u p ó  la pre sid encia  del C o m it é  de  Éti 
del S e n a d o  y  del G r u p o  d e  O b s e r v a d o ! 

d e  C o n t r o l  d e  A r m a m e n to . In te g ra  el C  

m ité  d e  Reglas del Senad o. E n tre  los ci 

se n a d o re s es el s e x to  en  m a y o r antigüed 

en  el c a rg o  y  el se g u n d o  e n tre  sus colé] 

rep ublicanos.
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d>f! i m undo naviero uruguayo -particularm ente el vinculado a la pesca- 
siendo objeto de contenciosos comerciales y/o judiciales,ya que se 

j ^^constatando no pocos casos de puja p o r la propiedad de los buques, 
siaie las prácticas más habituales consiste -c o m o  es el caso de una 
i r índa en trámite que involucra tres buques- en el arrendamiento de 

la subvaluación de lo que producen, la sobrevaluación de lo que 

. |ft|,y el endeudamiento que provocan el embargo y  el remate de las 

Aireaciones. Los tres buques de referencia son daneses. Arrendados 
rilfuguay se instaló en Brasil, uno, en Argentina, otro, y  en Uruguay el 

. ifcro. El arrendador se compraba a sí m ismo su producción, para luego 
. -»..mirla desde el hemisferio N o rte , de m o d o  que se fijaba po r el pro - 

, el precio que quería. Sobreendeudado el buque brasileño con las 
, ; dunas, los daneses lograron recuperar la embarcación a pocos días 
.jé s remate. En este caso, los tres barcos daneses están en trámite de 

J iie ra c ió n . O tro s  no han tenido la misma suerte.

■ juidadones de  los m ism os, fotocopias autenticadas de  los giros 
t in to s  de  m iles de  dólares que se le  realizaron, etc. Acusan a M olí 
l ie r lo s  engañado y  d e  quedarse con  las acdones de  la em presa 

sa -d e te n tad o ra  de  los perm isos de  pesca y  de  los derechos 
Í * in  barco, el Sofía Star, asegurado en  U $S  3 500 000 -, cuyos 
H  habrían  entregado a R icardo M olí en  su  calidad de  em pleado 
■ rjf ia n z a  para realizar u n  m ero  trám ite.
I g ú n  d en u n d a n  los norteam ericanos, R icardo M olí actuó pri- 
j* tom o interm ediario , luego  -y a  com o em p lead o - com pró  la so- 
I /a n ó n im a  para ellos, consiguió posterio rm en te los p redados per- 
i j y  llegó a ser so d o  m inorita rio  de  la em presa, pero  nunca su 
fe tario . D icen, adem ás, que  M olí los co n vendó  de que h irieran  Ir el buque a través de  una  em presa pequeña para luego arrendár- 
r la p ropia N a ifen  sa y  así p o d e r concretar la eventual m aniobra, 
i  jntralm irante E ladio  M olí aparece referido en  la d en u n d a  por- 
l  jia parte  del d inero  enviado p o r los norteam ericanos se depositó 
fcjcuenta bancaria y p o rq u e  el con tra to  estab ledó  que si R icardo 
IMralleda la responsabilidad en  la em presa recaería en  su padre.

i efensa de los operadores uruguayos

i i pasado m artes 9  de  d id em b re , el C o ronel re tirado del Ejército 
pjosé Pom oli, geren te  general de  N a ifen  sa, presen tó  an te  la sede 
pal u n  docum ento  que  delinea la base argum ental de  la defensa de 
L py R icardo M olí. S egún el m ism o, N a ifen  fue siem pre u n  100 /o
IfcardoM oll. . .
[ ¡lentes vinculadas a  N a ifen  sa estab lederon  que  en  su  op in ión  la 
i «enda nunca estuvo v igente y  q u e  lo  que  sí h u b o  fue una  preocu- 
dn en  los organism os in tem ad o n ales  y  en  m edios diplom áticos 
i p re sen tad ó n  de la m edida. S egún las m ism as fuentes, la  presen­

to en  la em bajada d e  los ee uu en  M ontev ideo  -inm ediatam en te  
i é s  de  propuesta la en m ien d a - del m ism o docum ento  que ahora 
Jesenta com o defensa an te  la Justicia, desactivó to d o  el asunto y  
]vó el re tiro  de  la p ropuesta de  enm ienda, 
la base de  la a rg u m e n tad ó n  d e  las fuentes vinculadas a N aifen  y  a 
Üoll, se apoya -se g ú n  se señaló a Vosdata- en  los siguientes argu- 
jtos: N a ifen  SA siem pre p e r te n e d ó  a R icardo MoH; el buque Sofía 
es propiedad  d e  u n a  sodedad 'co lec tiva  propiedad  de l im o th y  

tnedy, N a ifen  tien e  u n  con tra to  con  la so d ed a d  colectiva Soba 
de  arrendam ien to  y  o p d ó n  d e  com pra del buque Sofía Star. U i- 
que la d em o strad ó n  de que  las cosas son  así es que  N aifen  oene 
ibas de  que  el 21 de  jun io  de  1996, M ille r emitió un docum ento  
riendo p o r  N a ifen  la sum a d e  500 000  dólares: “nadie pretende

com prar una em presa si ya es de  su propiedad”, ironizaron.

Las eventuales implicancias políticas

E n  algunas de las cartas presentadas al Juzgado p o r los empresarios 
estadounidenses, Ricardo M olí afirma pertenecer a u n  grupo de inte­
reses económ ico-políticos al servido del em prendim iento -cu y o  po­
d e r describe con  todo  lu jo - en  el que induye a su padre, el Contralm i­
ran te E ladio M olí, al actual presidente de Pluna, escribano Ricardo 
Scaglia, y  al D r  Julio  Luis Sanguinetti, de quien M olí destaca que es el 
hijo del presidente Julio  Sanguinetti. Scaglia y  Sanguinetti, según la 
m endonada denunda , integran la em presa Asesoram iento M ultidis- 
dp linario  de Inversiones (ami). Am bos han  declarado ya en  el Juzgado 
correspondiente -a l  que fueron d tados sólo com o testigos de la parte 
d em andan te-ya  que los abogados de los em presarios estadounidenses 
n o  creen en  las afirm adones de Ricardo M olí. “P o r supuesto que to ­
das estas fantasías, que surgen de sus propios faxes, n o  eran  m ás que el 
producto  de  una maquiavélica im aginadón, con el fin de  fraguar y  
term inar apoderándose de  lo que era suyo en  form a ilegítima”, dicen 
en  la d en u n d a  los representantes de  los em presarios norteam ericanos.

Julio  Luis Sanguinetti señaló a Vosdata que su re ladón  había sido 
del m ism o carácter con  las dos partes, así com o que la denuncia de  los 
em presarios estadounidenses “tiene algunas cosas exactas y  otras inexac­
tas”. Sanguinetti negó haber sido quien arregló una entrevista que los 
em presarios m antuvieron en  febrero con  su padre, el presidente Julio  
Sanguinetti. In terrogado  sobre el resultado del negodo , el abogado 
dedaró : “Yo nunca m e arrepiento de m is partidpadones profesionales 
porque las tra to  de hacer lo m ejor posible. Si fuera hijo de Rodríguez 
lo m ás probable que esto pasara desapercibido, si tiene d e r ta  relevan­
cia m i p a rtid p a d ó n  es porque soy hijo de quien soy.” RJ

m n n í n E
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N O T A

ACUSAN A  R IC AR D O  M O LL Y A  SU PADRE, ELAD IO  M O LL, 
DE HABERLOS E N G A Ñ A D O  EN U N  PROYECTO PESQUERO

La denuncia de los estadounidenses
Timothy Kennedy (Kirkland, Estado de Washington) y Francis Miller (Seattle, Estado de Washington), empresa 

pesqueros estadounidenses, tenían intención de pescar en aguas uruguayas el cangrejo rojo, una especie muy predr 
en los mercados europeos. Inicialmente pensaban invertir en Clain SA, la empresa privada que sustituyo a las Industs 
Loberas y Pesqueras del Estado (ILPE), pero luego los empresarios extranjeros decidieron abrir una empresa propia, c 
administración confiaron a Ricardo Molí. Las cosas no salieron bien. En la segunda quincena de octubre de este a 
Kennedy y Miller llegaron hasta la jueza Penal de 1er turno, María del Rosario Berro, y presentaron una denuncia coi- 
Ricardo Molí y contra su padre, el jefe de la Flota de Mar de la Armada, el Contralmirante Eladio Molí, quienes, dicen,t 
engañaron para apropiarse del negocio, los permisos y un barco llamado Sofía Star.

L a  denuncia de  K ennedy  y  M iller com ien­
za diciendo: “A proxim adam ente en  el m es de 
febrero de  1994, el S r R icardo M olí llega a u n  
acuerdo con  la firm a uruguaya C lain  SA, que 
opera en  el sector pesquero, según el cual él 
debía conseguir algún inversor de  los Estados 
U nidos, a efecto de  increm entar la capacidad 
de frío de  su P lanta procesadora, a cam bio de 
lo  cual obtendría u n  determ inado  porcentaje 
del m o n to  de  la inversión.

A  tales efectos, M o lí plantea la situación al 
abogado estadounidense radicado en  W as­
h ington, S r Barry Schochet, quien  oficiaba de

gestor para algunas em presas uruguayas en  los 
EE u u , ofreciéndole a cam bio  d e  su  colabora­
ción en  la búsqueda del inversor adecuado, la 
m ita d  d e  lo  q u e  se r ía n  sus u tilid ad e s . E l 
S r Schochet a su vez contacta al S r Steve C ow - 
p e r  (residente actua lm en te  e n  la ciudad  de 
A nchorage, Alaska, y  ex G o b e rn ad o r de  ese 
E stado  de los EE uu)  qu ien  logra in teresar a la 
em presa C o id  Sea In ternational, con  oficinas 
tam bién  en  el E stado  de Alaska.”

D e  este  m o d o  -s e g ú n  su rg e  d e  la n a r ra ­
c ió n  y  la d o cu m en ta c ió n  d e  p ru e b a  p re se n ­
tad a  p o r  los em p resa rio s  n o r te a m e ric a n o s -

q u e d a n  c o m o  in te rm e d ia r io s  d e  la even 

in v ers ió n  n o rte a m e ric a n a  e n  la modal»! 
d e  jo in t  v e n tu re , R ica rd o  M o lí y  el abe j 
d o  B arry  S ch o ch e t, c o m p artie n d o  ara i  
la co m isió n  q u e  les daría  C la in  SA, y  por n i 
p a r te , S teve C o w p er, q u ie n  recib iría  un* 
d e  la in v e rs ió n  rea lizad a  d e  p a r te  de C 
S ea In te rn a tio n a l, cu y o  p re s id en te  es TI 
n e  Tasker.

E l m encionado  B arry  S chochet es un a | 
gado  n o rtea m erica n o  cuyo  n o m b re  ya 4 
conocido p o r  el público uruguayo. ConcM  
m e n te  cuando  el affarre B anco de Segirf 
apareció  co m o  el abogado  norteam eric j 

con tra tado  p o r el B anco d e  Seguros del E t 
d o  con  u n  salario d e  U $ S  20  000 mensiM 
m ás gastos, aunque  el m encionado  profeji 
nal n o  ten ía  experiencia en  tem as de s e g «  
al p u n to  que  en  cada actuación aconsejo <9 
tra ta r a u n  abogado. E n  la época, se espeoí 
ba  sobre  la curiosa situación d e  que  Schwri 
tuviere que  ven ir a co b ra r a M o n te v id e H  
se le  girase el d in e ro  co m o  ocu rre  con o¡ 
abogados del bse en  el ex terio r (P o sdata¡ \ 
Ju lio  de  1995).

E l informe

E l 29 de  Ju lio  de  1994, R icardo M oi 
entrevista en  Seatde co n  Steve C ow per I 
te rm ed ia rio  y  ex G o b e rn a d o r  de  Alask! 
T h o m e  Tasker (P residen te d e  C o id  Sea 
tem ational). E l 2 4  de  setiem bre d e  1994, C  
p e r  y  T asker visitan en  M on tev ideo  las ir 
¡aciones de  C lain  sa  (ex Upe), d o n d e  cono 
a su  P residen te, Ju a n  Settin , y  al funcional 
experto  en  pesca d e  d icha em presa, Luis 
zos, ciudadano  español.

R esultado d e  esa visita, S teve Cowpe: 
dacta el 11 d e  o c tu b re  d e  1994 u n  infc 
d irig ido a C o id  Sea In ternational. Dich<

Tras un inversor americano
C la in  sa (firm a  pesquera nacional qu e  busca a m p lia r sus inversiones c o n  un  s o c io  e x ­

tra n je ro  y  designa un re p resen tante  para hacerlo. A  p o c o  de  c o m e n za r las negociaciones, 

los interesados y  el represen tante  la d e ja ro n  d e  lado).

t t
R ica rd o  M o lí (re c ib e  el e n ca rg o  p o r  p a rte  de  C la in  sa d e  e n c o n tra r  in ve rso re s).

t
B a rry  S c h o c h e t (M o lí le o fre ce  la m itad de  lo  q u e  c o b re  si con sigue el in v e rs o r).

Steve C o w p e r  (e x  g o b e rn a d o r d e  Alaska, Estado c o n  fu e rte  presencia  de  factorías 

pesqueras es c o n ta cta d o  p o r  B a rry  S ch o ch e t).

C o ld  Sea International (su p re sid ente  es el S r  T h o rn e T a s k e r, p r im e r  in v e rs o r interesa­

d o  p o r  Steve C o w p e r.T a s k e r te rm in ó  c o n  un  10 %  d e  las acciones del e m p re n d im ie n to , de  

cu yo  total se habría a p ro p ia d o  R ica rd o  M o ll).

S o u th e rn  S tar Seafood (sus principales son T im o t h y  K e n n e d y  y  Francis M iller, quienes 

deten tarían  el 8 0 %  de  las acciones del e m p re n d im ie n to , el q u e  así sería  una filial de  su 

em presa en el U ru g u a y ).
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Motar 1.600 c t  o 2.000 a c .- Doble árbol de ley» 
Transmisún de 5 wtoodades • Drecodn servoasislida 

Aim Aconddonado • Vidrios BéeWcos 
Boqueo Central de Puertas 

En versiones 4 ,5  puertas y Stator Wager

-2 4 .6 0 0

Motor 2.000 te  a Inyecdón • A /M  de Levas 
T m n H t a  de 5 « ta c » «  manual o autamtfca 

ABS • Dote Air Bag ■ Volante regulable - Vidrios eUcMcos 
Aire aconUonado con conW do tem perata «tama e nema 

Control crucero • Drecoón servoasisída

-32 .600

Lanueva
Trilogía

Nace una nueva era en la y  y  
Musiría aulom oft y  usted puede s e ^ ^  

protagonista Daewoo Mo*or presenta su Wogía, 
eJ Lanos, Nubira y  Leganza, tres daros exponentes 

de la m&s avanzada tecnología puesta al s e r v ì »  del hombre.
En Uruguay, al mismo tiempo que en el resto del m n d o , 

la nueva generación de veNaJos 
Daewoo Motor lo sorprenderá.

DrecoónHídraAca -Motor 1.500 o to  1.600 t t - 16 VdWas 
A i» Aonádonado-Vidrios Béclrlcos 

Boqueo Ceñirá/de Puertas 
Spoter T rasero • Uantas de Aleación 

En versiones de 3,4 y 5 puertas.

M O TO R
La nueva dimensión



form e se encuentra en  la sede judicial, p ro to ­
colizado p o r el C onsulado uruguayo en  Seatde 
y  traducido oficialmente. Allí se ubica a Ri­
cardo  M o lí co m o  u n  c iudadano  uruguayo  
“que ahora vive en  W ashington”, y  explica que 
hay sólo dos grandes em presas pesqueras en  
U ruguay : la m ás g rande , F ripu r, y, luego, 
C lain SA (7 buques propios y  aproxim adam en­
te  el doble si se contabilizan los particulares 
de  los socios de  la em presa C lain sa). E l infor­
m e  explica que “la industria pesquera (uru­
guaya) se cen tra alrededor de  una  ‘zona co­
m ún’ establecida a través de  u n  acuerdo con  
Argentina, que determ ina u n a  Z o n a  E conó­
m ica Exclusiva (zee) que se extiende 200 m i­
llas h a d a  afuera del estuario del R ío d e  la P la­
ta. E sto  significa en  la práctica una  duplicadón  
del tam año de la zee del U ruguay”.

E l in fo rm e agrega que  h ay  esp ed es de 
pesca “que al m om en to  están siendo subutili­
zadas, tales com o venera y  tres espedes de 
cangrejo de aguas profundas. A  fin de  pescar 
las espedes subutilizadas, es necesario ob te­
n e r u n  perm iso experim ental que tiene vali­
dez p o r u n  año, aunque en  general es exten­
d id o  a u n  se g u n d o  a ñ o  si se  lo  so lic ita . 
A sum iendo que la pesca experim ental es con­
siderada exitosa p o r el gobierno  del U ruguay, 
el próxim o paso es el perm iso  perm anente, 
que es generalm ente dado a qu ien  posee u n  
perm iso experim ental (a veces de  m anera  ex- 
dusiva), com o p rocedim ien to  estándar. Las 
tres espedes de  cangrejo son  las que m ás di­
n e ro  pueden  dar en  el fu turo  inm ediato, y  p o r 
supuesto u n a  p re sen d a  en  el A tlántico Sur 
daría p ro tec d ó n  con tra  d d o s  de  escasez en  
Alaska [...] U n a  espede, el así llam ado ‘can­
grejo rojo’ que es prácticam ente igual a nues­
tro  ‘cangrejo escarlata’ h a  sido sujeto de  exi­
to s a  p e sc a  e x p e r im e n ta l  a tra v é s  d e l 
com petidor de  C lain  sa, Fripur, que  está co­
m ercializando el p roducto  de  su  pesca en  Ja ­
pón. C o m o  resultado, F ripu r seguram ente ob­
tend rá  u n o  de los dos perm isos disponibles. 
N ecesitam os o b tener el segundo perm iso lo 
antes posible [...] E sto  debería hacerse inm e­
diatam ente antes que los japoneses establez­
can una  p resenda  fuerte [...] H a ce r n eg o d o s 
con  U ruguay  represen ta u n  desafío logístico 
para una  em presa de  Alaska, pero  creo  que es 
una  m ejor m anera de  diversificar que hacer 
n eg o d o s en  o tros países. E n  el Sur, C hile  y

Documento prete^ 
do en la denuncia i 
los empresarios 
norteamericanos $ i 
bajo su responsafe \ 
dad. Se trata de u | 
nota manuscrita dé 
Ricardo Molí envi* i 
do las acciones y 
reconociendo quei 
son de su propledM

A rgentina cada vez m ás están re d b ie n d o  so­
d o s  extranjeros para proyectos de  pesca, y  se 
está volviendo u n  poco  poblado de más. M i 
experienda personal m e lleva a  aconsejar a m is 
clientes que se alejen de  las sodedades con  
Rusia. H a y  dem asiada inestabilidad e ilegali­
dad para u n a  inversión de  capital a largo pla­
zo en  la pesca rusa, según  m i op in ión  [...] La 
ventana (en U ruguay) n o  estará abierta m u ­
cho  m ás tiem po  po rque  los japoneses ya están 
husm eando p o r aquí.” E l in form e a propósi­
to  de  C lain  sa convalida co m o  necesidad téc­
nica y  económ ica lo  que  esta em presa había 
salido a buscar: una  nueva p lanta de  refrigera- 
d ó n  y  u n  túnel de  congelam iento  que le  per­
m itiera acrecentar el g iro  de  su  actividad eco-

La em presa

nom ica.

HOT
WE WILL GET ANOTHER PLACE CLOSE 70 THE DOCK THAT WILL

THEN WE WILL PRESENT A
AFECT THE CONCEPT AT ALL.

7) WE NEED TO FORM A S .A . NOW 
PROJECT

ACORDING TO THE NEW PORT L A W .
THAT WILL REQUIRE:
A) DESCRIPTION OF THE PROJECT INCLUDING INVESTMENT
B) TECHNICAL . ECONOMICAL AND FINANCIAL ANALI S IS .
C) ENVIRONMENTAL IMPACT STUDY.

D) HAND LABOUR IMPACT.

B) AS I BELIEVE YOU WANT TO DO THAT FAST I NEED A LETTER 
NOTARIZED GIVING ME THE RIGTKS TO REPRESENT THE GROUP

Documento presentado en 
la denuncia por los empre­
sarios norteamericanos y 
bajo su responsabilidad se­
gún el cual, ya en noviem­
bre de 1994, Ricardo Molí 
solicita apresurar la forma­
ción de una sociedad anó­
nima (ver punto 7 ).

S egún se desprende d e  la denuncia r  
cada en  el Juzgado  P enal I o, el 17 de novi; 
b re  d e  1994, T asker (presidente de Coldl* 
In ternational, p robab le  in teg ran te  del c  
d e  in v e rso re s )  y  C o w p e r  ( in te rm e d ié  
ex G o b e rn ad o r de  Alaska y  au to r del infbf* 
a favor de  la inversión e n  U ruguay) vuehl' 
M on tev ideo  acom pañados de  inversoftj 
m ay o r envergadura co m o  T ím o th y  Ken 
d y  y  F ra n c is  M i l le r  ( r e p re s e n ta n te s  
S o u th e rn  S tar Seafbods, que  finalm ente 1 
el grueso de  la inversión), así co m o  del re í 
s en tan te  del astillero  q u e  reconvertiría 
buques para la pesca del cangrejo  de  fondi 

T o s ta r  M arin e  In c  -  P e te  W oeck.
A  p a rtir  d e  esta v isita-ri 

p re  según  el re la to  y  los 
tuales docum entos de  la der 
c ia  p e n a l  p r e s e n ta d a  
K en n ed y  y  M ille r-  hay  un 
e n  las negociaciones. Dec 
el in te ré s  d e  los em presí 
no rteam ericanos p o r  partii 
en  C lain  sa - s e  había hab 
incluso d e  u n  50%  de la

m ar
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v*ts— y  sim ultáneam ente, se acrecienta el 
:d  de R icardo M olí co m o  represen tan te 
¿i b m ism os, ahora m ás interesados en  ob- 

; i j d irectam ente perm isos de  pesca para sí
i W  para ser explotados p o r sus propias em ­

b r io n e s .  E n  efecto, a p artir del m es si- 
j.ijite (diciem bre de  1994), R icardo M olí com ienza a recibir -seg ú n  
i . Icumentarión que acom paña la denuncia de  K ennedy  y  M ille r-  
tu ilario de  U $S  5 000  dólares m ensuales com o representante del 
«jp en  form ación, lo que se prolongará hasta agosto de  1996. E n  la 
a ta  situación se descuenta que el an tedicho técnico español, Luis 
®5S, participará del nuevo  proyecto.
(f egún la docum entación  radicada en  el Juzgado, el lunes 28 de 
jh k n b re  de  1994 R icardo M olí ha  enviado el resultado de las elec- 
h>ts a T h o m e  Tasker (C oid  Sea International) y  el día siguiente, el 
ej, gribe su  respuesta en  la que  -s iem p re  según los docum entos resi- 
jirEs en  sede judicial, ya protocolizados en  el C onsulado uruguayo 
■  battle- “la em presa desea seguir adelante con  el nuevo proyecto 

i r »  jnportar si tenem os éxito en  la com pra de una  participación en 
l i  sa”.
a  Fhome agrega luego: “L a  em presa desea p roponer u n  contra to  a 
sr i plazo con  U sted  que  es esencialm ente el siguiente: Servicios que 
. • id prestará a la E m presa . Servicios iniciales 1. N egociar y  asegurar 
l i s  los perm isos necesarios [...] Servicios de largo plazo [...] 3. N e g o - 

- . ̂  D/oermisos de  pesca adicionales; 4. N egociar la com pra de buques 
**«*t¿ntes con  permisos... P o r  esos servicios brindados a la Em presa 
a n u i r á ;  1. U n  sueldo m ensual de  U $S  5 000 dólares; 2. U n  vehículo 
« ■ f J s u  u so  en  U ruguay; 3. C u an d o  se hayan com pletado todos los 

^ J jqísos necesarios para el depósito  (de cám ara de frío) y  los dos per- 
_ _  4 '*s de  cangrejo hayan sido exitosam ente obtenidos, recibirá una 
t J S m c a c ió n  de U $S  250 000; 4. F inalm ente, p o r su  com prom iso con 
* « i m p r e s a  respecto a futuras oportunidades de  n eg o ao s, la Em presa 
imbMh ugará u n a  sum a anual igual al 1 %  de las utilidades netas actuales de 

. «presa.”

c ; objetivos

í SI m es siguiente, s iem pre según los escritos de  los norteam erica- 
'  R icardo M olí es designado agente del m encionado em prendi- 

ihikto (poder extendido p o r T h o m e  Tasker) y  en  octubre de  1995, 
¡»presentante oficial d e  negocio s” de  S o u th e rn  S ta r Seafoods y  
¿ i fen sa (sociedad anón im a en  la que  se ha  corporizado el em prendi- 
m nto  e  in tegrada básicam ente p o r la antedicha em presa y  C o id  Sea

• j. ím ational, esto es p o r  K ennedy, M ille r y  Tasker) para Am érica del 
" ' í  * j(p o d e r extendido p o r  T im o th y  K ennedy).

i  Frustrada la operación C lain  sa, según los denunciantes, Ricardo. 
;  ^11 com pra en  d iciem bre para sus em pleadores una  sociedad anoni- 

. ((Naifen sa) para op era r en  U ru g u ay  con  los perm isos pesqueros 
' (guayos. L os denunciantes h an  aportado  com o prueba de que Ki- 

‘ / do M olí era su  rep resen tan te  - y  nunca el dueño  de las acciones de 
im presa- decenas d e  cartas en  las que  éste solicitaba instrucciones, 

filero, rend ía  cuentas, solicitaba y  ob ten ía form alizar su contrato , so-
• taba y  obtenía la carta de  representación de  los norteam ericanos, 

i tibia descripción exacta de  sus funciones (por dos veces, 29 de  no - 
h ín b re  de  1994, 20  d e  en ero  de  1996), etc. L os envíos de d inero 
' ¿de EEUU - p o r  varios cientos de  m iles de  d ó lares- se hacían con
¡¿tino a la cuenta c o m e n te  del R icardo M olí en  el B anco República 

fe' \fo u ), sucursal Avda Rivera, o  a lá cuenta en  W ash ing ton  U C  Kiggs 
^  ¿ tional B ank W ash ing ton  D C -  d e  su  padre, el C on tra lm iran te  E la-

vb M olí.
¡ D el anexo 

^ ^ 'is p re n d e  que

docum enta l de  la denuncia de  K ennedy  y  M iller se 
el alejam iento de  R icardo M olí de  C lain  sa tuvo sus



Breve cronología de los hechos 
según los denunciantes

Febrero 1994.Clain sa conviene con Ricardo Molí que si éste consigue un inversionista estado­

unidense para agrandar su planta en Montevideo, entonces le pagará una comisión.
Julio de 1994. Ricardo Molí se entrevista en Seatde con Steve C o w p e r  (interm ediario y  

ex G obernador de Alaska) yTh o m e Ta s k e r (presidente de C o id  Sea International).
Setiem bre de 1994. C o w p e r y  Tasker visitan en M ontevideo las instalaciones de ClainsA 

(ex Upe), donde conocen a su presidente, Juan Sett¡n,y al funcionario y  experto en pesca de dicha 

empresa, Luis Pazos, ciudadano español.
N oviem bre de 1994. Los Sres Tasker (presidente de C o id  Sea International, probable inte­

grante del cartel de inversores) y  C o w p e r (intermediario, ex gobernador de Alaska y  autor del 

informe a favor de la inversión en Uruguay) vuelven a Montevideo, acompañados de inversores de 
mayor envergadura com o los Sres T im o th y  Kennedy y  Francis Miller (representantes de Southern 

Star Seafoods, que finalmente hará el grueso de la inversión), así co m o  el representante del astillero 

que reconvertiría los buques para la pesca del cangrejo de fondo de m a r—Tristar Marine Inc.— S r Pete 

VVfoeck.
Diciem bre de 1994. La situación sufre un giro y  los empresarios estadounidenses resuelven no 

invertir en Clain sino form ar su propia empresa. Ricardo Molí com pra en diciembre para sus emplea­

dores una sociedad anónima (Naifen sa)  para operar en Uruguay y  con los permisos pesqueros 
uruguayos. En carta del 29 de noviembre de 1994, se le han descrito sus tareas co m o  agente de los 

empresarios estadounidenses. Desde diciembre de 1994, Ricardo Molí pasa a desempeñarse com o 

empleado local del emprendimiento conjunto de Southern Star Seafod (T im o th y  Kennedy y  Francis 

Miller) y  C o id  Sea International (Thom eTasker).
Enero de 1995. Agente local del mencionado em prendimiento (pod er extendido p o r T h o m e  

Tasker).
22 de m ayo y  13 de noviem bre de 1995. O btención de los permisos de pesca para Naifen sa

O ctub re  de 1995. Representante oficial de negocios de Southern Star Seafoods y  Naifen sa 
(integrada p o r la antedicha empresa y  C o id  Sea International, esto es p o r Kennedy, Miller y  Tasker) 

para Am érica del Sur (pod er extendido p o r T im o th y  Kennedy).
11 de octubre de 1995. Planteo de Ricardo Molí solicitando participación accionaria en el 

emprendimiento.
17 de Enero de 1996. Concesión p o r parte de los empresarios estadounidenses de un 10% de 

la empresa para distribuir entre Ricardo Molí y  Luis Pazos.
Febrero de 1996. Visita de Kennedy y  Miller al presidente Sanguíneo!
9 de abril de 1996. Propuesta de Ricardo Molí de simular un arrendamiento del buque con 

opción de com pra a favor de Naifen sa a precio más bajo que el real.
A b ril de 1996. Creación de la Sofía Star sociedad colectiva, propiedad de los inversores estado­

unidenses a la vez que titular del barco Sofía Star. La nueva firma, sin embargo, da en arrendamiento y  
opción de com pra a precio vil de simulación - p o r  consejo de Ricardo M o lí - a Naifen SA,cuyo paquete 

accionario pertenecía en un 9 0%  a los socios americanos, pero cuyos títulos estaban provisoriamente 

en poder de Ricardo Molí, en su calidad de empleado de confianza, a los efectos de tramitar la emisión 

de las acciones y  poderlas distribuir entre los socios. En resumen, según los denunciantes, Ricardo 

Molí propone simulación comercial p o r la cual el buque Sofía Star reviste co m o  propiedad de “Sofía 

Star, sociedad colectiva“. Esta sociedad, p o r una cantidad de dinero m uy pequeña en relación al 

verdadero valor del buque, lo da en arrendamiento p o r tres años y  con opción de com pra a Naifen sa 
(U $ S  3 000 p o r mes y  U $S  90 000 p o r la opción de com pra definitiva).Tanto la propiedad de la 

primera (Sofía Star, sociedad colectiva) co m o  el 9 0 %  de las acciones de la segunda (Naifen sa)  perte­

nece a los empresarios estadounidenses. D e  las acciones de Naifen sa es provisoriamente deposita­

rio Ricardo Molí. A l negarse a devolver dichas acciones, Ricardo Molí queda co m o  titular de una 

empresa que tiene a su favor una opción de com pra de un barco p o r una cifra extraordinariamente 

p o r debajo de su valor.
A b ril de 1996. Incorporación del Buque Sofía Star.

Agosto  de 1996. En posesión de las acciones de Naifen Ricardo Molí hace valer su tenencia 

provisoria de las acciones y  se queda con el barco al precio de la simulación, m uy inferior al real.

7 de m ayo de 1997. Enmienda presupuestal del Senado de los s  uu inhibe p o r algunas semanas 

de recibir cooperación de los s  uu o  de los organismos multilaterales de crédito en los que el voto  

de los ee uu sea decisivo.
O ctu b re  de 1997. Inicio de acción penal y  civil contra Eladio y  Ricardo Molí p o r parte de los 

empresarios estadounidenses._________________________________________________________________________

bem oles. S egún  los e lem en to s presentí 
co m o  p ro b a to rio s  p o r  los abogados BU 1 
em presarios estadounidenses, m ientras 1}11 
titud  de  C lain  s a  aparecía com o transpárjH  
la inform ación que  transm itía Ricardo M i  
sus m andantes planteaba “obstáculos” al 
sarrollo de  dicha em presa. E n  carta de Rh  1 
d o  M o lí a M iller, K ennedy, Tasker y  C ow i j 
el 11 d e  o c tub re  d e  1995, expondrá entrtJtj 
“O bjetivos alcanzados”:

[...] “D ) H e m o s  descubierto  in fo rm a «  
oculta sobre  la deuda d e  C lain  sa con el B t j  
co  R epública (U $S  1 m illón), y  así evitara i 
ten e r u n a  g ran  sorpresa”; [...] “H )  A consjj 
m os al B anco P a n  de A zúcar n o  prestar US y 
m illones a C lain  s a  para constru ir la cánwi 
de  frío  y  el túnel.”

T am bién , e n  la m ism a carta  del 11 den  j 
tu b re  d e  1995, R icardo M olí, siem pre seT  
la docum entación  radicada en  la Justicia ■  
la parte  estadounidense, hace gala de su < J 
d e r  -a h o ra  tam bién  con tra  los eventuales® 
versores ja p o n e se s -y  en tre  los “O bjetivo®  
can zad o s” , destaca: “A) [...] L a  cuota al 
cerrada luego  d e  que  fuera em itido  núes» 
perm iso” [...] “Q  N o  se h an  em itido ot-c 
perm isos aunque  T oyota y  C lain  sa los a l  
solicitado”. Ya e n  carta  a P e te  W oeck  -4 c-1 
go  del astillero que  p repara  los barcos-pe '*) 
de  d iciem bre de  1994, R icardo M olí sé™  
ba: “D eb eríam o s b lo q u ea r la propuestall 
Toyota lo  an tes posible.”

Los permisos

E l 7 d e  fe b re ro  d e  1995, u n a  cartaW 
T h o m e  T ask e r (p re s id e n te  d e  C o id  Sea I  
te m a tio n a l)  y  d e  S teve C o w p e r  (intenyi 
d ia rio  y  ex G o b e rn a d o r  d e  A laska) a Ri& 
d o  M o lí, señala : “L a  co m p a ñ ía  urugufr 
ex is ten te  q u e  u s te d  fo rm ó  p a ra  nosotri 
in v e rtirá  in ic ia lm en te  h a s ta  U $ S  3 mib 
nes, m ás  el v a lo r  d e  c u a tro  buques, pon 
q u e  la in v e rs ió n  incia l to ta l se ría  de  aprcr 
m a d a m e n te  d e  U $ S  9  m illo n e s . [...] i 
co m p añ ía  será  p ro p ie d a d  d e  C o id  Sea i 
te m a tio n a l, F ra n c is  M ille r  y  S teve Co 
per. A  T im  K e n n e d y  y  a  P e te r  W oeck 
les o frece rá  o p o rtu n id a d  d e  in terven ir. Li 
g o  d e  co n su lta rlo  c o n  u s te d , la  compai 
co m p ra rá  o  a lqu ila rá  las insta lac iones ac 
cuadas p a ra  u n a  ofic ina , u n a  fab rica  de h 
lo  y  líneas d e  p ro d u c c ió n  [...]” . E l 22 
m ay o  d e  1995 N a ife n  s a  o b tie n e  el perr 
so  del M in is te r io  d e  A g ric u ltu ra , Gana< 
ría  y  P esca , cu y o  p lazo  se  re n u ev a  el 13 
n o v iem b re  d e  1995. L o s  d em an d a n te s  pl 
te a n  re sp ec to  d e  e s te  p u n to  q u e  enviai 
al C o n tra lm ira n te  E la d io  M o lí  U $ S  7 5 ( 
p a ra  c u b r ir  e l co s to  d e  los p e rm iso s , cu 
d o  e n  re a lid ad  se  d e b ió  p a g a r p o r  ello 
E s ta d o  só lo  U $ S  25 000.

Rfc 26 12 de diciembre de 1997.



• * ' ^.través de estos perm isos de  pesca el E s- 
o torga privilegios m illonarios. U n  per- 

:, lm  para la pesca de  cangrejo rojo, p o r el 
^  o  mée pagó al E stado  m enos de  U $S  25 000 

, n l o ,  luego vale en  el m ercado  m ás de un  
5* ?. Hi5n de dólares, según diversos expertos en  
v. í le a  consultados p o r "Posdata. Incluso puede alcanzar los dos millo- 

k btáe dólares según  la estim ación de fuentes pesqueras confiables, 
v  i \  o to rg a m ie n to  d e  estos perm isos a N a ife n  s a  g en e ró  luego  

. pn investigación  ad m in istra tiva  e n  el M in is te rio  de  G anadería ,
- -jd cu ltu ra  y  P esca. E n  ca rta  al S en ad o r T ed  S tevens d e  fecha 12 

1 ‘ tfc gosto de  1997 -fo to c o p ia  en  p o d e r  d e  P o s data- el em bajado r
.17 rtipiayo e n  e e  u u ,  A lvaro  D ie z  d e  M ed in a , dice: “C o m o  le  ind i- 
i i|ii p e rso n a lm e n te  e n  ju n io , so licité  co n  firm eza a m i g o b ierno  

•dijcom enzara u n a  investigación  del asun to . C o m o  re su ltad o  de 
~ ii asm a, se está  llevando  a cabo  u n a  investigación  adm inistrativa 

■cípendiente d e n tro  del M in is te r io  d e  G an ad ería , A gricu ltu ra  y  
- ¿ í a ,  c o n c e rn ie n te  a los p e rm iso s d e  pesca so licitados y  ob ten i- 

o j p o r  N a ife n  s a . E s ta  in v estigac ión  todav ía  sigue en  curso , y  
- á t j  s iendo  to m ad a  c o n  la  m ay o r seriedad  p o r  el M in iste rio . Se 

; likliza en  los p ro c ed im ie n to s  segu idos p o r  N a ife n  s a  co n  refe-
- « l í a  a los p e rm iso s d e  pesca.”

acciones

i  ti 11 de  octubre d e  1995 R icardo M olí -se g ú n  la docum entación 
• ̂ ¿ p ro p o rc io n a ro n  a  la Justicia uruguaya los denuncian tes- p ide una 
^ ¿ j d p a d ó n  accionaria del 12,5%  de la em presa. E l 17 de enero  de 

r  ü ó  -d e sd e  el fax d e  la com pañía puntaesteña G ru p o  U rbanización 
-:o í ^ ir itz , propiedad de Francisco de  P o n s -  R icardo M olí pide, además, 
utjópftí los m iem bros uruguayos del em prendim ien to  una participación 

sitaría  en  una  em presa adicional que se encargue de  la “representá­
i s  exclusiva del g rupo  a través de  una  com pañía off-shore que ten - 
: acceso al M ercosu r para todas las oportunidades de  negocios in- 
;]<fendo la pesca”.
i  El m ism o 17 de enero , R icardo M olí re á b e  respuesta de  T ím K e n -  
»  y  d idéndo le  que había m andado  u n  giro de U $S  10 000 p o r el 

.... i , tio  y  el m anten im ien to  de  la oficina, y  le ofrece el 10%  de la em -
. . >a en U ruguay  y  en  A rgentina (el 11 de  octubre an terio r había 

“ 1 -  r ddo  u n  12.5%  en  U ru g u a y  y  u n  7.5%  en  Argentina).
5  Según la versión de  la parte  estadounidense del conflicto, el capitel 
ucionario quedaba com puesto  asi: 4 0%  para T ím o th y  Kennedy, 40  ̂  
en a F rancis Alfiler, el 10%  para T h o m e  Tasker y  el 10% para Ricar- 
JiM oll y  L uis Pazos (el técnico  español de  C lain  s a  que trabajó algún

LO S AN O S
INlQS H A N  D E J A D O
G R A N D E S
M A R C A S

laíipo en  N aifen).
i  iSe hac ía  necesario , en to n ce s , re p a r t ir  las acciones e n  la p ro ­
porción estab lecida. L o  q u e  o c u rre  lo  explican así los d en u n c ian - 

j “C o m o  es d e  estilo , e n  este  tip o  d e  sociedades q u e  se  venden , 
m uran títu lo s  rep re sen ta tiv o s  d e  las acciones y  n o  las acciones 
* sm as. E n  el caso  específico  d e  esta  sociedad , las acciones esta- 

: i  rep re sen ta d as  p o r  c u a tro  títu lo s, re p re se n ta n d o  cada u n o  de 
Los el 2 5 %  d e  las acciones. [...] D ic h o s  títu lo s  ^ tu v ie ro n  e n  p o - 

r  del S r T h o m e  T asker, q u ien  los rec ib ie ra  del S r R icardo  M olí 
¿ Ato a  u n a  c a rta  m an u sc rita  p o r  este  ú ltim o  (V er fo to), b e g u n  el 

opio S r T a sk e r m an ifiesta , é l las co n se rv ó  p o r  p o co  tiem p o , ya 
Me se h izo  n ecesaria  la  em is ió n  d e  las acciones a los erectos de  

íte ria liza r la  d iv isión  co n v en id a  [...] L o s  títu lo s  ya  re ferenc ia- 
is, y  c o n  ta l fin , le  fu e ro n  en tre g ad o s  al S r  A c a rd o  M o li, para 
ie  p ro ced ie ra  a la  d iv isión  acc ionaria  re ferida . E l S r  ca r o   ̂
In se rv ó  desd e  en to n ce s  d ich o s títu lo s , n o  rin d ién d o se  n u n c a  m as 
le n ta  re sp ec to  d e  los m ism os, y  m e n o s  a ú n  del h e c h o  d e  si las 
¿d o n es h a b ía n  s ido  em itid a s .”

8
SOBRERO
SAYflGO



Documentos y liquidaciones de gastos que pagaron los inversores 
estadounidenses según la prueba presentada po r los mismos 

para sostener que la sociedad N a ifen jA jes^pe rtenece^^
8 d e  d ic ie m b re  d e  1994. Carta  pidiendo dine­
ro  para com prar Sociedad Anónima, financiar es­

tudios para pedir permisos pesqueros, y  honora­

rios propios.
D ic ie m b r e  d e  1994. Liquidación de gastos de 

ocupación de la oficina, una computadora, pintu­
ra, chapa de bronce que dice ‘Southern Star Se- 

afbods’, etc.
5 d e  m a r z o  d e  1995. Ricardo Molí expresa: 

“Sírvanse dirigir mis salarios de febrero y  los fu­
turos a T h e  Riggs National Bank ofWashington”. 

24  d e  m a y o  d e  1995. Cheque para pago de 

permisos pesqueros para Naifen, girado a cuenta 

bancada de Eladio Molí, U $ S  30 000.
13 d e  Ju n io  d e  1995. Cheque para pago de 

permisos pesqueros para Naifen girado a cuenta 

bancada de Eladio Molí, U $ S  45 000.
21 d e  Ju n io  d e  1995. Cheque para pago de 

salarios girado a la cuenta bancada de Eladio Molí, 

U $ S  10000.
2 7  d e  J u l io  d e  19 9 5 . C h e q u e  para pago de 

salarios g ira d o  a la cuenta bancada de  Ela-

E 1 b a r c o

E n  el m es de febrero T im o th y  K ennedy  y  
Francis M iller viajaron a U ruguay  y  acom pa­
ñados de  Francisco de  Pons -ti tu la r  del G ru ­
p o  de U rbanización Biarritz, desde cuyo fax 
se había enviado la propuesta final a  los esta­
doun idenses- se entrevistan con  el presidente 
Ju lio  M aría Sanguinetti para inform arle del 
em prendim iento . U n a  fo to  de  dicho encuen­
tro  está adjunta a la denuncia radicada en  sede

d io  M o lí, U $ S  8 910.
17 d e  o c tu b r e  d e  19 9 5 . Cheque para pago de 

salarios girado a la cuenta bancaria de Eladio Molí, 

U $ S  10 000.
13 n o v ie m b r e  d e  19 9 5 . Cheque para pago de 

salarios girado a la cuenta bancaria de Ricardo Molí, 

U $ S  10000.
13 n o v ie m b r e  d e  19 9 5 . Cheque para pago de 

equipos oficina Naifen, U $ S  10 000.
8 d e  e n e r o  d e  19 9 6 . Liquidación de gastos inclu­

yendo sueldos de Ricardo Molí p o r U $ S  110.000.
9  d e  a b ril d e  1996. Liquidación de gastos p o r 

U $ S  35 000. Se explica que U $ S  3 000 son para 
Asesoram iento Multidisciplinario de Inversiones 

(ami) y  se destaca que pertenecen al D r  Julio Luis 
Sanguinetti. H oja  membretada Naifen-Southem  

Star Seafoods
9  d e  a b ril d e  1996. Liquidación de gastos po r 

U $ S  6 1 505 pedidos desde carta membretada de 

Naifen.
10  d e  a b r i l  d e  19 9 6 . Liquidación  de gastos 

p o r  U $ S  10  047. H o ja  m e m b re ta d a  N a ife n -

judidal. E n  la m ism a aparecen, d e  derecha a 
izquierda, Francisco de  P ons -q u ie n  aseveró 
a P o sdata que concurrió  a dicha reun ión  a 
ped ido  de R icardo M olí, qu ien  n o  pud o  con­
cu rrir  p o r u n  p ro b lem a d e  salud fam iliar—, 
Francis M iller, el P residen te Sanguinetti, la 
traductora y  T im o th y  K ennedy.

S egún los denunciantes, el paso siguiente 
se procesa así: “Faltaba entonces la incorpo­
ración de  la unidad  pesquera. E ste  apo rte  lo 
verifica personalm en te  el S r T im  K ennedy,

S o u th e rn  S ta r Seafoods.
14  d e  ju n io  d e  19 9 6 . Liquidación de gastosa 

U $ S  21 2 1 1 para gastos de tripulación a m e »; 

na pedidos desde fax de Naifen.
I d e  ju lio  d e  19 9 6 . Liquidación de gastosa! 

16 120. Desde fax de Naifen.
9  d e  Ju lio  d e  1996. Liquidación de g a s tó s e » 

dos p o r U $ S  3 1 247.
2 2  d e  j u l io  d e  19 9 6 . Pre supuesto  menMr 

de  la o fic in a ,a lq u ile r,g a sto s  c o m u n e s ,t ji  
f o n o  y u te . H o ja  m e m b r e t a d a  N a i k í 1 

S o u th e rn  S tar Seafoods.
3 0  d e  ju lio  d e  19 9 6 . Presupuesto de pago$l 

rios (unos 70) entre los que incluye como p i  

mensual a “a m i H ijo  del Presidente” . Hoja m 4 
bretada Naifen-Southem  Star Seafoods. .

*) N o  se com puta una liquidación p o r la rep*! 

ción -y  adecuación a la pesca especial del can» k  
jo  r o jo -  del barco Pacific Tra w le r c o n v e rt id «  

Sofía Star. La misma está en sede judicial y  pasé 1  

U $ S  I 4 0 0 0 0 0 .
_______________________________  ¿ n

adquiriendo  en  ee uu el bu q u e  p esquen fl 
b an d e ra  am ericana , en to n ce s  denom in l 
‘Pacific T raw ler’, siendo esa la nave d es™  
al U ruguay, para explotar a través de  Naife » 
la pesca del cangrego  ro jo  [...]. D icha un i¡ 
pesquera se in trodu jo  al U ru g u ay  en elr 
de  abril d e  1996, con  el cam bio  ae  band«  
n om bre , pasando a  denom inarse Sofía i 
con  bandera  uruguaya y  m atriculada e n M  
tevideo, U ruguay .”

S egún  los abogados d e  los inversores $j 
doun idenses, éste  es el m o m e n to  clave 
barco  Sofía S tar e n  M ontev ideo , pronto o 
pescar. L o s  perm isos obten idos. L os inve 
res estadounidenses en  el m áxim o de confii 
en  el país y  u n  m u y  alto  nivel de  relaric 
m ien to  en  el m ism o. E s  entonces, seguí' 
abogados d e  los inversores estadouniq$f 
que  se desata la m aniobra .

D ice n  que  R icardo  M olí aseguró a su» 
d o s  que  p o r  razones fiscales convenía qi: 
Sofía S ta r p e r te n e d e ra  a u n a  com pañía n 
pequeña. Así se  crea  la Sofía S ta r S odr 
Colectiva, p rop iedad  100%  d e  los estado 
denses, q u e  cede  el b u q u e  a N a ife n  & 
arrendam ien to  p o r tres años p o r  U $S  3 
p o r  m e s  y  u n a  o p c ió n  d e  c o m p re  
U $ S  90 000. L a  d o c u m e n ta d ó n  presen 
p o r  la p arte  estadounidense an o ta  que  el 
q u e  c o s tó ,  s ó lo  d e  a d e c u a m ie  
U $ S  1 4 0 0  0 0 0  y  q u e  e s tá  asegurad* 
U $ S  3 500 000. S egún  los em presarios,

-----fUR AgBIB I AiN'Cg;

PLEASE PORWARD MY FEBRUAJIY AND FUTUFE 3ALAJUES TO : THE RJOCfl NATIONAL 
BANK OP WASHINGTON D.C., 2007a- 6738 , ACOUNTNR 158W670.
PLEASE ADD TO MBMORANDUM OF UNDHRST\NDING ÍN POINT 6) MP AYABLE BETWEEN 
1 TO 7 OF EACH MONTH".

I_________ d_________________________________________ _______m-----

Documento presentado en la denuncia por los empresarios norteamerlcartos y bajo su 
responsabilidad en el que Ricardo Molí cursa Instrucciones a sus empleadores sobre el 
modo en que se le deberá hacer efectivo su salario.

sss
Hoja membretada que Identifica a Naifen como filial de la empresa norteamericana.

m  28 12 de diciembre de 1997.



B idón  de venta es propuesta p o r Ricardo 
ífyjj id  en  carta del 9  de  abril de  1996, que está 

i i)ién radicada en  el Juzgado . M olí sostie- 
l i L’ l í  que esas cifras extrem adam ente bajas,
3̂ j u r n b a r g o ,  serán “creíbles para el sector de 

guardacostas”.
a i Ia propiedad de la so d ed ad  anón im a N aifen  sa está estableada 
^ <c*ucdones al portador. E l p rop io  R icardo M olí, en  carta m anuscrita 
J . ^ 1Épcsimíl], en  el año  1995 envió las m ism as a los em presarios esta- 
i «nlidenses (los que luego, según la d en u n d a , se las devolvieron para
, /^ ^ « tra n s fo rm a ra  los títulos de  acdones en  acdones mismas) d id én - 

§ l |  “E stim ado  T h o m e : E nv ío  aqu í el 100%  de las acdones de 
. ^  -¿abn SA, la com pañía que ten d rá  los perm isos en  U ruguay. D e  esta 

an£ra, ahora U sted  es 100%  propietario  de  ellas. R ecuerde que son 
: -^ jírtador, así que  qu ien  las tiene es propietario  de  los perm isos.”

tacarías

S O B R ER O
VENDE
Desde hace 40 años representamos las marcas 
de automóviles más prestigiosas del mundo.

* c4ir-;i J  lenguaje de  las cartas de  R icardo M olí presentadas p o r los em - 
u cinerarios am ericanos co m o  prueba en  el ju ido , revela confianza en  sus 
«^st c ii l id a d e s  de  concretar la em presa. T em pranam ente dirá, en  una 

is cartas: “C u an to  m ejo r y  m ás profesionalm ente presentem os el 
efecto, m enos trabajo ten d rá  nuestra  gen te  en  el gobierno [...]” 

ú b m  J i l a  ya m encionada carta  a M iller, Kennedy, Tasker y  C ow per del 
;ixk®üI e octubre de  1995, M olí deda: “O bjetivos alcanzados, 
rc rvprii '1 perm iso para cangrejo ro jo  [...] L a  cuota fue cerrada luego de 
É É w f ú e r a  em itido  nuestro  perm iso  [...]

*, £) N o  se han  em itido  o tro s  perm isos aunque Toyota y C lain sa los 
____ bjso lid tado  [...]

j . j )  H e m o s deten ido  la insta ladón  de rrF -G obiem o chino en  Astra 
, a  qvés de  Inape y  a  través de  contactos con  los sindicatos. H em os 
-jfcídpado en  diversos d ocum en tos que  establecen lo  dañ ino  que 

a jen  ser los españoles y  chinos para los intereses uruguayos [...]”. 
r p  17 de  enero  de  1996 R icardo M olí señala: “L os siguientes pun- 

— i leberían ser discutidos antes d e  to m ar cualquier o tra  acción o  co- 
f iz a r  la operación en  U ruguay/A rgentina [...]
- |) R epresentación exclusiva del g rupo  a través de  una  com pañía de 
*íj off-shore que tend rá  acceso al M ercosu r para todas las oportum - 

es d e  negocios incluyendo la pesca.
: í) L a  com pañía off-shore será de  propiedad  de T im  K ennedy  y  el 
ijdel P residente, D rJ u lio  L uis Sanguinetti. E n  este caso n o  se pa- 

^ain honorarios n i salarios salvo que  se alcancen las m etas y  objetivos
?, jo s. _ ,

5) P ara  el estudio  d e  abogados y  la contabilidad de  sss (Southern 
tr Seafoods) recom iendo  utilizar: ami (Asesores M ultid isap linanos 

"  i nversiones), que  pertenece al hijo  del Presidente. E sto  clarificara el 
myecto en  dos sentidos.

A )T enem os el p o d e r de  im posición y  el m áxim o po d er político de 
T ( '(ación a través m ío  y  del hijo  del Presidente.

'*'• ;Esto nos perm itirá  en tra r en  todos los diferentes proyectos de  p n -  
>rH* ’i  jzad ó n  y  oportun idades d e  n e g o a o  d e  la región.

1 f B) L a A n n ad a  p ro tegerá  nuestros intereses en  el m ar y  en  area 
y :■ •' ¡ Wtuaria, el estudio  de  abogados pro tegerá  los im puestos, las leyes y  la 
i >:: v¿sión política en  nuestra  jurisdicción y  en  cualquier o tra  oportum - 

■!h  j  de  negocios d e  in terés co m ú n  adem ás de  dar la garanda de  perm i- 
TU y  docum entos legales en  o rd en ”. u,

i Finaliza la misiva señalando que en el emprendimiento ha rnvolu-
■ ,; ido la totalidad d e  m i capital pobrico y  del capital pohdco  de m i 

bilia. M e  siento  inseguro  y  estoy  experim entando la presión de  las 
¿so n as que  m e  h an  ayudado e n  m is asuntos . . ,  ü .

E ste fax fue enviado desde el G ru p o  de U rbanización  B iam tz, 
^ ¿ p i e d a d  de Francisco d e  P ons, qu ien  aseveró a Vosdata tan to  ser

Citroen A X  U$S 10.529* Saxo U$S 12.684* 
Berlingo U$S 11.667* M ultispace U$S 16.179*

M ercedes Benz 
furios modelos. Nueyps y  usados.

Toyota
Corolla U $S24.309* Tercel U$S 14.553*

Peugeot
205 X SIU $S 12.187* I 
306 U$S 15.407*. 406 m S  25.935* Partner U$S 11.667*

SOBRERO
SAYAGO

l* E s to s  p re c io s  n o  in c lu y e n  IV A .



N O T A

Q uién es quién
Tim o th y Kennedy: Denunciante. U n o  de los inversores norteamericanos. Sostiene ser accio­

nista del 4 0 %  de Naifen sa Propietario de la Sociedad Colectiva Sofía Star, dueña del buque cedido en 

arrendamiento y  opción de com pra a Naifen. Propietario de Southern Star Seafoods, de la que 

parecería ser Naifen filial.

F ra n á s  Miller: Denunciante.lnversor norteamericano.Sostiene ser accionista del 4 0 %  de Naifen sa. 
Viajó a Uruguay, junto co n Tim o th y  Kennedy, en febrero de 1996,y  ambos se entrevistaron con Julio 

María Sanguinetti. Propietario de Southern Star Seafoods.

Ricardo Molí: Denunciado, be oficial de Marina en situación de retiro. Presidente de Naifen sa. 
Según la denuncia, sería propietario -e n  conjunto con Luis P azos- del 10% de las acciones de la 

sociedad. Sin embargo, tiene el 100%  de las acciones al portador en su poderActualm ente se encuen­

tra en el Sofia Star pescando cangrejo rojo a 140 millas al sur de nuestras costas.

Eladio Molí: Denunciado. Contralmirante de la Arm ada. Padre de Ricardo Molí. En su cuenta del 

RiggS Bank de Nueva York se realizaron p o r los norteamericanos los giros para Naifen SA.Un docu­

m ento que com pone la supuesta prueba de los denunciantes lo propone co m o  sustituto de su hijo 

en los negocios con los americanos.

Marcela Próspero: Secretaria de Naifen sa. Declaró c o m o  testigo ante el Juzgado. Realizaba los 

estados de cuenta que luego eran enviados a Kennedy y  Miller. D ijo  desconocer que Ricardo Molí 

fuera empleado de Naifen, a pesar de realizar los asientos de retiros de Molí co m o  “sueldo” .

Julio Luis Sanguinetti:Abogado. Socio de la firma ami (Asesores Multidisciplinanos de Inversio­

nes). Las cartas de Ricardo Molí presentadas p o r los defensores de los empresarios norteamericanos 

intentan involucrarlo y  lo presentan trabajando para Naifen. Propuesto p o r los denunciantes com o 

testigo en el Juzgado, negó haber recibido honorarios p o r parte de Ricardo Molí.

Ricardo Scaglia: Escribano. Presidente de pluna. Socio de la firma ami (Asesores Multidisciplina- 

rios de Inversiones). Realizó el contrato de la Sociedad Colectiva Sofía Star y  el contrato de A rrend a­

miento con opción de com pra del buque entre la sociedad colectiva y  Naifen sa.

T h o m e T a s k e n S o s tie n e  ser socio minoritario de Naifen sa ( 10%). Era el principal contacto del 

grupo americano con Ricardo Molí en Montevideo.

Barry Schochet: Abogado americano que actuó c o m o  intermediario. Su nom bre to m ó  estado 

público con el aflate del Banco de Seguros, luego que se supo que el Banco lo había contratado p o r 
20 mil dólares mensuales aunque el profesional no  conocía del tem a seguros y, cuando debía actuar, 

hada contratar al bse los servidos de otros abogados.

Francisco de Pons: propietario  del G ru p o  Urbanización Biarritz. U n o  de los faxes de 

M olí se envió desde sus oficinas. A c o m p a ñ ó  a los norteam ericanos en la entrevista con el 

presidente Sanguinetti.

Luis Pazos: Ingeniero español, contratado co m o  técnico, gerente de Clain sa.

Juan José fam olk C oronel retirado del Ejército. G erente general de Naifen sa.__________

am igo  de R icardo  M o lí co m o  co m p añ ero  
desde el colegio de  Ju lio  L uis Sanguinetti, tó ­
pico este tam bién confirm ado a P o sdata po r 
Ju lio  L uis Sanguinetti, quien , sin  em bargo, 
negó  vínculos com erciales con  Pons. Según 
fuentes incontrovertibles fue P ons qu ien  pre­
se n tó  a R ica rd o  M o lí fre n te  a Ju lio  L u is  
Sanguinetti.

A  esa carta contesta T ím  K ennedy, el 21 
de  en ero  de  1996, definiendo las funciones 
den tro  de  la em presa: R icardo M olí, P resi­
den te  de N aifen , enlace en tre  el gobierno u ru ­
guayo y  N aifen . L uis Pazos, G eren te  de  ope­
ra c io n e s .  T im  K e n n e d y , e n la c e  e n t r e  
A m erican G ro u p  y  N aifen. Francis M iller, pla­
neam iento  de  largo alcance; T h o m e  Taslcer, 
estrategias pesqueras y  de  m ercado; D r  Ju lio  
L uis Sanguinetti: ac tuar com o asesor legal del

grupo, fo rm ar cualquier com pañía adicional 
necesaria, su m in is tra r servicios d e  asesora- 
m ien to  político.”

R icardo M olí contrareplica el 2 4  de  ene­
ro , contestando  que  está de  acuerdo co n  lo 
que  le h an  respondido  sobre las responsabili­
dades de  cada uno , sólo que  cree  que  Pazos 
debería ser G e ren te  G enera l y  n o  G íerente de 
O peraciones.

E l contrato

¿C uál es la tesis de  los denunciantes? E l 
a rrendado r es una  com pañía d e  los inversores 
estadounidenses (Sofía S tar sociedad colecti­
va) y  el arrendatario  con  opción  de  com pra  es 
tam bién  la m ism a com pañía de  norteam eri­
canos (m uy m ayoritarios en  N a ifen  sa). Sólo

que  las acciones d e  esta ú ltim a -q u e  s S  
p o r ta d o r-  están  en  m anos de  Ricardo 
p rov isoriam ente , m ie n tra s  realiza el ti *4 
te  d e  c o n v e rtir  los c u a tro  títu lo s  de 25 1 
acc iones q u e  p u e d e n  se r  rep artid a ! i  i 
las c o rre sp o n d ie n te s  cu o ta s  a c c io n a fiB l 
ap ro p ia rse  d e  las acc iones d e  la arrenl i 
ría  c o n  o p c ió n  d e  c o m p ra  - p o r  rid icula*  
re su lte  el p re c io -  R ica rd o  M olí, d i c e »  
d en u n c ia n tes , se  a p ro p ió  del barco  y e ®  
p e rm iso s  m illo n ario s.

L os abogados d e  los inversores estada i 
denses llam an la a tención  num erosas V e a #  

su denuncia sobre  el h ech o  d e  que  el co n #  
-rea lizado  p o r el escribano Scaglia, q u ie n »  
m ien te  el p u n to -  fuera firm ado p o r Tím i 
K ennedy  sin presencia de  traductorialg i 
com o es háb ito  cuando  el firm ante no  e n l  
de  u n a  palabra d e  español, co m o  en este *4  
L as disposiciones legales d e  registro o b #  
que  en  caso d e  q u e  u n o  d e  los f i r m a n »  
conozca la lengua, se requiera u n  traduo# 

E n  el caso del C on tralm iran te Eladio A* 
según los abogados d e  los em presanos M  
dounidenses, la situación lo  implica nova 
p o rq u e  recibía el d in e ro  e n  su cuenta b¿ a 
ria, sino po rque , adem ás, según  el artío, p 
del con tra to  en tre  R icardo M olí y  la Souttl 
S ta r Seafoods, “se  acuerda que  [en cas ¡( 
m u erte  de  R icardo  M olí] el Almirante; |] 
E lad io  M olí será designado com o el Coi»! 
to r  reem plazante para S o u th e rn  Star Si j 
ods, bajo  los m ism os té rm inos y  condidoi 

Scaglia y  S anguinetti, en  tanto , sóloí I 
ro n  convocados co m o  testigos, ya que los 
pios denuncian tes consideran  que éstos; 
ro n  perjudicados p o r  M olí. L os abogado* 
tro d n a n te s  d e  K en n ed y  y  M ille r alegan $ j 
denuncia: “nuestros representados fiieroH 
traducidos a la firm a a m i , co m o  los inveir 
am ericanos d e  u n  proyecto  pesquero. D  
firm a consu lto ra uruguaya, recabó info* 
d ó n  en  los e e  u u  respecto  a  la seriedad^ 
v e n d a  técnica y  económ ica de  nuesttp j 
presentados, ex trem o éste  que, según n o  
m en taron  am bos profesionales, foe totalnf 
confirm ado. E stos, [Sres Scaglia y  Sangm 
ti], ten ían  p leno  conocim ien to  de  qu ién la  
a invertir y  quiénes e ran  in te rm e d ia r ia  
tos profesionales nos in fo rm aron  además! 
sólo se les hab ía pagado  p o r  su  interven 
en  u n a  oportun idad . Y  esa respuesta se c 
a que  noso tros les exhibim os estados dec  
ta  y  docum en tos en  general, en  los que 1 
raban  los honorarios para pagar m en su a l 
te  a  a m i  (a razó n  d e  U $ S  3 000  p o r  mes) 
tos profesionales nos m anifestaron  que Ú 
falso, dem ostrando  m alestar p o r  el usofj 
b ido  de  sus nom bres, e n  este m anipulj 
in fluendas fraguado p o r  el S r R icardo 
co m o  p arte  d e  to d o  este  ‘puzzle* fraudu 
pergeñado  p o r  este sujeto.”

R[: 30 12 de diciembre de 1997.



’«JlapARDO MOLL 
^DEFIENDE

«¿fia carta para 
<aenar la enmienda

m artes 9, el C o ronel re tirado  del E jército  Ju an  José Pom oli, 
i^.Tdte general de  N a ifen  sa, contradijo  las acusaciones de  que fuera 

' i i *j¿3 an te la Justicia el presidente de  la firma, R icardo M olí. Pom oli 
-- ¡..i recitó en  el Juzgado  Penal de 1er tu m o  docum entación p o r la cual 
- r  u j i s u  testim onio -, el C ongreso  de  los Estados U nidos decidió n o  

mq -  rnletar el trám ite  de  la enm ienda 208. L a  presentación de  dicha 
r- j  >nda, según fuentes vinculadas a N a ifen  sa, generó  preocupa- 
, r ¿ ito b re  la eventual in terrupción  de  envío de  fondos a U ruguay  

i v;. . el Banco In teram ericano  de D esarrollo  (bed) y  del Banco M u n - 
|m), en tre  o tros organism os crediticios.
¿  docum entación presentada p o r Pom oli, a la que accedió P o s -  

jlr^consiste en  una  carta  de  dos carillas enviada a la m inistra conse- 
v ^  ~ ia |e  la E m bajada de  los E stados U n idos en  el Uruguay, N an cy  
* qLl jlom , la cual reproducim os en  form a textual.

ú a m isiva fue firm ada p o r  R icardo  M o lí co m o  p residen te  de 
- l i i i n  sa el 12 de m ayo de 1997, cinco días después de  presentada la 

u im da p o r el senador T ed  Stevens. C onfron ta  en  diez num erales 
8 fechos expuestos en  la propuesta del legislador:

‘ i 1 ° -  E n  el caso se tra ta  de  u n  buque uruguayo {Sofía Star) que 
¿<tó dicha bandera p o r p rop ia y  libre decisión de u n  ciudadano 

. oidcano, y  p o r tan to  u n  b ien  uruguayo  acorde a la C onferencia del 
’ > cho del M a r  -M o n te g o  Bay, Jam aica, 1982— 

i 5.- E l citado b ien  nunca fiie apresado soberanam ente p o r n ingu- 
.! ¡m tudón  gubernam ental um guaya. P o r  el con trario  el citado bien 

'» jen d id o  p o r el S rT im o th y  K ennedy  a una  Sociedad Colectiva 
r r  uaya que fue y  hasta el día de  h o y  sigue siendo propiedad en  u n  

■ lí.'o del citado ciudadano (Sofía Star Sociedad Colectiva).
° .-  E l  p re c io  d e  v e n ta  d e l b u q u e  re fe r id o  a  la  S o c ied ad  

> ■ ¿ctiva fue  fijad o  p o r  el c iu d a d a n o  a m e r ic a n o  c ita d o  y  a r re n -  
a N a ife n  sa. e n  b a se  a u n  c o n tra to  d e  ‘B a re  B o a t C h a r te r  

t \>jrato de arrendamiento con opción de compra del buque), ya  q u e  
^  - >oseía a u to r iz a c ió n  p a ra  p e sc a r  e n  ag u as te rr ito r ia le s  u ru -

■ ^jpreclada pesca del cangrejo rojo atrajo 
’país a los Inversores estadounidenses.

S O B R ER O
RESPALDA

Además de garantizar el mayor respaldo en la 
compra de su automóvil, Sobrero le ofrece un 
completo servicio integral.

Taller mecánico con tecnología

de última generación.

Taller de chapa y  pintura.

Importación directa de repuestos originales.

Urtico concesionario

con servicio de aúxilio propio.

SOBRERO
SfiVAGO



guayas. N a ife n  SA. c o n tin ú a  u tiliz a n d o  d i­
c h o  b u q u e  e n  b ase  al re fe r id o  c o n tra to  
le g a lm e n te  v ig e n te .

4 o.-  D ic h o  c o n tra to  d e  a r re n d a m ie n ­
to  a s í c o m o  la  p ro p ie d a d  d e l b u q u e  p o r  
p a r te  d e  la re fe r id a  S o c ied ad  C o lec tiv a , 
p ro p ie d a d  d e  u n  c iu d a d a n o  a m e r ic a n o  
(Timothy Kennedy) , se  e n c u e n tra n  in sc r ip ­
to s , a c o rd e  a la  ley  u ru g u a y a , e n  las c o ­
r re sp o n d ie n te s  in s titu c io n e s  a d m in is tra ­
tivas, im p o sitiv as  y  m arítim as .

5o.-  E l J o in t  V e n tu re  (emprendimiento 
conjunto que combina capitales y  tecnología de 
distintos orígenes) al q u e  se re fería  el H o n o ­
rab le  S en ad o r n u n c a  existió, p o rq u e  n u n ca  
se  llegó  a u n  acu erd o  al respec to , p o r  ta n to  
n u n ca  p u d o  h a b e r s ido  d isuelto .

6o.- N o  d isp o n em o s d e  n in g u n a  d o cu ­
m en tac ió n  de  la c itada S ociedad  C olectiva  
{Sofía Star Sociedad Colectiva), la  q u e  se e n ­
cu e n tra  en  p o d e r  d e  los rep re sen ta n te s  le­
gales del re ferido  c iudadano  am ericano  p ro ­
p ie ta rio  d e  la m ism a. Q u e  n o  m an ten e m o s 
deu d a  alguna c o n  d ich o  c iudadano , n i con  
la S ociedad  C olectiva.

La jueza del caso: 
Dra María del 
Rosario Berro.

7 o.- N o  se  c o m p re n d e  lo  m a n ife s ta d o  
re sp e c to  ‘a l la m a r  la a te n c ió n  al G o b ie r ­
n o  d e  U ru g u a y  d e l d e sa rro llo  d e  u n  h e ­
c h o  m u y  in sa tis fa c to r io  re fe re n te  a n u e s -

‘Todo es una calumnia

nos

Fuentes vinculadas a Naifen sa dijeron a Posdata que la acusación realizada p o r  los ciudada- 
estadounidensesTim othy Kennedy y  Francis M iller parte de  una premisa folsa:“ R¡cardo Molí 

siem pre fue el d ueñ o y  el presidente de Naifen sa y  p o r  ello n o  puede ser acusado de apropiarse 
indebidamente del 100% de las acciones de su propia empresa.”  Según las fuentes, el 21 de  junio 

de 1996, M iller em itió un do c u m e n to  ofreciendo p o r  Naifen la sum a d e  500 0 0 0  dólares:‘‘nadie 

pretende co m p ra r una em presa si ya es de  su propiedad” , agregaron.
Los informantes dijeron que Naifen sa. desde hace varios meses negociaba con los estadouni­

denses la co m p ra  del buque Sofía Star, el cual continúa siendo usufructuado p o r  Naifen sa en 
virtud  del con trato  de arrendam iento con o pción d e  co m p ra Ta l utilización fue, en rigor, acordada 

en el con trato  de arrendam iento entre  la Sociedad Colectiva  Sofía Star, propiedad de Kennedy, y  

la sociedad anónim a presidida p o r  R icardo Molí.
En cuatro oportunidades, según las fuentes vinculadas a Naifen SA,“ Kennedy fru stró  los acuer­

dos” . Las propuestas variaron desde “ 2  2 5 0  000 dólares p o r  el buque hasta I 800 0 0 0  dólares . 

Este últim o ofrecim iento, que tu vo  lugar a principios de 1997, fue descartado: “era una falta de 

seriedad de los oferentes” .
Las fuentes vinculadas a Naifen sa afirm aron que el perm iso de  pesca del cangrejo rojo, 

concedido en m ayo de 1995 p o r  el Instituto Nacional de  Pesca,“ había sido adquirido p o r  R icardo 

M olí para sí m ism o” . D ije ro n  que ese docum ento, que costaba 25 0 0 0  dólares p o r  año, desde 

m ediados d e  19 9 7 “ pasó a te n e r un valor cercano a los 2  millones de dólares” , c o p io  consecuen­

cia de un decreto del P o de r Ejecutivo que perm ite  la libre comercialización de los perm isos de 

‘especies satisfactoriamente explotadas’, c o m o  el cangrejo rojo.

“ El buque Sofía Star sigue siendo arrendado p o r  Naifen sa a los norteam ericanos.”  La e m p re ­

sa uruguaya paga cerca de 300 dólares p o r  mes, ya que a los 3 0 0 0  dólares del acuerdo de 

arrendam iento, se les debe restar los gastos operativos, dijeron los informantes vinculados a la 

empresa. Según ellos, el saldo, al día de hoy, es de  a lrededor de  39 7 0 0  dólares.
Las fuentes sostienen que los denunciantes “ están ensuciando a personas intachables, c o m o  

el contralm irante Eladio M olí y  el abogado Julio Luis Sanguinetti” . A firm a ro n  que los estadouni­

denses n o  giraban dinero a la cuenta particular de  Eladio M olí en el Riggs National Bank de  N u e va  

York . U n a  de las fuentes exhibió a Posdota un do c u m e n to  d on de además de Eladio M olí, figura 

c o m o  titular de la cuenta Ricardo Molí.
M ientras tanto, Ricardo M olí n o  ha p o d id o  co m parecer en el Juzgado ya que está em barcado 

en el Sofía Star pescando en el A tlántico Sur.

t r a  re la c ió n  c o m e rc ia l’, p u e s  el GobÉ 
n o  U ru g u a y o  jam ás in te rv in o , p o r  trar 
se  d e  u n a  t ra n s a c c ió n  a b so lu ta m e n te  j . 
v ad a  re g u la d a  p o r  la  ley  u ru g u a y a , qui 
p ro p io  c iu d a d a n o  a m e r ic a n o  reconocí 
in ic ia r  las a c c io n e s  leg a le s  e n  e l Urugif 
a tra v é s  d e  su s  r e p re s e n ta n te s  legales»
e s te  país.

8o.-  R e fe re n te  a la  e n m ie n d a  sano» 
n a n d o  a U ru g u a y  p o r  u n a  re lac ión  » 
m e rc ia l p r iv a d a  n o  n o s  c o m p e te  com> 
ta r io  a lg u n o , ta n  s ó lo  p o n e r  en  vues 
c o n o c im ie n to  q u e  h e m o s  informado!* 
to d o s  e s to s  h e c h o s  al S r  M in is tro  de 1 
la c io n e s  E x te r io re s  d e  U ru g u a y .

9o.- Q u e  la aprobación  definitiva y p 
m u lg ad ó n  d e  la citada enm ienda, basada* 
hechos inexactos, nos traería aparejado it 
serios perjuicios al ten er aprobado  p o r el Ex 
b an k  u n a  C arta  de  In te rés  a nuestra  empiw 
para la ob tenc ión  de  b ienes de  capital pesqn 
ros y  m odern ización  de  los m ism os en asd * 
ro s am ericanos.

10°.- N u e stra  bu en a  fe  y  voluntadl a  
arribar a u n a  solución acordada queda dem' 
trada p o n

-  N u e stro  fax del 23 /4 /9 6  solicitando 
traslade (Timothy Kennedy) a U ru g u ay  $ (  
m a r los docum en tos d e  ven ta  del buque (• 
fía Star) , creac ión  d e  la S ociedad C o le a  
(Sofía Star Sociedad Colectiva) y  (docum eü! 
de  a rrendam ien to  del buque.

-  P ropuestas d e  com pra  a los tres  difer 
tes grupos de  abogados q u e  los representa; 
en  los ú ltim os och o  m eses y  siem pre recha 
das a  ú ltim o  m o m en to  luego  d e  h ab er ale 
zado u n  acuerdo.

-  U ltim a  p ropuesta  de  u n  acuerdo  gle 
el pasado 2 2 /12 /96  y  luego  rechazada a px 
d e  h ab e r sido acordada el 19 /12 /96  en  E 
dos U n idos.”
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j)|u m édico le perm ite I 
P p i f f l O  de sal 

h ]  stituya la sal común 
or sal iodofluoradaj

“ EL G O B IE R N O  Y  LOS MILITARES  
D E B E N  C O M P R E N D E R  Q U E  LOS  
FAMILIARES N E C E S ITA N  IN F O R M A C IÓ N  
C A B A L  PARA C ER R A R  SU D U E L O ”

| bbino Daniel Kripper: “Hay veces que 
ra lla r significa pecar de indiferencia”
A i ;  I rabino Daniel Kripper propuso crear una Comisión mixta judeo-cristiana para acercar las posiciones de familiares y 
S ita re s  sobre el paradero de los desaparecidos. Kripper (argentino, hace catorce años vive en Uruguay, casado, 50 años, 
^É^rante de la Nueva Congregación Israelita) dijo a Pos data que “las instituciones que reaccionan son las voces de la 
6k>niencia de la sociedad”.

•or q u é  s u rg e  p la n te a r  e l  te m a  d e  in v es tig a r e l p a ra d e ro  
.a s d e sa p a re c id o s  y  d a r  s e p u ltu ra  a  lo s  m u e rto s?
I h  lo  personal, el tem a d e  los desaparecidos ha  sido una preocu- 

m n  perm anente, y  n o  u n a  cuestión  circunstancial po rque tal o  
ii organización se p ronunció  sobre el problem a. 
j os desaparecidos tienen  que  v e r con  los derechos hum anos, y  
(i pech o s hum anos tienen  que v e r con  el judaism o, incluso los 
¿  m andam ientos son  la carta m agna de los derechos hum anos.

¡Jue v a lo ra c ió n  h a c e  e l  C o m ité  C e n tra l  Is ra e lita  p a ra  fb r-  
linr e s te  p la n te o  e n  e s te  m o m e n to ?
: xiste u n  fenóm eno d e  sum a de voces, la com unidad judía orga- 
ffiJa tiene u n a  línea de  conducta, u n a  preocupación p o r los valo- 
m umanísticos, y  esto  n o  es asum ir una  posición política sino u n  
M o n am ien to  en  valores que son  sagrados. E l C om ité  C entral
*  (justicia h a d a  los postulados d e  la tra d id ó n  judía.

tinisión mixta judeo-cristiana 
i J  dialogar sobre desaparecidos

C ó m o  se  p u e d e  in s t r u m e n ta r  e s e  m en sa je?  
ül p ronunc iam ien to  público  rep resen ta  u n a  fuerza m oral, el

• _isaje tiene u n  valor paradigm ático y  logra u n  efecto en  la opi- 
s  | pública, p iin d p a lm e n te  e n  la c o n d e n d a  de la gente.
r iste  tem a puede diluirse y  aqu í está el ro l profético de  la reli- 
jjj; nuestra tarea n o  es ún icam ente adm inistrar u n  ritual sino que 
ir femos custodiar valores que  son  sagrados y  que lam entablem en- 
t  j) siem pre son  tom ados en  cuenta. 

jü idea es crear u n a  com isión mixta: judeo-cnstiana, es decir, la

“Necesitamos sanar heridas, si no el 
I tema volverá a reaparecer A  nosotros 
nos interesa la sanación del espirita; no 
i somos políticos y  cuando nos expedimos 

en este problema no lo hacemos por 
motivaciones políticas. ”
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"Hay un tiempo para todo, hay cosas que necesitada 
sedimentar san procesos que no se pueden precipitaM  

De pronto llegamos a un punto donde callar significant 
pecar par indiferencia, pecar par complicidad|  hay uná| 

cuestión de conciencia..."

integración de  las principales religiones que 
existen en  U ruguay  para acercar en  to m o  a 
una  m ism a m esa a m ilitares y  familiares, y  tra ­
bajar todos juntos. E l gobierno  y  los m ilitares 
deben com prender que hay  que dar una  res­
puesta a los familiares, necesitan la inform a­
ción cabal para que puedan  cerrar su duelo.

Q u iz á s  la  c o n fe s ió n  d e l C a p i tá n  d e  
N avio  (r) Jo rg e  Tróccoli acerca de  que él to r­
tu ró  pueda ser u n  p rim er paso y  haya otros 
que tam bién estén dispuestos a confesar.

El silencio y  la indiferencia

¿ P o r  q u é  a h o r a  r e a l i z a  e s t e  
p r o n u n c ia m ie n to ?

H a y  u n  tiem po para todo, hay  cosas que 
necesitan sedim entar son  procesos que n o  se 
pueden  precipitar. D e  p ro n to  llegam os a  u n  
pu n to  donde callar significaría pecar p o r in ­
diferencia, pecar p o r com plicidad; hay  una  
cuestión de  conciencia, de  salvaguarda de  los 
postulados que siem pre defendim os. Las ins­
tituciones que  reaccionan son  las voces de  la 
conciencia de  la sociedad.

¿ D esd e  q u é  p o s ic ió n  lo s  ju d ío s  re a li­
z a n  su s  p la n te o s  d e  d e re c h o s  h u m a n o s?

L os judíos conocem os el m artirio , sabe­
m os lo que es que se pisoteen los derechos 
hum anos, lo  tenem os grabado en  la carne, es 
u n  tem a visceral n o  especulativo.

Así com o vem os con  satisfacción que  la 
Iglesia católica reconozca y  asum a veinte si­
glos de  antisem itism o y  quiera lim piar su con­
ciencia, de  esta m ism a form a que  los alem a­
nes hagan su propia revisión, y  tam bién  que 
en  U ruguay  se revise la historia, es u n  llam a­
d o  a la autocrítica.

¿P a ra  U d . la  in s tru m e n ta c ió n  e s tá  ú n i­
c a m e n te  e n  ‘c r e a r  c o n d e n d a ’?

L os problem a políticos se d irim en en  la 
arena política; los religiosos podem os aporta r 
racionalidad, espíritu y  tam bién  nuestro  peso 
para acercar a las partes.

E n tien d o  que  la relig ión debe crear los 
m edios para que exista com unicación y  even­
tualm ente u n  arreglo pacífico y  m utuam ente  
satisfactorio en tre  sectores sodales que  pare­
cen  irreconciliables.

L a  idea  es c re a r  u n  p u e n te  e n tre  las p o - 
s id o n e s  e n  pu g n a . E l te m a  es po lítico  y  en  
la p ráctica  so n  ellos los q u e  d e b e n  reso l­
verlo ; los re lig iosos b rin d a rem o s  n u es tro s  
b u en o s  oficios.

P a rtid p a r com o m ediador en  esta ac d ó n  
colectiva sería u n  milzva, es decir, u n  precep­
to  religioso.

¿L a c o m u n id a d  ju d ía  e n  U ru g u a y  n o  
h a  e s ta d o  o m isa  e n  lo s  ú lt im o s  a ñ o s  e n  su  
p r o n u n c ia m ie n to  s o b r e  lo s  d e r e c h o s  
h u m a n o s?

L a  com unidad  está m uy  com prom etida

con  el devenir del país y  n o  m e  parece correc­
to  que  adop te  u n a  postu ra  política determ i­
nada, y  asum e una  p o sid ó n  d e  p rindp ios, que 
siem pre estuvo presente.

E l  g o b ie rn o  c o n s id e ra  q u e  e s te  te m a  
fu e  sa ld ad o  c o n  la  L e y  d e  c a d u d d a d .

H a ce  días leí una  frase que  dice: ‘u n  e rro r 
que n o  se corrige, está destinado a te n e r  m u ­
chas vidas’, es decir, si u n  prob lem a n o  se re ­
suelve está condenado  a aparecer bajo otras 
form as y  perm anece com o m otivo  de  preocu­
pación, y  a la vez afecta la pacificación. E n ­
tonces esto tendría  que  ser m otivo  de  preocu­
pación para el gobierno. P o r  tan to , sería sabio 
p o r parte  del gobierno  que  se llegue a feliz 
térm ino.

E n  cu an to  a la declaración del C o m ité  
C en tra l Israelita lo  ún ico  que  puedo  decirle 
es que  m e  sen tí m uy  b ien  representado. Y  en  
lo  personal, cóm o le cae al gob ierno  nuestra 
decisión m e  resulta indiferente. L a  religión 
nos im pulsa a jugam os p o r la verdad.

"Necesitamos sanar heridas"

¿ C ó m o  h a n  in flu id o  e l  c a so  d e l  asesi­
n a to  d e l  fo tó g ra fo  J o s é  L u is  C a b e z a s , lo s  
a te n ta d o s  y  lo s  d e sa p a re c id o s  e n  A rg e n ti­
n a  e n  e l  p ro n u n c ia m ie n to  s o b re  e s te  te m a  
e n  n u e s t ro  país?

E n  m i experiencia personal, d en tro  del se­

m inario  rabínico latinoam ericano hay una tu \ 
yectoria de  décadas d e  involucram os en e  i j 
tem a. A poyam os a las M ad res  de PlazaVj 
M ayo, h a  sido u n a  constan te y  n o  es unan 
vedad en  U ru g u a y  sino que  es una posid« 
filosófica, n o  p o d em o s q u ed a r indiferente 
cuando  hay  m adres que  n o  encuentrama & i 
hijos, es u n  p rob lem a de conciencia de la y 
d ed ad . L as situadones d e  A rgentina y Ur í 
g u ay  s o n  d ife re n te s  p e ro  t ie n e n  a lg ú n #  
sem ejanzas.

N ecesitam os sanar heridas, si n o  el ten 1  
volverá a reaparecer. A  noso tros nos in te rs i 
la san a d ó n  del espíritu; n o  som os p o fitra  l  
cuando  nos expedim os en  este p rob le iffl |  
lo  hacem os p o r  m otivadones políticas. Yo i 
aspiro a  n in g ú n  cargo n i voy  a ‘candidáfeB 
m e’ a  nada. M i op tim ism o se basa en que m 
la m edida que  esta voz  se fortifique con otr« 
voces puede influenciar para que puedá exi 
t ir  d isposidón  d e  resolver el problem a Rém| 
tivam ente, v en d e n d o  tem ores.

¿ C ó m o  se  lo g ra  la  p a d f ic a d ó n ?  I
R ecuerde que  soy  rab ino  y  n o  magojfjt* 

m os re d a m a n d o  p o r  u n  ‘tipo  de  milagiffiM 
decir, que  pase algo extraordinario  que n -1 
ayude a ver el m u n d o  de fo rm a d ife re n tf l j  
tam os esperando  u n  m ilagro  y  para esper» 
m ilagros hay  que  ser m u y  realistas.

Ana María Mtznañ

ÚLTIMO MOMENTO

Sanguinetti responderá sobre desaparecidos

El presidente Julio María Sanguinetti responderá la semana próxim a p o r escrito al recurso 

presentado p o r los familiares de uruguayos desaparecidos.
La información fue confirmada ayer en el Palacio Legislativo, al cual el Ministro Raúl Iturria s» 

com unicó para confirmar el anuncio a la bancada del Frente Am plio, uno de cuyos diputados,Victo 

Semproni, había anunciado una m oción de interpelación al titular de Defensa p o r el tema. Sempror 

dijo ayer en Cám ara que dejaba en suspenso la m oción de interpelación, en “un gesto positivo, simila 

al del Poder Ejecutivo”.
El tema de los desaparecidos co b ró  nuevo vigor esta última semana luego de la declaradó 

pública del C o m ité  Central Israelita de propiciar una solución que resuelva el duelo pendiente de k  

familiares de personas desaparecidas durante la dictadura ( 19 7 3 -1984).Tam bién el comandante ]  

jefe Raúl M e rm o t y  el obispo Pablo Galimberttí vertieron opiniones divergentes sobre las posibilidad! 

de resolver este delicado asunto.

Fue a su vez tema de discusión en reuniones mantenidas p o r Semproni,el presidente del D irector1 

del Partido Nacional,AlbertoVolonté, y  los diputados Luis Fontes y  Daniel C o rb o .

Rfc 34 12 de diciembre de 1997.
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D E N U N C IA S  C O N T R A  EL ED IL  C O M U N IS T A  JU A N  JOSÉ C O R T IZ A S

Una mampara a la investigación
La decisión de la bancada de ediles del Encuentro Progresista (EP) de no habilitar una comisión investigadora, aunqu4 

sí una comisión especial, para estudiar las denuncias contra el edil Juan José Cortizas (Partido Comunista), reveló una vt4 
más las resistencias internas que se desatan en esa fuerza política cuando desde la oposición se plantea indagar s\U 
decisiones de gobierno o a alguno de sus dirigentes. Así ocurrió en 1992, cuando se denunciaron irregularidades en nt 
área de los Casinos Municipales. El entonces intendente Tabaré Vázquez removió a varios jerarcas, pero el Frente Anjbltf 
no aceptó una comisión investigadora. Tampoco la aceptó cuando en 1993, disconforme con el subsidio al boleto que k J 
IMM implementaba, sobre todo respecto de algunas cooperativas de ómnibus, la oposición cuestionó al director d é 
Transporte, Víctor Rossi, quien ejerció cargos de dirección en las cooperativas del transporte, y en la ex Federación d | 
Obreros del Transporte (FOT).

A h o ra  los p ro b le m a s  ta m b ié n  se  p re s e n ta n  e n  el 
á rea  d e l tra n s p o r te . L as  28  acu sac io n es  fo rm u la d a s  en  
o c tu b re  ú lt im o  p o r  la  c o m is ió n  fisca l d e l S in d ic a to  
Ú n ic o  d e l T a x ím e tro  ( s u a t t )  c o n tra  e l ex s e c re ta r io  
g e n e ra l  y  a h o ra  e d il C o r tiz a s  p u s ie ro n  n u e v a m e n te  
s o b re  el ta p e te  d e  la iz q u ie rd a  u n  te m a  c a lie n te . E l  
d ir ig e n te  c o m u n is ta  fu e  ex p u lsad o  d e  su  s in d ic a to  el 
21 d e  o c tu b re  ju n to  c o n  E lb e r  L a ra  (ex  s e c re ta r io  g e ­
n e ra l)  y  D a n ie l  M o ro s in i  (se c re ta rio  d e  finanzas).

A  C o rtiz a s , su s ex c o m p a ñ e ro s  lo  ac u san  d e  v e n d e r  
avales d e  taxis a 1 0 0 0  d ó la re s  cada  u n o  p a ra  o b te n e r  
ch ap as d e  tax i en  la In te n d e n c ia  M u n ic ip a l d e  M o n te ­
v id e o  ( i m m ) ,  d e  a c e p ta r  d in e ro  d e  fa b ric a n te s  d e  m a m ­
p aras , d e  d e ja r  u n a  d e u d a  d e  16 0 0 0  d ó la re s  p o r  e l a l­
q u ile r  im p a g o  d e  u n  lo ca l s in d ica l p e d id o  al s in d ic a to  
d e  tra b a ja d o re s  d e  u t e , d e  a c tu a r  c o m o  in te rm e d ia r io  
co m e rc ia l e n  la  c o m p ra  d e  v eh ícu lo s  y  d e  c o a c c io n a r  a 
d ire c to re s  d e  la  i m m .

A n te  ta le s  d e n u n c ia s , e l e d il G e r a r d o  T o v a g lia r i 
(P a r tid o  C o lo ra d o -F o ro  B a tllis ta ) p ro p u s o  el ju ev es 4  
d e  d ic ie m b re  fo rm a r  u n a  c o m is ió n  in v e s tig a d o ra  e n  la 
J u n ta  D e p a r ta m e n ta l  d e  M o n te v id e o . T u v o  e l ap o y o  
d e  só lo  12 ed iles  d e l P a r t id o  N a c io n a l ,  P a r t id o  C o lo ­
ra d o  y  N u e v o  E sp ac io . L o s  16 c u m ie s  d e l o fic ia lism o  
e n c u e n tr is ta  v o ta ro n  e n  c o n tra , y  lo s  ed ile s  J o r g e  A g o - 
b iá n  y  J o r g e  F re ig a n e s  (c o lo ra d o s )  y  F re d d y  V a re la  
(b lan c o ) se  r e t i r a ro n  d e  sala.

L o s  ed iles  iz q u ie rd is ta s  v o ta ro n  e n  su  lu g a r  p o r  u n a  
co m is ió n  espec ia l. L o s  ed ile s  d e  la  o p o s ic ió n  d e c id ie ­
r o n  n o  in te g ra r  ese  c u e rp o , a l q u e  c o n s id e ra ro n  “u n a  
fa rsa” . D u ra n te  la  se s ió n  e l p e r io d is ta  E rn e s to  T u lb o -  
v itz  (rev is ta  tres) fue  a g re d id o  y  sa livado  p o r  d o s  d ir i­
g e n te s  g re m ia le s  d esa filiad o s  q u e  p re se n c ia b a n  la  s e ­
s ió n  d esd e  las b a rra s  y  am en a zad o , c o n  g es to s  o b scen o s, 
p o r  el p ro p io  C o rtiz a s .

E n  fila s  d e l  o f ic ia lis m o  se  e s t im a  q u e  n o  h a b r á  
m a y o r  in v e s tig a c ió n  “p o r  c a re c e rs e  d e  d o c u m e n to s ” . 
E n  3 0  d ías , p la z o  e n  q u e  d e b e rá  e x p e d ir s e  la  c o m i­
s ió n  e sp e c ia l, se  d e c id ir á  si s e  p ro s ig u e  o  n o  c o n  la 
in v e s t ig a c ió n .

E l  l íd e r  d e l N u e v o  E sp a c io  (n e ) ,  s e n a d o r  R a fa e l 
M ic h e lin i, p id ió  el m a rte s  9  u n a  re u n ió n  c o n  el in te n ­
d e n te  c a p ita lin o  M a r ia n o  A ra n a  p a ra  h a c e r le  l le g a r  su

M a a a  M ¡
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‘v ^ io n te n to .  E l ne t ie n e  u n  re p re se n ta n te  
pipi g o b ie rn o  m u n ic ip a l, A lv aro  R ic h i-  
. > (prosecretario d e  la  imm), cu y a  p e r -  

lencia p e n d e  a h o ra  d e  u n  h ilo  tra s  la 
K is ió n  d e  lo s  ed ile s  d e l EP d e  o p o n e rse  
p aa in v es tig ac ió n .
p  C u an d o  e s ta  e d ic ió n  d e  P o s  data e n tre  
u inqu inas, lo s  e d ile s  d e l n e  b u sc a b a n  e n  

* Jen a rio  d e  la  J u n ta  q u e  su s co leg a s  del 
;,‘* í lii h o d ifica se n  su  te s i tu ra  y  a c e p ta se n  la 
^ ^ t s t i g a d o r a .

m e citan, vo y”

^a p o s ib ilid a d  d e  q u e  la s  d e n u n c ia s  
extra C o rtiz a s  d e r iv e n  e n  a lg u n a  c o n -  
liión , d e p e n d e  ex c lu s iv a m e n te  d e l p eso  
dos te s tim o n io s  q u e  d a rá n  los d ir ig e n -  

y a  q u e  v ir tu a lm e n te  se  ca­
d e  d o c u m e n ta c ió n  q u e  in c r im in e  al 
d e n u n c ia d o .

c o m is ió n  esp e c ia l q u e d ó  in té g ra ­
los fre n te a m p lis ta s  J o r g e  Z ab a lza  

M a rg a r ita  P e rc o v ic h  (V e rtie n te  A r- 
E d u a rd o  B é ja r  (A sam blea  U r u -  

y  J o s é  T o g n o la  (P a r t id o  S o c ia lis- 
T o g n o la  a d e la n tó  a P o s  data q u e  “ si 

d o c u m e n to s , n o  p o d e m o s  in v es-

Bajada de bandera

L o  qu e  sigue es un resum en de  los cargos señalados p o r  la com isión fiscal del Suatt 
c o n tra  Juan José C o rtiza s , E lb e r Lara y  D aniel M orosin i.

* A c tu a r  c o m o  in te rm e d ia rio  com ercial en la co m p ra  de  vehículos.
* Recibir, solicitar y  p ro m o v e r obsequios, p réstam os y  favores de com erciantes.
* Solicitar a fabricantes de m am paras aportes al sindicato, que sólo  M am patax cumplía.

* A c e p ta r de  integrantes de  M am patax (“ que se funda casualm ente para fabricar m am pa­

ras” )  la sum a de 8 0 0  dólares.
* A lq u ila r sede sindical sin presupuesto que lo  sustente.
* N o  e n tre ga r las llaves de la sede sindical p o r  nueve m eses después que se abandonó.

* D e ja r  una deuda de 16 0 0 0  dólares p o r  alquiler de  ese local.
* Solicitar 35 0 0 0  dólares a un g ru p o  de cooperativas para pagar una deuda que había 

sido concelada hacía 15 meses.
* M anejar d ichos fond os sin haber re n d id o  cuentas y  sin que pasara p o r  los libros de 

contabilidad.
* V incularse co n  un con cesionario  de  cantina para realizar dos cum pleaños costosos y 

darle c o m o  p arte  de pago un a u to  sin papeles.
* Presionar, siendo dirigente, a una coo perativa  para recib ir 3 500 dólares.

* P ro m o v e r un gasto de  18  9 4 0  pesos en una m urga.

t ig a r  so b re  n a d a ” . P e ro  d e jó  ab ie r ta  u n a  
p o sib ilid ad : “Si se  p re se n ta n  testig o s, n a ­
tu ra lm e n te  in v e s tig a re m o s” .

A l d is c u t ir s e  e l te m a  e n  la  J u n ta ,  Z a ­

b a lza  h a b ía  d e c la ra d o  q u e  “n a d ie  es c u l­
p a b le  h a s ta  q u e  se  d e m u e s tre  lo  c o n ­
t r a r io ” . E l  ed il C a r lo s  V a re la  (A sam blea  
U ru g u a y )  d ijo  q u e  la  d e n u n c ia  d e  T o -

IWA

En ITI Security Pro hemos elaborado un Plan Verano 
do para quienes se van de vacaciones y dejan 

su casa sola o a caigo de alguien.
¿Q ué es e l P lan  Verano?

Ud. puede dejar su hogar protegido contratando 
nuestro Equipo de Seguridad por el tiempo que desee, 
ya sea por una quincena, un mes o toda la temporada. 
El Sistema se instala fácilmente y sin demoras, 
e v i t a n d o  a d e m á s , d a ñ o s  en  la s  p a re d e s
y/o aberturas de su casa.

¿Cóm o funciona  e l Sistema?
El Equipo del P lan  V erano pertenece a una nueva

generación de Sistemas, que erradica las falsas alarmas, 
elim inando tam bién la posibilidad de violación 
del mismo.
Una vez instalado, nuestra Central de Monitoreo 
controlará y cuidará su casa con las máximas garantías, 
para que pueda d isfru ta r plenam ente sus días 
de descanso.

¿El Costo?
Tan accesible que no necesita de una financiación. 

El P lan  V erano consiste en un Equipo Inalámbrico 
de  S egu ridad  B ásico qu e  puede  ad ap tarse  
a las necesidades p u n tu a le s  de cada hogar.

ejemplo ae equipo inaiamuniu uc ocguuuau u. 
y 30 días de cobertura:

U $ S 5 5 *
Este p rec io  incluye TO D O .
La insta lación  es GRATIS.

Infórmese, verá que distinto es irse de vacaciones 
dejando la casa en buena compañía.

En Security Pro lo nuestro es proteger lo suyo.

in f o r m a c ió n  p -w ^ ra m n lia d a a través del 711-1505» o personalmente en Mariscal Estigarribia910.



v a g l ia r i  “ fu e  m a l  f o r m u la d a ” p o r q u e  
“d e b ió  s e p a r a r  a q u e lla s  q u e  h a c e n  al 
s in d ic a to  d e  la s  q u e  le  in v o lu c r a n  e n  
a c to s  c o n  d i r e c to re s  o  in s p e c to re s  d e  la  
I n te n d e n c ia ” .

V are la  a d m itió  q u e  la o p in ió n  d e l P a r ­
tid o  C o m u n is ta  “p e só  e n  la  d e c is ió n  d e  
la  b an c ad a  [del E n c u e n tro ]  d e  n o  v o ta r  
u n a  in v e s tig a d o ra ” . D e  h e c h o , c o n f ia n ­
d o  e n  q u e  C o rtiz a s  es in o c e n te , d u ra n te  
la  ses ió n  d e  la  J u n ta  d e l jueves 4  va rio s  
e d ile s  e n c u e n tr is ta s  p la n te a r o n  al e d il 
c u e s tio n a d o  q u e  él m ism o  so lic ita ra  u n a  
in v es tig ad o ra . C o rtiz a s  se  n e g ó .

L o s  ed ile s  o p o s ito re s  d u d a n  q u e  los 
te s tim o n io s  d e  los sind icalistas re d o n d e e n  
u n a  causal d e  c o n d e n a  c o n tra  C o rtiz a s .

E d g a r d o  C la v i jo ,  s e c r e t a r io  d e  la  
U n ió n  d e  T ra b a ja d o re s  d e l  T r a n s p o r te  
( u n o t t )  d u r a n te  lo s  t r e s  a ñ o s  e n  q u e  
l lo v ie ro n  las d e n u n c ia s  c o n t r a  C o r t iz a s ,  
a d e la n tó  a P o s  data s u  d e c is ió n  d e  c o n ­
c u r r i r  e n  ca so  d e  s e r  c i ta d o  e n  la  J u n ta .  
“ S i m e  c i ta n , v o y  y  d ig o  to d o  lo  q u e  sé  
y  p re s e n c ié .  [C o rtiz a s ]  h a  s id o  n e fa s to  
p a ra  e l ta x ím e tro ,  p a r a  la  u n o t t  y  p a ra  
to d o  e l m o v im ie n to  s in d ic a l .”

F iel al P C U

J u a n  J o s é  C o r t iz a s  e s  c o n s id e r a d o  
“u n o  d e  lo s  h o m b re s  fie les” a lo s  lin c a ­
m ie n to s  e m a n a d o s  d e  la  d ir ig e n c ia  d e l 
P a r t id o  C o m u n is ta  ( p c u ) ,  al q u e  es afi­
liad o . R ev iv ió  e n  la  m ilita n c ia  p o lític a  e n  
o ca s ió n  d e  la crisis  p a r tid a r ia  d e  1 9 89 -90 , 
y  al to m a r  la c o n d u c c ió n  d e l s in d ic a to  del 
ta x ím e tro  se  tra n s fo rm ó  e n  u n  d ir ig e n te  
c o n  p e so  y  p ro y e c c ió n  d e  fu tu ro  e n  los 
s in d ic a to s  d e l tra n s p o r te .

E n  199 4  las d e n u n c ia s  e n  su  c o n tra  
p o r  el m an e jo  p re s u n ta m e n te  ir re g u la r  de  
lo s  fo n d o s  s in d ica les  lle g a ro n  al C o m ité  
C e n tra l  d e l p c u . L a  p la n a  m a y o r  c o m u ­
n is ta  d e c id ió  p o s te rg a r  las in v e s tig a c io ­
n e s  h a s ta  d e sp u é s  d e  las e le c c io n e s  n a ­
c io n a le s  d e  ese  añ o .

L a s  d e n u n c ia s  c o n t r a  C o r t iz a s  p r o ­
s ig u ie ro n  h a s ta  e x p lo ta r  e l 21 o c tu b r e  
d e  e s te  a ñ o  c o n  la  m o c ió n  d e  e x p u ls ió n  
d e  filas  s in d ic a le s . E n  e l E je c u tiv o  d e l 
p c u , s in  e m b a r g o , se  le  v o lv ió  a r e s p a l­
d a r . E l  5 d e  n o v ie m b re ,  e n  c o n f e re n c ia  
d e  p re n s a ,  M a r in a  A r is m e n d i ,  s e c re ta ­
r ia  g e n e ra l  d e l  p c u , d ijo  q u e  la  J u n ta  
d e b ía  in v e s t ig a r  p e r o  al m is m o  t ie m p o , 
q u e  s e r ía  u n a  c o m is ió n  d e l  P a r t id o  la  
e n c a rg a d a  d e  e s tu d ia r  la  c o n d u c ta  d e  su  
a f il ia d o .

A c tu a lm e n te  e l p c u  t ie n e  u n o s  2 2 0  
a f ilia d o s  a c tu a n d o  e n  e l s in d ic a to  d e  t r a ­
b a ja d o re s  d e  C u tc s a , u n o s  7 0  e n  las c o o ­

p e ra t iv a s  d e  t r a n s p o r te  y  u n a  c if r a  in ­
d e t e r m in a d a  e n t r e  lo s  t a x im e t r i s t a s ,  
“d o n d e  h a y  al m e n o s  t r e s  p o s ic io n e s  e n ­
t r e  lo s  c o m u n is ta s ” , s e g ú n  u n a  fu e n te  
p a r t id a r ia .

P e r o  n o  to d o s  lo s  d i r ig e n te s  c o m u ­
n is ta s  d e l  t r a n s p o r te  t i e n e n  c o n  la  d i r i ­
g e n c ia  d e l  p c u  la  m is m a  a f in id a d  q u e  
t ie n e  C o r t iz a s .  L a  m a y o r ía  d e  lo s  c o ­
m u n is ta s  d e  C u tc s a  t i e n e n  u n a  p o s tu r a  
d é  e n f r e n ta m ie n to  c o n  e l  C o m ité  C e n ­

t r a l  d e l  p c u , al ig u a l  q u e  lo s  d e  las boal 
p e ra t iv a s  R a in c o o p  y  U c o t .  “A n te  esll 
p a n o r a m a ,  e l  p c u  n e c e s i ta  c o m o  el aguí j 
a c a d a  m i l i t a n te  q u e  le  es f ie l” , dijo 11 
fu e n te .

E l  in f o r m a n te  p u s o  u n  e jem p lo  di i 

e s ta d o  d e  las re la c io n e s  e n  la  in te rn a  te i 
m u n is ta : “e l PCU l le g ó  a  n o m b r a r  a Coi j 
t iz a s  re s p o n sa b le  d e l  s e c to r  transpcJPtf 
p e ro  n a d ie  le  h a c ía  caso  y  e l nom bram ien  j  

to  q u e d ó , d e  h e c h o , s in  e fe c to ” .

Tupamaros se solidarizaron 
con Herri Batasuna

El M o v im ie n to  d e  L ib e ra c ió n  N a c io n a l (M L N -T u p a m a ro s ) d io  a c o n o c e r  el domingo»- 

7  u n a  d e c la ra c ió n  d e  a p o y o  al p a r t id o  ¡n d e p e n d e n tis ta  v a s c o  H e r r i  B a ta su n a  tras la: 

d e te n c ió n , la se m a n a  a n te r io r, d e  23  d irig e n te s  d e  d ic h o  p a r t id o  p o lític o .

“ H a c e m o s  lle ga r a u s te d e s  n u e s tro  a p o y o  s o lid a rio , a n te  el a b s u rd o  a tro p e llo  que¡- 

ha p e r p e tra d o  el E s ta d o  e sp a ñ o l, e n  la p e rs o n a  d e  lo s  2 3  in te g ra n te s  d e  la M etal 

P o lítica  d e  H e r r i  B atasun a, c r im in a liz a n d o  al m is m o  t ie m p o  a u n  im p o r ta n te  s e c to r defc 

la so c ie d a d  vasca y  a las e x p e cta tiva s  d e  p a z  q u e  p u g n a b a n  p o r  a b r irs e  c a m in o  a través 

d e  la llam ada ‘a lte rn a tiv a  d e m o c rá t ic a ” , señala  la d e c la ra c ió n  dél m l n  a p ro b a d a  p o r  su 

c o m ité  ce n tra l.

L o s  d irig e n te s  va sco s  fu e ro n  d e te n id o s  p o r  la P olicía  p o r  c o n s id e ra r lo s  im p lica d o s 

en  la p o lític a  t e r r o r is t a  llevada a d e la n te  p o r  la eta e n  lo s  ú lt im o s  a ñ o s. S e g ú n  la u d ó  la 

Justicia  esp a ñ o la , se h ic ie ro n  p a rtíc ip e s  d e  d e lito  al d ifu n d ir  g ra tu ita m e n te  u n  v id e o  de 

la o rg a n iz a c ió n  te r ro r is ta . En  la e x te n s a  fu n d a m e n ta c ió n  d e  lo s  m a g is tra d o s  actuan tes; 

n o  se c o n d e n a  la fo rm a c ió n  p o lític a  H e r r i  B a ta su n a  s in o  el d e lito  d e  c o la b o r a c ió n  con 

el a c c io n a r d e  lo s  te rro ris ta s .

El mln c u e s tio n ó  a d e m á s la legalidad s o b re  la q u e  se s u s te n ta ro n  lo s  ju ic io s  co n tra  

lo s  d irig e n te s  va sco s. “ La  p ro p a g a n d a  te n d e n c io s a  p re a n u n c ió , d e s d e  el c o m ie n z o  del 

ju ic io , el v e re d ic to  c o n d e n a to r io  q u e  e stab a im p líc ito  e n  la n a tu ra le za  p o lític a  d e  este 

p ro c e s o ” , señalan lo s  tu p a m a ro s .



RENTABILIDAD BRUTA 
ANUALIZADA EN DOLARES 
DE SUPERFONDO AMERICA:

^  Sin depósitos mínimos de ingreso.
^  Disponibilidad inmediata del dinero.
^  Envío del cheque a su domicilio u oficina en 24 horas.

Superlínea
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710 1234

Fondos
Santander
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RECIBIMOS Y PUBLICAMOS!

Vecinos del barrio 
‘Esperanza’

Sr Director de la revista semanal Posdata: 1 1 
D e  nuestra consideración:

PA R T ID A R IO  D E  “C R E A R  EM PLEO S P Ú B L IC O S ” 

PARA C O N T R A R R E S T A R  EL D ESEM P LEO

Aston: un futuro gobierno del 
FA no debe pensar en devaluar

Daniel Olesker, Alberto Curiel, José Díaz y Danilo Astori durante la mesa del Instituto Femando Otorgués.

E l sen a d o r fren team p lis ta  D a n ilo  A sto - 
r i aseguró  el m iérco les 10 e n  el ac to  d e  clau­
su ra  de  u n  cu rso  d e  eco n o m ía  o rg an izad o  
p o r  el In s titu to  F e m a n d o  O to rg u é s  (if o )  
q u e  e n  el país “n o  h a y  a tra so  c a m b ia d o  
desde el 9 5 ” y  q u e  “sí lo  h u b o  d u ra n te  el 
g o b ie rn o  d e  L acalle” .

E l líder d e  Asam blea U ruguay  descartó  
que u n  fu turo  gobierno del fa  deba pensar en 
“devaluar o  acelerar el ritm o  inflacionario” y  
argum entó  su opinión en  “razones económ i­
cas y  sociales”. U n a  devaluación “perjudicaría 
al sector m odesto  de  la población que se ha 
endeudado en  m oneda extranjera”, expresó.

E n  el Salón R ojo  de  la In tendencia M u n i­
cipal de  M ontevideo, y  com partiendo  el pa­
nel con  su  colega A lberto  C ouriel y  el asesor 
del prr-CNT e n  m ateria  económ ica, D an ie l 
Olesker, A ston  se m anifestó favorable a crear 
em pleos públicos com o form a de contrarres­
ta r el índice de  desem pleo, al estilo de  lo  que 
p ropuso  el p rim e r m in is tro  francés L ionel 
Josp in . “C uando  digo crear em pleo público 
n o  digo estatal. P ienso en  em pleo  público en  
m ateria de  investigación científica. Incluso la 
idea puede ser parte  de  la reform a del Estado, 
que es cantidad pero  fundam entalm ente cali­
dad”, dijo el senador frenteam plista.

A stori agregó que “aquella deuda extem a 
que  nos indignó, la pagó Lacalle y  de  la peo r 
form a, con  oro. [...] Y  la p eo r renegociación

de la deuda tam bién  la h izo  Lacalle, que  la 
garantizó con  bonos uruguayos que están  en  
m anos d e  los acreedores.”

P ara  term inar, el senador sostuvo que  u n  
fu turo  gob ierno  de izquierda deberá “buscar 
m ecanism os de  acción colectiva para enfren­
ta r  a organism os internacionales, sobre  todo  
si los necesitam os com o h o y  los necesita M o n ­
tevideo y  la In tendencia y  tam bién, si som os 
gobierno, el U ruguay” .

E l senador C ourie l se refirió  a las dificul­
tades de  em pleo  y  aseguró que “la m itad  de  la 
población tiene algún tipo  d e  problem as con  
el em pleo”. C uestionando  las actuales direc­
tivas económ icas del equ ipo  económ ico , el 
senador se p regun tó  có m o  “hacer u n  diálogo 
social con  una  política económ ica que  afecta 
tan to  a los em presarios co m o  a trabajadores” 
y  aseguró que “hoy, a fines del siglo xx” los 
cam bios que  planteaba la izquierda en  rela­
ción a la propiedad “ya n o  están sobre la m esa”. 
R eclam ó que  en  u n  futuro, u n  gabinete debe­
ría ten e r “m inistros sociales m ás fuertes” que 
los económ icos.

O lesker, p o r  su  parte , aseguró que  “el ob ­
jetivo prim ordial de  u n  gob ierno  progresista 
debe ser el diálogo social” y  que  “el consenso 
es superior a la com petitividad”. Subrayó que 
el diálogo es m u y  difícil “cuando  el gob ierno  
es hostil h a d a  los trabajadores y  bastante hos­
til co n  los em presarios”. W

Los vednos de laAsociadón Civil Esperaran i 
queremos manifestarle que nos sentimos profuiM 
damente molestos por4a nota que se publicó e I 
dicha revista en el último número (págs.25 y 2( j 
donde se ataca muy groseramente al barrio, d i 
hecho nuestra intendón es solicitarle que por s 
intermedio el periodista que hizo esa nota nc' 4 
conceda el mismo espado a nosotros porque e | 
realidad somos personas de trabajo y  no vamos« 
negar que hay delincuencia y  drogadicdón pei*i 
también es cierto que no somos nosotros le 4 
responsables de esto y  tampoco somos quiene * 

deban combatirlo.
También nos sorprendió dicha nota porquw 

justo en este m om ento que estamos luchandnc 
po r conseguir la regularizadón de nuestro barrk c  
aparece publicado estb com o si nosotros fuéryi 
mos la mayoría delincuentes.

Por eso Sr Director pedimos en carea d a m e «  
i te que se nos conceda un espado en su prestjgjcn< 

sa revista ya que no nos consideramos “margina 
dos”  ni mucho menos“cantegrileros” y  en cuanto* 
a la delincuenda sabido es que hay en todos lo -i 
barrios de Montevideo y  no es que estemos ■■ I 
favor sino que también pensamos en cómo solu 
donarlo sin más que agradecerle el hecho de ha | 
bemos atendido.

Saluda m uy atte.

Comisión Directiva y  Vednos de Asociaciótq 
Civil Esperanza.

Lo último: sería bueno que si no se nos cora* 
cede la nota po r lo menos se publique esta caro 
que es el sentir de todos nosotros los vecinos, t

Nota de Redacción:
En el N° 167 de Posdata del viernes 28 d | 

noviembre, en la nota titulada ‘Carrasco Norte! 
zona caliente’, un grupo de vednos de ese barrí« 
aseguraron haber sido víctimas de 57 asaltos.ro 
bos, rapiñas y  hurtos en 70 días y  señalaron coirw 
presuntos protagonistas de estos hechos a “u 1 
grupo de personas habitantes del asentamiento 
irregular Esperanza” ubicado a 50 metros de su 
casas. N i la nota ni los acusados refiere en ningú; 
m om ento al barrio entero ni a la Comisión 8 
Vecinos del Asentamiento Esperanza com o res 
ponsables de los hechos. En dos oportunidade 
se diferencia el “grupo de gente de trabajo, asafe 
nados, sanitarios, electricistas de veinte o  treint 
años de trabajo” de otros,“sin hábito de trabajó 
“Unos están sometidos p o r otros” afirman |c 
denunciantes de Carrasco N o rte , refiriéndose 
la situación en la zona.
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3c¡ impositiva: fiscal y abogado de Moreiva piden más pruebas
La in v e s tig a c ió n  s o b re  las m a n io b ra s  c o n tra  la 

) ‘jección G e n e ra l  Im p o s itiv a  (dgi) c o b ró  im p u l-  
i ¿sta se m a n a  lu e g o  q u e  la  fiscal E lsa  M a c h a d o  
slqolvió el m a r te s  9  el e x p e d ie n te  al ju e z  R u b é n  

iliiluz. M a c h a d o  so lic ita  al m a g is tra d o  q u e  se  
a  ¿cese el d ilig e n c ia m ie n to  d e  p ru e b a s  ad ic io n a - 
:_eantes d e  to m a r  u n a  d e c is ió n  ace rc a  d e  las d e -  
■ Licias p re se n ta d a s  a n te  e l ju z g a d o  p e n a l d e  19°

* ia o  c o n tra  el C r  N e ls o n  M o re ir a .  M a c h a d o  so ­
l í  «ió m ás  d e  q u in c e  te s t im o n io s  y  o tra s  d ilig e n - 
r¿ i¡. A sim ism o , el a b o g a d o  d e fe n s o r  d e  M o re ira ,
H jto r D e lla  V alle , p id ió  o tra s  d ilig e n c ia s  al ju e z  
j th i lu z .
ir H a s ta  e l m o m e n to ,  t r e s  e m p re sa s , C a ttiv e lli 
Hilos, u n  fa b r ic a n te  d e  a lfa jo re s  y  la  e m p re sa  
A <roj sa, y  la  p ro p ia  D ire c c ió n  G e n e ra l  Im p o s i-  
r t  t h a n  p re s e n ta d o  d e n u n c ia s  e n  la  sed e  p e n a l. M ie n tra s  los 
¿  t ic u la re s  ac u sa n  a M o re ir a  d e  h a b e r  c o m e tid o  estafa  y a  que , 
S igan , le  p ro p o rc io n a b a n  a M o re ir a  lo s  ch e q u es  p a ra  q u e  éste  
ípiara a la  dgi sus im p u e s to s , e l e n te  re c a u d a d o r  lo  acusa  del 
kldto d e  d e f ra u d a c ió n  tr ib u ta r ia .  U n a  d e  las em p re sas  acusa  a 
(mu c o n ta d o ra  d e  p a r tic ip a r  e n  la  o p e ra tiv a . S e g ú n  p u d o  sab e r 
I \data, a ú n  n o  se  h a  p o d id o  lo c a liz a r  a d ic h a  p ro fes io n a l.
I fLa m aniobra con los certificados de crédito del tipo B, utili- 
; jos por los exportadores para la devolución del iva, consistía 

í j l a  utilización de em presas creadas com o proveedores para

HOSPITAL HOGAR PIÑEYRO DEL CAMPO

Justicia archivó investigación de 
muertes por “causa desconocida

El ju e z  R u b é n  E g u ilu z  d is p u s o  el lunes 8  el a rc h iv o  d e  las 

ictu a c io n e s  s o lic ita d o  p o r  el fiscal Jo s é  Luis Barb age lata  en  la 
nvestigación  d e  irre g u la rid a d e s  en  el H o s p ita l H o g a r  P iñ e yro  

del C a m p o . B a rb a ge la ta  e n te n d ió  q u e  los h e c h o s  investigados 

no  e v id e n cia n  c o n d u c ta s  d e  re le va n cia  pena l, y  a co n se jó  el 

a rc h iv o . F u e n te s  c e rc a n a s  a la ¡n v e s tig a c ió n  in f o rm a r o n  a 

Posdoto q u e  la e x te n s a  vista  fiscal analiza to d o s  los te m a s 

d e riv a d o s  d e  la ¡n ve stiga ció n .
C o n  re s p e c to  a la d e n u n c ia , p re s e n ta d a  p o r  el d ip u ta d o  

de  M a n o s  a la O b r a  Ju lio  C é s a r  La ra , d e  m u e rte s  p o r  “ causa 
d e s c o n o c id a ”  y  o m is ió n  d e  asistencia  o c u rrid a s  en  el P iñ e yro , 

el fiscal e n te n d ió  q u e  la d e s c rip c ió n  d e  las pa to lo gía s qu e  
p u d ie ro n  d e s e n c a d e n a r lo s  d e c e s o s  d e  los p aciente s, realizada 

p o r  la m é d i c o  f o r e n s e  B e a t r iz  B a lb e la , a c la r a  d ic h o s  

fa lle cim ie n to s. L a ra  d e n u n c ió  q u e  e n tre  el I d e  e n e ro  y  el 10 
de  a g o s to  d e  19 9 6  habían o c u r r id o  9 2  m u e rte s  en  el hospital, 

m uch a s d e  ellas catalogadas p o r  los m é d ic o s  que* c ® ™ ‘<? ro r] 
lo s  fa lle c im ie n to s  c o m o  d e  “ ca u sa  d e s c o n o c id a  . isca 

e n te n d ió  q u e  la asistencia  a los in te rn o s  es la a d e cuada d e n tro  
d e  las p o sib ilid a d e s del h o sp ita l, a g re g a n d o  las graves carencias 

en  c u a n to  a ca n tid a d  d e  p e rs o n a l y  re c u rs o s  m ateria les.____ _

ju s tif ic a r el m o n to  d e  los ce rtificados. Se p u d o  d e ­
te rm in a r  la  c reac ió n  d e  p o r  lo  m en o s  23 soc ieda­
des an ó n im as ‘truchas* q u e  fac ilitaban  la m an io b ra  
a p a re c ie n d o  co m o  p ro v e e d o re s  d e  las 43 im p o r­
ta n te s  em p resas  ex p o rta d o ras . L a  Ju s tic ia  deb e rá  
d e te rm in a r  si ex iste  a lg u n a  v in c u la c ió n  e n tre  el 
c o n ta d o r  acusado  y las em presas. E l c o m ú n  d e n o ­
m in a d o r  d e  las acc iones realizadas p o r  las e m p re ­
sas e ra  q u e  se v a lie ro n  d e  ce rtificad o s d e  c réd ito  
tip o  B fra u d u le n to s  y q u e  to d as  ex ced iero n  el lím i­
te  del iva q u e  p o d ía n  justificar.

S eg ú n  fu e n te s  co n su ltad as p o r  P o s  data, fue c i­
ta d o  a d e c la ra r Is ra e l L u b lin e rm a n , q u ie n  v en d ió  
las soc iedades in vo lucradas. D e  a c u e rd o  a la in fo r­
m ac ió n  o b te n id a  p o r  P o s  data, L u b lin e rm a n  h ab ría  
a d m itid o  h a b e r  v e n d id o  a lgunas de  estas em presas 

a M o re ira , y  o tra s  a B e rn a rd o  Z ack e im , u n  em p re sa rio  re c ie n ­
te m e n te  fa llecido .

O tr o  d e  los posib les  in v o lu crad o s  e n  la m a n io b ra  tam b ién  
falleció . D a n ilo  R ivas, fam ilia r d e  M o re ira , fa llecido  en  se tie m ­
b re  d e  1996, h a b r ía  s ido  n o m b ra d o  e n  las d ec la rac iones d e  u n o  
d e  los g es to re s  q u e  estuvo  d e te n id o  la pasada sem ana . L o s  dos 
g es to re s  d e c la ra ro n  h a b e r  trab a jad o  p a ra  Z ac k e im  y  R ivas. W

—
GENERADORES 1 BOMBAS DE AGUA

P R O D U C T O S  D E

monofásico 
nafta/4 tiempos
cilindrada desde 76 hasta 337 ex. 
voltaje 220 V(CA.) 

jtenciadel;
43

elevación máxima 26 y 29 mts. 
altara de aspiración 8 mts. 
capacidad oe bombeo 600,650 
y 1.000 Ifo/min. 
cilindrada 118,163 y 337 ex.

•  motor 13 H P /4 tiempos
•  cilindrada 389 c.c.
•  5 velocidades + marcha atrás
•  diámetro de corte 38*
•  7 ajustes de corte
•  ramo de giro 24"

CORTADORA DE CESPED | BORDEADORA
motor 5 HP /  4 tiempos 
cilindrada 135 ex. b h  
¿ velocidades 
diámetro de corte 21 
6 ajustes de corte

•  motor 0 .8 /1 3  HP
•  2tiempos 

cilindrada 24 /  34.4 ex.

FLORIDA 1463 
Tel: 902 4555*



LO S A R T ÍC U L O S  M Á S  P O L É M IC O S  SE R Á N  D E B A T ID O S  EL M A RTES 16 >

Ley anticorrupción: junta asesora genera controversia
El pasado miércoles el Senado aprobó buena parte del proyecto de ley sobre normas para prevenir y combatir I 

corrupción, dejando para el martes 16 el estudio en particular de algunos de los artículos más polémicos de la propuesta«

E l s e n a d o r  fo r is ta  L u is  H ie r r o  L ó p e z  
se  a d e la n tó  al d e b a te  y  p ro m e d ia n d o  la 
ses ió n  p ro p u so  q u e  se  v o ta ra n  los a r tíc u ­
los e n  los q u e , e n  p rin c ip io , h a b r ía  a c u e r­
d o  y  se  tra s la d a ra  p a ra  la  se m a n a  p ró x i­
m a  - p r e v io  l e v a n ta m ie n to  d e l  re c e s o  
p a r la m e n ta r io  q u e  c o m e n z a rá  e l lu n e s  
1 5 -  el aná lisis  d e  lo s  p u n to s  e n  lo s  q u e  
n o  h a b r ía  co n se n so .

E l p ro y ec to  cu e n ta  co n  u n  apoyo  m a- 
y o rita rio  de  los p a rtid o s de  la coalic ión. S in  
em b a rg o , y  ta l  cua l lo  ex p resara  H ie r ro  
L ó p ez , se busca o b te n e r  u n a  u n an im id ad  
q u e  ayude a em itir  “u n a  señal a len ta d o ra” 
d e  q u e  se  va a co m b a tir  la co rru p c ió n  en  
“d o n d e  la haya”.

E l F re n te  A m plio , el N u e v o  E spac io  y  
el sen a d o r b lan co  L u is  E d u a rd o  M allo  tie ­
n e n  discrepancias co n  el p royecto .

Los nudos

L o s cap ítu los m ás cuestionados so n  el 
n ú m e ro  n, re fe re n te  a la c reac ió n  de  u n a  
ju n ta  asesora en  la ó rb ita  del P o d e r  E jecu ­
tivo; el m , so b re  el c o n tro l social, y  el iv, 
so b re  las d isposic iones penales.

M allo  se o p o n e  a q u e  la  ju n ta  asesora 
en  m ate ria  económ ico -financ ie ra  esté  en  la 
ó rb ita  del P o d e r  E jecu tivo , p o r  co n sid erar 
que  equivale a q u e  “el co n tro la d o  n o m b re  
al c o n tro la d o r”.

E n  el g o b ie rn o , y  seg ú n  u n a  fu e n te  del 
E d ific io  L ib erta d , se  co nsidera  q u e  el ar­
g u m e n to  “n o  tien e  sen tid o ” n i “su s te n to ” 
ya  q u e  la ju n ta  “aseso rará  a los fiscales y  
a c tu a rá  b a jo  p e d id o  d e l ó rg a n o  ju d ic ia l 
c o m p e te n te  o  el M in is te rio  P ú b lic o ” .

E l sen a d o r co lo rad o  N a h u m  B ergste in  
sostuvo  en  sala q u e  la ju n ta  asesora sea “jus­
ta m e n te  eso, u n a  ju n ta  asesora q u e  n o  tie ­
n e  facultad  investigado ra  y  q u e  será  aseso­
ra  del juez  o  del M in is te r io  P ú b lic o ”.

M allo  co n tra a tac ó  aseg u ran d o  q u e  “la 
ju n ta  es algo  m ás q u e  asesora ya  q u e  pu ed e  
verificar si ha  h ab id o  o  n o  ac tos d e  c o rru p ­
c ió n ”, y  adem ás q u e  “es m i ó rg a n o  p o líti­
co , cuyos in te g ra n te s  se e lig en  e n  fo rm a  
p o lítica” .

S egún  el p ro y ec to  de  ley p re sen tad o  o ri­
g in a lm en te  p o r  el P o d e r  E jecu tivo , y  re to ­

cado  p o s te rio rm e n te  e n  el P a rla m e n ­
to , la  c o n tro v e rtid a  ju n ta  esta rá  “c o m ­
pu esta  d e  tre s  m iem b ro s  q u e  se rán  d e ­
s ig n a d o s  p o r  e l  P r e s i d e n t e  d e  la  
R epúb lica , ac tu a n d o  c o n  el C o n se jo  de  
M in istro s , co n  v en ia  d e  la C á m a ra  de  
S en ad o res  o to rg a d a  s iem p re  p o r  tre s  
q u in to s  d e  v o to s  del to ta l d e  c o m p o ­
nen tes , e n tre  p e rso n as d e  re co n o c id a  
experienc ia  y  so lvencia  p ro fe s io n a l y  
m o ra l, e n  el c o n tra lo r  y  análisis d e  la 
ac tiv idad  ec o n ó m ic a  y  fin an c ie ra  del 
E stad o , y  q u e  p erte n ezc an  o  h ay an  p e r­
ten ec id o  re c ie n te m e n te  a d is tin to s  ó r­
g an o s d e  su  e s tru c tu ra , cuya c o m p e ­
te n c ia  e s té  d i r e c ta m e n te  v in c u la d a  a  la  
m ate ria  reg u lad a  p o r  esta  ley.”

E l sen a d o r del M o v im ie n to  d e  R o ch a  
C arlos Ju lio  P ereyra consideró  que  “el am ­
biente del P o d e r Ejecutivo es m ás proclive para 
caer en  excesos que el P arlam en to” y  p ropuso  
que  se m odificara el o rigen  de  los m iem bros 
de  la junta, in tegrándola con  “u n  represen­
tan te  de  la Asam blea G eneral, u n o  del P o d e r 
E jecutivo y  u n o  de la Suprem a C o rte  de  Ju s­
ticia”. P ereyra argum entó  que el ó rgano  ga­
naría  así en  “neutralidad y  eficacia”.

E l se n a d o r n ac iona lis ta  en fa tizó  q u e  el

p e r ío d o  d e  acc ió n  d e  cada ju n ta  n o  deb í 
co in c id ir  c o n  el p e r ío d o  d e  g o b ie rn o J  

E l  se n a d o r  del N u e v o  E sp ac io  Rafa» 
M ich e lin i apoya al p ro y e c to  e n  su  conjun j  
to  p e ro  p re fie re  q u e  la  ju n ta  dependa dt 1 
T rib u n a l d e  C u e n ta s  p a ra  d a rle  “m ayor in j 
d ep e n d en c ia” . L a  b an c ad a  del F re n te  Am I 
p lio , a u n q u e  c o m p a rte  esa m irad a  del n u e  \ 
voespacista , ta m b ié n  se  m o s tró  preocupan* 
p o r  el cap ítu lo  v in cu lad o  al c o n tro l socia l i 

L a  sesió n  d e l m a rte s  16, e n  la cual s 
d iscu tirá  y  v o ta rá  el re s to  del p ro y ecto ,!o  
m en za rá  a las 14 h o ra s  y  se  esp e ra  que le 
sen a d o res  d e b a ta n  la rg a m en te .

La Justicia argentina vinculó 
a Ganduglia con tráfico de armas

La justicia argentina v in c u ló  a ia em presa uruguaya D a fo re U  

investigada p o r  el trá fic o  de  a rm a s a E c u a d o r  d u ra n te  el* 
conflicto  que esta nación m antuviera  c o n  Perú, co n  el quebrado- 
B a n c o  A u s tra l arge n tin o , p ro p ie d a d  del e m p re s a rio  uruguayos 

C a r lo s  G a n d u g lia , el b a n q u e ro  q u e  es in v e s tig a d o  pon 
m a n io b ra s  fra u d u le n ta s  en am bas m á rg e n e s  del Plata. La 
in fo rm a ció n  fue publicada p o r  el m a tu tin o  bon a e re n se  Claris 
el m ié rco le s  10.

La co n e x ió n  surgió  luego de revelarse depó sito s p o r  variosi 
m illones de  dólares realizados p o r  D a fo re l en una cuenta a 

n o m b re  del A u s tra l B ank L im ite d , radicada en  el M t b  Bank 

(M a n fra  T o rd e lla  &  B ro o k s  B ank ) de  N u e v a  Y o rk .
Esta sem ana, la C á m a ra  Federal c a m b ió  la carátu la  del 

expediente de  C a rlo s  G anduglia  -q u ie n  se e n c u e n tra  prófugo*- 
y  de los vicepresidentes del Banco A u s tra l, Juan L ó p e z Zaffarofit 

y  F e rn a n d o  A za m b u ja , quienes e stuviero n presos hasta el lunes 8. Los m agistrados revocaron 
los p ro ce sa m ie n to s p o r  asociación ilícita y  m a n tu v ie ro n  el de  estafas reiteradas.



INICIAM OS 
LA ULTIM A ETAPA

EDIFICIO PLAZA AROCENA:
a p a r ta m e n to s  d e  1 y  2  dorm ito rio s, TOTALMENTE VENDIDOS.

A h o r a :
APARTAMENTOS DE 3 DORMITORIOS

•1 1 0  metros cuadrados de superficie. 
•Sistema de seguridad con guardia permanente, 

circuito cerrado de TV y alarmas perimetrales 
•Servicio de mucamas opcional 
•Lavadero y secadero cíe ropa 

•A  pocos metros, toda la oferta comercial 
y los mejores colegios y parques 

•Ocupación 24 meses

_____________________________________________ P a r a  v i v i r  o  toara  in v e r t ir : __________________________ ____________ .___________

adquiémb en 50 meses, sin intereses, o financiado a 15 años con BankBoston.
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O F IC IA L IS M O  A P R O B Ó  SU  C O N S T R U C C IÓ N  PESE 
A  IN F O R M E  N E G A T IV O  D E  11 A R Q U IT E C T O S  D E  LA  C O M U N A

Polémica estación de servicio 
en el Parque Rodó

L a  J u n ta  D e p a r ta m e n ta l  d e  M o n te v id e o  a p ro b ó  el ju ev es  4  
- c o n  lo s  v o to s  a f irm a tiv o s  d e l o fic ia lism o  y  el re c h a z o  d e  la 
o p o s ic ió n -  la  c o n s tru c c ió n  d e  u n a  p o lé m ic a  e s ta c ió n  d e  se rv i­
c io  e n  la  e sq u in a  d e  S a rm ie n to  y  la  R am b la , f re n te  a  la  p laya 
R am írez . L a  a p ro b a c ió n  d e l p ro y e c to  p re s e n ta d o  a n te  la  I n ­
te n d e n c ia  M u n ic ip a l p o r  la  m u ltin a c io n a l p e tro le ra  S h e ll, fue  
d esaco n se jad a  el 16 d e  m ay o  p o r  u n  g ru p o  d e  o n c e  a rq u ite c to s  
d e l S erv ic io  d e  D ise ñ o  y  D ire c c ió n  d e  O b ra s  d e  la  p ro p ia  C o ­
m u n a , q u e  c o n s id e ró  q u e  la  o b ra  e n  c u e s tió n  “g e n e ra rá  u n  im ­
p a c to  n e g a tiv o  p a ra  e l lu g a r” . P a ra  q u e  e l p ro y e c to  sea  f in a l­
m e n te  p u e s to  e n  m a rc h a  se  re q u ie re  d e  la  a p ro b a c ió n  d e  A n cap , 
q u e  es el ó rg a n o  re g u la d o r  e n  el te m a  co m b u s tib le s .

L a  e m p re sa  p e tro le ra  d e l E s ta d o  n o  se  p re s e n tó  e n  la  c o n ­
v o c a to r ia  p o r  c o n s id e ra r  q u e  el lu g a r  n o  e ra  e l “a d e c u a d o ” p a ra  
u n a  e s tac ió n  d e  serv ic io .

Morini, nuestro tradicional restaurante, reabrió sus puertas completamente renovado. 
Una nueva carta, integrada a un agradable ambiente, exquisita atención y la doble ventaja 
de una excelente ubicación y estacionamiento gratuito y vigilado. Para un exitoso almuerzo 

de negocios o una intima cena con la familia o amigos, la opción es Morini.
Desde 1854, lo mejor de ayer, hoy y siempre.

R E 9 M E

w í K i ñ r
C i u d a d c l a  1 2 2 9  - T e l . :  9 5  9 7  3 3  - 9 5  9 7  4 8  - M o n t e v i d e o

La carta de los arquitectos

“L e jo s  d e  b e n e f ic ia r  a la  z o n a ,  la  d e f o rm a ,  le  q u ita  carsí 
t e r  e  id e n t id a d  u r b a n a  y  p e r ju d ic a  s e r ia m e n te  lo s  aspee*«) 
d e  o r d e n  p a is a j ís t ic o  al t i e m p o  d e  c o n f ig u r a r  u n  s e r io  riesd 
e c o ló g ic o ” , s u b ra y a n  lo s  a r q u i te c to s  c o m u n a le s  e n  el infrd\ 
m e  q u e  p r e s e n ta r o n  a n te  e l  d i r e c to r  d e  la  D iv is ió n  E sp a o i j 
P ú b lic o s  y  E d if ic a c ió n ,  a r q u i t e c to  N e l s o n  C a ja rv il le .  En r 1 i 
d o c u m e n to ,  lo s  a r q u i te c to s  ta m b ié n  r e la t iv iz a n  e l a rg u tn d  
to  q u e  fu e  e s g r im id o  p a r a  a p r o b a r  la  o b r a ,  e l  d e  las contU| i 
p re s ta c io n e s  q u e  d e b e r á  a t e n d e r  la  e m p re s a  g a n a d o ra :  “T a f i ' 
p o c o  q u i e n e s  s e  a m p a r a n  e n  la  j u s t i f i c a c i ó n  d e  orclri: 
e c o n ó m ic o  e n  e l c a m p o  d e  la s  c o n t r a p r e s ta c io n e s  (sejgiMI 
d a d  d e l  p a r q u e ,  m a n te n im ie n to ,  e tc é te r a )  lo  h a c e n  a  cien«« 
c ie r ta ,  p u e s to  q u e  c o m o  e l  S r  D i r e c t o r  s a b e , e s ta m o s  rec 
r r ie n d o  u n  la r g o  y  d i f ic u l to s o  c a m in o  e n  lo  q u e  a  colabow  
c ió n  P ú b l ic o - P r iv a d o  se  r e f ie r e .  P o r  e s ta  c a u s a  n o  pare I 
a c o n s e ja b le  g e n e r a r  e x p e r ie n c ia s  e n  z o n a s  t a n  sensib les  * 1 
la  c iu d a d  d o n d e  lo s  p r o p o n e n te s  t i e n e n  t a n to  p a r a  g an a r y j 
A d m in is tr a c ió n  M u n ic ip a l ,  e s  d e c i r  la  s o c ie d a d  e n  su  c<fl 
j u n to ,  t a n to  p a r a  p e r d e r .”

La pista de entrada

E s to s  m ism o s  a r g u m e n to s  fu e ro n  e sg r im id o s  p o r  la opoil 
c ió n  p a ra  re fo rz a r  su  n e g a tiv a  a  la  p ro p u e s ta . E l  e d il  d e  la li h 
n a c io n a lis ta  9 0 4 , C a r lo s  M a n z o r , se  a p o y ó  e n  e l d o c u m e n to  o 
lo s  ‘11 a rq u ite c to s ’ e n  su  a lo c u c ió n  d e l ju ev es  4  e n  la  sesión w 
la  J u n ta .  M a n z o r  a g re g ó  q u e  “p o r  a llí  t r a n s i ta  ap ro x im a d am e  \ 
te  u n  p ro m e d io  d ia r io  d e  4 0  0 0 0  a  4 5  0 0 0  v e h íc u lo s , es u n  Itypf 
n e u rá lg ic o  y  p o r  ta l  m o tiv o  la  In te n d e n c ia  c o lo c ó  a llí  prim ai 
lo m o s  d e  b u r r o  y  lu e g o  se m á fo ro s . E s o  n o s  d a  la  p a u ta  del»* 
c a n tid a d  d e  g e n te  q u e  c ru z a  p o r  d o n d e  v a  a e s ta r , p o s ib le m a  
te , la  p is ta  d e  e n tra d a  a la  e s ta c ió n ” .

C u a n d o  la  In te n d e n c ia  c o n v o c ó  a  lo s  in te re s a d o s  e n  la ccr 
c e s ió n  d e l p re d io  o c u p a d o  t ie m p o  a trá s  p o r  e l p a r a d o r  Brin 
d e l P la ta , só lo  se  p r e s e n ta ro n  la  g a n a d o ra  S h e ll  y  su  c o m p e ta  
c ia  E sso . A l c o n s ta ta r  q u e  lo s  ú n ic o s  d o s  o f r e c im ie n to s  e r  
p a ra  c o n s t ru i r  u n a  e s ta c ió n  d e  se rv ic io , la  C o m u n a  ex tendió i 
p la z o  y  re a liz ó  n u e v o s  lla m a d o s  a  e m p re sa s  d e  d is t in ta s  áre» 
S in  e m b a rg o , n a d ie  m á s  se  p re s e n tó .  E n  la  s e s ió n  d e l  jueu 
p a sa d o , e l h e r re r is ta  F e rn a n d o  C o c e o  a r g u m e n tó  q u e  la  In te  

I d e n c ia  h a b ía  c o m e tid o  e r ro re s  e n  la  c o n v o c a to r ia  y  so s tu v o  q 
el g e r e n te  c o m e rc ia l d e  A n c a p  h a b ía  a f irm a d o  a n te  la  C o n  
s ió n  d e  P la n e a m ie n to  U r b a n o  d e  la  J u n ta  q u e  la  e m p re s a  esi 
ta l  n o  se  h a b ía  p re s e n ta d o  a la  c o n v o c a to r ia  “p o rq u e  n u n c a  % 
im a g in a m o s  q u e  a h í  se  p u d ie ra  p o n e r  u n a  e s ta c ió n  d e  servio] 

I y  p o rq u e  “n o s  p a re c ió  q u e  n o  e ra  e l lu g a r  a p r o p ia d o ” .
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r  Seguimos 
creciendo juntos, 
ahora también, 

en el nuevo 
Punta Shopping,

1 No podíamos dejar de estar 
en uno de los lugares privilegiados 
de la Península, donde 
la comodidad para todos 
es indudable:
el nuevo Punta Shopping Malí. 
En esta sucursal, usted disfrutará 
de lo que es hoy un nuevo 
concepto en Banco:

• HORARIO EXTENDIDO CON ATENCION PERSONALIZADA.
• SERVICIOS AUTOMATICOS:

12 HORASDE ACCESO DIRECTO.
24 HORAS DE CAJEROS BANCOMAT.

B A N C O  C O M E R C I A L

CRECEMOS JUNTOS

NUEVA SUCURSAL PUNTA SHOPPING 
Àv. Roosevelt, parada 6
PUNTA DEL ESTE - Gorlero 705 
LA BARRA - Ruta 10 km 160.5 
MALDONADO - Sarandí 739 
SAN CARLOS -18 de Julio 752



Q ueriendo tapar el sol con u n  poncho pa­
trio , los últim os telúricos hicieron, días pasa­
dos, u n  patético in ten to  p o r preservar una 
identidad nacional hecha pedazos, querien­
do evitar la definitiva invasión porteña p o r el 
puente Colonia-Buenos Aires, sin darse cuen­
ta  que la argentinidad se les cuela en  cam io­
nes virtuales, a través de las m icroondas y  los 
cables de  fibra óptica.

L o  que todavía n o  descubrieron los telú ­
ricos es que ya n o  queda nada p o r preservar.

E l P ap á  N o e l ang losajón  m ató  y  sepu l­
tó  a los Reyes M agos cristianos; H allow een  
condenó  al Ju d as a la horca; las tam agoschi 
japonesas envenenaron al ‘Sultán’ y  al ‘M an - 
ch ita ’, y  dejaron  sin  hab la a ‘C o ca’, la co to ­
rr ita  y  hasta  n u estro s  en trañab les  ra te ro s  y  
carteristas sucum bieron  an te  el c ro n ó m e­
tro  y  las de  caño reco rtad o  de las superban - 
das m ercosureñas.

Previam ente, los B ig-M ac con  toda su 
simpática familia de M cA nudos habían aban­
donado en  u n  costado del p lato  al chivito, y

Big-Mat
cham uscándose en  la h o g u era , al h e ro ic o  
choripán.

L a ú ltim a to rta  frita se vio en  casa de  los 
secuestradores de  A ndrés Pakciarz, y  en  estos 
días, en  u n o  de los shopping, ab re sus puertas 
una cadena de  fast-food en  plato, que am enaza 
con propagarse m ás ráp ido  que la carne pica­
da con ketchup. Las parrilladas, que hasta ayer 
chorreaban grasa hasta la m adrugada, hoy  sólo 
chorrean  espasm ódicas p o r las sudadas volu­
tas de  los chinchulines que nad ie com e.

E l bar del gallego, con  to d o  su  folklore, es 
una pieza de  m useo, que, com o el C hurrinche  
de  P luna , se consum e en  las llam as de  u n  
incendio.

E n  verdad, ún icam ente  sobrevive la bom ­
billa, enhiesta sobre el m ate, com o una  bande­
ra  clavada en  la yerba de  la tradición.

Sin em bargo, en  tiem pos del Sida y  el han ­
tavirus, del dengue y  la hepatitis, del ébola y  la 
salm onella, el an tih ig ién ico  pasaboca de  la 
bom billa resu lta  m ás anacrónico  que una  pa­
reja de  dinosaurios apareándose en  la Plaza

del E n trevero . Las grandes cadenas internii 
dónales d  t  fast-food están pergeñando un si i 
titu to  para el ú ltim o  red u c to  del criollism ! 
E n  tiem pos del userfriendly (fácil de usar) i 
puede h ab er ritual m ás incóm odo  y a m e n  j 
zante, donde a la bom billa erecta y  punriafli j 
da se sum a u n  re d p ie n te  con  agua hirviera! ¡ 
y  u n  receptáculo asim étrico para la yerbajíx 
en  u n  equilibrio  im posible que  requiete * 
u n  superhom bre con  tres  brazos, cuatnjpi 
nos y  u n  esófago de repuesto .

L lám ese  ‘F a s t-M a t’ o  ‘B ig -M at’, todi | 
saben  q u e  el su stitu to  inalám brico  del nía ] 
n o  ta rd a  en  llegar. P o r  algo  e n  los qu io sa j 
d e  to d as las esquinas cue lgan , com o espai | 
tapa jaros, las m ateras, para ahuyentar al fai j 
tasm a d e  la g lo b a lizad ó n , q u e  planea soto 
las p resas vernácu las  co m o  b u itre s  sobre | 
carroña.

M ien tras los escenarios cam bian al ritm. 
del zapping, el ú ltim o  gallego m ira  de reoj* I 
acodado tras la Caja, sirviendo la última mar \ 
dioca, m ojada en  el ú ltim o  cortado... i

Fó rm u la  ELEVEN  
VWGOL o FIAT UNO

P R E C IO  M Á S  IVA

PAGUE C O N  SU  TARJETA 
E N  3 CUOTAS S IN  RECARG O  
Entrega a domicilio. 
Kilometraje libre.
Seguro incluido.

/ E LE V E N  h 
¡ E M IE 3 J
Un sorvlclo 11 p u n to s  1

El le djjo que si n® fu e ra  porque M iía  u n a  sem ana  com plicada en  la  
Q f tg ^ jy u s to h o K le  hab ían  surgido reuniones con o l ie n te s ^  
lejos aei c e n l r o j ^ ^ a  é h c a n to p  de dejarle el auto  porque adem ás 
sabe que ella se  lo cuidaría y  no le  cam biaría el asiento  de l u g a r *

Ella lijo
Ho hatj pKoWe'riffi moK i/na voy

£

CASA CENTRAL: Avda. de las Am érícas 7876. 
Tels.: 6012759  - 6012965. Fax: 6012991  
Centro: Andes 1297. Tels.: 908 0728 - 908 9042 
Punta del Este: Ram bla Wllllman, Parada 1. 
Tels.: 8  92  63  - 8  92  64 
Colonia: Gral. Flores 505. Tel.: (0522)-3972

NI: 38 12 de diciembre de 1997.



E N  N A V I D A D

E X P R E S A  T U  A M O R C O N

D E  V E N T A  E N  L A S



c N v» U c a
CONa
¡ QRUfoTüHsDf̂

Posta l

IN Q U IE T U D  A N T E  E L T E M A  D EL  EM PLEO

Mayoría de los uruguayos a ■  
favor de la flexibilización laboral t

Uno de los principales problemas que sacuden al mundo es el desempleo. Millones de personas en todota 
planeta son víctimas de esta situación, y el tema desvela a casi todos los gobernantes, incluso en aquellos pa¡9*| 
que nunca antes habían pasado por esta experiencia. Es el fin del trabajo, afirma Jeremy Rifkin. El horror econói# 
co, dice Viviane Forrester, o simplemente la transición entre la segunda y tercera ola de Tofler. El hecho innegau 
es que la globalización de las economías, junto al implacable avance de la tecnología electrónica, está generan 
una profunda revolución en el mundo del trabajo cuyas consecuencias todavía hoy nos resultan muy difíciles *> 
predecir. Están desapareciendo muchos puestos de trabajo y la creación de nuevas plazas no resulta suficlenR 
para cubrir una oferta laboral creciente, a la que se suman el nuevo rol de la mujer y fuertes desajustes entre o fm  
y demanda. Los contratos laborales de por vida ya no existen. El obrero fabril, el artesano o el empleado administi { 
tivo deben salir a un mercado que ya no requiere de capacidades adquiridas durante años de trabajo. Las relaclonU 
laborales se flexibilizan y el sentimiento de inseguridad crece entre la población, aun entre quienes tienen emple* 
Estamos frente a uno de los grandes temas que pautarán, en buena medida, el siglo que está por iniciarse.; 
empleo, como preocupación, no es ajeno a los uruguayos, agravado por una larga tradición de seguridad laboral qi4 
ha ido pautando nuestra cultura. Interconsult, en exclusividad para Posdata, ha incluido este tema en sus encuc ̂  
tas de Opinión Pública, con el fin de conocer el grado de preocupación frente al desempleo.

L a  p re o c u p a c ió n  p r in c ip a l d e  lo s  u r u ­
g u ay o s n o  p asa  p o r  e l sa la r io , la  v iv ien d a  
p ro p ia  o  la  a te n c ió n  d e  la  sa lu d . H o y , 
lo s  te m a s  c a n d e n te s  s o n  e l d e se m p le o  y  
la s e g u rid a d  c iu d ad a n a . P o s ib le m e n te  en  
e s ta  p r e o c u p a c ió n  se  m e z c le n  m u c h a s  
cosas, d e sd e  s itu a c io n e s  re a le s  d e  d e se m ­
p le o  h a s ta  fe n ó m e n o s  m á s  e x te n d id o s  
c o m o  el su b e m p le o  o  e l e m p le o  p re c a ­
r io , e  in c lu so  las s itu a c io n e s  d e  in sa tis ­
fa cc ió n  lab o ra l. P e ro  la  re a lid a d  es q u e  el 
te m a  e s tá  p re s e n te  p a ra  b u e n a  p a r te  d e  
lo s  c iu d a d a n o s .

L a  o p in ió n  p ú b lic a  se  d iv id e  e n  dos 
g ra n d e s  g ru p o s  c u a n d o  se  les so lic ita  q u e  
s e ñ a le n  las p o s ib le s  causas d e l in c re m e n ­
to  del d e se m p le o . P o r  u n  la d o  se  e n c u e n ­
tr a n  q u ie n e s  se  a f ilian  a la  te s is  d e  q u e  
e s te  fe n ó m e n o  se  h a  a g u d iz a d o  p o r  u n a

b ie m o , m ie n tra s  q u e  o t r o  s e g m e n to  se 
in c lin a  p o r  fa c to re s  m ás  e s tru c tu ra le s  y  
d e te rm in a d o s  p o r  la  in v e rs ió n  p ro d u c ti­
va o  el av an ce  te c n o ló g ic o . E fe c tiv a m e n ­
te , c u a tro  d e  cada  d ie z  p e rso n a s  e n tre v is ­
ta d a s  s e ñ a la n  c o m o  p r in c ip a l  ca u sa  d e l 
d e se m p le o  la  p o lític a  e c o n ó m ic a  d e l g o ­

b ie rn o . E n  e llo  c o in c id e n  ta n to  lo s  re s i­
d e n te s  d e  M o n te v id e o  c o m o  d e l in te r io r  
d e l pa ís , así c o m o  lo s  d ife re n te s  e s tra to s  
soc ia les. E n  s e g u n d o  lu g a r  se  m e n c io n a n  
la  b a ja  in v e rs ió n  p ro d u c tiv a  (2 6 % ) y  las 
n u ev a s  te c n o lo g ía s  q u e  d e sp la z a n  m a n o  
d e  o b ra  (1 7 % ), m ie n tra s  q u e  o tra s  p o s i­
b le s  causas c o m o  la  a p e r tu ra  a las im p o r ­
ta c io n e s  (4 % ) y  lo s  c o n f lic to s  s in d ica le s  
(4 % ) s o n  m e n c io n a d a s  e n  m e n o r  m e d i­
d a  c o m o  fa c to re s  d e te rm in a n te s  d e  e s te  
fe n ó m e n o . P a ra  los re s id e n te s  d e l in te ­
r io r , lo s e s tra to s  a lto s  y  lo s  s im p a tiz a n te s  
d e l P a r t id o  C o lo ra d o , la  b a ja  in v e rs ió n  
es u n  p ro b le m a  d e  m a y o r  im p o r ta n c ia , 
m ie n tra s  q u e  lo s  s im p a tiz a n te s  d e l F r e n ­
te  A m p lio , lo s  m o n te v id e a n o s  y  lo s  e s­
t ra to s  m e d io s  t ie n d e n  a c e n tr a r  las c a u ­
s a s  d e l  d e s e m p l e o  e n  la  p o l í t i c a  
e c o n ó m ic a  d e l g o b ie rn o .

Si se  c o m p a ra n  e s to s  d a to s  c o n  lo s  r e ­
su lta d o s  d e  u n a  e n c u e s ta  n a c io n a l re a li­
za d a  e n  m a rz o  d e  e s te  a ñ o , se  p e rc ib e  q u e  
h a  d e c re c id o  la  re s p o n sa b ilid a d  a d ju d i­
c a d a  a la  p o lí t ic a  e c o n ó m ic a  (d e l 51 al 
43 % ), in c re m e n tá n d o s e  la p ro p o rc ió n  d e  
p e rso n a s  q u e  ve  c o m o  la  p r in c ip a l  ex p li­

c a c ió n  d e l  d e s e m p le o  la  b a ja  inversi« j 
p ro d u c tiv a  (d e  18 a 2 6 % ) . E llo  podrí 
e s ta r  in d ic a n d o  q u e  e l d isc u rso  del g 
b ie m o  e s ta r ía  g a n a n d o  m á s  a d e p tÉ H  
la p o b la c ió n , a u n q u e  to d a v ía  se  m antra 
n e  u n a  m a y o ría  re la tiv a  d e  q u ie n e s  n  j 
p o n sa b iliz a n  a la  p o lí t ic a  económ ica. \ 

P o r  o t r a  p a r te ,  re s u lta  llam ativo  0«  
s e rv a r  q u e  u n a  c la ra  m a y o r ía  se  muesMÍ 
d e  a c u e rd o  c o n  la  f lex ib ilizac ió n  de k 
re la c io n e s  la b o ra le s , in c lu id a  u n a  mayiJ 
r ía  d e  fre n te a m p lis ta s . E fe c tiv am en te , s i  
d e  c a d a  d ie z  u ru g u a y o s  d ic e n  estar 
a c u e rd o  c o n  f le x ib iliz a r  las re lac io n es  k ! 
b o ra le s , u n  7 0 %  d e  lo s  m o n te v id e a n o  
u n  9 4 %  d e  los* e s tra to s  m á s  b a jo s  y 1 
4 6 %  d e  lo s  s im p a tiz a n te s  d e l  f a . Exp> 
c a r  e s te  re s u lta d o  n o  es se n c illo , p o f t ]  
p o s ib le m e n te  e n  e l té r m in o  ‘flex ib iliá  
ción* se  c o n fu n d a n  d ife re n te s  concep ta  
E l  h e c h o  d e  q u e  lo s  s e c to re s  m ás  desh 
v o re c id o s  d e  la  s o c ie d a d , e n  fo rm a  abn¡ 
m a d o ra , se  m a n if ie s te n  a  fa v o r  d e  la  fie: 
b iliz a c ió n  in d ic a r ía  q u e  é s ta  es perciSii 
c o m o  u n a  fo rm a  d e  fa c il i ta r  su  ingrei 
e n  e l m e rc a d o  la b o ra l  d e l c u a l se  v e n  e 
c lu id o s . P a ra  o t r a s  p e rs o n a s , p o r  ejei
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Total 100 100 100 100 100

»impatía política
Ninguna P. Colorado P. Nacional EP/FA N.Espacio Total

Íí...............
4 o ............
Depende .....
»in dato .......

......... 68...........
i n

*...... 67
6

.............66..........
.............8 .........

............46.........

............32.........
.............64..........g
.............15............ ........ 16

Q 15 ...........  17.....................16.......... .............18............ .........15

......... 12............ ........ 12......... ........... 9 ......... ............. 7 .......... ....... .......3............ .......... 9

Total 100 100 100 100 100 100

[J v|. aquellas p e r te n e c ie n te s  a  lo s  e s tra to s  
I t í  5, r e s u l ta  u n a  f o r m a  d e  d is m in u i r  
J  os d e  p ro d u c c ió n , m ie n tra s  q u e  p a ra  
A  recto res asa la riad o s  (e s tra to s  m e d io  y  
i |  io  ba jo ) s ig n ifica  u n a  a m e n a z a  a su

p u e s to  d e  trab a jo , y  se m an ifie s tan , e n ­
to n c e s , e n  c o n tra  d e  la m ed id a . D e  to ­
d a s  fo rm a s , e n  té rm in o s  g e n e ra le s , se  
p u e d e  p e n s a r  q u e  la  f le x ib iliz a c ió n  la ­
b o ra l  es v is ta  p o r  u n a  b u e n a  p a r te  d e  la

p o b la c ió n  c o m o  u n a  p o s ib le  fo rm a  de 
m e jo r a r  la  s i tu a c ió n  d e l m e rc a d o  d e  
e m p le o . W

Juan Carlos Doyenart 
Director de Interconsult

¿Cuáles son las causas del desempleo?

r giones

m
i T C  

í Cl

ä i - J i

Montevideo Intenor

inflictividad sindical
Ig^i. ra 1*........%.... ......................
.... i dato............................ ............3

1 0 0

Total
46 .............. ........... 39............ .......... 43
22........... ........... 30............ .......... 26
18.............. m m m  n ............. .............17
..4........... ................. 5 .............. .............4
. .5 .............. ................. 3 .............. ................4
_  1 .............. ................. 3 ........... ................2
„.3.............. ..............3 ........... .............3

= npatía política
Ninguna P. Colorado P. Nacional EP/FA

. f t í c o n ó m i c a L . . . . . .  34..................
ca inversión..........................................25 .............
enología....... .........   17......

j.‘ lertura económica ......7 ...... ............
3nflictidad sindical......... "... 8 .......... ................. 8 ............. ................ 5
tra J . .... ..................:...... 2 .... ........... .......... 4 ...... 3

Jcih dato...............   8 ..................................................  4 . 3

»tal 1 0 0 1 0 0

N.Espacio Total

Acuerdo con la flexibilización de las relaciones laborales

livel socioeconómico
Alta/M. Alta Media M. Baja

j ..... -J .  ............70.
lo ..... ...........1 .......................10.
depende......... .................. 14.
ín dato  ....... .......................6.

Total

12 de diciembre de 1997. IH: 41



S O C I- E D A D
S IT U A C IÓ N  D E  LO S D E R E C H O S  H U M A N O S  EN  U R U G U A Y

Serpaj 1997:
Informe sobre zonas críticas

El miércoles 10, Día Internacional de los Derechos Humanos, el Servicio de Paz y Justicia (Serpaj) hizo público ¡ 
informe anual 1997 para Uruguay. Como suele caracterizar a los trabajos de esta organización no gubernamental, 
Informe es un pormenorizado detalle de situación de todas las áreas sensibles de la sociedad que, de una u ot 
forma, están vinculadas a los derechos humanos. Asimismo refiere a una serie de hechos polémicos acaecld 
durante 1997 en el país. Repitiendo este año otra de sus características, el Informe de Serpaj lanzó juicios sun 
mente críticos sobre diversas políticas gubernamentales, incluso sobre aquellas, como la cuestión económica, q 
el Poder Ejecutivo ha destacado como las más auspiciosas. A continuación brindamos un resumen de algún 
aspectos abordados en el Informe anual de Serpaj.
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. L co n o m ía : E l in fo rm e  d e  S erp a j la n -  
11 ¿v e ro s ju ic io s  c o n tr a  la  p o lític a  e c o - 

>iica d e  la  a c tu a l a d m in is tra c ió n . D ijo  
ni si b ie n  el p la n  e c o n ó m ic o  lo g ró  re -  
u lr la  in f la c ió n  d e  m a n e r a  g ra d u a l  y  

linó la  d ife re n c ia  e n tr e  la s  ta sa s  d e  
ce íluación  e  in fla c ió n  q u e  e s ta b a n  g e - 
t t jn d o  u n  c re c ie n te  a tra so  c a m b ia d o , 
■cíel re s to  d e  las á reas  d e  la  e c o n o m ía , 
co»e h a n  d e s a r ro lla d o  p o lític a s  ac tivas 
t i  {lectivas d ir ig id a s  a  g e n e ra r  u n  c re c i-  
xiifito d e  la  e c o n o m ía  n a c io n a l. E l  g o - 

'“I  ram o n o  h a  te n id o  u n a  p o lític a  in d u s -  
r i | n i  p r o d u c t iv a  e n  g e n e ra l .  N o  h a  

d o  u n a  p o lític a  d e  e m p le o , n i h a  p a r ­
te a d o  e n  la  re g u la c ió n  d e l m e rc a d o  de 
j- :|a jo  y  lo s  sa la rio s . T a m p o c o  h a  te n id o  

p o lític a  f in a n c ie ra  d e  se lec tiv id ad  en  
H f t l  bédito. E n  g e n e ra l  la  p o lític a  h a  c o n -  

1̂ 1 /  . d o  e n  je ra rq u iz a r  al m e rc a d o  c o m o  
■ m r u m e n to  d e  a s ig n a c ió n  d e  re c u rso s  y  

M i á l e t e r m i n a c i ó n  d e  la s  o r ie n ta c io n e s  
^ B t u i ó m i c a s  g lo b a le s” , s e ñ a ló  S erp a j.

P o b re z a :  S o b re  e l p a r t ic u la r  el in fo r-  
jp c . señaló  q u e , d e  a c u e rd o  a d a to s  d e l In s -  

toiot ■ to  N a c io n a l  d e  E s ta d ís tic a s  (ine) d e  
já%y “se  p ro d u jo  u n  a u m e n to  e n  re la ­
jaba a  las p e rso n a s  y  h o g a re s  q u e  v iv en  

S8SM)© la  lín e a  d e  p o b re z a . P e ro ,  e n  c a m - 
i / s  , se  p ro d u jo  u n a  d is m in u c ió n  d e  los 

: b n ile s  d e  N e c e s id a d e s  B ásicas In sa tis fe -  
(iffiijs (n b i). E s ta  a p a re n te  c o n tra d ic c ió n  se 
>up'(je a q u e  la  m o d a lid a d  d e  m e d ic ió n  p o r  
q ¡¡¿a d e  p o b re z a  se  b asa  e n  lo s  in g re so s  

sdf ho g ar, e n  ta n to  la  m o d a lid a d  q u e  m id e  
u ¡nbi se  b asa  e n  la  d e te c c ió n  d e  c a re n -  
tr  u s c r ítica s  e n  u n a  lis ta  d e  in d ic a d o re s .

l i s  índices de nbi tienen una tendencia 
r y a i i  ¡icendente p o r el carácter em inente- 
ii. g i inte acumulativo de la evolución de sus 
3* ^isfactores, en  particular en  lo relativo 
ílt .Educación, y  p o r la sigmficativa dismi- 

ntción de los índices de carencias críti- 
II . .; en el acceso al agua potable.”

- i S e g u r id a d  c iu d a d a n a :  E l  in fo rm e  in -  
_i£_ £ tb a  q u e  se  c o n s ta ta  e n  U ru g u a y , o  p o r  lo

LOQUE 
UD. ESPERABA 

4  RODA'S 
LO TIENE

E n t r e g a
I n m e d i a t a

m e n o s  “e n  a lg u n as  á reas”, u n a  “s u e r te  de  
in se g u rid a d  p a ra  el d e lito . E s ta  s itu ac ió n  
d e  c o n m o c ió n  g en e ra liza d a  se ex acerb ó ” 
c o n  el a c c io n a r d e  las su p e rb an d as  y  los 
casos d e  c o r ru p c ió n  po lic ia l. E l in fo rm e  
d e  S erp a j a f irm a  ad em ás q u e  la  acc ió n  d e  
las b an d a s  a rm a d as  q u e  a so la ro n  a b a n ­
cos y  casas d e  ca m b io  rev e la  la  “g ra n  fra ­
g ilid a d  e n  las es tra te g ia s  d e  seg u rid a d ” . 
A u n q u e  señ a ló  casos d e  “ in efic ien c ia  p o ­
lic ia l” , d es tac ó  el o p e ra tiv o  q u e  e n  las ú l­
tim a s  sem anas lib e ró  al jo v en  A ndrés P ak - 
c ia rz , se c u e s tra d o  p o r  dos d e lin cu e n te s .

S is te m a  c a rc e la r io :  L u e g o  d e  h a c e r  
u n  d e ta lla d o  e s tu d io  so b re  cada  u n a  de  
las cá rce le s  d e l país , S erpa j señ a ló  los as­
p e c to s  p o sitiv o s y  n eg a tiv o s  q u e  co n s ta tó  
e n  e llas . M e n c io n ó  c o m o  lo s  a sp e c to s  
p o s itiv o s  la  a p e r tu ra  d e  las a u to rid a d e s  
p a ra  b r in d a r  in fo rm a c ió n , la  in te n c ió n  de  
la  D ire c c ió n  d e  C á rc e le s  d e  in c re m e n ta r  
las ac tiv id ad es lab o ra le s  y  el h e c h o  d e  que  
lo s  in te rn o s  re in c id e n te s  e s té n  sep a rad o s  
d e  los p rim a rio s . C o m o  cu e s tio n e s  n e g a ­
tivas se ñ a ló  q u e  la  m ay o ría  d e  los p re so s  

1 p e rm a n e z c a n  e n  el ce ld a rio  s in  ac tiv idad ,

la  ausencia  d e  p lan es e n  m a te r ia  d e  e d u ­
ca c ió n  y  ca p a c ita c ió n  e n  o fic io s , c o m o  
fo rm a  d e  a se g u ra r la re in se rc ió n  u n a  vez 
cu m p lid a  la  p en a , y  la  ex istenc ia  de  r e ­
c lusos q u e  cu m p len  la p e n a  en  o tra s  d e ­
p en d e n c ias , lo  q u e  d e te rm in a  u n  t ra ta ­
m ie n to  n o  eq u ita tiv o .

D e s a p a re c id o s :  D e fin ió  la  cu e s tió n  
d e  los desap arec id o s d u ra n te  el g o b ie rn o  
m ilita r  c o m o  “u n o  d e  los tem as  ce n tra le s  
d e  la  ag e n d a  po lítica  y  socia l” .

F i l t ro :  S eñaló  la  resp o n sab ilid ad  p e ­
n a l del M in is te r io  del In te r io r  en  hech o s 
d e  v io len c ia  re g is tra d o s  e n tre  la P o lic ía  y  
m an ifestan tes  fre n te  al H o sp ita l en  agosto  
d e  1994.

B e r r ío s :  E l  in fo rm e  m e n c io n a  el ase­
s in a to  p e rp e tra d o  e n  U ru g u a y  c o n tra  el 
a g e n te  c h ilen o  E u g e n io  B errío s  y  seña la  
q u e  la in v es tig ac ió n  n o  h a  co n c lu id o .

L e y  d e  A silo : C u e s tio n a  q u e  c o n  esta  
ley  ap ro b a d a  re c ie n te m e n te  n o  p u ed a n  
b en e fic ia rse  “los so lic ita n tes  p ro v e n ie n ­
te s  d e  u n  país su sce p tib le  d e  se r  califica­
d o  c o m o  país s e g u ro ” , es dec ir, aq u e l en  
e l q u e  n o  se  p ra c tiq u e n  p e rsecu c io n e s ,

diesel
3  p u e rta s

U$s 18-900
M
FINANCIADO

DIESEL
5 p u ertas
U$s 19.700

.—  .....  ...............« a i  't.'iAO - 203 3284 - 200 9509 - 803 7438
BR. ARTIGAS 2629 fronte a canal 5 ■ TIL» 203 33 —
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h ay a  e s ta b ilid a d  p o lític a , d e m o c ra c ia  y  
re sp e to  a d e re c h o s  h u m a n o s . “M á s  allá  
d e  lo  d ifíc il y  d isc u tib le  q u e  se r ía  e s ta b le ­
c e r  si u n  pa ís  se  a ju s ta  o  n o  a  esa ca lifica­
c ió n , se ría  m ás d isc u tib le  a ú n , d e sd e  el 
p u n to  d e  v is ta  d ip lo m á tic o , la  p e r t in e n ­
cia d e  q u e  U ru g u a y  ca lif iq u e  a io s  d em ás 
e n  seg u ro s  o  in se g u ro s”, d ice  el in fo rm e .

In fa n c ia :  E l tra b a jo  d e  S erpa j re c u e r­
da q u e  U ru g u a y  a ú n  n o  a p ro b ó  u n a  ley  
q u e  e q u ip a re  la  leg is lac ió n  n a c io n a l a  la 
C o n v e n c ió n  In te rn a c io n a l  d e  lo s  D e r e ­
chos del N iñ o  d e  las N a c io n e s  U n id a s  q u e  
el país re fre n d ó  e n  1990. E l in fo rm e  cues­
tio n a  ad e m á s la  c a ren c ia  d e  p o lítica s  so ­
ciales q u e  a t ie n d a n  a lo s  n iñ o s  y  q u e  a 
ju ic io  d e  la  o rg a n iz a c ió n  n o  g u b e rn a m e n ­
ta l so n  las ú n ic a s  q u e  a se g u ra n  la  p ro te c ­
c ió n  d e  la  in fan c ia .

D e s e m p le o :  In d ic a  q u e , a  p e s a r  d e  
c ie r to s  lo g ro s  d e l  g o b ie rn o ,  e n  e l p r i ­
m e r  s e m e s tre  d e  1997  las c ifra s  e n  m a ­
te r i a  d e  d e s e m p le o  n o  h a n  m e jo r a d o  
s u s ta n c ia lm e n te  y  s e  m a n t ie n e n  e n  el 
e n to r n o  d e l  1 2 % .

M e d io  A m b ie n te :  “U ru g u a y  n o  h a  
seg u id o  el c a m in o  q u e  co lo ca  al te m a  a m ­
b ie n ta l e n  la  a g e n d a  d e  lo s  d e re c h o s  h u ­

m a n o s”, d ice  S erpa j. A ñ a d e  q u e  n o  al c o n ­
s id e ra r lo  u n  d e re c h o  s in o  u n a  c u e s tió n  
“d e  in te ré s  g e n e ra l” , U ru g u a y  re f ie re  el 
te m a  d e l m e d io  a m b ie n te  “a l c a m p o  d e

las re s tr ic c io n e s  q u e  e l E s ta d o  puede in 
p o n e r  s o b re  lo s  d e r e c h o s  individuale 
ta le s  c o m o  la  p ro p ie d a d  p r iv a d a ”.

n i'
E scenario

Esta es 
la señal 

de 1a
información.

T é n g a l a  p r e s e n t e .

SEÑALO
S A T E L I T A L

La primera señal informativa uruguaya. 
E x í ja la  a su  o p e r a d o r  d e  c a b le .
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IMPETU

Si lo único que le estaba 

reclamando a un Volkswagen Gol 

eran dos puertas más, este aviso 

le alegrará la vida.

Por su fortaleza, moderno diseño, 

alto valor de reventa y repuestos 

accesibles. Gol no causa 

problemas.

Manéjese usted también con el 

auto elegido por los uruguayos.

YA NO

EXCUSAS

VOLKSWAGEN

NO GENERA DOLOR DE CABEZA



s c E u

D IL E M A  D E  T O D O S  LO S  A Ñ O S

Gobierno e Intendencia discrepan 
sobre contam inación en las playas

¿Bañarse o  n o  bañarse en  algunas playas 
de M ontevideo? É se parece ser u n o  de los di­
lem as que  los m ontev ideanos en fren tan  al 
com ienzo de cada verano. U n  dilem a que suele 
profundizarse cuando, com o ocurre este año, 
los organism os técnicos del gobierno  nacio­
nal p o r u n  lado, y  del gobierno departam en­
tal p o r o tro , discrepan acerca de  los niveles de 
contam inación de  algunas playas.

Según la opinión de  la D irección N acio ­
nal de  M ed io  A m biente (dinama) del M inis­
terio  de  Vivienda, O rdenam ien to  Territorial 
y  M ed io  A m biente (mvcttma), la única playa 
“n o  apta para baños” de  M ontev ideo  es la del 
C erro . E l estudio técnico de  la dinama tam ­
b ién  señaló que quienes se bañen  en  las playas 
Carrasco, M iram ar y  R am írez afrontarían “u n  
cierto  riesgo técnico” ya que evaluó su situa­
ción com o “m ala”.

S in em bargo, el D irec to r de  Salud e H i­
giene Am biental de la In tendencia M unicipal 
d e  M o n tev id eo  (imm), M ig u e l F e rn á n d e z  
G aleano , dec la ró  q u e  la  C o m u n a  a ú n  n o  
inhabilitó la playa del C erro  “po rque  quere­
m os ver la evolución de  la m ism a en  las próxi­
m as sem anas”.

“E s cierto que ha  habido elevaciones tran ­
sitorias de  las cifras (de contam inación) p o r 
las lluvias abundantes y  frecuentes. M ontev i­
deo  tiene u n  sistem a de saneam iento unita­
rio . L as aguas p luviales se  ju n ta n  c o n  las 
residuales y  hay vertim ientos laterales que ele­
van los niveles de contam inación. N o  obstan­
te, puede ten e r tranquilidad la población de 
M ontev ideo  porque las cifras n o  h an  supera­

do en ningún caso los valores establecidos por 
dinama y  podemos disfrutar las playas”, aña­
dió el jerarca comunal.

F ernández G aleano  recordó  que  en  cinco 
años los niveles de  contam inación, m edidos 
en  U nidades F orm adoras de  C olonias (upc), 
h a n  ba jado  sen sib lem en te  (ver recu ad ro ), 
com o en  el caso de  la playa R am írez, en  la 
cual se llegó de  50 000 upc p o r  100 m ililitros 
de  agua a m enos d e  2 000, lo  cual la ubica en  
niveles aceptables según  valores de  la dinama.

P ero  el inform e de la dinama establece que 
la playa H o n d a  fue calificada co m o  “buena” y

es la que  se encuen tra  en  m ejo r estado, m hi 
tras q u e  las playas P o d io s , Buceo, MalvÜ ¡ 
V erde presen tan  u n  estado “a c e p ta b le jH

E l m ism o estud io  calificó de  “ excelen i 
el estado de las playas de  la C osta  de Orc* 
C anelones, M ald o n ad o  y  R ocha, con lak 
c e p d ó n  d e  la playa Brava d e  Adántidáf c -  
s itu ad ó n  sólo es “aceptable”.

E n  todas las playas se observa igualmé: |  
u n a  im p o rtan te  p re sen d a  de  residuos sóliiM 
(bolsas, envases, tapas, colillas de  dgarriüo,e. |  
que  están  siendo rem ovidos p o r  las cuadril 
de  lim pieza de  las In te n d e n d a s  c o s te ra s .|j

Playas de Montevideo

P la y a s M e d i a E s t a d o

C e r r o 2  541 n o  apta

R a m íre z 1 3 4 7 mala

Pocitos 8 4 4 aceptable

B u ce o 8 5 6 aceptable

M alvín 6 5 8 aceptable

H o n d a 348 buena

V e rd e 553 aceptable

C a rra s c o 1 397 mala

M ira m a r 1 130 mala

Rl‘46 12 de diciembre de 1997.



I ,SJ, M i 3P epns.se uçpoeJIQ -(oqjnj o leuuou) 'guió S06T MPsa.a (A9T) < 008T ' 0 0 n  -fU^N
! 'iBuoiooaJipojne ojase.it uajj. 9jJ3S ap epi* i v____________

Retrovisores esféricos. Vidrios atérmicos de color. Indicador de mantenimiento. Amortiguación variable (AMVAC). Cubre maletero. Limpia lava luneta
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La sede del Mercosur, el principio

El Museo Aeronáutico, el día fina

U n  devastador 
in cen d io  p rovocó  

pérd idas to ta les e n  el 
M u se o  A eronáu tico , 

d es tru y en d o  todas las 
aeronaves, e n tre  ellas el 

p r im e r  av ión  co n  el 
cual v o ló  P lu n a , u n  
P o lt  25 q u e  llegó  al 

país e n  1933, ú n ic o  en  
el m u n d o . F u e  el jueves 

4 , d u ra n te  la film ación  
d estinada a la d ifusión  

d e  los h istó ricos 
aviones q u e  po d ían  

ap reciarse  e n  el local de 
D á m a so  A n to n io  
L arrañ a g a  4045 .
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E l p ró x im o  lunes 15 el 
g o b ie rn o  uruguayo  I  
in au g u ra rá  oficialmefflM 
la sed e  d e l Mercosufcfl I 
u n  ac to  e n  el que 
p a r tic ip a rá n  todos los * 
p re s id e n te s  d e  los paíse 
firm an te s  del ac u e rd (9 j 
reg io n a l. L a  re s ta u r^ H  
c ió n  d e l v ie jo  edificio * 
del P a rq u e  H o te l  -cuy»; 
p rim e ra  e tap a  concluya! 
c o n  e s te  ac to  in a u g u ra l  
o frece rá  al M e r c o s u S  
am plias y  recicladas 
in sta lac iones.
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Una manera distinta de ver el futuro
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C o n o zca  la  o p c ió n  d ife re n te  e n  
se g u ro s  d e  v id a . Je ffe rso n  P ilo t O m eg a  
a s e g u ra  s u  t r a n q u i l id a d  y  la  d e  su  
fa m ilia  c o n  su s  exc lu sivos p la n e s  
u n iv e rsa le s .

C o n  ellos u s te d  p ro te g e  a  su  
fa m ilia  s in  a s u m ir  o b lig ac io n es  d e  d ifícil 
c u m p lim ie n to , a u m e n ta n d o  su  p a tr im o ­
n io  c o n  u n a  a tra c tiv a  ta sa  d e  in te ré s , 
p la n if ic a n d o  así su s  ob je tivos fin an c ie ro s . 
L lám enos y  h a b la re m o s  d e  su  fu tu ro .

Jefferson Pilot Omega: 
la compañía que da vida 

a sus sueños.

ÜÜ
COMERCIALIZADORA 

EXCLUSIVA EN EL URUGUAY
C o nstituyente  1467 -  Piso 2 0  -  of. 2002 

Te l.: 4 0 0 .8 0 0 8 *  -  Fax: 4 0 2 .5 2 5 5

mÆÊ.



s c E u

U N  C U R A  IT A L IA N O  SE G A N Ó  LA  S IM PAT ÍA  D E  U N  PU EB LO  

L E Y E N D O  LA B IBL IA  Y  C R E A N D O  FU EN T ES D E  T R A B A JO

Juan de Guichón

Un aserradero en Guichón es fruto del aporte de Italia, la idea del padre Juan El padre Juan Bendinelli, frente al local de la emisora de radio Paz,k i 
y el esfuerzo de los laicos que trabajan en la parroquia desde hace años, última adquisición de la parroquia y que será inaugurada el domingo 1

El sábado por la noche sonó el teléfono en la parroquia de Guichón. Era la voz de un ciudadano que solicitaba ayu(kt 
para un vecino de Young que momentos antes había anunciado su decisión de quitarse la vida. Una cortina de agi*J 
repiqueteaba en el techo. El padre Juan Bendinelli tomó su Biblia, subió a un Fiat algo destartalado y fue a llevar la palabiM 
de aliento a más de 100 quilómetros de su casa. En los 17 años que lleva en Guichón, la vida de este hombre ha oscilaw 
entre los textos sagrados y el prójimo. Sus iniciativas y las de un compacto grupo de laicos hicieron posible que el puebih 
tuviera nuevas fuentes de trabajo y un futuro propio. La semana anterior el Obispo de Salto, Daniel Gil, oficializó s i 
decisión de trasladar a Bendinelli a otra ciudad. Nadie en Guichón lo comprende. Contrariamente a los milagros solicitó 
dos a diario por los fieles, ahora rezan para que aquel anuncio no acontezca.

L as p u erta s  d e  la Ig lesia  se a b r ie ro n  de  
p a r  e n  par. G ru p o s  de  personas y  parejas 
ba jaron  los c in co  escalones q u e  sep a ran  de  
la ve red a  m ien tra s  m a n te n ía n  el to n o  de 
los cán ticos finales d e  alabanza al S eñor. L a 
m isa d e  las 9  d e  este  d o m in g o  7 d e  d ic iem ­
b re  en  G u ic h ó n  tu v o  algo  especial. F u e  so ­
licitada espec ia lm en te  p o r  los p a rie n te s  del 
fu n d a d o r del pueb lo , d o n  P e d ro  L u is  G u i­
ch ó n , y  tuvo  e n  los cu e rp o s  y  e n  las alm as 
u n  sa b o r  a b ro n c a , re b e ld ía  y  esperanza . 
T o d o s co n c u rrie ro n  c o n  los p en sam ien to s  
co n d ic ionados p o r  la  re c ien te  m áxim a co ­
m u n icad a  p o r  M o n s e ñ o r  D a n ie l G il, d e  la 
O rd e n  de los Jesu ítas: el p a d re  J u a n  B end i-

nelli d eb e  d e jar el p u e b lo  el p ró x im o  d o ­
m in g o  14. U n a  p á tin a  d e  in tp o te n c ia  y  d e ­
sazó n  g an ó  a los vec inos d e  G u ic h ó n  desde 
q u e  se  su p o  la  m ala  nueva. D e sp u é s  d e  ese 
p r im e r  sacu d ó n , h u b o  u n a  seg u n d a  re ac ­
c ió n  a lgo  m ás esp e ran zad o ra . E l d o m in g o  
30 d e  o c tu b re , y  c o n  só lo  o c h o  h o ra s  de  
co nvocato ria , se rea lizó  u n a  m arc h a  e n  si­
lencio , p o r  la  p laza, a la q u e  c o n c u rr ie ro n  
u n a s  1 2 0 0  p e rso n a s . C a tó lic o s , la ico s y  
ad h e re n te s  d e  las iglesias A dven tista , E m a ­
n u e l y  P en teco sta l, d ie ro n  c u e n ta  d e l esca­
ló n  social q u e  h ab ía  ad q u irid o  la fig u ra  del 
P a d re  a  p u n to  d e  em ig ra r. D e sd e  e n to n ­
ces, a lg u n o s  v ie ro n  re n a c e r  la esp eran za .

P e ro  m u ch o s  todav ía  re fle jan  la  secuela c 
escep tic ism o .

“D iscu lp e , ¿el P a d re  B en d in e lli?”, pr» 
g u n ta m o s  a u n o  d e  los fieles. “ ¿E l pad* 
J u a n ? ”, re sp o n d e  e n  fo rm a  re tó ric a . “Sí,i 
p a d re  J u a n ” , a se n tim o s  a d a p tá n d o n o s 1 
có d ig o  d e  con fianza . “Ya d e b e  e s ta r en 
casa p a rro q u ia l. P re g u n te  ah í” , responde

Los lentes

U n  h o m b re  d e lg ad o  q u e  so b re p a sé  
m e tro  n o v en ta , c o n  p a n ta ló n  g ris, sand 
lias, u n a  re m e ra  b e ig e  c u b ie rta  a  m ed ias  p  
u n  saco  azu l, fu e rte s  m a n o s  y  g ra n d es  le

RI: 50 12 de diciembre de 1997.
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>|ue destacan  la n a r iz  agu ileña , acaba de 
I  la p u erta . Saluda, re sp o n d e  c o n  u n a  
¡isa, se ad e lan te  d o s  pasos y  c ruza los 
Jos m ien tra s  su  m irad a  in icia u n  p e ri-  
cnue co m p re n d e  la p laza q u e  tie n e  en - 
íte, e l p erio d is ta , a lg ú n  vec in o  y  el sue- 
t) e l  c ie lo ,  i n t e r c a l a n d o  b r e v e s  

dentarios y  silencios.
Ü p ad re  J u a n  B end inelli, d e  54  años, es 

íáce rdo te  d iocesano , n ac id o  e n  V erona 
lia), que  a  los 30 in ic ió  el p e reg rin a je  
Icuado a su  m is ió n  y  a su  esp íritu . P r i-  
© estuvo c in co  años e n  B uenos A ires, 
íju ilm es, lu eg o  h izo  u n  b rev e  pasaje p o r  
día y  en  1980 fue asignado  a la p a rro -  
j | de  G u ic h ó n , u n  p u e b lo  p a ra  él desco­
rdo , u b icad o  a 9 0  k iló m e tro s  al es te  de 
judad d e  P aysandú , e n  m e d io  d e  carn­
e e  cultivo  y  p as to re o  e n  d o n d e  h o y  p re ­
munan las p lan tac io n es d e  eucalip tos. 

los  años d e  d ic tadu ra , la m irad a  aguda 
í ac e n to  ex tra n je ro  d e l re c ié n  llegado  
i tu a ro n  el re ce lo  d e  los lu gareños. L as 

m eras m isas del jo v en  sac e rd o te  tuv ie- 
¡ e l e fecto  d e  “u n a  pa lab ra  nueva, dife- 
te”. T a l co m o  lo  re cu e rd a  a h o ra  u n o  de 

»fieles, aquella  desconfianza in icial ab rió  
¿o a la s im patía  y  ad h esió n . E l cam b io  se 
ijlujo tra s  u n a  s in g u la r in iciativa lanzada 
lo  sem illa en  m e d io  d e  la com un idad : 
ifiver en  co n ju n to  la  c o m p ra  d e  len tes 
,p qu ienes así lo  n ecesitab an . E s ta  sim - 
i idea  so lu c io n ó  el p ro b le m a  a m ás de  

: i personas.
E so  fue  h ac e  q u in c e  añ o s. D e sd e  en - 

I, ces, los p ro y ec to s  n o  cesaron . H oy , des- 
j j  ¡a P a rro q u ia  d e  G u ic h ó n , u n  conse jo  de  

:Wr~ os y  varios g ru p o s  d e  p e rso n as adm im s- 
m f k  y  velan  p o r  u n a  ch acra  c o n  v ivero  y  
ta i. a r io , u n a  fab rica  d e  pastas, u n  ase rrad e - 
«i * r-iuna coopera tiva  d e  v iv iendas y  u n a  em i- 
, 2 ^ r a  radial. P a ra  u n  p u e b lo  d e  4  200  hab i- 
T i  ites, la m ay o ría  d e  los cuales trab a ja  en  
■ Ui¡ a se n ta m ie n to s  ru ra le s  ce rcanos, e n  la 
!<''í jestación, e n  las te rm a s  d e  A lg o rta  -d is -  

r ites u n o s  20  k iló m e tro s— o  e n  los em - 
I jos trad ic iona les  en  las in s titu c io n es  p ú - 
. leas, la s  id e a s  d e  B e n d in e l l i  f u e r o n  
t  rib idas c o n  co m p re n s ib le  júb ilo . S igm fi- 

'  n  nuevas fu en te s  d e  trab a jo  p e ro , fu n d a - 
¡ en ta lm en te , la  ev idencia  d e  q u e  la u n i-  

d  esp iritual p u e d e  te n e r  u n  c o n tra p u n to  
0 0P |n  p royecto s te rren a le s . 
h*.' E n  cada p ro y e c to  la ecuac ión  es la m is- 
' ¡a. L a  iglesia, la  alcald ía y  la co m u n id ad

■ 6 V erona  y  d e  o tra s  zo n as d e  Ita lia  reali- 
tn u n  a p o r te  m o n e ta r io  y  lo g is tico . E n  

I íu ich ó n  se o rg a n iz an  fiestas y  co lec tas, y  
oU bn tribuye el trab a jo  v o lu n ta rio  d e  d ece- 
l '■ as de  personas. A sí se  lev an ta ro n  las seis 
Ijj iv iendas en  el b a rr io  B a ld o m ir V iejo , u n o  
. ? je los m ás p o b re s  del p u eb lo . U n a  d e  ellas
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Una chacra medio abandonada se puso a nuevo y se construyo un vivero 
y un apiario luego que la Parroquia adquirió el predio.

estuvo destinada desde u n  p rincip io  a una  
m ad re  so lte ra  co n  dos hijos. B endinelli de­
m o stró  u n a  vez m ás su  esp íritu  ab ie rto  y  
benefac to r: m an tu v o  la idea, considerada 
algo  here je  p o r  los vecinos m ás pud ien tes 
q u e  se  n e g a b a n  a sa tisfacer la  necesidad  
hab itac ional de  la m ujer. P e ro  la casa se le 
o to rg ó  igual. T rabajó  co m o  to d o s para  le­
van tarla  y, en  ese lapso, conoció  a qu ien  es 
h as ta  h o y  su  n u ev o  m arid o . “N a c ió  u n a  
nueva fam ilia”, concluye B endinelli satis­
fecho , e n  u n o  d e  sus escasos com entarios 
p u es to  que, desde hace u nas dos sem anas, 
cu an d o  D an ie l G il le  ra tificó  del in m in e n ­
te  traslado , se llam ó al silencio. P e ro  ese 
silencio  co n tra s ta  co n  las vivas voces de  re ­
c lam o pro feridas p o r  los vecinos.

U n aserradero, 
un vivero y  una radio

A quello  fue hace o ch o  años. E l e n tu ­
siasm o sigu ió  e n  au m en to  y  e n  paralelo  a 
nuevas obras. U n  aserradero  im pecable, con  
dos sierras y  cinco  operario s perm an en tes  
y  o tro s  d iez  o  qu ince  e n  las zafras. U n a  cha­
cra c o n  u n  a p ia rio  y  u n  v iv e ro  c o n  capa­
c id ad  p a ra  250  0 0 0  a lm ác igos, so n  p a r te  
d e  los f ru to s  re c o g id o s  c o n  la p a lab ra  y  el 
e jem p lo . T a m b ié n  la  fab rica  d e  pastas  — 
“m e d io  G u ic h ó n  p ie rd e  la  lín ea  a llí”- ,  o  
la  m ás re c ie n te  y  am b ic io sa  d e  to d a s  las 
p ro p u e s ta s , la e m iso ria  d e  ra d io  am: P az, 
la  N u e v a  R ad io .

“E n  G u ic h ó n  hacía falta u n  m ed io  que 
n o s  tuv iera  m ás com un icados a qu ienes v i­
v im os en  la  ciudad  y  e n  las villas y  pueblos 
d e  los a lrededores, así co m o  al p ro p io  p ro ­
d u c to r  ru ra l”, co m en ta  F ranc isco  F o m o s , 
u n o  d e  los técn icos d e  la nueva em isora,

m ien tras  reco rrem os el local, con tiguo  a la 
casa parroquial.

F u e  é s te  el p r im e r  y  m ás am b ic io so  
su e ñ o  d e l p a d re  B en d in e lli y  q u ien es le  
a c o m p a ñ a n . P e ro  h ic ie ro n  fa lta  q u in ce  
a ñ o s  d e  c o n s ta n c ia  p a ra  q u e  la  se ñ o ra  
R eb eca  D e  L u ces, su  a n te r io r  d u eñ a , d e ­
ja ra  su  lu g a r a los ím p e tu s  re n o v ad o re s  
d e  u n a  v e in ten a  d e  vec inos en tu s iasm a­
dos p o r  el trab a jo  social.

“U n a  rad io  n o  es sólo el ra tin g  o  el ré ­
d ito  económ ico . E sa p a rte  debe funcionar 
y  pun to , la rad io  debe autofinanciarse. P e ro  
si n o  tien e  u n  fin social, en tonces n o  sirve. 
M ás aún  en  el in terio r, do n d e  m ucha gen te 
lo  ún ico  que  tien e  para pasar el ra to  es una 
rad io ”, explica F o m o s  en  u n a  conversación 
a lred ed o r de  la m esa de  lo  que  será en  b re ­
ve el nuevo  estud io  de  la em isora.

P az , la N u e v a  R ad io  tran sm itirá  una  
renovada p rog ram ación  desde el dom ingo  
14 de d iciem bre, fecha elegida para la in ­
auguración  y  a la cual se h a  invitado al p ro ­
p io  ob ispo  D an ie l G il. L a  m añana estará 
ded icada a la in fo rm ación  ru ral, luego  ha­
b rá  u n  inform ativo , u n  espacio eclesial de 
sólo d iez  o  qu ince m inu tos, y  en  la ta rd e  se 
t ra n s m itir á n  p ro g ra m a s  cu ltu ra le s  y  de  
m úsica. L o s  sábados se  em itirán , casi ex­
clusivam ente, no tas y  noticias realizadas p o r 
u n a  cadena de  vein te  corresponsales d istri­
bu idos en  los pueblos aledaños. L a  inaugu­
rac ió n  con tará  con  u n a  m isa de  A cción de 
G racias, u nas palabras del padre  B end ine­
lli y  de  m iem b ro s del C onsejo  P arroqu ia l, 
u n  b rind is y  u n  show  m usical.

“Q u é re m o s  q u e  venga m o n se ñ o r G il 
para  que  vea esto”, com en ta  u n o  de los pa­
rroqu ianos. E l O b isp o  de Salto, a cuyo car­
g o  está la diócesis q u e  abarca to d o  Paysan-

12 de diciembre de 1997. RU 51



La moderna Parroquia de Guichón, fundada en 1968.

¿Por qué Gil decidió trasladar a Bendinelli?

D e s d e  hace veinte años la diócesis de  V e ro n a  (Italia) m antiene lazos d e  c o o p e ra c ió n  ¡ 

co n  la diócesis de  Salto. F ru to  de  este e n c u e n tro ,V e ro n a  envía a n u e s tro  país sace rdote s a 
c u m p lir su m isión pastoral. Bendinelli fue u n o  d e  ellos. Este a c u e rd o  sufrió  un  q u ie b re  hace ; 

tre s  años: aquellos curas q u e  tenían m e n o s  de  d ie z  años en U ru g u a y  debían v o lv e r a su 

tie rra  natal, m ientras que quienes sobrepasaban aquella antigüedad pod ían  o ptar. Juan B e n ­

dinelli o p tó  p o r  quedarse.
A q u e l m o m e n to  co in cid ió  c o n  la presencia en Italia d e  va rio s  sace rdote s uruguayos i 

qu e  se e n co n tra b a n  cu rsa n d o  estudios religiosos. La con secuencia  o b via  füe la falta de 

sacerdotes en la región. Fue ante esta p rim e ra  realidad qu e  m o n s e ñ o r D a n ie l G il e n te n d ió  

que Bendinelli debía dejar la p a rro q u ia  para a te n d e r d e  lle no su actividad en  la pastoral 

bíblica nacional. El C o n s e jo  Pastoral de  la p a rro q u ia  d e  G u ic h ó n  o p in ó  q u e  una y  o tr a  tarea 

n o  era n incom patibles y  p id ió  a G il q u e  estudiara su decisión. En  c o n tra p a rte , designó a dos 
sacerdotes de  la o rd e n  O b la to s  de  M aría  Inm aculada (omi) para qu e  se hicieran ca rgo  de  la 

parro q u ia  d e  G u ic h ó n . A l  a ñ o  de  tra bajo , la m ayoría  de  los laicos e x p re s ó  su d isco n fo rm i­

dad re s p e cto  de  la fo rm a  de  tra b a jo  de  los nuevos p á rro c o s  e  insistió en m a n te n e r a 

Bendinelli al fre n te . U n a  re u n ió n  de  seis h o ra s c o n  el p a d re  A n to n io , s u p e rio r d e  los omi, 
d e jó  sin a c u e rd o  los d o s  p u n to s  de  vista. El co n se jo  p arro q uia l co n sid e ra  q u e  Bendinelli 

d e b e  que darse, tra b a ja r en la pa rro q u ia , hacerse ca rgo  de  la e m is o ra  y  d e  la pastoral bíblica. 

Los oblatos n o  aceptan q u e  un sa ce rd o te  d iocesano c o n  tales designaciones tra baje  a su 

lado.“ Son una congregació n m u y  especial, m u y  ce rra d a ” , c o n firió  un  feligrés.
La crisis e x p lo tó  la sem ana del m a rte s  2  d e  d ic ie m b re . P rim e ro  se notificó  la decisión 

de  G il d e  trasladar a Bendinelli. N a d ie  en G u ic h ó n  sabe a ciencia c ie rta  los a rg u m e n to s  del 

O b is p o , quien aún n o  ha re c ib id o  ni re s p o n d id o  a las solicitudes d e  entrevista  de  los laicos. 

T a m p o c o  acep tó  dialogar telefó nicam e nte  c o n  Pos data. D i jo  m a n te n e r una “ política igual 

co n  to d o s  los m e d io s” , la qu e  s u p o n e  hablar s ó lo  en  presencia de  su in te rlo c u to r,“ aquí en 

Salto o  en M o n te v id e o . Y o  p o r  te lé fo n o  n o  hago declaraciones” . D e s e s tim ó  a su v e z  la 

eventualidad de  una co m u n ica c ió n  p o r  escrito , v ía  fax.

Ta m b ié n  la p rim e ra  sem ana de  d ic ie m b re  los sace rdote s o b la to s d ie ro n  a c o n o c e r  su 

decisión de  re tirarse  de  G u ic h ó n , pese al ru e g o  c o n tra r io  del p ro p io  G il, d e s e ch a n d o  la 

o fe rta  de  va rio s sace rdote s d iocesanos de  tra b a ja r en  el p u e b lo , e n  una fó rm u la  de  salida 

bien vista p o r  la m a yo ría .Y  el d o m in g o  30  d e  o c tu b re , una m a rch a  m ultitudin aria  d e m o s tró  

en silencio lo  qu e  hasta a h o ra  el O b is p o  n o  ha q u e rid o  v e r :“ A c á  en  el p u e b lo  to d o s  hablan 

bien del p adre  Juan, vayan a la iglesia o  n o ” , c o m e n tó  el en ca rga d o  de  un  n e g o cio  fre n te  a la 

plaza, m ie n tra s m iraba hacia la p arroquia .

dú, n o  h a  respond ido  hasta  ahora a los rueg ¡ 
d e  la com unidad  d e  G u ich ó n  p o r rever la i 
sólita m edida de  traslado del padre BendiiJ 
lli. U n  fox de  la L iga del T rabajo  de GuichJ 
-a je n a  al ca to lic ism o-, y  o tro s  de  persona 
particulares, dan  cuen ta  del carácter extrann 
ligioso que  h a  to m ad o  el conflicto.

G loria D uarte , con  doce años de catequípj 
e  in teg ran te  del consejo, n o  esconde su al j I 
gría y  al m ism o tiem p o  su  desencanto por 1* j 
días que  restan  para el dom ingo  14, y espe-1 
revertir u n a  decisión tom ada  a cientos de qi i 
lóm etros d e  G u ichón . “E l O bispo  tiene qi i ! 

entender, co m o  Pastor, el sentim iento de H 
gen te”, dice. “N o so tro s  lo  invitam os para qi I 
celebre la misa. E sperem os que  venga”, agpd 
ga con  u n  gesto  de  duda. N a d ie  ve como ri 
casualidad que  el d ía d e  inauguración de M 
rad io  sea el m ism o elegido p o r G il para qi 

B endinelli se vaya del pueblo.
M ien tras  tan to , las expresiones de carif i 

h a d a  el padre  J u a n  y  la confianza lograda a  
tre  sus fieles se m ezclan  en  los comentara ; 
elogiosos. “E s  u n  tipo  com prom etido  con .] 
desg radado”, dice G lo ria  D uarte . “N os dio j 
conocer a noso tros u n  Jesús hum ano, que c  
m ina a nuestro  lado. N o s  m o stró  un  Jesús • | 
que es posible im itar, tan to  para el adulto cora 
para el joven. E se  h o m b re  siem pre está cont 
go, es u n a  in justida  que  se vaya”, afirma Cri 
tina  G a rd a , com erciante.

M u ch o s ven  en  el padre  J u a n  el equilibiM 
indispensable en tre  la d ed icad ó n  s o d a ly g  
espiritualidad. B endinelli es, desde hace año 

u n  experto  en  cuestiones bíblicas. Ocupa * 
cargo  d e  secretario  d e  la com isión bíblica ru 
d o n a l de  la C onferencia Episcopal U rugud 
ya, y  h a  fo rm ado  a  decenas de  sacerdotal 
este cam po. “E l P ad re  reco rre  to d o  el paíscq¡J 
ese fin. Y  cuando  está e n  G u ich ó n  visita a u 
en ferm o o  a u n  g ru p o  d e  laicos que quiere- 
hacer o tro  proyecto”, explica D uarte . i 

“E s te  t ip o  d e  Ig lesia , c o n  pequeñas iglt 
sias e n  cada b a rr io , c o n  trab a jo  so d al, fcst 
p re se n te  e n  la o p d ó n  p as to ra l d e  la dióco» 
sis, e n  su s d o c u m e n to s . Y  v ie n e  de  hac 

m u c h o s  a ñ o s , d e  M e n d h ia r a t  [anteric 
O b isp o ], y  a u n  d e  a n te s .”

P e ro  el cam ino  elegido en  G u ichón  It 
p a rece  co in c id ir  c o n  el d e  S alto . Alguno 
arriesgan u n a  hipótesis d e  celos, poder o  d 
verg en d as religiosas, en  u n a  Iglesia para nao 
ajena a las disputas in ternas y  la verticalidad 
P e ro  esto sucede ‘arriba’. E n  ‘la base’, al ira 
nos e n  G u ichón , todos sien ten  que  una pli 
ralidad d e  senderos conduce al Señor. “Est 
m os co n v en d d o s d e  que  p o r  ah í va la eos 
ah í está Jesús”, dicen.

Daniel Vk 
Fotos: Pablo BU
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Presentamos la nueva ThinkPad® 380E. 
La primera computadora de oficina que 

no se queda en la oficina.
Para viajeros. La nue- 

ThinkPcid®380 le dava
en todas partes el poder 
de una computadora de 
escritorio, sin  necesidad  
de in tercam biar com -”m 
ponentes.

Para creativos. Con panta­
lla grande de 121 pulga­
das, verá el mundo en sus 
colores más claros y  bri­
llantes. Hay modelos 
DSTN y  TFT

Es rápida. Muy rápida. 
Viene con procesadores 
P en tiu m ® desde 150 
MHz MMX que le darán 
máxima velocidad a las 
aplicaciones multimedia.

Hasta comprarla es fácil: 
simplemente llame a IBM  
Directo al 0800 2426 o visite 
nuestro Home Page. 
http://www.la.pc.ibm.com
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Para financieros. El mejor 
precio es el que le da el ma­
yor valor. Encontrará mode­
los a partir de U$S 2437 +  
IVA.* con canying case de 
regalo y  un curso de usuario 

• totalmente gratis.
La ThinkPad380es una ex­
celente inversión.

y* Para estrategas. Si usted 
J  piensa en grande, no se 

quedará sin memoria.
La ThinkPad 380 viene 
con espaciosos discos rígi­
dos de 21GB.

ThinkPad

Soluciones p ara  u n  m undo pequeño*

Todo en un solo lugar.
La ThinkPad 380 incluye 
todo lo que usted necesita: 
diskettera, disco rígido y  
CD-ROM opcional.

PENTIUM.PRO
M O C I I I O *
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l_A B A S ÍL IC A  D E  P A Y SA N D Ú  O R G U L L O S A  

C O N  U N  ‘G A M B A Y  C O M O G L IO ’

El órgano su en a otra ve z

A  las seis d e  la  m a ñ a n a  s o n  c u a re n ta  
lo s  sa n d u c e ro s , e n  su  m ay o ría  d e  m ás  d e  
c in c u e n ta  a ñ o s  d e  e d a d , q u e  re z a n  el P a ­
d re  N u e s t r o  e n  la  basílica  d e  la  c iu d a d  d e  
P a y sa n d ú . T o d av ía  se  e sc u c h a n  las b o c i­
n a s  d e  a lg u n o s  a u to s  y  los p iro p o s  q u e  
lo s  m u c h a c h o s  la n z a n , casi s ie m p re  s in  
éx ito , a las ch icas  q u e  c a m in a n  d isp lic e n ­
te s  p o r  las acera s  d e  18 d e  J u lio . A  las s ie ­
te  c o m ie n z a  la p r im e ra  m isa  d e  la  m a ñ a ­
n a  d e l d o m in g o . P e r o  e s  r e c ié n  e n  la  
l i tu rg ia  d e  las 8 y  30 q u e  la  h is tó r ic a  c a te ­
d ra l, c o n s tru id a  e n  1863 y  o rg u llo  d e  la 
c iu d a d  p o r  h a b e r  re sg u a rd a d o  a los p a ­
tr io ta s  d u ra n te  e l s it io  d e  1 8 6 4 -6 5 , a d ­
q u ie re  u n  h a lo  ce lestia l. L a  in m e n sa  co n s­

t ru c c ió n  d e  e s t i lo  n e o c lá s ic o , c o n  n av e  
c e n tr a l  d e  m e d io  c a ñ ó n , n av e s  y  d o s  t o ­
r re s  la te ra le s , u n a  p e q u e ñ a  b ó v e d a  so b re  
e l p re s b ite r io  y  e n o rm e s  c o lu m n a s  y  c o -  
lu m n e ta s  ad o sa d as  re m a ta d a s  e n  c a p ite ­
les c o r in tio s , re s u e n a  d e sd e  los c im ie n ­
to s  c o n  las n o ta s  d e  u n  ó rg a n o  casi ta n  
a n tig u o  y  p re s tig io so  c o m o  las sag rad as  
p a re d e s  d e l te m p lo .

“O r g a n o  G a m b a  y  C o m o g lio ,  6  d e  
ju n io  d e  1 9 0 6 ” , re z a  u n a  p la c a  d e  b r o n ­
c e  e n  la  p u e r ta  d e  e n t r a d a  q u e  d a  a la  
e s c a l in a ta  d e  a c c e s o  a l p is o  s u p e r io r ,  
d o n d e  r e p o s a  d e s d e  a q u e lla  fe c h a  e s te  
m a je s tu o s o  in s t r u m e n to .  F u e  f a b r ic a d o  
p o r  la  o rg a n e r ía  W a lc k e r , d e  L u d is b u rg ,

A le m a n ia , p a r a  m u c h o s  la  m á s  p restii 
g io sa  d e l  m u n d o .  F u e  h e c h o  a  medid-ai 
u n  té c n ic o  l le g ó  d e  A le m a n ia ,  estudie 
la  a c ú s tic a  d e  la  c a te d r a l  y  lu e g o  consi 
t r u y ó  e l  ó r g a n o .  C u e n ta  c o n  u n  siste 
m a  d e  t r a n s m is ió n  n e u m á t ic o  e n  u n  re 
g i s t r o  e v i d e n t e m e n te  r o m á n t i c o ;  “n 
b r i l l a n te  n i  o p a c o ,  e n  e l  m e d io ” , explil 
c ó  M a r io  D a m ic o ,  d e  18 a ñ o s ,  m iem  
b r o  d e  la  c o m is ió n  r e s ta u r a d o r a .

H a c e  t r e s  a ñ o s  e l  ó r g a n o  d e jó  d e  so 
n a r . E l  e v id e n te  d e s g a s te  h a c ía  q u e  lo 
p e d a le s  se  p e g a r a n  y  la s  n o ta s  q u e d a  
r a n  l ig a d a s  u n a s  c o n  o t r a s ,  la  m a y o r!  
d e s a f in a d a s .

E n  A le m a n ia ,  la  e m p r e s a  O b e rlif i

Rl: 54 12 de diciembre de 1997.



Tfgr, e sp e c ia liz a d a  e n  re s ta u ra c io n e s  d e  ó rg a n o s , h iz o  u n  c e n so  
oe A m é r ic a  L a t in a  u b ic a n d o  u n  to ta l  d e  8 0  ó rg a n o s  q u e  p o r  

a n t ig ü e d a d , im p o r ta n c ia  y  d o te s  a r tís t ic a s  y  m u s ic a le s  m e ­
n t í a n  s e r  r e s ta u ra d o s .  L a  se v e ra  s e g u n d a  s e le c c ió n  d e jó  só lo  
q U ó rg a n o  p a r a  e s ta  c o s to s a  y  p re c ia d a  m is ió n : e l G a m b a  y  
!<(omoglio d e  P a y s a n d ú . U n a  c o m is ió n  d e  d ie z  p e rs o n a s  se  
r i( in s titu y ó  d e  in m e d ia to  e n  la  c a p ita l  s a n d u c e ra ,  in ic ió  la 

ifcolección d e  fo n d o s  y  s u m ó  lo s  180  0 0 0  d ó la re s  n e c e sa r io s  
ü ¡jra la  ta re a ,  g ra c ia s  al n u t r id o  a p o r te  d e  la  C o m is ió n  d e  
a B tr im o n io  H is tó r i c o  N a c io n a l ,  d e  la  In te n d e n c ia  d e  P a y sa n -  
>í d y  d e  n u m e r o s o s  v e c in o s .

E l  té c n ic o  I n g b e r t  N ie b l in g  d ir ig ió  los trab a jo s  q u e  lleva- 
in  2 0 0 0  h o ra s  d e  ta re a s , a u n  r i tm o  d e  8 a 13 h o ra s  p o r  día. Se 
(jsarm aron  los 1 8 5 0  fue lles, se  re g u ló  ig u a l ca n tid a d  d e  válvu­
la, se  d e s m o n ta ro n  y  lim p ia ro n , e n to n a r o n  y  a f in a ro n  1 632 
tbos y  se  te rm in ó  d e  a rm a r  to d o  u n  d ía  a n te s  d e  la  in a u g u ra -  
pn: el 22 d e  n o v ie m b re  d e  e s te  añ o . A l d ía s ig u ien te , e l d o ­
mingo 2 3 , e l a le m á n  J ü r g e n  R o d e la n d  o frec ió  el p r im e r  c o n - 
erto  a b ie r to  al p ú b lic o . L a  g e n te  d e sb o rd ó  la  c a te d ra l y  lle n ó  
liplaza C o n s ti tu c ió n . H u b o  q u e  in s ta la r  u n a  p a n ta lla  g ig an te  
J v id e o  y  v a r io s  te le v iso re s  d o n d e  se  tra n s m itió  el suceso  en  
¿ c u ito  c e rra d o , a m é n  d e  lo s  p a r la n te s  u b icad o s  a am b o s lados 
a la  e sc a lin a ta  d e  la  c a te d ra l.
! E l re m o d e la d o  in s tru m e n to  es d e sd e  e n to n c e s  p ieza  clave 

ü las c e re m o n ia s  re lig io sas . E l  p riv ile g io  d e  to c a r  u n  a ria  o  u n  
lm o  es d e  H é c to r  P in to s  T o g n o la , L a u ra  S arlo  y  F r id a  H e n a -  
¿s. P e ro  M a r io  D a m ic o , “p o r  a h o ra  u n  s im p le  p ia n is ta ” , co m o  
s a u to d e f in ió , su e ñ a  c o n  te rm in a r  su s e s tu d io s  d e  a lem á n  y  
p re n d e r a  to c a r  el ó rg a n o . E s  e l e v id e n te  sucesor. M

lario Dam ico, un joven con sueños de organista. 4

¿Te importa
la marca?

Entonces... lo que querés es una IBM Aptivaü!
Ahora es posible. Datamatic Shop te acerca el mejor PC al mejor precio, 

junto a una increíble impresora color. Un PACK creado para que puedas tener lo máximo 
por lo mínimo. Un regalo que cuenta con el respaldo y la garantía de Datamatic.

IBM APTIVA 2161GT6
- Procesador Pentium de 200 Mhz.
- Memoria: 16 Mb. standard, 128 

máxima. Aceleración de gráficos 
de 64 bits.

- Tarjeta de video SVGA 2MB. 
Soporta video en pantalla completa.

-Disco fijo de 2.1 Gb.
- Disketera de 1.44 Mb (3.5")
- Fax Modem de 33.600.

Con contestador telefónico Hands Free.
- Kit de acceso a internet
- Wake up on Ring.
- Multimedia: CD Rom de 16ple 

veloc. parlantes, micrófono esterno.
- Teclado expandido en español 

de 102 teclas.
- Mouse IBM
- Monitor IBM 14" SVGA color .28. 
Capacidad Plug & Play.
Software de productividad:
Windows 95, MS-Works 4.0,
Lotus Smart Suite. Software 
de Comunicaciones: Centro 
de Comunicaciones, Netsacape 3.0. 
Software de Seguridad:
Disco de recuperación del producto, 
disco de diagnósticos y antivirus.

LEXMARK 1000 
Color Jetprinter

- Impresora color de alta tecnología 
a inyección de tinta.

- Resolución de 600x600 DPI
- Cartucho de colores vividos.
- Impresión de pancartas

y adhesivos transferible para telas.
- Guía de instalación rápida.
- Fácil de utilizar. Compatible 

con Windows 95,3.1 y  3.11

a

Si deseas consultamos, no dudes en comunicarte con nosotros a través 
del Dataphone 4082524, Fax: 4095172 o a través de nuestro E-mail: 

shodat@datamatic.com.uy. Lunes a viernes de 9 a 19 Hs. Sábados de 9 a 13Hs.

H o ra r io s  esp ec ia les p a r a  la s  fiestas. 

Computación en familia y para todos. Juan M. Blanes 1078 casi Maldonado.

¡gasas

mailto:shodat@datamatic.com.uy


R E L A T O

E N T R E T E L O N E S  D E  LA  C O N S T R U C C IÓ N  

D EL  PUERTO  D E  M O N T E V ID E O

La corrupción del gobierno d e C u e sta s  
en los arch ivos diplom áticos fra n c e se s

L a  p ren sa  d e  la  época re señ a  c o n  d e ta ­
lle el la rg o  p ro ceso  adm in istra tivo , llen o  de  
m archas y  co n tram arch as, q u e  fin a lm en te  
cu lm inó  co n  la  h ab ilitac ión  del p u e r to  de  
M o n tev id eo . A l m arg e n  d e  d icha V ersión  
oficial’, d e  los in fo rm es red ac tad o s  e n  su 
m o m e n to  p o r  d ip lom áticos ac red itados en  
el país, revelan  lo  q u e  h o y  se  co n o ce  co m o  
‘tráfico  de  in fluencias’.

La versión oficial

A  los efectos d e  te n e r  u n a  idea  objetiva 
d e  la  m arch a  d e  u n  p ro y ec to , so n  gen e ra l­
m e n te  p referib les los in fo rm es p rep arad o s  
p o r  los p ro p io s  co n tra tis tas  y  n o  p o r  a u to ­
ridades nac ionales s iem p re  ten tad a s  d e  caer 
e n  m anejos po líticos si n o  e n  el v icio  d e  la 
dem agog ia . A l re sp ec to  d isp o n em o s d e  dos 
fuen tes p rác ticam en te  concordantes: p o r  u n  
lado , el in fo rm e , s in  d u d a  re d a c ta d o  p o r  
el in g e n ie ro  S illa rd , q u e  f ig u ra  e n  e l li­
b ro  q u e  la  C á m a ra  d e  C o m e rc io  F ra n c e ­
sa  d e  M o n te v id e o  p u b lic ó  e n  1907 , e n  
o p o r tu n id a d  d e  c e le b ra r  su s 25  a ñ o s  de  
ex is ten c ia . P o r  o t r o  la d o , el in fo rm e  q u e  
e l r e p re s e n ta n te  d e  F ra n c ia  e n  U ru g u a y , 
C h a r le s  W ie n e r ,  e leva al M in is tro  d e  R e ­
lac io n e s  E x te r io re s  d e  su  país, c o n  fe ch a  
18 d e  e n e ro  d e  1910 . B u scan d o  e v ita r  r e ­
p e tic io n e s , re su m im o s  a c o n tin u a c ió n  lo  
ex p resad o  e n  a m b o s  in fo rm e s .

Juan Lindolfb de los Reyes Cuestas York (Paysan- 
dú 1837-Paris 1305). En oportunidad de la adju­
dicación de las obras del puerto de Montevideo.

Antecedentes y  proyectos

H a d a  tiem po  que, acorde a  u n a  s itu ad ó n  
geográfica privilegiada, U ru g u ay  deseaba dis­
p o n e r de  u n  pu erto  de  p rim er o rd e n  en  el R ío 
de  la Plata. D eb id o  a la falta de  resguardo, en  
caso de  m al tiem po, los barcos solían perm a­
n ec e r hasta  tres  días sin  p o d e r o p e ra r y, si 
m uchos pasajeros som etidos a esa s itu ad ó n  
guardaron  u n  m al recuerdo  de M ontevideo, 
las com pañías de  seguros n o  olvidarán fácil­
m en te  las averías y  los sobrecostos que  ello 
significaba. M uchos capitanes, si b ien  viaja­

b an  regu la rm en te  al R ío  d e  la Plata, nunc-4 
llegaron a conocer la d u d a d  de M on tev ided l 
S u  sen tido  de  responsabilidad los indtaba i ¡i 
n o  abandonar el barco  d u ran te  la escala, po n 
te m o r a u n o  d e  esos ‘golpes d e  pam pero’ tai , i 
p ropios d e  la región.

O lvidando plan teos m u ch o  m ás lejanos ei 
el tiem po, a p artir de  1889, n o  m enos de 2 '. j 
p royectos fu e ro n  p resen tados al Gobierno*! 
algunos fantasiosos e  im practicables, otros in J 
su fiden tem en te  apoyados e n  relevam ient® h \ 
situ. A lgún experto  inglés llegó in d u so  a pro­
p o n e r que  el p u e rto  n o  se dispusiera en la ba--| 
h ía  sino en  la zona do n d e  actualm ente se le- j 
v an ta  la E m b ajad a  d e  los E stados Unidos I 
resulta u n  b u en  e je rc id o  d e  im ag inadón  pre-1 
g un tarse  q u é  sería  h o y  d e  M ontevideo, de I 
haberse op tad o  p o r esa so lu d ó n .

E l tem a n o  fue encarado  co n  seriedad sinc 
a p a rtir  de  la ley  del 14 de  julio  de  1894 qué 
dispuso la c o n tra ta d ó n  de los imprescindibles 
estudios prelim inares. S elecdonada el 21 dt 
abril d e  1895, la firm a L u th e r  presen tó  su am 
tep royecto  a fines d e  ese m ism o  año  ante una 
com isión  in teg rada p o r  los señores Castro: 
Z ane tti, Benavides, M ichaelson , Montever- 
de , V ictora , S erra to , O te ro , Soca, Gurard 
K ü m m e r y  T o lk m itt

E stim ando  excesiva la long itud  de los es­
p igones y  en  cam bio  in su fiden tes las darse« 
ñas para la cóm oda m an io b ra  de  las naves, 1: 
C om isión  en co m en d ó  a los ingenieros Adol

Rfc 56 12 de diciembre de 1997.



IphGiirard y  Em est Kümmer una completa 
ra04» jp fo ladón  del proyecto. El plan de obras 
***TO<nitivo, aprobado el 14 de noviembre de 

o!(fe previo 2 550 metros de muelles, 1 940 
bnjtos de espigones, un antepuerto de 62

- r  ¿áreas, 40 de dársenas y  50 a ganar al mar.

j£ itación, contrato 
* a¡t amienzo de las obras

í  Dispuesta la financiación por ley del 7 de 
. in iem bre de 1899, el siguiente 29 de didem- 
. ubi se llamó a lidtadón por parte del Minis- 
ic b  de Fomento (en 1907 habría de subdivi- 

~ . ’ iteen Obras Públicas e Industria, Trabajo e 
. JÜrtracdón Pública). Redén el 24 de didem- 

1 I r de 1900 tuvo lugar el acto de apertura, 
bnibiéndose cinco propuestas: tres inglesas 
t i  iálker & C ía, Jo h n  Jackson  L td , 
á-irson & Son Ltd) y  dos francesas (los con- 

*5, dos Schneider-Bord-Fougerolle-Féraud y 
P ' ird-Coiseau-Couvreux-Dolfus-Duparchy- 

' - jriot). Los oferentes dispusieron así de todo 
j laño para presentar sus propuestas, plazo

— ¡estivamente enmarcado entre el Día de los 
'-1 ■ ¡ ¿ceníes de un año y  la Navidad del año

Anuiente.
■ iCon insólita premura, el 4  de enero de 
DI el Gobierno establead ofidalmente su 

tiS * i , cferenda por la oferta del grupo Allard. Una 
■y. t  negodados algunos ajustes, el respectivo 

ioÁ o atrato se firmó el 25 de enero de 1901. En 
Ir •1 t*i [oportunidad, quedó estableado un plazo 

j i ejecudón de 7 años, el monto de la garan- 
, la rebaja de algunos predos unitarios y  la 

•' mpra por parte del Estado uruguayo del 
' duipo de dragado que el contratista debería

entregar en buenas condidones al término de 
las obras.

Para la instaladón de su obrador y  la aper­
tura de la cantera que proveería los necesarios 
bloques de granito, la empresa contratista ad­
quirió un predio de 40 hectáreas en la zona 
donde hoy se levanta la refinería de La Teja.

Habiendo contratado el Estado, con fe­
cha 17 de julio de 1901, el suministro del 
material de dragado, al día siguiente, en 
ocasión de la fecha patria, se procede a la 
ceremonia de instaladón de la piedra fun­
damental, conviniéndose que a partir de esa 
fecha comenzaría a correr el plazo de eje­
cución establecido.

Dirección de obra 
y  ajustes de contrato

Autor del pliego de condidones y  cono­
cedor del proyecto en todos sus detalles, el 
ingeniero Guérard se perfilaba como el más 
indicado para ejercer la direcdón de la obra. 
Sin embargo, manifestando su imposibilidad 
de ausentarse de Franda por largos períodos, 
habrá de declinar el ofrecimiento, razón por 
la cual el cargo habrá de ser confiado al inge­
niero alemán Kümmer.

Probablemente por reflejo de la situadón 
bélica que ya empieza a vislumbrarse en Eu­
ropa, las reladones entre la empresa francesa 
y  el director atraviesan reiteradas situadones 
de tirantez. Finalmente, Kümmer se ve obli­
gado a renundar al derrumbarse un tramo de 
espigón construido de acuerdo a sus indica- 
dones, discrepantes con la opinión de la em­
presa constructora.

La situadón antedicha, así como los efec­
tos de la contienda civil desatada en 1904, pío- 
voca interferendas que obligan a ajustar tan­
to el proyecto como los términos del contrato. 
Finalmente se conviene un nuevo plazo de 
entrega y la adopaón de un sistema construc­
tivo ya aplicado con éxito en el puerto de 
Túnez. Hoy, no deja de ser curioso recordar 
este punto común entre puertos tan distan­
tes. Nuevos ajustes de contrato dan lugar a 
acuerdos firmados el 30 de enero de 1905, el 
26 de octubre de 1905 y  el 15 de abril de 1909,

último rechazado en primera instanda por la 
Cámara de Diputados.

Inauguración y últimos toques

Coinddiendo con la fecha patria, la inau- 
guradón ofidal del puerto de Montevideo, 
inidalmente fijada para el día 25 de agosto de 
1909, debió postergarse para el 27, en razón 
del mal tiempo. El centenar de muertos, al 
hundirse el buque Colombia, proveniente de 
Buenos Aires, mego de chocar, en la madru­
gada del 24, con un barco alemán, en el ante­
puerto, hizo que la ceremonia se viera sensi­
blemente opacada.

Así la describe el representante de Franda 
en el Uruguay, señor Carteron, por carta de 
fecha 29 de agosto, dirigida al Ministro de 
Reladones Exteriores de su país: “Ese día, a 
las 10 de la mañana, el Presidente, los Minis­
tros, el Cuerpo diplomático, las autoridades 
civiles y  militares de la Capital, se dieron dta 
en el muelle B, donde se erigió un estrado, 
ornado con pabellones uruguayos y france­
ses. Cumplidos los actos formales, el señor 
Lamolle, Ministro de Obras Públicas, indicó 
en su discurso que la empresa francesa había 
‘concretado las obras con una perfecdón que 
todos se placen en reconocer, dotando a la 
capital del Uruguay de un puerto excelente 
desde todo punto de vista, que cabe ahora de­
sarrollar a través de nuevos sacrifidos’.

El señor Sillard, en representadón de la 
empresa, respondió con palabras apropiadas; 
su mendón a la dignidad de Gfan Ofidal de 
la Legión de Honor conferida por el Gobier­
no francés al doctor Williman, despertó fuer­
tes aplausos. La ceremonia propiamente di­
cha terminó en medio de una numerosa 
concurrenda, sirviéndose luego un almuerzo 
bajo una carpa.

Alas dos horas y  media, el Presidente electo 
de la República Argentina llegó de Río de Ja­
neiro, a bordo del crucero Buenos Aires, salu­
dando con 24 tiros de cañón y  saludado a su 
vez por la batería del Cerro.”

La ceremonia no significó que la obra es­
tuviese terminada; efectivamente, uno de los 
últimos convenios celebrados manejó como
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fecha de entrega el 1 de marzo de 1911. Más 
aún, disponemos del testimonio de Georges 
Clemenceau, jefe del Gobierno francés de 
1906 a 1909, que en ocasión de su visita al 
Uruguay en el mes de agosto de 1911, tuvo 
oportunidad de dialogar con Sillard, dedica­
do por entonces a concretar los toques finales 
de la obra.

Los entretelones

En Franca, la idea de conservar en un 
mismo lugar “todos los papeles importantes 
de los Asuntos Extranjeros” se remonta al año 
1710, por iniciativa de Jean-Baptiste Colbert, 
primo homónimo del famoso ministro de Fi­
nanzas de Luis xiv. A pesar de ciertos docu­
mentos destruidos en ocasión de las guerras o 
de la ocasional inundación de algún local, los 
Archivos del Ministerio francés de Relacio­
nes Exteriores ocupan hoy un insólito volu­
men, mudo pero expresivo testimonio de la 
decisiva influencia histórica de Francia en la 
marcha del mundo: se contabilizan 15 quiló­
metros de estanterías en la sede central del 
Quai d’Orsay, 15 más en Nantes, donde en 
particular se conserva la correspondencia con­
sular, y  otros 10 en Colmar, en relación espe­
cífica con Austria y  Alemania. Cabe agregar 
unos 100 quilómetros de estantería correspon­
dientes a documentos antiguos que aún per­
manecen en sedes diplomáticas francesas des­
perdigadas por el mundo.

Siguiendo normas que se comprenden fá­
cilmente, la documentación sólo pasa a estar 
a disposición de los investigadores al cumplir 
los 30 años de antigüedad. Ese plazo se am­
plía a 60 años cuando se considera que puede 
estar en juego la seguridad nacional y  aun a 
un siglo o dos, en caso de asuntos de índole 
personal.

En los años 1992 y 1995, el historiador 
nacional Benjamín Nahum tuvo oportunidad 
de sumergirse en la impresionante masa de 
documentación referida a Uruguay: unos 122 
volúmenes o carpetas. Tal experiencia se vio 
reflejada en la publicación por la Universidad 
de la República de un primer tomo, titulado 
Infames diplomáticos de los representantes de Fran­
cia en el Uruguay; 1896-1910. Especialmente 
de aquellos párrafos que lucen en el margen 
la mención “muy confidencial”, hemos extraí­
do la interesante información que brindamos 
a continuación.

Secretas gestiones preliminares

Por carta del 27 de junio de 1900, o  sea 
durante el período de preparación de las ofer­
tas, el Encargado de Negocios de Francia, 
André Gilbert, informa a su Gobierno acerca 
del viaje a París del senador Pedro Etehega-

ray describiéndolo como “consejero íntimo 
del Presidente Cuestas, de quien es hombre 
de confianza y mandatario político o finan­
ciero en los casos particularmente delicados”. 
Más adelante agrega: “Es de presumir que el 
señor Etchegaray buscará negociar, fuera del 
control de los Bancos Sudamericanos y  por 
cuenta del Presidente, una fuerte recompen­
sa mediante la cual la adjudicación sería favo­
rable a nuestros compatriotas, si ellos quisie­
ran ponerle precio. O í decir ayer que pediría 
500 000 pesos oro, es decir unos 2 500 000 
francos.”

Cabe agregar que en el documento con­
servado en el Ministerio de Relaciones Exte­
riores de Francia aparece la siguiente anota­
ción, p robab lem en te  de m ano de un  
funcionario: “Obtuvo 3 millones o sea 5% del 
precio de los trabajos, que se pueden evaluar 
en 60 millones de francos.”

La enormidad de tales cifras no puede eva­
luarse sino recurriendo a los precios de la épo­
ca. Digamos que la comisión que habría per­
cibido Cuestas era del orden del sueldo de un 
diputado durante un siglo y  de lo que, en base 
a un jornal de 50 centésimos, hubiera podido 
ganar un obrero al cabo de 40 siglos. Com ­
pletando su informe, agrega Gilbert: “El Se­
ñor Cuestas se las arregló para ubicar en los 
tres lugares de donde se esperaban ofertas, ya 
sea un pariente, ya sea un hombre suyo. Eli 
señor Nery, su yerno, fue en efecto enviado 
por él como cónsul general en Londres, el 
señor Juan Cuestas, su hijo, fue nombrado 
Ministro en Washington y el señor Etchega­
ray, delegado en misión en París, sin que estu­
viera enterado el Encargado de Negocios uru­
guayo, señor Herosa, que no le merece al 
Presidente sino una mediocre confianza.”

Presentación de las ofertas

En un nuevo informe fechado el 26 de 
setiembre de 1900, Gilbert da cuenta de la 
forma poco ortodoxa como fueron maneja­
dos los plazos de entrega de las ofertas. El 31 
de julio tan sólo se presentaron ante el Minis­
terio de Fomento las firmas inglesas Walker y  
Pearson; los demás oferentes se beneficiaron 
de una prórroga concedida para el 20 de 
agosto.

Debido a un atraso del barco que la trans­
portaba, se tuvo conocimiento de que la ofer­
ta del grupo Schneider no habría de llegar 
antes del 27 de agosto. N o  obstante, rn exíre- 
misy gracias a la información recibida por vía 
telegráfica, el representante local de la firma, 
señor Chabrerie, consiguió armar una pro­
puesta más o menos coherente. Gilbert expli­
ca entonces: “El 21 de agosto de mañana, o 
sea al otro día del establecido como último 
plazo, con la complicidad del M inistro de

Fomento, pude hacer entrega de la propia) I 
ta, la que fue abierta ese mismo día de tan >i 
junto con las demás, como si hubiese sido ptj i 
sentada en fecha.”

Los precios que figuraron en las propuott 
tas, ordenados de manera creciente, filen« 
los siguientes: Allard, $ 11 264 299; Waltó» 
$ 12 218 617; Schneider, $ 12 396 117; Jadtí 
son, $ 12 630 310; Pearson, $ 14 867 326. ‘ I

U na vez corregidos algunos errorts q  
suma -que Gilbert supone Voluntario»-, I 
cifras correspondientes a las firmas Walkew 
Jackson terminaron situándose respecté™ 
mente en $ 13 434 581 y $ 15 611439; prá»u 
ticamente sólo quedaban en competencia H  
dos empresas francesas.

Sorpresivamente, el 27 de agosto, el mg \ e 
niero Guérin, representante de la firma Aliará fe 
anuncia el retiro de su oferta, argument&pi I 
no haber “tenido suficientemente en cuen i  
las dificultades locales”. Convencido <4 qi L 
el precio de ese retiro había sido la suma &) 
500 000 francos que la empresa representan 
por el señor Chabrerie se comprometía a p .j 
garle a la que representaba el señor Guéri I 
continúa expresando el informante: “Se real i 
zaron muchos esfuerzos por parte de los hori i 
bres de confianza del Presidente para conven 
cer al señor Guérin de volver sobre su decisión 
Habiendo firmado este último un compre 
miso de dar un 8% sobre el precio de las obr: 
en caso de ser favorecido, era en efecto ventn 
joso negociar con él más que con Schnridoj 
que no prometía más que el 5%. Pero, autt 
rizado telegráficamente por sus mandante 
el señor Guérin confirmó su decisión y retí 
m ó el camino a Francia.”

El 15 de setiembre, nueva vuelta de tue¡ 
ca: la empresa Allard desautoriza a su reprt 
sentante y  reclama ahora el mantenimient 
de su propuesta. Gilbert se pierde en conjen? 
ras para tratar de explicar ese súbito cambi- 
de actitud y  finalmente concluye: “Desde < 
Presidente hasta el Ministro de Fomento 
hasta el más ínfimo miembro de la comisió 
técnica, cada uno quiere sacar provecho jRd 
sulta muy difícil, en el estado actual de las a  
sas, prever cuál será el resultado de esta extra 
ña  adjudicación , n i cuándo  habrá d 
conocerse.”

Desavenencias en tre  franceses

Lógico era que el señor Chabrerie, que ] 
se veía firmando el contrato, se sintiera mi 
lesto. Así lo comenta Gilbert: “Habla de reí 
rarse y  de hacerlo destapando las ignomini 
de que fue testigo. Lo he obligado a esperar 
resultado y a no provocar ningún escándalo 
pesar de mis reproches, no parece dispuesü 
entrar en razón. En el caso en que desafeo 
nadamente llegara a hablar, pienso que la p1
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ecncia del Señor Cuestas no durará mucho 
' a<npo, y  vista la actual tensión de la situación 
piftica, no se puede prever cuáles serán las 

Kdsecuendas de su indiscredón.”
Mientras tanto, la Comisión técnica ha ido 

minando diversos detalles con los represen- 
iiaces de Allard. Ello da lugar a una airada 
»pitesta del ingeniero Chabrerie alegando que 
«lambién podría introducir significativas re- 
días si se le permitiera entrar en negodario- 

-ctni Enfrentada a esa situadón, la Comisión 
* reencuentra más salida que convocar a los 
ic io  interesados a una nueva lidtadón fijada 
'pa el 20 de didembre.
- La rivalidad entre las dos firmas francesas 

r^dace cada vez más intensa: Gilbert da cuenta 
*1 polémicas desatadas en la prensa, de ame- 
afrías de eventuales juidos, de campañas de 

■ íinraagadón de rumores, de anónimos remi­
t io s  a los miembros de las Comisiones Téc- 
r  ay  Finandera encargadas de resolver la ad- 
¡iiácadón. Si bien su fondón diplomática lo 
& ijiga a mantenerse formalmente impardal, 

ilf ij-sonalmente su preferenda parece volcarse

hada Schndder, sobre cuyo representante opi­
na: “Se comporta muy dignamente. Si no tie­
ne éxito por las vías legales y  la correcdón, 
está dispuesto a aceptar su derrota para no per­
judicar los intereses franceses. N o  puedo me­
nos que rendir justida a su patriotismo y a su 
correcdón.”

Curiosa, y  hasta cómica, resulta la actitud 
del “señor Roux, presidente de la Cámara de 
Com erdo Francesa de Montevideo, quien 
había ofreddo al mismo tiempo su concurso 
a los dos grupos franceses a razón del 1,5% 
del monto de las obras y, viéndose desairado 
por ambos, se deddió a trabajar gratuitamen­
te en favor de la empresa Allard debido a su 
odio por el ingeniero Chabrerie.”

Apertura depropuestas 
y  adjudicación

Inidalmente prevista para el 20 de didem­
bre, la apertura de las propuestas tuvo lugar 
cuatro días más tarde, con el resultado de los 
siguientes m ontos cotizados: Schneider,

Planta general de las 
obras contratadas. Plan Général du Port da Montevideo 

•sur o o M m o o n o N i

Metrajes de la obra ejecutada 
en el Puerto hasta mediados de 1909

Dragado---------------------
Relleno (incluida la arena). 
Roca________________________
Bloques artificiales —  
Albañilería bajo agua— 
Albañilería común —  
Hormigón armado-^- 
Extracción de roca —  
Adoquines de granito. 
Vías férreas en La Teja 
Cem ento--------------

11 200 000 m3 
_4 250 000 m3
__673 000 m3
__118 000 m3
___ 93 500 m3
___ 23 000 m3
___ 12 500 m3
____ 5 700 m3

142 000 m2 
____ 48 km
■60 000 ton

$ 9 253 990; Allard, $ 10 084 814; Walker,
$ 12 673 465;Pearson,$ 14867 326;Jackson, 
predo muy superior.

Anticipa Gilbert que, si bien le corres­
pondía la cotización más baja, difícilmente 
Schneider habría de resultar adjudicataria; 
habiendo anulado “su trato del 5% con el 
senador Etchegaray por cuenta del Presi­
dente Cuestas, este último habría de hacer 
lo posible para inclinar la adjudicación a 
favor de una de las otras sodedades con las 
cuales realizó una convendón”.

Efectivamente, y  tal como lo preveía Gil­
bert, el proceso de adjudicadón se llevó ade­
lante a tambor batiente, en un todo de acuer­
do con los deseos expresados por el Presidente. 
La oferta de Schneider foe descartada alegan­
do virios formales en la constitudón del con­
sordo y en la representadón otorgada al in­
geniero Chabrerie. Ajena a toda publiddad, 
el 28 de didembre de 1900 la Comisión adju­
dicadora eleva directamente su informe al pre­
sidente Cuestas. En la noche del 8 de enero, 
éste invita a su domicilio a los miembros de 
ambas Cámaras, instándolos a aprobar sin di- 
ladones todo lo actuado, lo que efectivamen­
te se concreta el 25 de enero de 1901. Co­
m en ta  G ilb ert: “Supe que el grupo  
Schneider presentó una protesta ante la 
Legadón uruguaya en París. Parece que 
tiene intención de plantearle un proceso al 
consorcio Allard y tal vez al G obierno 
oriental. Disuadí al señor Chabrerie de em­
prender esto último: todo juicio está perdi­
do de antemano en un país donde no existe 
sino una voluntad, la del Presidente.”

Conclusión

Como forma de festejar los dos años de su 
asundón al mando en calidad de presidente 
constitudonal, Cuestas aspiraba a colocar la 
piedra fundamental el 1 de marzo de 1901. 
Sin embargo, debió conformarse con llevar a 
cabo esa ceremonia en oportunidad de la fe­
cha patria del 18 de julio siguiente.

El 1 de marzo de 1903 habría de entregar 
el mando a José BatUey Ordóñez, correspon­
diéndole al doctor Claudio Williman el ho­
nor de inaugurar ofidalmente el Puerto de 
Montevideo, el 27 de agosto de 1909.

Para entonces, en 1905, Cuestas ya había 
M ead o  en la dudad de París que había elegi­
do para su retiro. Los honores fúnebres que 
redbiera en la *dudad luz* no se repitieron 
cuando sus despojos fueron trasladados a 
Montevideo. Su nombre empero habría de 
quedar para siempre asodado a la construc- 
dón  del puerto capitalino, a través del nom ­
bre dado a una calle de la Ciudad Vieja. W

Jacques-André Duprey



PONTI

I w v l P p

Som os la em presa líder en PRO TECCIO N SO LAR pu es utilizam os productos de últim a  
tecnología. Las m ejores opciones en lonas acrílicas "Sunbrellan y  "D iklon", con garantía de 

5 años p o r decoloración y  hongos; y  lonas p lásticas N eotaf.
Sistem a LLAZA de brazos invisibles con m ecanism os m otorizados para  su  autom atización. '

A sesoram iento sin  cargo desde M ontevideo para  C osta de O ro y  P unta  del E ste.

PONTI
La m ejor com binación bajo el sol.

Yaguarón 2076 Tel.: 924 6424/25/40 - 924 6905 - 924 9736 - Fax: 924 6490 - E-MAIL: PONTI@ATTMAIL.COM

mailto:PONTI@ATTMAIL.COM


w  ”  m

i  R
m  r i

i .  i  T k l l

Moda: Bikinis 
Viajes: Bangkok

fe Gastronomía: Cocina brasileña 
Salad: Sida
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p  o i má BIKINIS

F o to  d e  p o r ta d a : Bikini d e  te jid o  brilloso 
(G o tte x ). P la ta fo rm a s  d e  c u e ro (C h o c o la te ) . CIUDAD

Bikini e n  c ro c h e t  (C h o c o la te ) .

Todavía no fue a la playa. N i piensa ir. Per 
no le tiene miedo a los bikinis: le gustan tant 
que los usa para cualquier momento. Cual 
quier momento.
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Estilo: Andrea Carriquiry y  Verónica Latourrette. Producción: Graciela Abó. Fotos: Pablo Bielli. Modelo: Laura G utiérrez (Valentit 
Bookings). Peinado y  nutquillaje: Vicky. /  Agradecemos a Rodolfo M usiteli i (equipos) y  a  Eleonora Achugar.

G ottex, C lub d e l Sol, Lencería L u m ière  y  Chocolate en P u n ta  C arretas Shopping.
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Quentin Tarantino, hombre-objeto- 
de-culto después de P eñ o s de la  
calle y  Tiem pos violentos.

N uevo B ogart 
se busca

Son raros. N i lindos ni feos: raros. 
H oy en día, ser un actor de Hollywood 

casi equivale a ser un criminal. Claro que 
hay buenos muchachos que se salvan; es 

obvio que H ugh Grant, Tom Cruise y 
Tom Hanks nunca mataron una mosca. 

Pero alcanza con ver el éxito de Q uentin 
Tarantino para darse cuenta de que hoy 

ser duro y  malo (o parecerlo, que es lo 
mismo) es lo que rinde. Com o dice T im  
Roth: “motherfucker es la palabra que más 

uso en la pantalla”. Los bandidos 
tradicionales, como Al Pacino, Harvey 

Keitel o  Dennis Hopper, no han 
perdido su encanto. Pero la nueva 

generación ya golpeó las puertas del 
cielo, y  les abrieron. E n  las fotos, 

algunos de ellos ponen su m ejor cara de
peligro.

ATRAPADO EN WWW
“Todo empezó inocentemente. Comen­

cé a navegar la World W ide Web en el dber- 
café de vez en cuando, para relajarme. Pero, 
inevitablemente, las cosas fueron empeoran­
do y pronto dejé de ser un navegador casual.” 
Así comienza el testimonio de un ‘navegador 
anónimo’ que, luego de un divorcio, decidió 
buscar ayuda. Es que la red de redes puede 
provocar, además de abultadas cuentas tele­
fónicas, una adicción capaz de destruir el 
matrimonio más sólido.

Muchas son las teorías que se construyen 
para explicar esta extraña adicción: que Inter­
net sirve como vía de escape de la vida real, o 
que las amistades cibernéticas permiten al in- 
temauta modificar su identidad. Hasta aho­
ra, sin embargo, no existen pruebas fehacien­
tes de las causas de esta adicción. A pesar de 
eso, un psicólogo de la Universidad de Buffa­
lo, Viktor Brenner, ha logrado una cierta no­

toriedad virtual con su cuestionario especial­
mente elaborado para los webaholics, que está 
disponible en  w w w .m u.edu/dept/ccenter/ 
m trojrvhtnü.

Lo que sí se sabe es que los efectos de esta 
adicción pueden ser devastadores. Tanto, que 
un ex intemauta, Cliffbrd Stoll, ha publica­
do un libro (Confesiones de vida luego de una adic­
ción a Internet) a modo de advertencia para todo 
aquel que se tiente con la adquisición de un 
fax-módem para las próximas fiestas. Pero 
Stoll no se conforma con advertir, es el fun­
dador de caac (C iberad ictos co n tra  el 
Qberespado), un grupo de ayuda para aque­
llos que, como él en el pasado, se obsesionan 
con los chats, mails y  newsgroups.

Es posible suponer que la mayoría de los 
integrantes de caac son hombres. D e acuer­
do a Brenner, la mayoría de los ‘netadictos’ 
son de sexo masculino, y  están entre los 25 y

Barrymore en 
Toóos dicen  
teq u íe lo .

35 años. Tal vez por esto es que un grupo¡dt. 
mujeres ha decidido crear una comunidac 
v irtual de ‘c iberv iudas’ (en  http:// 
web20.mindlink.net/htc/4_l.hl7nt). Para lograr 
un diagnóstico exitoso y  reconocerse come 
una dberviuda, las visitantes de la página de­
ben responder afirmativamente a preguntas 
como éstas: ¿comes a menudo sola ya que tu 
marido prefiere deleitarse con bytes y  bits?; 
¿has comenzado a hablar con el perro, ya que 
nadie puede llamarte porque tu pareja ocupa 
constantemente la línea telefónica? Lo que 
puede confundir es que la mayoría de estos 
grupos de ayuda se encuentran justamenb 
en el lugar que causa buena parte de los pro­
blemas: Internet. Menuda paradoja, cuande 
el resultado deseado se resume en la fiase “aho 
ra puede apagar el equipo”.

Fabián Mur
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E l punto  G

Algunos tatuadores 
ingleses han empezado a 
proponer, como nueva 
opción de decorado 
personal, estamparse el 
logo o el nom bre de la 
ngcarca de diseño preferi­
da. Los símbolos corpo­
rativos de Gucci -e l 
nom bre y las G entrelaza­
das- han sido de los 
prim eros en encamarse. 
Seguramente, los que 
adopten esta (paradójica) 
m oda indeleble deberán 
disfrazarla de estilo para 
poder soportarla al cabo 
de un  par de años.

^mfiiciembre obliga
I Calendarios, agendas, almanaques, libros de diseño o fotografía: 

n 3 librería Graffiti propone una variedad alucinante de materiales grá- 
L JB  i os de calidad. Pueden ser el regalo perfecto para estas épocas festi- 
W M Í  Además, poseer una agenda con ilustraciones de Keith Haring 
f váí lijedé levantar el ánimo de cualquiera que apunte algo como “den- 
í | í  '  ,ta: 17 horas”.

El retorno 
(no de los brujos) 

a los gérmenes de la humanidad
En estos últimos meses del año 97 es fácilmente detecta­

ble en la city de Montevideo la transformación notoria y 
notable que vive la ciudad, la cual, si bien no es compartida 
por el 100 % de la población, está en camino de convertir a 
la tacita del Plata en un gran plato de sopa (de letras, artes y 
otros). La llegada de Jeremy Rifkin, precedida por su best- 
seller E l fin  del trabajo, sacudió el polvo de varias pelucas, 
frunció el ceño de decenas de empresarios de la vieja escue­
la, y  provocó enfrentamientos con realidades que, gusten o 
no, están y son.

A pesar de todas las ofertas de quehaceres que tenemos 
cerca de nosotros, siempre es un placer cruzar, como se dice 
vulgarmente, el charco y llegar a la ciudad de Buenos Aires, 
refinada, estética y, en esta época del año, pletòrica de flo­
res. Y uno se pregunta el porqué -aunque en realidad sola­
mente algún que otro distraído no ve lo obvio- de los que 
pretenden detener el puente Uruguay-Argentina; ese puen­
te que hará de dos, uno, fórmula de unificación que está en 
la base estructural del Mercosur. Unión igual fuerza. Fuerza 
inteligente uruguaya, que puesta en marcha para vencer el 
congènito ‘noísmo’ tan nacional (pero en vías de cambio), 
insertará a este país cómodamente en la ciudad del futuro.

El cruce del charco tuvo como finalidad asistir a la V E 
Jom ada de Trabajo de fadam (Federación Argentina de Ami­
gos de M useos). L a p rim era  ponencia  la realizó  el 
D r Guillermo Jaim Etcheverry, que desarrolló varios pun­
tos de vista cargados de enorme interés. Citó a Umberto 
Eco refiriéndose a la cultura actual: “Cultura, hoy, no. N e­
cesidad de conocimientos”. Y al Papa Juan Pablo n: “Aque­
llo que impulsa más al hombre es la cultura, el gran germen 
de la humanidad”. Se refirió al desprecio por el lenguaje 
cultural, al hecho de que el empobrecimiento del lenguaje 
produce un empobrecimiento del sí mismo. A la desvincu­
lación con el pasado, marcando que las sociedades civiles 
que miraron al pasado frieron, son, las más realistas y  crea­
tivas en la construcción de su hoy y de su futuro. Jaim mar­
có también el interés por lo útil, por la imagen atrapada 
por la tecnología, por la educación con el trabajo como 
centro, por el deslumbramiento de la imagen, por la infor­
mación ‘más’ pero menos.

H abló sobre el hom bre nuevo ocular: no conocedor, 
pero sí vidente. Dijo que en nuestra cultura el no pensa­
m iento es considerado como cultura. El horror a lo com­
plejo; la cultura pasteurizada. Finalizó asegurando que: a 
los jóvenes hay que m ostrarles alternativas, y  hablarles de 
volver al gran germ en de la humanidad: la cultura bien 
entendida.

Mecha Gattás
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V I A J E S BANGKOK, TAILANDIA

Un lugar im posible
Tailandia o Bangkok o la calle Khao Sam o el Festival de Loy Krathong: distintas formal 

de ver un lugar difícil de definir, en donde la gente tira barcos al agua para alejar los mald-l 
pensamientos, en donde los certámenes de belleza son en honor de reinas legendarias d i 
nombres impronunciables, en donde se puede comer papas fritas flanqueado por israelíes 
japoneses.

K hao S am  R oad

M ide m enos de setecientos m etros de 
largo pero todos la conocen: es la calle 
adonde llegaban los ‘jipis’ y  viajeros pa­
cifistas después de la guerra de V ietnam , 
a quedarse en pensiones familiares - y  se­
guram ente a buscar altos, cósmicos esta­
dos de co n c ien c ia  co n  p lan ta s  de la 
vecina selva-.

Hoy, si bien quedan rastros de aque­
llos días, K hao Sam  es una atracción tu ­
rística en  sí misma, y  no  sólo porque es 
una especie de gueto  occidental donde 
se puede desayunar huevos fritos con 
panceta, o com prar jeans. Es más que eso. 
Es una calle en donde se encuentran dis­
tin tas civilizáciones; gen te de diversos 
orígenes confluye constantem ente en este 
sitio. Es un  cruce de caminos de nues­
tros tiem pos, una síntesis de m uchas rea­
lidades e historias. Y, p o r cierto, una ex­
periencia bastante cómica y  colorida.

P ara co n tem plar este m icrocosm os 
m ulticultural caminé p o r esta calle infi­
nidad de veces, en  sus tres posibilidades: 
por la calle misma y  por sus dos veredas 
-q u e  son com o galerías, ya que están flan­
queadas p o r sendas hileras de puestos-.

E n  esos puestos se puede encontrar ropa 
de todas las marcas occidentales - y  tailan­
desas- conocidas, además de casetes con las 
más diversas músicas, relojes, artículos 
para la casa, joyas, libros y  revistas. In ­
cluso hay puestos en  donde se confec­
cionan carnés internacionales de estudian­
te o de periodista, en  el acto. Estuve a 
punto  de caer en  la tentación de ordenar 
uno  de estos últim os, ya que el m ío esta­
ba vencido. M a lle  pen com o dicen en
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Tailandia: no hay de qué preocuparse. 

***
La calle está poblada de carros de co­

mida, que a m i gusto es de las m ejores 
del m undo: hay variedad de pinchos con 
distintas partes del pollo  y  del cordero  
hechas a las brasas, choclos asados, lan­
gostas, pescados y mariscos, panqueques 
de banana. H asta aquí, nada dem asiado 
exótico. P ero  hay un  par de puestos que 
no dejan de llam arm e la atención. D eci­
do investigar: “¿Q ué es esto, señor?”, le 
p reg u n to  al h o m b re  que está  ju n to  al 
carro. “L om o de pescado... seco”, con­
testa. E n  efecto: tom a u n  lom o de pes­
cado y lo pasa en tre  dos rodillos a m odo

de prensa, com o aquellas viejas secado! 
ras m anuales de ropa. E l pescado qued 
com o una suela de zapato. E n  su carn 
tiene unos postes con cuerdas y  allí cueli 
ga los lom os, asegurándolos con palillo) 
de ten d er ropa.

M ás adelante, o tro  hom bre está fríen 
do algo en un  enorm e wog (recipiente me 
tálico, cruza de olla y  sartén). Cuando inir 
dentro no dejo de im presionarme, al ve 
m uchos pajaritos cocinándose. “Pruebí 
prueba”, m e dice el señor, m uy sim patía 
“N o , gracias”, trato  de decirle en tailandé 
pero obviamente no  m e entiende.

Tam bién rechazo la oferta del siguier 
te  carro, donde una anciana cocina lar 
gostas y  larvas de langostas, em badurné



ritas en una gelatina y luego friéndolas. 

***
i Por la calle, los coloridos tuc-tuc van 
v  ienen: son triciclos m otorizados con 
»^iina, que sirven de taxi. P o r cierto un  
>nidio de tra n sp o r te  m uy p rác tico , y 
minos contam inante que el autom óvil. 
>íj¡e esto sirva de consuelo, porque el aire 
id Jas calles de Bangkok está m uy sucio, 

i «Miar un paseo en uno  de esos vehículos 
d. ' | i |  doy cuenta del porqué de su nom - 

. 3b¿ es que uno  va detrás del conductor 
tiendo tuc-tuc-tuc, al darse la cabeza 

u  . jacatra  el toldo.
' Co mo  decía antes, esta calle es u n  ver- 

b ^ r o  cruce de caminos. Sentado en im 
iá : de la especie agujero gringo -aunque 
■.•r-escogí uno que no  tuviera una de esas 
«ata llas  gigantes pasando algún video- 
¿ I)  o partido de fútbol p o r un  canal ca- 

uno  puede conversar, en  la misma 
jsa, con una pareja de japoneses veni- 

ib n l :-s de Ind ia , un a  d ib u jan te  ch ina de 
H üw án  y  u n  m uchacho  israelí en  sus 

^■ prqrecidas vacaciones luego de servir dos 
^ I A ds en el E jército  -q u ien , afortunada- 
> en , nte, aún quiere la P az-. M ientras, los

parlantes del bar pasan música latinoa­
mericana con ingredientes sajones: sam- 
ba-tecno... para bailar la bam ba... y  el 
infaltable Bob Marley.

Sí, los latinoamericanos también an­
dan p o r aquí. Vaya sorpresa m e llevé 
cuando m e encon tré  con R oberto , un 
am igo y pariente lejano de A rgentina. 
L uego de los abrazos charlam os de su 
negocio en España y de la actual crisis 
financiera y  bursátil en los países del su­
deste asiático. Según Roberto, a los ‘ti­
gres asiáticos’, los países con economías 
más fuertes, les dieron una patadita: “Los 
‘tigres’ se estaban poniendo demasiado 
fuertes...”, dice. Lam entablem ente, Ro­
berto  se marchaba al otro día, y  no po­
d ía  p a r tic ip a r  del F es tiv a l de  L o y  
K rathong.

Festival de Loy Krathong

Es sábado. D urante la tarde, la gente 
se prepara para el Festival de Loy K ra­
thong, decorando las calles y  los nego­
cios. Loy significa flotar lejos. Krathong es 
una pequeña embarcación construida con 
hojas de banano, que generalm ente con­

tiene una vela, tres inciensos, flores y al­
gunas monedas.

D urante este día, los tailandeses lle­
van sus krathongs a ríos, canales o lagu­
nas, y  encienden la vela y  los inciensos, 
dando gracias a la Diosa del Agua y for­
mulando un deseo. Es un  festival de ori­
gen Brahmán, hindú, pero ciertam ente 
m uy popular en Tailandia (en nuestras 
latitudes hace pensar en Iemanjá). Se lle­
va a cabo durante la prim era lima llena 
de noviembre, cuando la estación de llu­
vias ya ha finalizado y  por lo tanto el ni­
vel de las aguas es alto.

Tam bién un certam en de belleza es 
parte im portan te del Festival: el certa­
m en de la Reina N oppam as. N oppa- 
mas es una figura legendaria: la princi­
pal consorte - y  la más herm osa- de un 
R ey  del p e r ío d o  S u k o th a i llam ad o  
L ithai.

Es creencia que los krathongs se lle­
van las malas ondas y  malos pensamien­
tos lejos, y  que ayudan a que se cumpla 
el deseo para el nuevo año que está por 
comenzar. Es tiem po para la alegría y  la 
felic idad, ya que los su frim ien tos se 
alejan.

U M P E S



7 p .m .
El m ozo del restaurante, quien tiene 

voz de niña, m e regala un krathong m ul­
ticolor, m ientras los niños en  las calles 
tiran  petardos.

9 p.m.
M e acerco al río cerca del M onum en­

to  a la D em ocracia, en donde m uchos 
protestantes fueron reprimidos duram en­
te  en 1992. Inclinándom e, cum plo con 
m i ritual junto a otros jóvenes y  dejo ir 
con la corriente a m i pequeña nave ilu­
minada. U na lluvia de fuegos artificiales 
es lanzada desde el puente. Algunos n i­
ños se tiran  al agua para buscar las m o­
nedas en  los krathongs.

10 p.m.
M iles y  miles de seres van en camino 

a la M ontaña D orada y  rum bo al tem plo 
en la cima de ésta, que se ve magnífica­
m ente iluminado.

E n to m o  a la m ontaña, abajo, como 
parte del festival, hay una interm inable 
feria con puestos de comida, ropa, p ro ­
ductos de toda clase y  tam bién juegos de 
diversiones y shows varios.

11 p.m.
M e uno al peregrinaje rum bo al tem ­

plo coronado por la luna llena. M archa­
mos m uy lentam ente, con la paciencia y 
la disciplina física asiáticas; nadie em pu­
ja... po r ahora.

Siento una especie de zum bido gra­
to, m otivador: la com binación de efec­
tos que se pueden experim entar en una 
m archa carnavalesca y  en una m anifesta­
ción política pacifista.

Observo que la gran mayoría de mis com­

pañeros son jóvenes; algunos llevan niños.

12 p.m.
Al lado de una rueda gigante -a u n ­

que no  tan  g ig an te- llego al pie de las 
escaleras de piedra que rodean la m onta­
ña com o los brazos del am ante el cuerpo 
de su enamorada.

A m edida que vamos subiendo crece 
la excitación.

E n  el tem plo, unas chicas ofrecen flo­
res de lo to  y  un  atado con tres inciensos, 
una vela y  u n  trozo  pequeño  de papel 
dorado. E sto  es para ofrendar a Budha. 
Las flores y  los inciensos se colocan en 
recipientes, y  el papel dorado se pega a 
cualquiera de las m uchas representacio­
nes m etálicas de Budha: reclinado , en 
posición de loto, rodeado de serpientes...

E l am biente es de fiesta. La m úsica es 
com puesta p o r el intenso ritm o de la ora­
toria de los m onjes en sus túnicas naran­
jas, por las ocho campañas a la salida, por 
los fuegos artificiales que explotan a la 
distancia, y  p o r el sutil sonido produci­
do p o r la escobilla que u n  m onje moja 
en  un  gran recipiente, al salpicar a los 
concurrentes desde su sillón. C o n  el per­
fum e de los inciensos, de las flores de 
loto, las chicas sonríen herm osam ente.

1.30 a.m
C om ienzo el descenso; m ientras, con­

tinúan llegando nuevas colum nas de par­
ticipantes.

2.00 a.m.
C erca del p u en te  desde donde aún 

se tiran  p o ten tes  fuegos artific iales hay 
vario s ‘re s ta u ra n te s ’ ca lle je ros. H ace  
calor. M e s ien to  a com er; no  sé si es

desayuno o segunda cena.
U nos jóvenes de o tra  mesa me inv |í 

tan  a b rindar con ellos y  otros tambiét'f 
se sum an. C om o a rro z  com o siempre^ 
pescado y  cerdo.

2 .15  a.m .
La señora de delantal que cocinó mi op-1 

mida pasa al costado de la mesa; mete iu 
dedos tres veces en mi arroz y se marchfjjr | 
decir nada, con aire de conformidad.

2 .30  a .m . ''
Suena un estruendo especialmente po­

ten te  allí cerca.
U n  hom bre m e pregunta, en inglés 

“¿Va a dorm ir allá arriba en  el temploal 
“N o , vengo de allí. ¿Y usted?” “Yo síff 
m e contesta m ostrándom e un lienzo,»

Acto seguido, saca de su bolsa un mazo I 
de fotografías de Tailandia y  m e las enseba.

2 .40  a.m .
Llega una am bulancia.

Bangkok hoy

U n a tarde iba en  u n  tuc-tuc com o iin 
niño  en la calesita. Ibam os por una ave­
nida m uy ancha, de unos seis carriles. De * 
p ron to  com en tó  a llover tan  fuerte corn il 
pocas veces había visto. E l conductor se-r 
guía m anejando el vehículo velozmente,-; 
aunque ya no  se veía casi nada. Tuvimos 
que frenar. E l agua entraba por todas pin ­
tes. Llovía m ucho y  seguíam os parado* 
L uego de unos diez m inutos, súbitamelH 
te  el agua se term inó, com o quien cien»* 
una llave autom ática...

M iré hacia la izquierda y  pensé estar 
confundido, cuando vi un  gran Mercedes 
negro con una banderita de Uruguay ¡som­
bre u n  costado. Estaba a dos carriles de. 
distancia y  aún permanecíamos parados® 
el em botellam iento. U na vez que estu® 
seguro de que efectivamente era la b an d ^ B  
uruguaya, comencé a gritar hacia el autnW  
a gesticular, y  finalmente m e bajé del tucw 
tuc. Vaya a saber qué pensó el conducir 
de éste al m irar para atrás y  verme sal tand il 
como un  demente. E n  eso, el cristal col<H 
reado del asiento trasero del Mercedes co«j 
m enzó a bajar. Y  para mi m ayor asom btB 
y  confusión, una cara oriental -n o  de l ¡ |  
Banda sino asiática- se dejó ver, y  una maifo 
se asomó para saludarme. E n  ese ínstame* 
los autos em pezaron a moverse; m e subí a 
mi tuctuc y  em prendim os la marcha, Isí' 
nomás, sin testigos.

Así es Bangkok hoy.

A n íb a l Buonoiim
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RECETAS DE BRASIL

RT 74 12 de diciembre de 1997.

Brasil abarca desde la selva amazónica 
y  su gastronom ía casi intocada p o r las 
influencias europeas hasta la gastronom ía 
de raíces alemanas de Santa C atarina, pa­
sando p o r la diversidad paulista o los 
colores de Bahía. La cocina de Río G ran ­
de del Sur, más cercana a la del Río de la 
Plata, es quizá la m enos exótica para n o ­
so tros. P ero  en  cua lqu ier o tra  reg ión  
siem pre está presente ese toque diferen­
te: los picantes, las frutas, los condim en­
tos, el color, los frutos de mar; todo  con 
una riqueza acorde a la naturaleza del país.

U na presencia constante en  las diver­
sas regiones es el ‘plato único,i platos que 
se sirven solos y  no necesitan acom paña­
m iento. Algunos de estos platos, com o 
la feijoada o el churrasco, son bien  co­
nocidos por los uruguayos. H o y  propo­
nem os otros dos de estos ‘platos únicos*, 
que son típicos de dos cocinas regiona­
les b ien  d ife re n te s : A z u l-m a rin h o  y 
Xinxim de galinha.

El prim ero es un  plato del litoral N o r­
te  del E stado de San Pablo. La receta 
fue redescubierta  p o r los gastrónom os 
brasileños hace pocos años, y  se cree que 
sus orígenes están en la región de Ilha 
Bela y  Sao Sebastiao. P o r  su parte , el 
Xinxim de galinha es un  plato caracterís­
tico de la cocina bahiana, la más colori­
da de Brasil.

Viajar por la cocina 
brasileña es atravesar un país 

casi infinito: cada región de 
Brasil ha desarrollado su 

propia cultura gastronómica, 
que se diferencia 

tajantemente de las demás.

V  í\ Y F V n  

GASTRONOMÍA

A  cozinha m ais grande do mundo
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Moras, membrillos y tabaco

IBM

■ Desde 1908, la familia Toscanini está elaborando vino en el 
apartamento de Canelones. Sus envases son una excelente 
*ta de presentación para sus vinos, con una etiqueta muy 

¿:bm diseñada que incluye la foto de un brote de viñedo; senci- 
>ííII> y elegantes como los vinos que contienen.

El Merlot cosecha 1996 es un vino color rubí profundo, 
£ 3 i cereza, con algún reflejo ocre en el menisco y con un 

Etiieresante brillo. El aroma es intenso, con buena presencia de 
j  ¡fruta, tonos aromáticos de moras y membrillos maduros, y 

a nota de cuero. En la boca es un vino agradable, con pre­
nda aún de taninos, y no decepciona en su intensidad, re- 
ondeándose la fruta y resaltando aún más las notas de tabaco 
¿uero.
! Un vino de agradable y elegante presencia, que puede acom­
b ar carnes asadas, quesos y pastas con salsa.

D enom inadón de venta:Toscanini M erlo tTinto . BodegatTos- 
m¡n¡. Lugar de elaboración y  envasado: Canelón Chico, Canelo- 
te, Uruguay. Ale. 12% vol. Cosecha: 1996. Cepage: M erlot. Pre- 

o¿: ntación: m uy buena.

Servir en una fuente grande, con el pescado en el centro, la 
salsa cremosa alrededor y  los camarones rociados por encima.

X IN X IM  D E  G A LIN H A

T iem p o : 2 horas y  media 
In g red ien tes  (para 4  personas):
1 pollo o gallina cortado en presas 
400g de camarones secos
una rama de cilantro
2 cebollas medianas
2 dientes de ajo aplastados 
1 eda de aceite 
1 eda de aceite de dendé 
1 eda de jengibre rallado 
sal, pimienta verde a gusto

P rep a rac ió n :
Refregar las presas de pollo con ajo y sal. Dejarlas reposan­

do durante una hora. Lim piar los camarones secos y molerlos 
en un procesador de alimentos. E n  una olla de barro (o en una 
común, si no hay de barro) calentar el aceite y  dorar los trozos 
de pollo. Cuando estén dorados agregar todos los demás in­
gredientes, incluyendo los camarones, y  cocinar tapado. C on­
tro lar de vez en cuando y si es necesario agregar un poco de 
agua hirviendo (nunca agua fría). Servir en la misma olla. M

J. M .

A Z U L -M A R IN H O

¡T iem po: 90 m inutos 
¡In g red ien tes  (p a ra  6  p erso n as):
2kg de pescado fresco en  postas 
4  cebollas grandes cortadas en rodajas 

112 tom ates sin semillas ni piel, picados 
! 2 docenas de bananas verdes 
I lk g  de cam arones 
i harina de m andioca cruda 
I jugo de 4 limones 
I 1 ram o de cilantro picado 
! 4  dientes de ajo
| sal, pim ienta blanca, pim ienta verde 

aceite

¡ M a m a r  las postas de pescado con el cilantro, jug° d e l i -  
I  ión ajo, sal y  p im ienta duran te 1 hora. Pelar las bananas y 
lo n e r la s  a cocinar en  una olla grande c ° n un poco de agua. 
4  fiarte, rehogar en aceite las rodajas de cebo a Y rnc;nar’ 
|  bregar las postas de pescado, un  poco de agua y  dejar cocinar. 
I  In otra sartén rehogar los cam arones condim entados con a,o, 
i  (¡mienta, sal y  lim ón. A ñadir la pim ienta verde.
I  R etirar las bananas del fiiego en cuanto esten u j n a s . y h  

er con ellas un  puré añadiendo u n  poco de ]ug° del pescad y 
i (el agua en que se cocinaron. Seguir agregando de estos l.qm
f los hasta conseguir un  caldo espeso. h)eÍa'j.o 0btener
(R etirar del fiiego y agregar harina de m andioca hasta obtener

lina consistencia cremosa.

i

0

quienes gustan 
de celebrar 
y del buen comer

B eti ]ai anuncia sus  
V iern es de flamenco.
Almuerzos de Domingo y  
Celebraciones de F in  de A ñ o ,  
y la posibilidad de yacer reservas 
por el 402  2 .7 4 0  
o personalmente 
degustando un e x c e le n te  vino 
con Andrés.

RESTAURANTE
Cocina y  M úsica  Regional Española 
Juan ía u llie r  1164 
Teí 402 2740

De martes a sábado, 
mediodía $ nocpe 

Domingos, sóío ai mediodía
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EN 2 AÑOS PODRÍA PROBARSE UNA VACUNA

Qué hay de nuevo, S ID A
Pasó por Montevideo Martin Markowitz, director del Centro de Investigación para el Sic i! 

Aaron Diamond de New York, e investigador asociado de la Fundación Rockefeller. Ma 
kowitz transmitió una visión parcialmente optimista: en los países desarrollados el Sida est 
retrocediendo. Sin embargo, todavía causará muchísimas víctimas en Africa, Asia y Améric 
Latina, antes que mejoren las condiciones de prevención -que implican ante todo educaciói 
divulgación, y buenas condiciones sanitarias y de atención- Entre otras cosas, el científic 
norteamericano adelantó que su equipo probará una vacuna en un par de años.
El ú ltim o bastión

El virus del Sida tiene una vida media 
de dos días y  los linfocitos infectados se 
renuevan hasta devastar el sistema inm u- 
nológico. Los tres medicamentos de la tri­
ple terapia se utilizan para suprimir la re- 
plicación de las células enfermas, y  en este 
sentido son exitosos. Sin embargo, la in­
fección de las células en reposo permane­
ce. A estas células estará dirigida la vacuna 
que se ensaya en forma experimental. Este 
sería el último bastión de la enfermedad: si 
se logra una vacuna exitosa para eliminar la 
infección de las células en reposo, el Sida 
tendría los días contados.

En la conferencia que dictara para médi­
cos uruguayos Markowitz -pionero de la tri­
ple terapia-, advirtió sobre la necesidad de 
tratar los síntomas secundarios que produ­
cen las potentes drogas que se utilizan para 
combatir el virus. La triple terapia aconseja 
ingerir diariamente comidas con un cierto 
nivel de grasas, para poder paliar reacciones 
del organismo como vómitos o diarreas. Los 
pacientes sienten un fuerte gusto metálico en 
la boca, hipersensibilidad en la piel y  hormi­
gueo en los dedos. La medicación exacerba 
los riesgos hepáticos y puede disparar la glu­
cosa en sangre.

Además, la visita de M arkowitz signifi­
có recibir información de prim era mano 
sobre lo que está ocurriendo en la lucha 
contra la enfermedad en el mundo. Parece 
haber una luz de esperanza al cabo de este 
camino de una década y media, desde el

descubrimiento de la enfermedad a princi­
pios de los ochenta. Pero esta luz no brilla 
con igual fuerza en aquellos países donde 
no existe una cobertura médica adecuada 
para la población. E n  Uruguay, sin em ­
bargo, el sistema ha respondido razonable­
mente bien, así como las medidas de pre­
vención y  las campañas educativas.

El M inisterio de Salud PúbHca ha re­
marcado en numerosas ocasiones - y  volve­
rá a insistir sobre el tem a-, las medidas de

prevención para los trabajador- 
de la salud. P roteger ojos y boc 
y  lavar las m anos con jabón nei 
tro  -a u n  cuando se usen guantes 
para el trabajo con los paciente 
son medidas tan  sencillas con. 
fundam entales. L os accident« 
por infracción de las normas c 
bioseguridad suelen producir* 
hasta en  un  70% entre el person 
de enfermería. E n  Uruguay se n i 
gistró u n  sonado caso de infec1 
ción por hiv en agosto de 199{S 
el de una enferm era que hoy c 
tratada con la triple terapia.^

L a inm oralidad del placeb'

Al m argen de todo esto, la rt 
vista New England Journal ofMé 
dicine denunció la realización d 
experim entos inm orales con li­
jos de madres seropositivas en <¡ 
Tercer M undo. Los experimento 
consistieron en la administrado! 

de a z t  a un  grupo de embarazadas, y d 
un  placebo, o  dosis inferiores a las norma 
les, a o tro  grupo. El objetivo era verifica 
si existían alternativas para prevenir el cor 
tagio del recién nacido. David H o, un vi 
rólogo que la revista Tim e designó ‘hotr 
bre del año’ por sus estudios sobre el Sid: 
renunció al com ité editorial de la revisi 
en defensa de los experimentos, que fui 
ron  realizados en Tailandia y  Repúblú 
Dom inicana.
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|v U nesco  em itió  u n a  declaración  
irsal sobre el genom a hum ano en la 
e suma a la prohibición de la clona- 
La organización propuso norm as 

\ universales para la investigación 
j el genom a y  sus aplicaciones, a fin 
jnciliar la libertad de investigación 
¡i necesidad de im pedir posibles abu­
la hum anidad. La D eclaración, que 
a de 25 artículos, refiere a la digni- 

tal respeto a la libertad y  a los dere- 
•¡ndividuales. La declaración debe ser 
bada por los 186 Estados m iem bros, 
hales se com prom eten a im pedir las 
deas de clonación con fines de re ­
acción de seres hum anos. R esulta 
jso, sin em bargo, que el articulado 
,un resquicio para casos especiales, 
Je som eterán a una evaluación cien- 
j de riesgos y  ventajas.*
medida de 
as las cosas

a vieja y  proverbial creencia popular 
*: ae el tam año del pene es directam en­
te poporcional al tam año del pie (con 

:•!]:& [»respondiente contraparte fem eni- 
te endría, al parecer, una com probación 

tífica plausible. E n  efecto, una inves- 
y i pión conjunta en tre  biólogos de las 

r #  tersidades de M ichigan, ee uu  y  G i- 
is ra, Suiza, se ocupó de individualizar 

■ u és que codifican el desarrollo de las 
i  , emidades. A hora bien, estas estruc-
0 s biológicas son las mismas que de-
1 fiinan el desarrollo del pene. Este de- 

lollo, ju n to  con  el de los dedos, se

manifiesta en todos los organismos que 
pasaron del am biente acuático al terres­
tre. Si los dedos aseguran una movilidad 
superior en tierra firme, el pene garanti­
za la fertilidad. Todo esto no pasa de ser, 
por ahora, una hipótesis, ya que el ha­
llazgo no  tiene la firmeza de un hecho 
incontrastable.

El condón invisible

H a pasado m ucha agua bajo el puen­
te desde la novela de H . G . Wells, pero 
el tem a bien podría introducirse para un 
aggiornam iento  del ‘hom bre invisible

ideado por el creador. U n gel que prote­
ge del contagio del hiv y  de las enferme­
dades de trasmisión sexual fue desarro­
llado p o r un  grupo de investigadores 
canadienses en el C entro de Investigacio­
nes sobre Enfermedades Infecciosas de la 
Universidad de Laval, en Quebec. El con­
dón invisible está hecho de un  compues­
to no tóxico, que se solidifica en contac­
to  co n  la p ie l y  c rea  u n a  capa 
impermeable. Según el director del C en­
tro  (que no explicó cómo se usa) el pro­
ducto, que saldrá al mercado en dos años, 
fue “creado para las mujeres que se con­
tagian del hiv porque sus parejas se nie­
gan a usar el profiláctico tradicional.”

Feromona mon amour

C ada ta n to  vuelven a po n erse  de 
moda. Esta vez, la revista británica New 
Scientist afirma que un grupo de investi­
gadores norteam ericanos encabezados 
por el D r David Berliner, de la Universi­
dad de U tah, acaba de descubrir el órga­
no nasal veromonal (vno) en seres hu­
m anos. Se tra ta  de dos p eq u eñ o s 

' agujeros, con aberturas de aproximada­
m ente 0,1 milímetros en sus centros. Este 
órgano, situado un centím etro por enci­
ma de las fosas nasales, se desarrolla en el 
feto, pero aparentem ente se atrofia en los 
adultos. El vno es excitado por determ i­
nadas sustancias, las famosas feromonas, 
que poseen una fuerte incidencia sobre 
la libido. N i lerdo ni perezoso, Berliner 
fundó una compañía privada para explo­
ta r  su descubrim iento, que produce y 
comercializa perfumes eróticos para hom ­
bre y  mujer.

t m c u i m

Consulte Nuestros Planes Promocionales. 
^ E n  Primavera Budget no cambia 

sus Precios de Invierno.

Nuestro servicio se am plía día a día, 
para acercarnos a nuestros clientes:

CON CUIDAD Y RAPIDEZ.
MONTEVIDEO: Central en Mercedes 935 

i AEROPUERTO INTERNACIONAL DE CARRASCO

i COLONIA: Gral. Flores 91 
¡ PIRIAPOLIS: Edificio La Riviera 
I PUNTA DEL ESTE: 27 y Gorlero 
...y  próximamente:

i EN BUQUEBUS en Buenos Aires, Montevideo, 
Colonia y Piriápolis.

I Terminal Buauebus en Punta del Este 
I Aeropuerto ae Punta del Este

udget
Un mundo de diferencia 

Tel.: 902 53 53 Fax: 902 13 39 
0800 2343

. .  .  m \ Kn<l«*»\ I





1 s 6 c i i t i  n i  s
maestro de música

H |  encargada de negocios de ee uu, Nancy Masón, ofreció una 
n j  v iión en honor al Maestro John Wustman, que contó con la 
f th ld a  de éste y otros músicos destacados.

John W ustm an , E duardo Alfonso, e n c a rg a d a  d e  neg o cio s Nancy 
Im it i i i i  ii. D irector d e l Servicio Cultural d e  lo s E s ta d o s  Unidos P e te r  Brenan.

¡¡¡Nieva Fundación
jgjÓgr Jn el reciclado Edificio Santos, sobre la Rambla Portuaria, ini- 

jus actividades la Fundación Buquebus. La exposición con la 
yüTKx i [dio comienzo a sus actividades se llamo De puertos, bufeos y  

I  rres.

El p re s id e n te  d e  la  F u n d ac ió n , Ju a n  C arlo s López M en a,
h a c e  u so  d e  la  p a lab ra

Isabel Lussich , E duardo Fernández, E duardo Gilardoni
y W alter M endeguía .

C arlos C arzoglio, Vera H eller d e  B ergengru ren , 
Ignac io  C a rre ra s  y C arlos Ferrarlo .

V  EncomiendasV  Cargas ✓  Autoelevadores
V  Mudanzas ✓ Amplios locales

£

É  AGENCIA CUAREIM DE CARGAS 4
PUNTUALIDAD COMPROBADA



Recepción de despedida
Al finalizar su m isión en Uruguay, el Em bajador de 

Portugal, D r Antonio Lopes da Fonseca, y  Sra ofrecieron 
una recepción de despedida en su residencia.

Embajador de Portugal Dr Antonio Lopes de Fonseca, Intendente Arq. 
Mariano Arana y María Teresa Aboim de Lopes da Fonseca.

26 de Marzo 1160 - Tei: 77 85 58 - Montevideo - Uruguay 
Próximamente "La Calzatura" en Punta Shopping

y
Bot t i er

BRUNO MAGLI-

A N N E  K L E I N

}<^M N 1^U R EN Í
Calìe 29 entre 18 y  20. 
Til: 042-46920 
Punta del Este - Uruguay

Thanh Phuong de Stemi 
Marla Teresa Aboin de Lopes da Fonseca y Lenny Konlal
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Airamiento del verano 98
G A R E S

I» |En el Yacht Club 
pdiPuerto M adero se 

realizó el 
te lanzamiento de la 
Ift^porada de verano 
fe? Dicho evento fue 

auspiciado por 
étífradores turísticos 
prjados, Pluna Varig 

iy el M inisterio de 
Turismo.

I G e re n te  G enera l d e  
'■ i t in a  V arig N ery Trois, 

I R o b e rto  G iordano, 
R ica rd o  S c a g lia  y 

: ! A lfredo E tch eg a ray .

S u sa n a  T raverso  y P e te r  M alanchlni.I  iría d e  Zunianl, C arlos P á e z  Vilaró,

sab e l A ld ab a ld e , A rtig a s  P o r te la , 
i d i  ! Silvia D’O livelra d e  M arq u in e .

E sc . Ju a n  A.

le(\eTHOS
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Adquiérala exclus ivamente  en ¡os pr incipales  comercios de Uruguay y Argent ina

¿Por qué no?
D esde h o y  cenar en una 

p ieza  decorada p o r  uno  1  

de los artistas uruguayos  I  

m ás reconocidos del 

m undo , es posible.

Carlos P áez Vilaró puso  

sus colores y  sus form as  ; 

en la p ie l de nuestra  

porcelana de m esa Olmos.

L o  h izo  con gracia.

M ágicamente. Trabajando 

con nuestros técnicos y  

operarios hasta lograr 

p iezas únicas.

P iezas que pueden  estar ei\ 

tu mesa o en la de quien tú má 

quieras, fácilm ente.

"Siem pre en tend í 
el arte dirigido hacia  
lo  general, a l alcance 
de todos ”



riM A G O TCH I, U N A  M ASCO TA VIRTUAL

Hay una vida en ju ego
ació como un juguete pero se ha transformado en un fenómeno mundial. Se llama Tamagotchi, y es una mascota 

abmética que vive en las pantallas de cristal líquido de un llavero electrónico. Reproduce el ciclo vital de un ser vivo, 
sae cuando se aprieta un botón, y muere si no se lo cuida.

i ,1 Tam agotchi es una criatura virtual 
use' creó en Japón  a fines de 1996. La 

r: ada (en In tern e t ya hay una) dice que 
(i amagotchi rom pe el cascarón de su 

( l U gño huevo tras haber viajado m ilio­
ne de años luz p o r el ciberespacio; y  que 
iciel cuidado y  la alim entación necesa-

N acer, bip, m orir, bip , ren acer

E n principio, el Tamagotchi es un lla­
vero que no supera los 4  centím etros de 
diám etro, con el diseño redondeado tí­
pico de los productos japoneses contem ­
poráneos. Sin embargo, ya desde dentro

bichitos tecnológicos reclaman atención 
con insistentes bips.

Al comienzo, como todos los recién 
nacidos, necesitan de mucha atención y 
se hacen oír. P or medio de cuatro boto­
nes, el dueño del Tamagotchi responde 
a sus necesidades: si tiene ham bre hay que

de su envase crea cierta inquietud en  su 
dueño. Es un  simple juego, pero quien 
lo posee sabe que al darle vida sus días 
no  volverán a ser los mismos. U na vez 
que se aprieta el bo tón  de activado, la 
pantalla m uestra un  huevo que se resque­
braja y  nace la mascota, que puede ser 
un  pingüino, perro , gato, pollo, oso o 
dinosaurio. Enseguida, estos m odernos

seleccionar un alimento para proporcio­
nárselo; hay que cuidar su tem peratura 
ambiente; como todo ser vivo hace sus 
necesidades y  hay que asearlo. A veces se 
aburre y  hay que jugar con él, pero no 
todo es diversión: tam bién hay que en­
señarle disciplina. A la noche debe dor­
m ir bien, y  no hay que olvidar apagarle 
la luz, de lo contrario al día siguiente hará

joíj crecerá para transform arse en  una en­
tonadora m ascota virtual. La diferencia
0 i otros juguetes es que el Tam agotchi 

a m o q u e e  en todo lo posible las caracte-
1 .icas de un  ser vivo dependiente. H ay 
qc alim entarlo, lim piarlo, jugar con él, 
* icario... La criatura v irtual com pleta 
k ío u n  ciclo  v ita l, y  m u ere  si se le 
'< andona.

Mi vida con un Tamagotchi

A  continuación, los testimonios 
e cuatro uruguayos que cumplieron 
I sueño -o  la pesadilla, según como 
e m ire- del Tamagotchi propio.

Mario (39 años) le ha comprado una 
nascota electrónica a su hijo Juan, de 10 
ños. “Durante los primeros días estába­
nos todos pendientes del aparatito. Mi 
lijo me lo pidió porque en su clase todos 
os niños tenían uno. Al principio lo lleva­

ba colgado siempre, después fue perdien­
do interés. Siempre lo manejó él, a mí me 
daba miedo apretar los botones, temía 
hacer algo mal y que muriese. Lo primero 
que hicimos fue poner la hora y darle vida; 
entonces era un huevo, luego comenzó a 
crecer hasta que ocupó toda la pantalla. 
Vivió veinte días. Cuando muere aparece 
una parca y una tumba con una cruz, y si 
querés lo revivís. Lo que más nos llamó la 
atención fue la increíble responsabilidad

que asumió Juan con su mascota, una res­
ponsabilidad que no tenía con nada.”

Mamá, fíjate a ver qué quiere

Estela tiene 45 años y trabaja en una 
conocida agencia de publicidad de Mon­
tevideo. A  su hijo de 8 años le regalaron 
una mascota dinosaurio y, para evitar que 
se distrajera con ella en el colegio, Estela 
comenzó a cuidarlo. “Tener uno es como
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s e n tir  co n  u rg e n te s  b ips su  fa lta  de 
descanso.

¿Qué sucede si no está bien atendi­
do? Se enferma. H ay  que tener precau­
ción, ya que los descuidos repetidos pue­
den causar su m uerte. E l animalito virtual 
depende com pletam ente de uno, y  uno 
debe estar com pletam ente pendiente de 
él, aunque siem pre está la opción de de­
jarlo m orir. D e todas formas, esta mas­
cota posee una característica especial: uno 
puede revivirla cuantas veces quiera, bas­
ta  co n  v o lv e r a a c tiv a rla  y  v u e lta  a 
empezar.

Obsesiones online

La ciberm ascota crece y  se desarrolla 
en  función de la atención que recibe de 
su dueño. C uando se siente desam para­
do, em ite bips sobrecogedores. C uando 
está contento  lo dem uestra: dibuja soles 
o corazones, lanza sonrisas y  gruñe de sa­
tisfacción. E n  función del trato  que reci­
ba desarrollará una form a u  otra, ya que 
hay seis tipos de mascotas adultas. M a-

tener otro hijo, necesita continuamente 
de atención. Es una dependencia muy 
grande, lo tenés que atender todo el día 
hasta que se le dé por dormir. Por suer­
te duerme ocho horas seguidas.A mi hijo 
lo superó, porque es mucha la necesidad 
que esa maquinita tiene de uno, y un niño 
carece de tanta responsabilidad. Los pri­
meros tres días mostraba mucho entu­
siasmo, pero luego el aparatito sonaba 
mientras él jugaba a otra cosa y me decía 
"mamá, fíjate a ver qué quiere". Al ver la 
dependencia que ese aparato tenía de 
nosotros no se lo dejé llevar a la escuela

m etchi es el que goza de 
buena salud; G ing iro tch i 
está gordo y  necesita dis­
c ip lin a ; N y o ro tc h i  está  
enferm o, flaco y por lo ge­
n e ra l  m u e re  jo v en .
M ask tch i n o  evoluciona 
bien porque lo castigaron 
sin necesidad; Tarakotchi 
necesita alim ento y diver­
s ió n . K u c h ip a tc h i es el 
adulto  ideal.

E n  el especial universo 
T am agotch i, el am or de 
sus dueños tiene relación 
directa con  el tiem po  de 
vida que cada an im alito  
tiene. C ada m ascota vive 
u n  máximo de cuatro  se­
manas, y  cada día represen­
ta un  año en su vida. E n  
uno  de los num erosos si­
tes Tam agotchi de In te r­
net, sus fans proponen  un  ranking para 
evaluar el cuidado de sus dueños: si m uere 
antes de cum plir 5 años, la próxim a vez

porque se iba a distraer mgcho.
Nuestra mascota nunca llegó a ser  

grande. Un día tuve una reunión de traba­
jo y la dejé en mi escritorio. La reunión 
duró unas dos horas, y cuando llegué ya 
había muerto. Cuando se muere aparece 
una cabecita con una cruz en una lápida. 
Para un niño eso es muy fuerte. Ahora está 
apagado y guardado en un placard. Quizás 
pueda ser atendido por un adulto que no 
esté muy ocupado, pero no es para un niño. 
No es un juguete, un juguete se usa y se 
abandona cuando uno se aburre, esto no 
es un juguete, depende mucho de uno."

hay  que esm erarse más; 
llegó a los diez, aún pod «i 
m ejorarse  la atención; a 
16 se o b tien e  u n  ‘¡buen t. [i 
ba jo !’; si lleg ó  a los 22T 
calificación es ‘¡excelent 1 
y  si s u p e ró  esa marca 
‘¡asom broso !’.

C o m o  pasa  en  la vi 
real, m uchos de estos anin 
litos son  abandonados.  ̂
ríos dueños se arrepienten 
haberle dado vida, y  sin ei * 
b a rg o  n o  p u ed e n  dejai 
m orir así nom ás. Algo en • 
conciencias les dice que 
sólo una m áquina, pero al i 
todavía más fuerte los lie 
de tristeza p o r ese ser qi¡ j 
en definitiva, no tiene la c\ 
pa de haber nacido. En Inte! 
n e t  hay  un a  solución pí¡ 
ellos: la Agencia de Adoprix 

de Tam agotchis (en tamagotcbi@csl.coT' 
que guarda un  registro de mascotas nuev 
y  usadas, a fin de que los eventuales dri

Se me m urió varias veces, 
pero no im porta

Juan Manuel, de 10 años, se hace ca 
go de una mascota virtual. "Tengo un d 
nosaurio.Antes lo llevaba a la escuela,ahe 
ra no. Cuando voy a algún lado lo llev 
conmigo, sólo lo dejo cuando mis padre 
me dicen. En casa sólo yo lo sé cuidar, 
veces mamá lo cuida un poco pero n 
padre no, dice que es una ridiculez. Ya i 
me murió varias veces, pero no impor 
porque lo podés revivir enseguida. I 
primera vez vivió 14 días, pero cuando ¡

ni 84 12 de diciembre de 1997.
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L’ H E r m u iG U E

M a m p a ra s  
p a r a  B a ñ o

LA CALIDAD QU E USTED BUSCA

Usted puede elegir el sistema 
de apertura: corrediza, plegable o batiente. 

Con placas de acrílico importado 
o cristal templado para combinar 

a su gusto con diferentes colores de perfiles.

R |i o P
f i l l t , 1  i
“B B| |U BP X

w-Cf&Bgkkt..

Ejemplos:

CORREDIZA DE ACRIUCO. 1,50 X  1,37 m t 
12 PAGOS DE U$S 29

CORREDIZA DE CRISTAL, 1,10 X 1.90 m t 
12 PAGOS DE U$S 39

P u e rta s
P le g a b le s

IMPORTADAS D E FRANCIA

Las puertas plegables L’HERMETIQUE 
brindan una solución ideal para ganar 

espacio y dividir ambientes.
Su material indeformable no 

requiere ningún tipo de mantenimiento 
y se presentan en variedad de diseños y texturas.

Ejemplo:

M odelo  "NEVA" 0.84  X 2.05 m t 
12 PAGOS DE U$S 12.75

Precios especiales en la colocación

Plata [TST OCA
CARD

Montevideo: Canelones 1519, Fax: 4011658
Punta del Este: Rbla. Lorenzo Batlle frente a La Olla Telfax. 91 ¿vo.
lhermet@adinet.com.uy ESTACIONAMIENTO GRATIS

I HErmEliGUE
Tel: 401 7976*
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C  O  M  P  O  R  T  A  M  I E

ños puedan elegir. Allí se pueden in­
gresar los datos de la mascota que 
se queda sin dueño para que alguna 
alma caritativa se haga cargo de ella.
O  se puede notifioar el deseo de te­
ner uno, ingresando la fecha y  di­
rección donde contactar al interesa­
do, y  explicando qué tipo  de mas­
cota se prefiere.

E n  Internet hay también un salón 
de charlas, abierto las 24 horas, don­
de se hacen recomendaciones, pregun­
tas y  chistes sobre el tema. N o  todos 
aman a este ser cibernético: la página Anti- 
tamagotchi así lo demuestra. Allí se aboga 
por la destrucción de los Tamagotchis, y 
la idea es que estos bichitos desaparezcan 
del planeta de la misma forma que apare­
cieron. Incluso hay quienes adoptan una 
mascota con turbios propósitos de abuso 
y  tortura. Se señalan como actitudes abu­
sivas dejar la luz encendida mientras duer­
me, castigarlo sin razón, y  no asearlo.

C uando la m ascota m uere, una tum ­
ba y  una cruz aparecen en la pantalla. Para 
los que no se resignan a este final, hay un  
cem enterio de Tam agotchis en In ternet. 
Además, ya hay cinco sites en la red con­
sagrados a m antener el recuerdo de las 
mascotas desaparecidas. Basta ingresar las 
fechas de nacim iento y  m uerte del difun­
to, la generación a la que pertenecía, el 
tipo de m ascota que era. Luego le pre­
guntan a uno  que tipo de tum ba desea, 
y  le invitan a escribir su epitafio.

D el m ark e tin g  al psicoanálisis

In icialm ente pensado para niños, el 
juego fue lanzado al m ercado por la em ­
presa Bandai Inc. P ero  rebasó toda posi­
ble distinción de edades, y  adolescentes 
y  adultos lo adoptaron sin prejuicios. E n  
Jap ó n  ya se vend ieron  14 m illones de 
ejem plares y  en España invadió 50 mil 
hogares en dos semanas. Cifras similares

de venta se registran en otros países de 
E uropa y  en  Estados U nidos. Am érica 
Latina no ha quedado fuera del fenóm e­
no, que ha tenido gran im pacto en  paí­
ses com o M éxico y  A rgentina. E n  U ru -

riay, en  sólo dos meses se han  facturado 
4 800 000 con su 'venta, y  se venden 
cerca de 40 mascotas p o r día. A pesar de 

las diferencias de la cultura japonesa con 
la occidental, los nipones han logrado dis­
tr ib u ir  este  p ro d u c to  tecno lóg ico  con 
gran éxito. E l Tam agotchi ha dejado de 
ser u n  sim ple juguete para transform arse 
en  un  fenóm eno sociológico m undial.

U n  g rupo  de psicólogos estadoun i­
denses ha llegado a la conclusión de que, 
si no  los obsesiona, la m ascota v irtual 
puede ayudar a los niños a desarrollarse 
com o individuos. Es m uy popular en tre 
los 8 y  10 años, edad en que los niños 
necesitan  ten e r las cosas bajo con tro l, 
estar a cargo de algo, seguir reglas y  sen­

tirse  necesitados. Phyllis Cohe 
psicoanalista de la Universidad é  
Yale, sostiene que el Tamagotc* 
ayuda a sus pequeños de corta edr 
a no  sentirse excluidos,_y a social* 
zarse d en tro  de un a  comunidad 
C ohén  sugiere estrategias para ev 
ta r que el cuidado de esta masccjí 
obsesione y  angustie al niño. |D  
gale que puede rechazarlo, que it 
só lo  u n  ju g u e te . A yúdelo en 1< 
cuidados y  dígale que puede me 
rir, pero  que hará lo posible por ev 

tarlo . P ro p ó n g a le  que se lo deje a u
am igo. C uando  haya m uerto , sugiérala 
que se dé u n  respiro, y  que no  lo reiniciJ 
hasta den tro  de una sem ana.” De cual­
quier form a, hay quienes sostienen qu* j 
es posible que los más pequeños no din 
tingan en tre  la m uerte  virtual y la rea 
por lo que este juego podría llegar a frus 
trarlos.

José M a P rieto , p rofesor de Psicolo 
gía y  Telem ática de la Universidad Com 
plutense de M adrid , estudia el fenóme 
no desde que el Tam agotchi vio la lus I 
P r ie to  vivió en  Jap ó n , y  opina que 1 
m ascota virtual encam a la filosofía orien 
tal a la perfección. “E n  él están presente 
el concepto  de lo no  perm anente, la re I 
lación en tre  la existencia y  la satisfacción! 
y  el renacim iento .” E l grado de satisfac 
ción que pueda lograr la mascota es di 
rectam ente proporcional a su tiempo di 
vida, y  según el español, así “se rompe l 
dinám ica del yo, no  se tra ta  tan to  de uní 
m ism o sino de lo que uno  pueda gene 
ra r”. P rie to  asegura que el Tamagotcl> 
no es una nueva generación de jugueteé 
“no  tiene precedentes, salvo que enten: 
dam os que los N in ten d o  lo son. Es ui 
juguete capaz de captar a toda clase d 
gen te, p o rq u e  div ierte  educando en 1 
protección, en  el respeto  a la vida, en l; 
calidad de vida, en  la no  violencia”, j I

V irginia  Ribeyr

murió no me puse triste. Pedí que me la 
compraran, es mejor que una mascota de 
verdad porque es más fácil de cuidar. Te 
pide que juegues con ella, y tiene un jue­
go de baseball, pero a mí me gustan más 
los de la computadora y el Nintendo. Igual 
este juguete es al que más cuido.”

Ten^o dos bebés, 
pase a tener tres

Lorena, de 26 años, es madre de dos 
hijos y trabaja en una revista local. “Me

regalaron un perro virtual. Al principio no 
sabía qué darle de comer, ni sabía muy bien 
qué le pasaba: en ese sentido es igual a una 
mascota de verdad. Mi vida diaria cambió. 
Tengo dos bebés, y desde ese momento 
pasé a tener tres. Lo tenía enganchado en 
mi cartera y lo llevaba a todos lados con­
migo. Sonaba en cualquier momento y lo 
tenía que atender a cualquier hora, en cual­
quier lugar, iba en el ómnibus jugando para 
que no se aburriera. Al final me agotó, era 
demasiado trabajo. N o lo quería dejar 
morir porque me parecía cruel, aunque

fuera una máquina.Todo mi tiempo libre 
se lo daba. Un día murió y al poco tiem­
po se le acabaron las pilas; ahora lo ten­
go guardado. Soy una persona muy res­
ponsable, me compenetré demasiado. 
Quizás sea mejor para los niños (ellos 
son menos responsables), siempre y cuan* 
do lo tomen como un juego. Lo únicc 
que me cuestiono es el sentimiento de 
culpa que puede producirles si muere er 
un descuido. Por eso es importante que 
el niño tenga presente que es sólo ui 
juego.”



Ahora es posible.

Crédito Social 
a pensionistas a la vejez 

e invalidez.

E l B PS com enzó  a  o to rg a r el C réd ito  Social a pension istas 
a  la  vejez e in v a lid ez .
U n  c r é d i t o  q u e  lo s  u r u g u a y o s  n o s  d e b ía m o s .

C o n  e l a h o r r o  d e  to d o s  lo s  t r a b a j a d o r e s  e n  la s  
A d m in is tr a d o ra s  de  F o n d o s  de  A h o rro s  P ro v is io n a le s  
(AFAPs), y  co n  u n a  in flac ió n  descen d en te , hoy  este  c réd ito  
es p o s ib le .

T o d o s  y  c ad a  u n o  de  lo s  p e n s io n is ta s  h a b ilita d o s  q u e  lo 
s o lic ite n  , a c c e d e rá n  a e ste  C ré d ito  S oc ia l q u e  te n d rá  la 
t a s a  d e  i n t e r é s  m á s  b a ja  d e l  p a ís :  s ó lo  e l 39% .

6 6 .0 0 0  p e rs o n a s , q u e  h a s ta  a h o ra , n o  p o d ía n  a cc e d e r a 
n in g ú n  tip o  de p ré s ta m o  p e rs o n a l, se b e n e f ic ia rá n  co n  
c r é d i to s  d e  h a s ta  4  v eces  e l v a lo r  de  su s  in g re s o s  .

E n  e l B P S  s e n t im o s  c a s i  t a n t a  a l e g r í a  c o m o  su s  
b en e fic ia rio s . Y sabem os que  esta  n o tic ia  lle n a rá  de a leg ría  
a  c ad a  u n o  de  los u ru g u ay o s .
P o rq u e  es la  c la ra  d e m o strac ió n  de  u n  sistem a ju b ila to r io  

so lid a r io .
Lo q u e  to d o s  d eseam o s.

Crédito  Social a pensionistas a la vejez e invalidez.

BANCO M  H ttV U tO *  tOCIAl

Ahora es posible.



f o n d ò  F o r e s t o ?

E M P R E S A R I A L E S

Inversiones de buena madera

Laboreo en el establecimiento El Alba (1 4 0 0  Hás.), ubicado en la Ruta Nacional 43, San Gregorio de Polanco, Tacuaremb

Si usted tiene un dinero disponible y  está 
pensando en ponerlo en un banco o  inver­
tir en inmuebles, tiene además otra opción: 
invertir en un bosque, el suyo de por vida, 
con una expectativa de utilidad sobre el ca­
pital de un 16% anual (como piso), libre de 
todo gasto, y  exonerado de impuestos.

C on el objetivo de industrializar la ma­
dera para el mercado interno y para la ex­
portación, el proyecto Fondo Forestal pro­
m ueve in v e rs io n es  en  fo re s tac ió n  y 
desarrollo de un área de bosques. A esos 
efectos se plantan dos especies, eucalyptus 
globulus, para hacer pulpa de papel, y  eu­
calyptus granáis, cuyo destino es la madera 
aserrada. La modalidad para incorporarse 
a este proyecto consiste en adquirir cha­
cras de tierra ya forestada, ubicadas en Ta­
cuarembó, Rivera y  Durazno, que se com­
pran desde un mínimo de 10 hectáreas a 
todo lo que el inversor quiera, y  de cuyo 
m an ten im ien to  se encarga la em presa. 
Transcurridos 7 años, se hace la cosecha del

bosque y  se vende la madera. E l contador 
Saúl Feldman, G erente de Fondo Fores­
tal, explicó que si un inversor compra 10 
hectáreas, a un valor de U S$ 16 500 (que 
pueden pagarse en cuotas), luego de cose­
char y  comercializar la m adera obtiene, ‘en 
forma conservadora’, U S$ 45 000. “Toda la 
madera que está sobre el campo del inver­
sor es suya y  recibe íntegram ente todo el 
precio. Pero  la madera la cortamos y, sin 
hacer una nueva inversión, a los siete años 
vuelve a crecer el bosque y a tener una co­
secha que, de m antenerse el precio, son 
otros U S$ 45 000. Es decir, hay una conti­
nuidad en los ingresos con una única in­
versión”, puntualizó Feldman. Asimismo, 
agregó que la empresa se encarga también 
de todas las etapas de comercialización de 
la madera como la tala, el transporte, etc. 
N o  obstante, el inversor puede elegir co­
mercializar la madera con o tro  agente. Por 
otra parte, Fondo Forestal ofrece al inver­
sor la posibilidad de colocar parte de sus

dividendos en  una Planta industrial de prc 
cesamiento de la misma madera. “Eso i 
permitirá proyectar estos rendimientos e 
el tiem po más prom edio con la economía 
E l fritante de m adera implantada por i 
hom bre, que hoy es m uy grande, no vai 
durar toda la vida”, afirmó Feldman. |  

U ruguay actualmente consume alredt 
dor de 2 millones 200 mil metros cúbico 
de m adera para distintos fines. Según Felc 
man, con lo que generarán anualmente 1: 
plantaciones en curso y  con lo que se va 
plantar, la producción de m adera en núes 
tro  país va a estar en el entorno de los 1 
millones. Esto perm itirá que Uruguay, flú 
previendo un  crecim iento del consum a ii 
tem o, tenga una disponibilidad de madei 
para exportar de 10 m illones de metr< 
cúbicos por año. Japón, y  países europei 
com o España y  N oruega, en  los cuales 1 
pocos bosques que quedan están sient 
preservados p o r cuestiones ambiental« 
son los principales mercados.

RI' 88 12 de diciembre de 1997.
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rCOMPAÑÍA URUGUAYA DE CEMENTO 
LICRTLAND INAUGURÓ NUEVA PLANTA

Jia empresa sólida
,1 presidente* de la República, Julio  

ai. .■ - dría Sanguinetti, y  el presidente de la G e- 
ie i t i ta t  de Cataluña, Jord i Pujol i Soley, 

n ie iío n  oficialmente inaugurada la segun- 
b ¿a lanía de la C om pañía Uruguaya de 
I ¿ciento Pordand instalada en  la ciudad 

■ ,*i linas, al pie de una cantera de caliza. 
ÉfcUSlntsta Planta, construida en tiem po ré- 
B S»  ni, con una fuerte inversión destinada a 
cqmi i- cir el impacto ambiental y  con un cos- 
n \ o .; tal de 67 millones de dólares, se inicia 
^ H fcm ceso  de elaboración del cemento con 
^ ^ n f j t e n d ó n  del Clinker. Este producto es 

trasladado a la Planta de Sayago, en 
B lq tev ideo , donde finalmente se lo trans- 

tno*! > ia en Pordand.
d ,a Compañía Uruguaya de Cem ento 

lib lan d , primera fabrica de cemento del 
^ H h c to su r , es una empresa integrada total- 
.5 I  « te por capitales españoles que opera en 

P|u<tro país desde el año 1991, con una

inversión del orden de los 75 millones de 
dólares. Según el ingeniero Jorge Heller, 
D irector-Gerente General de la empresa, 
la planta puede producir alrededor de me­
dio millón de toneladas al año y cuenta con 
capacidad para duplicar su producción. “El 
presidente Sanguinetti decía hace un tiem­
po que él soñaba, entre otras cosas, con un 
Uruguay que exportara 200 000 toneladas 
de cemento al año. Ese sueño se está lo­
grando con creces, porque junto con an-  
CAP, estamos exportando bastante más que 
2 0 0  0 0 0  toneladas de cemento anual”, afir­
mó. Por su parte, Sanguinetti aseguró en la 
ocasión que “esto permitirá atender mejor al 
mercado doméstico, vender al exterior, gene­
rar más riqueza y extraer más recursos para el 
país, sobre la base de la explotación de nues­
tro propio subsuelo”. W

Gabriela Fonsalía

iéMbI

BANCO WOreCWK) DELUnUQUW

Unpaísenobra.

12 de diciembre de 1997. W : 89

Lo estam os construyendo.
Desde hace dos años, el 85%  de las inversiones 

del BHU tiene como destino la construcción. 
Esto se tradujo en la creación de más de 9.000 puestos 
de trabajo y  la entrega de 10.423 hogares en 1997, 

bajando a la m itad el desempleo en el sector.
Agreguemos tjue en la actualidad hay 

7.520 hogares en construcción y  tendremos 
una real dimensión del compromiso del BHU.

Más hogares, más trabajos, 
más familias mirando con fe  el país del futuro. 
Poraue no sólo estamos soñando un país mejor, 

lo estamos construyendo.



NUEVO
PERFUME,
LANVIN L’HOMME

MOVICOM

Calidad certificada

Hombres 
con estilo 
francés

m

Lanvin L'Homme: aroma francés, 
para uruguayos con estilo.

L anvin L’H om m e, la nueva fragancia 
m asculina de L anvin , llegó a 
U ruguay  con el estilo  y  el prestig io  
de esta reconocida m arca francesa de 
perfum es.
Es u n  perfum e fresco, co tid iano  y 
elegante, con no tas de citrus, p lantas 
arom áticas y  m aderas. D efin ido  por 
su creador, A lberto  M orillas, com o 
“la perfección  de la sim plicidad”, 
L anvin L’H o m m e puede adquirirse  
en  tres versiones: afte r shave, 
desodoran te , y  eau de to ile tte , en  50 
y  1 0 0  m l. M

Movicom, calidad > 
ISO 9002. Director *1 
de UNIT, Ing. Pablo 
Benia; Gerente 
General de 
Movicom, Pablo de i 
Salterain; Gerente i: 
de Marketing de 
Movicom, Henry ] 
Pierce; Presidente p  
del Latu,
Ing. Ruperto Long, y  I 
Jorge Beracochea. s i

E l Laboratorio Tecnológico del U ruguay (Latu), en representación de las empresp I 
Equinet y  OQS de Austria, y  el Instituto Uruguayo de N orm as Técnicas (u n it ), hideroi |  
entrega a M ovicom de los certificados Iso  9002. Estas certificaciones obtenidas por e 
Departam ento de Servicios al C liente de Movicom, avalan la conformidad de la emprea 
con las rigurosas norm as de calidad de la Organización Internacional de Normalizeciói | 
(International Standards Organization).

Actualm ente, M ovicom  cuenta con más de 40 000 clientes, u n  sistema de 50 pun­
tos de transm isión en  servicio en  la zona sur del país, y  una red  de más de 1 2 0  punto: 
de distribución y  atención al cliente. Asimismo, a través de u n  servicio de apoyo a 
turism o, brindará com unicaciones a alrededor de 30 0 0 0  visitantes durante la prón¡
m a tem porada estival.

ASTICARS RENAULT CLIO

Campeón Nacional de Rally
Asticars A utom óviles, 

concesionario Renault, cele­
bró la obtención del Cam­
peonato Nacional de Rally. 
Faltando aún por disputarse 
dos fechas del torneo y  con 
destacada perform ance, el 
equipo Asticars Renault Clio, 
piloteado por Diego Martí­
nez y  con Gustavo Barón 
como copiloto, logró el títu­
lo de Campeón Nacional. W

Asticars Renault Clio, 
Campeón Nacional de Rally.

Martín Astigarraga 
(Asticars), Ernesto Soler 

(Santa Rosa Automotores), 
Diego Martínez (Piloto) y 

Gustavo Barón (Copiloto).

Rfc 90 12 de diciembre de 1997.
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SAITEX 97

Pymes
uruguayas

en
Sudàfrica

Saitex, la principal feria 
para pequeñas y medianas em­
presas (p y m e s )  de África, con­
tó  en su edición 97, realizada 
en la ciudad de Johannesbur- 
go, con la presencia de repre­
sentantes uruguayas. E n  la 
capital sudafricana, las empre­
sas Harinera Durazno, Azaro- 
11a, Alonso y  Mariño, Fanapel 
y  Polleri s r l  exhibieron sus pro­
ductos en un stand auspiciado 
por la Cámara de Industrias del 
Uruguay, la Embajada del U ru­
guay en Sudáfrica y  Protade 
Alemania. Pd

NAGAUNOZYE fashions

Saitex 97. Productos uruguayos en Sudáfrica. Ministro de 
Industria de Sudáfrica, Alee Erwin; Embajador de Uruguay en 

Sudáfrica, José Luis Aldabalde; Director de Artesanías, Pequeñas 
y  Medianas Empresas, Alejandro Nader.

NUEVA
ESCALA
DEVARIG

Washington, 
Washington ] l

Varig inauguró un nuevo j  
vuelo hacia los Estados Unidos \ 
que une las ciudades Río-San ' 
Pablo-W ashington. Este 
servicio, con frecuencias diarias 1 
en aviones Boeing 767-300, es 
una extensión del vuelo hacia la 
ciudad de Atlanta. Sale de Río 
de Janeiro a las 23.10 y  a la 1.00 
de San Pablo, llegando a las 
1 0 . 1 0  (hora local) a 
W ashington. A  la vuelta, sale a 
las 16.55 de W ashington y llega 
a las 8.05 a San Pablo y  a las ^  
9.45 a Río de Janeiro. Tanto a 
la ida com o en el regreso, el 
vuelo hace escala en Atlanta. ]

S sa n g Yo n g

U $ S  5 2 . 7 0 0  
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CUERPO DE CIUDAD / ALMA DE SELVA
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Grupo A  Grupo B

jfCNVENIO OCA-CUTCSA

Metos a crédito

A partir de enero de 1998, gracias al 
onvenio firmado entre oca  y  cutcsa , 
s¡á posible com prar boletos del trans­
arte urbano con tarjeta de crédito, al 

mismo precio. 
Este sistema, que funcionará sólo en 

mibus de cutcsa , será implementado 
liante cuponeras de 50 o 100 boletos, 
las cuales no tendrán fecha de venci- 
l m iento y  podrán ser utilizadas por 
balquier persona. Estas cuponeras se 
podrán adquirir exclusivamente con 

O ca Card, en locales de c u tcsa  y  en 
algunas sucursales de oca .

Convenio O CA-CUTCSA: 
boletos con tarjeta.

SARANDJ
Trabajamos por deporte.

Relato: Julio Ríos - Comentario: Jorge da Silveira y Omar Borrás
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Arabia Saudita Australia Emiratos Arabes Uruguay
Brasil México República Checa Sud Africa
Partidos Hora
Viernes 12 10:15__ Arabia S. - Brasil

13:00 México - Australia
1 Sábado 13 11:50 E JLU. - Uruguay

14:00 Sudáfrica - R. Checa
1 Domingo 14 11:50 Arabia Saudita - México

14:00 Australia - Brasil
1 Lunes 15 11:50 E.A.U. - Sudáfrica

14:00 Rep. Checa - Uruguay
1 Martes 16 11:50___ Arabia Saudita - Australia
1 14:00 Brasil - México
1 Miércoles 17 11:50 E.A.U. - Rep. Checa

14:00 Uruguay - Sudáfrica
1 Semi-finales Viernes 19 9:15 1°A-20B
1—  13:00 1° B - 2o A
I 3er y 4to puesto Domingo 21 1
FINAL Domingo 21 15:00 G. 13-G. 14 |



ADS/MOUUA

i l  L  C i  y  L  c e t i

L t  i u 4 t  V O L I  l i  Y i '/ ì i i  L K .

Y  usted elije el modelo: 1000 VW 1600*

■ G D I  c o n  e q u i p o  o p c i o n a l  

d e  S i l v a  y  R o c c a
1000 E S i

R ad io  + 2P/D + A /P B SI SI SI
A la rm a  c/ R em o to SI SI SI
B loqu eo  c /R em o to SI SI SI
P a ra g o lp e s  y  C a re ta  C o lo r SI SI SI
Tazas Fu ll SI SI SI

Levan ta  C ris ta l SI SI SI
D e fle c to re s  en pue rtas SI SI SI I
C a m in e ro s NO NO S l
Fa ro  tra se ro  de  n ieb la NO NO s i !

Concesionario Oficial y Servicio Post Venta 
con 2 años de garantía

Cerro Largo 907 esq. Convención 
Tel.: 902 29 49*

U$S 12.950 iv a  iNCL. 

de Audio y  Tazas

Silva  y  Rocca



_ .. .N__ oñnc miP ría la vuelta olímpica. Los hinchas de Peñarol lo consideran su ídolo y sus
~  L ° = “  L n l c a  »1 « M U * .  Pablo Boogotóhoo h a b » con Postóte o t ó »  ol Qotequonlo, Nocto-
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V i l  M O M E N T O  C U M B R E  D E  MI V ID A  
JBlUGAR U N  PA RT ID O  D E  FÚTBOL”

•Pablo Bengoechea,
el capitán
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¿C uándo  llegaste  a M o n tev id eo  p o r  
p r im era  vez?

Tenía 19 años cuando vine a jugar al 
fútbol. N ací en  el campo y cuando llegué 
a la edad escolar mis padres decidieron 
m udarse a la ciudad.

E s d ec ir qu e  hace 13 años q u e  aban­
d o n as te  R ivera. S in  em b arg o , d esp u és 
d e  ta n to  tiem p o , y  aú n  viv iendo  e n  E s ­
p añ a  y A rg e n tin a , to d av ía  co n serv ás 
casi in ta c to  tu  ac en to  ‘b ayano’...

E l acento  no  lo p erd í po rque así m e 
crié. Es más, cuando vine a M o n tev i­
deo se m e hacía m uy difícil hab lar en 
español ya que dom inaba p erfec to  el 
‘p o rtu ñ o l’. E n  m i época sólo se habla­
ba español con la m aestra  y, en  m i caso, 
con mis papás que nos obligaban. D es­
pués el español no  lo usábam os 
nunca . Te re p ito  que cuando  
v ine a W a n d ere rs  ten ía  hasta  
vergüenza po rque no  m e salían 
las palabras y  m e trancaba...

P eñ a ro l acaba d e  o b te n e r  su  
q u in to  cam p eo n a to  co n se cu ti­
vo. S e r  el líder, y  q u e  la  g en te  
te  reco n o zca  co m o  ta l, ¿en  q u é  
cam bió  tu  vida?

Yo siento, cuando estoy en la 
calle, que la gente m e da m ucho 
cariño y que, a veces, tienden a 
idolatrarme y a ponerm e allá arri­
ba. Es por eso que in ten to  salir 
poco de mi casa porque esa si­
tu ac ió n  m e av e rg ü en za  y  m e 
p o n e  u n  p o co  in có m o d o . E n  
cuanto al liderazgo, yo no lo siento así. 
E n  Peñarol hay m uy poco para hablar; 
cada uno  entrena, hace su vida dedicán­
dose de lleno al club y  después no  hay 
misterios.

S in  em b arg o , cu a lq u ie ra  q u e  te  vea 
ju g a r n o ta rá  q u e  ‘m an e jás’ el p a r tid o .

L o que pasa es que la cancha es uno 
de los lugares en  los cuales m e siento más 
cóm odo. El m om ento cum bre de m i vida 
es jugar un partido de fútbol: allí pierdo 
la vergüenza y la timidez.

Tírate que hay arenita

¿Te tirás m u ch o  para que los jue­
ces te  cobren falta?

E n  f ú t b o l  h a y  v e c e s  q u e  a p e s a r  d e  la 

in f ra c c ió n  u n o  p u e d e  s e g u ir  y  h a y  v e c e s  

q u e  c o n v ie n e  q u e  e l ju e z  la m a r q u e  p a ra  

d is p o n e r  d e l t i r o  lib r e , e n t o n c e s  m e  d e jo  

c a e r. E n  c u a n t o  a  e n g a ñ a r  a lo s  ju e c e s , 

a q u í e s  b r a v o , e n  la C o p a  L ib e r t a d o r e s  

p u e d e  se r...

“E l b ien  de  P eñ aro l 
es el m al de  N acional”

P eñ aro l ya ganó  el cam peonato , p e ro  
en  d e te rm in ad o  m o m en to  q u ed ó  bas­
tan te  lejos de  la p u n ta ; ¿llegaste a p e n ­
sa r qu e  n o  o b ten ían  el Q u inquen io?

Luego de perder frente a Defensor, el 
grupo se mentalizó en sumar todos los pun­
tos y  esperar que Defensor perdiera algún 
punto.

¿ G rita s te  e l g o l q u e  J u a n  R am ó n  
C arrasco  le  h izo  a D efensor?

Sí, claro. Porque con ese resultado al­
canzábamos la punta de la tabla anual.

¿Y q u é  sen tís ah o ra  q u e  C arrasco  es 
silbado p o r  p a r te  d e  la p ro p ia  h inchada 
de  N acional?

M e parece algo malo. Si la situación 
hubiera sido al revés, Peñarol también iba 
a entrar a ganar ese partido. El tema de Juan 
me parece m uy triste porque N acional no 
perdió el campeonato por haberle ganado 
a Defensor sino porque le tocó ir ganando 
dos clásicos por dos goles y  tuvo la mala 
suerte de perder. Pero el fútbol es así, por 
eso es tan lindo.

E n  lu g ar d e  C arrasco , ¿vos hub ieras 
h ech o  el gol?

Sí, sin ninguna duda. El hincha puede 
pensar lo que quiera, pero una cosa es ser 
hincha y  otra es ser jugador de fútbol. El 
futbolista siempre entra para ganar.

¿Q ué sen tís  cuando  te  p o n és e n  el 
lugar d e  los futbolistas de  N acional, que, 
en  los ú ltim os tiem pos, h an  p erd id o  los 
partidos decisivos an te  P eñaro l?

D esde el pun to  de vista de los clubes 
tengo claro que el bien de N acional es el 
m al de Peñarol y  el bien de Peñaro l es el 
mal de N acional. Esas cosas van juntas, 
es im posible que a los dos les vaya bien. 
D esde el pun to  individual quiero que a 
todos los jugadores les vaya bien, m ucho

Doce pasos

L o s  ú lt im o s  tr e s  p e n a le s  lo s  erré)|e$ ¡ 

m e  p re o c u p a . C r e o  q u e  si u n o  patea b¡«r k 

el p e n a l, e l g o t e r o  casi n o  t ie n e  chancan 

D e  t o d o s  m o d o s , m ie n tra s  el té cn ico  U  

in d iq u e  lo  c o n t r a r io ,  e l p r ó x i m o  penal qu> j¡ 
ha ya  p a ra  P e ñ a ro l p ie n s o  p a te a r lo  yo . 1

más ten iendo  en cuenta que gracias a i 
selección tengo  m uy buena relación o L 
m uchos de ellos.

¿T am bién  co n  N icola, a  pesar <Je I 
declaraciones q u e  h izo  an tes  del par r 
d o  N ac io n a l-D efen so r sosteniemfflq t 
lo  m ás im p o rtan te  e ra  ev itar que Per 
ro l ganara  el cam peonato?

N o  hay ningún problen « 
sé que habló con el Pato [G-1 
los Aguilera] y  a m í me UaM) 
pero  no m e encontró . Lo q a 

dijo  o p u ed a  d ec ir  nolva'jj 
m olestarm e.

E l p re d o m in io  deportin 
d e  P e ñ a ro l ya  cumplió] ci j 
co  años, p e ro  c o n  seguridfl 
e n  a lg ú n  m o m e n to  la segnc 
dilla d e  tr iu n fo s  se  va a tí 
m in a r, ¿no?

Sí; aunque pretendem iM  
nar el sextenio o sexenio íno»i 
cóm o se dice), sabemos queje 
algún m om ento  Peñarol vflj 
dejar de ganar.

A bandonar el fú tb o l

¿D ecid iste cu án d o  se rá  tu  retiro  o 
fútbol?

Siempre pensé que jugaría hasta losr 
o 35 años. Pero  creo que Peñarol desgai 
más que o tro  club, ya que en otros medi 
la presión para salir cam peón se corneal 
con varios equipos pero aquí, sin embaq 
sólo dos cuadros tienen la obligación 
ganar. D e todos m odos cuando e m p efl 
carrera, planificamos con m i señora 4 1 
gamos a la conclusión de que cuandq r 
hijas (que aún no  habían nacido) estifl 
ran por term inar la escuela y  empezar 
liceo yo debería estar más tiem po en a  
Siguiendo ese razonam iento y  teniendl 
cuenta que mi hija m ayor tiene 8  años, 
quedan tres, o  a lo sum o cuatro años i 
para seguir jugando.

C o m o  papá, ¿creés q u e  sos co n  
hijas com o  fue tu  p ad re  contigo?

Diría que en esencia soy casi igual í 
padre: tranquilo, de hablar poco, m e g  
estar en  casa... Aunque tam bién hay qu<
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Con la cam iseta de Wanderers.

N ijxj. i faa cuenta que mis 
i^ k le n e n  un padre 

n id o  y eso moti- 
ejemplo, que 

-■N ■ j iscuela les digan

;es5iJ| h ié  cosas?
Midas y feas. Des- 

«5 Jm  j soy el mejor del 
ib hasta que soy 
[lastre. Y  si bien 

/■ jo  sue le  d ec ir 
icís cosas sin pen­
da] cuando se trata 
■¿lesiones son to­

r i l  m uy a pecho 
- is hijas.

íjrinados de 
'a c ia

xAtes d e  jugar las 
s e n a to r ia s  p a ra  
!4 c ia  9 8 , ¿se  te  
i|<jpor la  cab eza  

Uruguay n o  p o - 
ir. lasificar? 

más. Imposible.
^«Jo todos contra todos, nueve equi- 

basificando cuatro, la verdad es que 
(insultaba imposible quedar afuera ya 

A  ireía que de locales íbamos a ganar y  
i conseguiríamos muchos puntos, 

i n i  em bargo , la realidad no s m o stró  
■ d ife re n te . ¿E n q u é  te  equivocaste? 
Ijo jugam os bien. M ás allá de los pro- 
¿jis organizativos del fútbol uruguayo, 
■¿cción no  jugó bien. Ese es el prim er 
l r o .  Porque, sin ir m uy lejos, en la Copa 
4 .rica del 95, teniendo las mismas insu­
midas organizativas, U ruguay logró ju- 
i; ¡asíante bien. Quizá la diferenda fue 
kel plantel convivió durante un mes y 
Afeudó a sobrellevar muchas cosas. De 
«is modos jugamos demasiado mal las 
liíinatorias.

il puando a H é c to r  N ú ñ e z  lo  d estitu - 
•ir in, vos m anifestaste q u e  hasta  el m o- 

ito la  selección  n o  había traba jado  
-i tíld en te . ¿C o n Ju an  A huntchain  p ri­
mo y  m ás ta rd e  co n  R o q u e  M áspoli, 
¡egó a trab a ja r lo  su fid en te?

, hada uno tiene una forma de ver el fut- 
• I D e  acuerdo  a m i visión creo  que 
intchain, para el fútbol uruguayo, es el 

.i¡más condidones tenía para estar al fren­
te la selecdón. Lamentablem ente tam- 
jo se dieron los resultados, pero creo que 
(rata de un buen entrenador que de cara 

barrido trabaja m uy bien. |
(¿Esta e lim in a d ó n  significa q u e  d e - 
mos desp ed irn o s d e  los m undiales?

Al revés, creo que 
tenemos lo más im­
portante para lograr 
objetivos, la materia 
prima, el futbolista. 
Es más, si me dan a 
elegir prefiero el sis­
tema que acabamos 
de utilizar al anterior, 
de las series con tres 
equipos cada una.

Homosexuales
y  cocaína 
en el fútbol

H a c e  a lg ú n  
tiem po  causó polé­
m ica qu e  el en tre ­
nador de Argentina, 
A lberto  Passarella, 
d ijera  qu e  n o  acep­
ta ría  en  su  equipo  
fu tb o lis ta s  h o m o ­
sexuales. ¿C uál es 
tu  opinión?

Si yo fuera técni­
co tampoco permiti­

ría futbolistas homosexuales en mi equipo.
¿En doce años de  ca rrera  nunca tu ­

viste u n  com pañero  gay?
Q ue yo supiera, no.
¿N o creés qu e  es un a  actitud  poco 

to le ran te  excluir a u n  fu tbolista p o r  su 
co n d id ó n  de hom osexual?

Puede ser... pero es lo que yo pienso. Es 
que creo que no queda bien: ¿cómo puede 
existir en un plantel un homosexual? Es im­
posible. Sería imposible compartir algo.

E n  el m u n d o  cada vez m ás son  las 
personas qu e  consum en  d roga en  ge­
nera l y  cocaína en  particular. D e  eso  se 
p u ed e  conclu ir qu e  el n ú m ero  de  con­
sum idores y  adictos tam bién  debió  au­
m e n ta r  en tre  los deportistas y, p o r  su-

R&SStuda

m

Peñarol fuera de casa

P e ñ a ro l es a lg o  m u y  im p o r t a n t e  p a ra  

el m u n d o . C u a n d o  u n o  viaja se d a  c u e n ta  

d e  q u e  a l fu tb o lis ta  d e  P e ñ a ro l t o d o  el 

m u n d o  lo  m ira . Es c ie r t o  q u e  a fu e ra  n o s  

s ig ue  c o s ta n d o  ganar, p e r o  e n  la L ib e r ta ­

d o r e s  y  e n  la S u p e r c o p a  se p u e d e  g a n a r y  

p e r d e r  c o n  cu a lq u ie ra . E n  el ca so  d e  U r u ­

guay, te n e m o s  la g ra n  c o n t r a  d e  ju g a r m u y  

p o c o s  p a r t id o s ‘d e  id a  y  v u e lta ’ y a  q u e  en 

el C a m p e o n a t o  U ru g u a y o  p a rtid o s  d e  igual 

a  igual p o d rá s  ju g a r  t re s  a lo  s u m o . N o r ­

m a lm e n te  P e ñ a ro l ata ca  y  lo s  d e m á s  se 

d e fie n d e n . _________________

NO
ESPERE MAS 
EL MERCEDES 
QUE UD. 
NECESITA.

♦OH*

*  n t *

TODA LA LINEA
ENTREGA HOY

CHAS SIS LARGO (3.55 mts.)
ALTURA (1.91 mts. Interior) VOLUMEN 13 m*. 
CHASSIS CORTO (3 .00  mts.)
ALTURA (1.68 mts. interior).
AMBOS CON MOTOR TURBO DIESEL 2.500 cc. 
DIRECCION HIDRAULICA.

ENTREGA INMEDIATA 
CUOTAS

f i  SIN INTERESES

710/42.5 Turbo -  Entrega inmediata 
914/42.5 -  Entrega inmediata 
L1620/51- Entrega inmediata 
L1622/51 -  Doble cabina 
LS1630/45- Tractor 
1721/48-Frontal 
1721S/32 -  Tractor frontal 
LS1935/46 -  Tractor Entrega inmediata

C o n ce s io n a rio  O ficial

Mercedes-Benz

BINAGUY
c  A M O N E S  
8 de Octubre 2743 y Garibaldi
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EXP 07 L 1
En el Sevilla de España.

puesto , e n tre  los futbolistas. S in  em bar­
go, e n  U ruguay  del tem a  n o  se  habla. 
D esde tu  óptica, ¿cuál es la  situación  del 
ju g ad o r uruguayo?

Creo que el futbolista uruguayo es muy 
sano. Te diría que es un  muy buen profe­
sional que tiene las cosas claras y  cuya gran 
meta es llegar a estar bien económicamen­
te. Para eso sabe que desde muy joven tie­
ne que hacer todo bien y  sabe lo que está 
bien y lo que está mal. E n  otros países y  en 
otros mercados hay tentaciones que acá no 
tenemos: la noche, lograr cosas con facili­
dad y  casi sin esfuerzo. Acá todo es dife­
rente; por ejemplo, si en Argentina un ju­
gador quiere alquilar un apartamento, no 
le piden garantía pero en U ruguay a un 
futbolista no le quieren alquilar porque todo 
el m undo sabe que con seguridad el club 
no  le va a pagar a fin de mes. Todo es 
diferente.

Jugador lento

H ab lem o s d e  tu  v ida e n  E sp añ a  y 
A rgentina .

E n  La Plata estuve muy poco: cuatro 
meses. Se trata de una ciudad muy tran­
quila pero con una movida de gente joven 
muy grande porque están las facultades. En 
cuanto a Sevilla me fui siendo muy joven

Dios es manya

C r e o  q u e  D io s  e x is te . N o  s o y  c a tó lic o  

ni v o y  a la iglesia. A  v e c e s  le h a g o  a lgú n  

p e d id o , p e r o  c r e o  q u e  a la la rga  ca d a  u n o  

t ie n e  lo  q u e  m e re c e .

[21 años] y  estuve durante cinco años. Los 
andaluces son muy alegres y  Sevilla es una 
hermosa ciudad, te  diría que algo compli­
cada para jugar al fútbol ya que hay un cons­
tante clima de fiesta: allí la gente vive con­
tenta todo el año. P or lo tanto el jugador 
está m uy integrado a la sociedad y  vive con 
intensidad esa alegría permanente. N oso­
tros somos diferentes: a m í m e gusta el car­
naval pero voy m uy poco a los tablados, sin 
embargo en Sevilla los futbolistas partici­
pan de cuanta fiesta haya. L o  que pasa es 
que el jugador uruguayo tiene una obse­
sión profesional, te diría que da m ucho más 
de lo que recibe del medio, dicho de otra 
manera: el desarrollo profesional de nues­
tro medio no está al nivel del profesionalis­
m o individual de cada jugador. D e pronto 
no cobra desde hace cuatro meses pero se 
entrena igual que el futbolista del Real M a­
drid. Y  es por eso tam bién que se destaca 
intemacionalmente, ya que está adaptado 
al sacrificio.

Vivir e l fú tbo l com o  u n  sacrificio, ¿no 
le  q u ita  alegría a la h o ra  d e  sa lta r al cam ­
p o  d e  juego?

N u e s tro  fú tbo l es serio  al 
m áxim o. Q uizá dem asiado. Si 
uno  va ganando u n  p artid o  y 
em pieza a cuidar la pelota to ­
cando con sus com pañeros, de 
inm ediato la tribuna lo trata  de 
pizarrero.

¿T e consideras u n  fu tbo lis­
ta  lento?

E n  velocidad, sí. P ero  una 
cosa es la velocidad en 1 0 0  m e­
tros llanos (allí casi todos mis 
com pañeros m e ganan) y  o tra  
cosa es la velocidad en fútbol: 
saber ganar la posición, poner 
b ien  el cuerpo , saber d ec id ir 
cuándo es el m ejo r m om en to  
para arrancar.

H ay  op in iones q u e  so stie ­
n e n  q u e  vos sólo  p odés d esta ­
ca rte  en  u n  fú tbo l p o b re  y  le n ­
to  c o m o  e l n u e s t r o ,  ¿ q u é  
opinás?

Q u e todo  el m undo  puede 
opinar lo que quiera.

¿P ero , estás de  acuerdo?
P o r supuesto que no.

Dam iani,
Paco y  los periodistas 
deportivos

¿Tenés la fantasía de concre­
ta r  una transferencia al exterior?

No. Prefiero seguir jugando en 
Peñarol.

El golpe
y el cumpleaños

Nací el 27 de junio de 1965. Es dec^ I 

que era común que mis cumpleaños coinc i I 
dieran con los paros generales que solí? \ 

hacerse recordando el golpe de Estado. S 

embargo, p o r haber nacido en Rivera debH 

confesar que las noticias de lo que ocurr j 
aquí en Montevideo eran muy pocas, de a) j 

que, según mi opinión, la dictadura en Mor 

tevideo fue mucho más complicada que e | 

el interior, ya que la política es algo much' j  | 

más presente en la capital y  sus cercanías.« 

m odo de ejemplo te cuento que en el ú M  i 

m o paro general, llamé a Rivera y ni siquiera 1 

estaban enterados de que había paro. D  I 

todos modos, volviendo al 27 de junio, l< 1 

vivo con alegría porque es mi cumpleaño 

pero también con tristeza ya que es la fech 

del golpe y  es sabido que lo ideal es qu 

haya democracia y  la gente viva con la ma 

yo r libertad posible.

Junto a Guerra y Sanguinetti en Gim nasia de La Pial

RJ 98 12 de diciembre de 1997.
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já n d o  vence tu  contra to?
§ ,|n  de año.
\ (ico C asal es tu  con tra tista?
K D esde hace varios años, 
é  jué op in ión  ten és  de  Casal? 
l i e  ha cambiado la vida del jugador, 
fae nos ha valorizado.
I 'b r  qu é  es ta n  controvertido? 
i t o  trabaja para el jugador, p o r lo 
I» jhay que recoger la opinión del ju- 
1 1 Las demás opiniones no^cuentan. 
liflal que el caso del C r  Dam iani. Él 
l ís id e n te  de Peñarol, p o r lo tan to  es 
I  [futbolistas del club a quienes hay 
■ jedir la opinión sobre Dam iani. El 
. ivo de Casal y de D am iani no es lle- 

bien con los periodistas sino defen- 
I je  la m ejor m anera al jugador y  al 
■¡respectivamente.
!n em bargo , p ro d u c to  quizá del m al

Depresiones

T e n g o  b a jo n e s  c u a n d o  s u e ñ o  c o n  m i 

Iré  o  e l I d e  d ic ie m b r e ,  q u e  e s  la  f e - 

i d e  su c u m p le a ñ o s . E l a ñ o  p a s a d o  m e  

4 a ro n  e n  u n  c lá s ic o  e l I d e  d i c ie m b r e  

ís te  a ñ o  ju g a m o s  f r e n t e  a H u r a c á n  

p e o  y  a  lo s  8  m in u t o s  m e  s a c a ro n  la 

ije ta  a m a rilla .

desarro llo  profesional del 
fú tbo l uruguayo, de todos 
m o d o s  n o  p a re c e  e s ta r  
b ie n  q u e  u n  c lu b  p u ed a  
em p eza r u n  cam peonato  
gracias al d inero  qu e  C a­
sal le  p resta , ¿no?

Pero la crítica es para el 
club y sus dirigentes, y  no 
para Paco.

¿Qué reflexión te  m ere­
ce el conflicto de Damiani y 
Peñarol con el Círculo de 
Periodistas Deportivos?

A nosotros nos resulta 
cóm odo y te diría que nos 
vino bien el no hablar con 
la prensa deportiva. C reo 
además que en U ruguay se 
hace un  periodismo cóm o­
do. P or ejemplo, aquí casi 
nadie va a los entrenam ien­
tos, y  eso no es bueno para 
el que escucha la rad io , 
com pra el diario o mira la 
televisión. E n  cuanto al ori­
gen del conflicto, si el C ír­
culo de Periodistas hubiera 

I tom ado una medida contra 
| la cocinera de Los Aromos 

la reacción del plantel hu­
biera sido la misma. D e hecho tenemos 
el antecedente del diario E l País que tuvo 
un  problem a con nosotros, y  desde el año 
9 5  no hablamos para ese m atutino.

Sin em bargo  los d irigentes sí hacían 
declaraciones...

C reo que no estuvieron correctos.
¿H iciste  m u ch o  d in ero  jugando  al 

fútbol?
N o  m e puedo quejar. Voy bien. Soy 

un  agradecido del fútbol, todo lo que ten­
go se lo debo al fútbol. Soy uruguayo, vivo 
en Uruguay, mis hijas estudian en un  buen 
colegio, m i vida con m i señora es buena, 
a fin de mes llegamos bien, nos damos 
ciertos lujos. Ademas m iro alrededor y  me 
doy cuenta de que hay falta de trabajo y 
los sueldos no  son buenos. Es lo que pue­
do percibir en base tam bién al testim o­
nio  de nuestra hinchada que, com o se 
sabe, es una hinchada de pueblo.

¿En las concentraciones se habla de
política?

Siem pre se discute de todo. D e todos 
modos, con relación a las opiniones polí­
ticas, soy de la idea de que el fiitbolista 
no  debe incidir en  la. opinión del hincha, 
por lo tan to  públicam ente no  diría mis 
opiniones.

Alejandro Camino

U$S 28.950 
USS 32.950 
U$S 38.500 
U$S 42.900 
USS 54.240 
USS 68.790

BINAGUY
C A M I O N E S
8 de Octubre 2743 y Garibaldi



I N T E R N A C I O N A L E S I

EMISIONES DE GASES, EL EFECTO INVERNADERO I I
Y EL INFIERNO TAN TEMIDO 1 9

I
La conferencia mundial de Kyoto»

Fue un escritor inglés, Michael Moorcock, que cambió su vocación de docente por la escritura de ciencia-ficcwfl 
visitar Japón en los 70 y observar su entorno. Estas islas hipertecnologizadas resultan las más apropiadas para a oj 
quizás la última oportunidad del siglo de poner de acuerdo a los representantes de todo el planeta en los porcentaje 
reducción de gases contaminantes que provocan el efecto invernadero. Previsiblemente, la conferencia, realizada « i1 
primeros diez días de diciembre, se convirtió en una pelea entre los países industrializados (divididos en tres bloq:|» 
posiciones diferentes) y los más pobres, por ver quién paga los platos rotos.

“Ustedes contaminaron el nido, deben ser 
quienes lo limpien”, se oyó decir a un repre­
sentante de los países en  desarrollo. D e 
cualquier modo, es poco probable que de la 
negociación surja una reducción clara de la 
emisión de gases. Los más afectados son los 
habitantes de las islas del Pacífico, cuyas tier­
ras serían las primeras en inundarse a causa de 
un hipotético ascenso del nivel de los mares, 
provocado por los deshielos. Estos deshielos 
pueden acelerarse con el ascenso de las tem­
peraturas medias del planeta.

Tanto la Unión Europea como Estados 
Unidos, sin embargo, quienes tenían las posi­
ciones más rígidas al comienzo, flexibilizaron 
un tanto su posición en la negociación. Pero 
mientras Europa reclama compromisos, Es­
tados Unidos procura demorar el acuerdo. 
Uno de los datos que circularon en la reunión 
procuró hacer reflexionar a los países ricos: un 
millón de personas morirán por la contami­
nación en los países desarrollados entre el fin 
de este siglo y la primera década del próximo.

El infiem o tan temido

Los países en desarrollo, por otra parte, 
son mucho más vulnerables a los efectos de la 
emisión de gases, a los cambios climáticos, a la 
expansión del agujero de ozono y a otros de­
sastres medioambientales, por razones obvi­
as: están mucho menos preparados tecnológ­
icamente para hacerles frente, en especial los 
africanos. Dos mil científicos estuvieron de 
acuerdo en la conferencia en que la pobreza, 
las sequías recurrentes, la distribución desigual 
de la tierra y  la sobredependenda de la,agri­
cultura con riego natural, convierten a Africa 
en el continente más vulnerable, aunque 
América Latina no se queda muy atrás.

Ocurre que el contexto planetario actual 
obliga a sentarse en la misma mesa a repre­

sentantes de nadones que 
viven ya en el siglo xxi y 
otras que apenas están sa­
liendo del Medioevo.

El centro del proble­
ma, y  desencadenante de 
la conferenda de Kyoto, 
es el de los cam bios 
clim áticos y  el efecto 
invernadero. E n  condi- 
dones normales, la tierra 
absorbe las radiaciones 
cortas. Algunas rebotan a 
la atmósfera, otras vuel­
ven a la superficie. Los 
gases de la atmósfera ab­
sorben parte de las radia- 
dones y  el sistema per­
m anece equ ilib rado . E n  las actuales 
condidones, el hombre lanza en forma abun­
dante gases como el dióxido de carbono y  los 
compuestos clorofluorocarbonados (los sprays 
cuyas moléculas reacdonan con las del ozo­
no, destruyéndolo, o  los gases freón, como 
los que se utilizan para la refiigeradón). Estos 
gases se concentran y  atrapan las radiadones 
terrestres de onda larga, lo que intensifica el 
dichoso ‘efecto invernadero’ y  provoca un re­
calentamiento de la atmósfera y  un aumento 
de la temperatura general del planeta.

Pero éstos no son los únicos gases impli­
cados. El aumento constante de la produc- 
d ó n  agropecuaria ha aumentado de forma 
alarmante la emisión de metano y las activi­
dades industriales la emisión de óxido nitroso.

En Kyoto, el centro del debate está en la 
reducdón de la emisión de estos gases, cómo, 
cuánto y cuándo.

El Panel Intergubemamental sobre Cam­
bio Climático, creado por la Organizadón 
Mundial de Meteorología y el Programa de 
las Nadones Unidas para el Medio Ambiente,

prevé que para el año 2 1 0 0 , la temperar 
incremente entre 1 y  3,5 grados centígá

Las posiciones

Estados Unidos es responsable del Á 
dentó  de las emisiones mundiales de di< 
de carbono. Su propuesta es volver a los* 
les de emisión de 1990 de seis gases jí­
pales (dióxido de carbono, metano, óxi« 
troso, compuestos clorofluorocarbor 
para el año 2012. La Unión Europea pre 
que en el 2 0 1 0 , tres de esos gases (clióxi 
carbono, metano y  óxido nitroso) se sitó 
15% por debajo de los niveles de 1990.. 
pide una reducdón del 5% entre el 20( 
2 0 1 2 , proponiendo cuotas especiales i 
ducdón para algunos países (entre ellos < 
pió Japón).

El sexto día de la conferenda, B ras 
puso un acuerdo en base a la subvencic 
parte de los países desarrollados, del t 
de emisiones de los países pobres, a c 
de contabilizarlas com o propias. E
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mds se sumó de inmediato 
suposición, prometiendo 
ovacionar los costos de 
íeia Latina si se podía ad- 
tid a sí mismo este hándi- 

stos costos o  subven- 
>n| se destinarían  a

frorertir las industrias con- 
¡mtes en los países menos 

¡samados, creando para 
ufbndo de incentivadón. 

;sc ¡imo día, Japón se sumó 
^^ftasnyosidón. La Unión Eu- 
¿ j?c^peisin embargo, se mostró 

aso ̂ ¿jc^te. El plan era válido. El 
o**., bus que, sabiendo con qué 
. 4,, n r  t se ara, hecha la ley, 

" ‘ fd'ila trampa. El convenio 
i^i<dona la puerta de sali- 
¡ Dja que EEUU y  Japón 

r * Q d i sus compromisos, 
jd f l Uiguayfueunodelostres 
.o - cs< que han cumplido rigu- 
riOj Btu ente las normas aproba- 

¡ j j n  i‘, i las convendones ante- 
H U rc jE n  prindpio, la posidón 
H f c  „ . -.«aya (que expusieron el 
P B á n  ¿mo día Carlos Sorren- 
W , r

CALENTAMIENTO GLOBAL
Portavoces de la Cumbre del 
Clima que se celebra en Emisiones
Japón explicaron el martes de CO2 
las distintas propuestasi (en m illones de  

sugeridas por los toneladas)

principales países 
industrializados para recortar las 
emisiones de gases que causan 
el efecto invernadero.

Los planes propuestos significarían 
un recorte de las emisiones 
contaminantes de Estados Unidos 
en un 5 %  por debajo de los niveles 
de 1990, asi como de un 4,5% 
para Japón y un 8 %  para lal 
Unión Europea. A  Australial 
se le permitiríá aumentar 
sus emisiones hasta 
un 5 % .

Emisiones en 
1990______________

Objetivo propuestoi 
de emisiones

Fuente: ■
Climate Network Europe

REUTERS *Juan Gabito Zóboli)
;'H laña a la de la Unión Eu- 

¿ d  que, en la emergenda, aparece como^ ______________7 ____ más cautos y  negociadores, enfatizando la
Jim-' ¡razonable. Pero también hizo escuchar necesidad de “ser prácticos” en el acuerdo al-

empandas con respecto al trato que se canzado. El recalentamiento del planeta agra-
p ? f ¿ a  s países en vías de desarrollo, dado que vará sin duda los problemas socioeconómicos 
I j lM r ,  U tipo de cumbres no se escuchan las y  de salud, estimulará la migración de las 
r aol ,, idas de los más pobres y  los que tienen • pobladones costeras y  profundizara los con- 

- » .  ■ -es costos medioambientales que pagar flictos nadonales e internacionales. Un pan- 
J | f Jo  de que los benefidos de la reducdón orama nada alentador para nuestro ya casü-

_  J produzcan.
orno sea, la conferenda dividió en dos, 

finamente, las propuestas. Los 36 países 
1 ̂ rollados que deben adoptar medidas para 
/  ir las emisiones que producen y  los 170 

víb.pbligados a presentar un inventano de 
V, ,yas y  de las resoludones adoptadas, no 

■ h el mango de la sartén, es decir, no 
; ¡cbn más que hacer oír su voz de protesta,

gado “hogar en el espado”.
Sea como sea, como ya ha ocum do en 

la Cum bre de Río y en otras conferencias 
de los años noventa, es muy difícil discutir 
en un  plano de igualdad, medidas relativas 
a la seguridad de todos. Los mas perjudica­
dos, sin duda, son los pequeños países del 
Pacífico, islas que seguram ente serían 
sepultadas en medio siglo más, en caso que

-  •  < •  f  1 1  __________ / ' A n h n n P
an más que hacer oír su voz ae protegía, scpmutuaa ^  ------- , 7 a s s»
que no están en condiciones tecnologi- el

e modificar nada 
1 Irgentina y Jordania fueron los otros dos 
,v$ que, junto al nuestro, cumplieron con 
v ormas en la materia y  elevaron sus in- 
■ [es periódicamente a Bonn, sede perma- 

1 :e de la conferencia. Los informes hacen 
t t|enda a la situación en la energía, trans- 
4 Je, industria, generación eléctrica, agricul- 
1 [ cemento y residuos domiciliarios, con 
■. jecto a las emisiones de anhídrido carbóni- 
1 metano, monóxido de carbono y  óxidos 

jiitrógeno.
• ¡El senador norteamericano John Kerry, 
¿ente en la conferencia, ha sido uno de los

al ritm o actual. Las reducciones en la pro­
ducción de los compuestos clorofluorocar- 
bonados no traerían beneficios apreciables 
en la reducción del agujero de ozono has­
ta, al menos, el final del siglo próximo. Por 
tanto, sólo dentro de tres generaciones po­
drían apreciarse realmente sus efectos.

A todo esto cabe agregar que, si bien se 
cuenta cada vez más con datos fidedignos, los 
científicos aún están divididos en cuanto al real 
alcance de los cambios climáticos. m

fulio Vareta

COMUN
m h H M MCOMO ESTE EL MAESTRO 
ESUD.

MAESTRO NAFTA 
Reserve su unidad con: 
u$s 1 . 0 0 0  
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NAFTA u$s 10.950 iva inc. 
DIESEL u$s 16.750 iva inc.

Una excelente oportunidad.
Un verdadero utilitario de gran 
performance, en versión nafta o diesel. 
Construido en Europa por el 
Grupo ROVER.
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I N M E D I A T A
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E X P O S IC IÓ N  EN  EL M E T R O P O L IT A N  M U SE U M  O F  A R T

Versace, el diseñador de
“la sexualidad y  el espectáculo”

La exposición que el M etro p o litan  
M useum  o f A rt dedica al m odista G ianni 
Versace a partir de ayer, jueves, apunta a 
transform arse en  uno  de los aconteci­
m ientos de la tem porada. M ás de mil pe­
riodistas de todo el m undo acudieron a 
la presentación de la retrospectiva, que a 
pesar de su reducido tam año resulta es­
pectacular, m ientras que por la noche es­
taba previsto celebrar una gala con invi­
tad o s com o  D avid  B ow ie, E lizab e th  
Hurley, M adonna, D onna K aran y  G ior- 
gio Armani. E l comisario de la m uestra, 
R ichard M artin , ha dicho que este ho­
m enaje tras la m uerte del diseñador era 
“m oralm ente apropiado”.

La exposición se organizó rápidamente 
después del asesinato de Versace en su casa 
de Miami, en julio pasado, y  se encajó en el 
calendario del M etropolitan quitando el 
sitio a otra muestra programada sobre la 
historia de la moda. Sólo en una ocasión 
anterior el M etropolitan había dedicado 
una exposición individual a un  modista: 
Yves Saint Laurent, en 1983.

Durante la presentación, Richard M ar­
tin comentó que ‘Versace es el prim er di­
señador del siglo xxi” y  que en él “desapa­
rece  la v e rg ü en za  freu d ian a  so b re  el 
cuerpo”. Preguntado acerca de cómo sería 
recordado el modista de Calabria, M artin 
declaró que “como el diseñador de la sexua­
lidad y  el espectáculo”.

La exposición podrá verse hasta el 22 
de marzo del año que viene.

El prim er escaparate está dedicado a 
sus grandes éxitos e incluye famosos tra ­
jes com o el de las alfileres de gancho en 
el costado que lució en su día Elizabeth 
H urley  (“un  anuncio del cuerpo”, según 
M artin) y  el traje blanco con el que se 
fotografió Claudia Schiffer en la portada 
de Time para anunciar el regreso -e n  1995 
y sólo tem poralm ente, com o se ha visto 
lu eg o - de las formas clásicas al m undo 
de la moda.

Tam bién están presentes a lo largo del 
reco rrid o  trajes creados expresam ente 
para E l ton  John , M adonna y C ourtney  
Love, quien recurrió  a Versace para su

Giani Versace es el centro de la exposición de Nueva

reinvención estética en la pasada cerem o­
nia de entrega de los prem ios Oscar.

A n t e s  d e  é l ,  u n a  m o d a  a b u r r i d a

‘V ersace era alguien que mezclaba una 
falda del siglo xvni con una chaqueta va­
quera”, explicó M artin . “Antes de su lle­
gada, el m undo de la m oda era m uy abu­
rrido. P o r ejem plo, el traje que hizo para

Donatella Versace, hermana 
del fallecido diseñador, aplaudida 

por la top model Naomi Campbell.

M adonna es de una Cenicienta de ni 
tro  tiem po. Para C ourtney  Love se j 
v en tó  u n  ero tism o  m oderno  sobre 
m odelo  años 20.” T rajes de noche l 
baile, brillantes y  lum inosos, un ves- 
rio  falsam ente recatado o abiertamtf 
revelador que carece de modestia algr 
y  que rezum a erotism o y  ganas de \ 
vocar p o r los cuatro  costados, mod- 
para estrellas de rock  y  para Lady i 
T odo ello ha encon trado  sitio en un i 
seo de arte  y  cu ltura mundiales. ■  

La segunda galería explora la rela<¡ 
de Versace con el arte de Andy War hr 
Roy Lichtenstein, cuyos motivos utilize 
su ropa; y  la siguiente, que es la más gi 
de y  está dedicada a la pasión de Ven 
por la historia, es una m uestra de sus c 
ciones inspiradas en  los modelos roma 
y  griegos clásicos y  en  la moda de fin 
del siglo pasado y  comienzos de éste, t 
con el toque erótico e incluso abiertan 
te vulgar que caracterizaba al italiano 
presidente del M etropolitan, Philipp« 
M ontebello , dice en  el catálogo qu 
m uestra de Versace tiene sentido e: 
m useo porque al diseñador le encan 
recorrer sus salas, e incluso había reo 
cido, en su últim a colección parisina í 
de morir, la influencia de la exposicio



I N T E R N A C I O N A L E S

. i m
bvfici

fel Imperio Bizantino, inaugurada la 
primavera boreal.
(íueva retrospectiva se cierra con al- 
(ejemplos de experimentación con 
ales como el plástico y  el cuero, y  
leí vestuario que Versace creó para 
Jo. A pesar de que se trata de un re­
tí) festivo, exuberante, colorido y  eró- 
kmo corresponde al m undo de seda 
I de Versace, la exposición también 
¡osis de nostalgia. Los textos explica- 
|)bre la pared están encabezados por 
e Marcel Proust como ésta: “El tiem- 
| tenemos a nuestra disposición cada

día es elástico, las pasiones que sentimos lo 
expanden.” La editorial Condé Nast, uno 
de los copatrocinadores, ha declarado que 
este tributo es “agridulce”.

A unque el M etropo litan  subraya la 
fructífera interacción de Versace con el 
m undo de los famosos, la publicidad y  el 
espectáculo, que convirtieron a su impe­
rio en un  altavoz de la cultura pop de los 
últim os años, M artin  ha escrito en el ca­
tálogo que cuando se quita de en medio 
todo ese ruido de ambiente, lo que que­
da es “moda a la altura del final indóm ito 
de nuestro siglo”.

J j J i e s t o i n o l v j d a b l ^

3 | M e tr o p o lita n  u lt im a b a  lo s  p re p a ra t iv o s  d e  su fa m o s a  gala anual, la cita  m á s p re s tig io - 

I S] c a le n d a r io  so c ia l n e o y o r q u in o , e n  la q u e  fa m o s o s  y  d e b u ta n te s  se c o d e a n  e n tre  

U n j a s  d e  a r t e  e g ip c io  c o n  v istas al C e n t r a l  P a rk . E ste  a ñ o , a d e m á s , p o r  c o in c id ir  c o n  la 

. ju ra c ió n  d e  la m u e s tra  d e  V e rs a c e , la o c a s ió n  t e n d r á  g ra n d e s  d o sis  d e  8 la m o u r- 

e  t ra ta  d e  u n a  fiesta  b e n é fic a  c u y o s  p re s id e n te s  d e  h o n o r  e ra n  la h e rm a n a  y  h e re d e ra  

1 5rsace D o n a te lla , y  su  g ra n  a m ig o , el c a n ta n te  E lto n  Jo h n . La  p re s e n c ia  d e  S tin g  en 

:  c o n f i n á b a  la p r e d ic c ió n  d e  q u e  p o r  la n o c h e  n o  s ó lo  se h a b la d a  d e  V e rs a c e , s in o

(o r p r e n d e n t e m e n t e , e n  la lista facilitada  p o r  la o r g a n i a c i ó n  a p a re cía  Q m b ié n  e l n o m -  

d e  W o o d y  A l ie n  y  o t r o s  p ro ta g o n is ta s  d e l m u n d o  d e  la fa m a  c o m o  el p r o d u c t o r  

ical C ^ ? d  G e ffe n , las a c tr ic e s  S a lm a  H a y e k , C h e r  y  G w y n e t h  P a l t r o w .e lc a n u n t e ^ c t o r  

B o n  Jo v i y  la m o d e lo , o  lo  q u e  sea, Lisa  M a r ie  P re sley, así c o m o  lo s  d is e ñ a d o re s  O s c a r  

a R e n ta  T o m m y  H ilfie e r, R a lp h  L a u re n , Isaac M iz ra h i y  V e ra  W a n g .

S S 3  n o m í r .  d . « n « »  M *  £ «

C f ™  ■ * ......m m
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NUEVOS DOLORES DE CABEZA PARA BILL

Clinton es acusado de vender 
tumbas en exclusivo cementerio militar

El escándalo sobre los aportes ilegales a la campaña demócrata 
estalló cuando se reveló que la Casa Blanca cobraba suculentas cifras 
para dormir una noche en la habitación de Abraham Lincoln. Ahora, 
surgieron pruebas fehacientes de que el gobierno de Clinton “vendió” 
tumbas en el cementerio militar de Arlington a cambio de donaciones
para su campana.

La diferencia entre ambas cuestiones parece estribar entre ‘per­
noctar’ en el dormitorio de Lincoln o librarse al sueño eterno en el 
prestigioso camposanto de Arlington. Ser sepultado en Arlington es 
una gran ventaja. Allí descansan, entre otros, el ex presidente John 
Kennedy y su hermano Robert, como casi todos los heroes norteam­
ericanos de la Primera y Segunda Guerra Mundial. Por ley, sólo pueden 
ser enterrados en el cementerio de Arlington militares que murieron 
en acción, veteranos condecorados o de una larga trayectoria en las 
fuerzas armadas.

Sin embargo, acaba de comprobarse que en por lo menos uno de 
los 69 casos que están siendo investigados por un subcomité del Con­
greso, la Administración Clinton hizo una excepción a la reglas por 
razones electorales: es el caso de Larry Lawrence, un ex embajador de 
Estados Unidos en Suiza, quien accedió fácilmente a una tumba en 
Arlington porque antes de morir contribuyó a la campaña electoral 
demócrata con 2 0 0  0 0 0  dólares.

Bill Clinton sigue, j  
problemas. Lo acusaifil 
' vender un cementen

Lawrence estaba entre las 69 personas que en los últimos 5 
recibieron el privilegio de ser enterrados en Arlington, pese a qu- 
reunían los requisitos.

El presidente del subcomité de veteranos de guerra, el repres 
ante republicano por Alabama Terry Everett, dijo: “hemos descuij 
to que el nombre de Lawrence no aparece en por lo menos tres d 
lugares donde un héroe de guerra tendría que figurar en los registj 

“Arlington es un lugar de honor sagrado para todos los nortear, 
icanos y nadie debe ser enterrado allí si los datos sobre su pasado I i 
on falsificados”, dijo Mike McCurry, vocero de la Casa Blanca, y agí • 
que no se actuara precipitadamente para desenterrar a Lawrence 

Clinton ordenó una investigación sobre cómo y quién fabric 
pasado de Lawrence. Según el jefe de la Casa Blanca, los fundón; 
del Departamento de Estado que pidieron al Pentágono permiso* 
que el ex embajador fuera enterrado en Arlington, actuaron corre 
mente ya que lo hicieron de acuerdo a documentos que les ni* 
entregados.

Las preguntas sobre el pasado de Lawrence reavivaron un es 
dalo político que parecía haber terminado cuando los república 
dieron marcha atrás en las acusaciones efectuadas hace dos sern- 
contra Clinton, a quien responsabilizaron por haber recompensa 
contribuyentes demócratas con la cesión de tumbas en Arlington 

La periodista conservadora Adrianna Huffington descubijHqi 
pasado de Lawrence durante la guerra había sido fabricado. Se 
ella, no es verdad que Lawrence había estado a bordo del buqi 
Horace Bushnell cuando fue atacado por un submarino alemán t 
Artico, cerca del puerto ruso de Murmansk. Se aseguraba que l  
rence había padecido heridas muy graves.

La viuda de Lawrence, Sheila Davis, dijo ayer que estaba “con 
donada y  sorprendida” por las acusadones de los legisladores rep 
canos, que originaron tantos interrogantes en reladón a su mu 
“Es un hombre muerto y no se puede defender. N o  estoy lista 
cambiar lo que pienso en base a lo que dice gente que en el pasai 

demostrado que no le preocupa ni la verdad ni la decenda”, respa 
El representante Everett defendió la investigadón sobre el p; 

militar de Lawrence didendo que el objetivo había sido mantel 
integridad del cementerio de Arlington.

Las acusadones en contra de Clinton por haber Vendido’ tu 
en Arlington fueron publicadas por primera vez por el diario cc 
vador Washington Times.
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HOT POR HOï
E N  V I V O

POR CANAL 5 Y SARANDI690 AM 
REPETICION POR SEÑAL 1 SATELITAL 

J S S on Sábado 21 hs y domingo 10 hs.
NACIONAL

Con el ex-Presidente de la República 
y  Líder del Herrerismo

Dr, Luis Alberto Lacalle
Viernes 12 de diciembre de 1997 - 21hs

PRIMERA EXTORSIÓN INFORMÁTICA

Crackers violan el buscador Yahoo!
Yahoo! ha sufrido, en la madrugada del miércoles, el ataque de unos crackers 

que han modificado la portada del popular directorio. Se conoce por aackers, 
en argot informático, a aquellos expertos capaces de ingresar a sistemas informáti­
cos ajenos. A diferencia de los hackers -quienes se limitan a obtener informa­
ción y copiar programas- los crackers destruyen la información existente o siem­
bran virus de acuerdo a preceptos ideológicos que, de forma grosera, podrían
definirse como ‘anarquistas’. , , , ,

Los crackers que actuaron en la circunstancia cambiaron la portada del bus­
cador aludido por una amenaza a los usuarios de Yahoo El texto asegura que 
cualquier usuario que haya visitado Yahoo! durante el último mes infecto su 
equipo con una ‘bomba lógica’ que explotara el día de Navidad si antes el gobi­
erno de Washington no libera a Kevin Mitnick, el más conocido entre los crack- 
era americanos, que se encuentra en prisión. Yahoo! ha reaccionado con gran 
prontitud al ataque, que sólo pudo verse con navegadores anteriores al Net­
scape 2 , y  ha restaurado los archivos en quince minutos.

La página sustituida establece: “El virus puede ser detenido, pero no por 
mortales.” Y agrega: “El gobierno de los ee uu será notificado de la ubicación 
del antídoto inmediatamente después de que sea liberado Kevin Mitnick.”

“El 14 de febrero de 1995, Kevin David Mitnick fue encarcelado por el solo 
hecho de revelar la egomamaca agenda de los servicios secretos de los ee uu”, 
establecen los crackere en la página reemplazada. Los mismos acusan a Tsutomu 
Shimomura -especie de cazarrecompensas informático que logró la ubicación 
de Mitnick- de saber que éste era inocente y  actuar para lograr el reconocimien­
to que le permitió, posteriormente, publicar un best-seller con la ayuda de \m 
periodista. ___________

CORRUPCIÓN ASIRIA

Arqueólogos desenterrara jr 
coimas ocurridas I 200 

años antes de Cristo j
U n  g ru p o  d e  a rq u e ó lo go s holandeses ha desenterré 

e xtenso c e n tro  adm inistrativo d e  la civilización asiria de hao 

años, q u e  con tien e  evidencia d e  q u e  el s o b o rn o  prevaled» 

entonces.
Las ruinas del siglo xiii a. C .  constan d e  u n  edificio de de 

y  c in co  m e tro s  d e  altura c o n  do s baños, do s retretes y  un * 

azulejos. Lo s  arq ueólo go s holandeses hallaron 140 insenp 

adicionales en escritura cu n e ifo rm e ,q u e  se rem o n ta n  al 12C 

incluso u n  archivo  especial d e  u n  m in istro  del in te rio r que * 

ra  datos so b re  "e m p le a d o s q u e  aceptaban sob o rn o s, nom r 

funcionarios d e  alto  ran go y  el n o m b re  d e  una  princesa as- 

El archivo  pertenecía  a A s h u r  A d e in , acaso el hom bre n 

d e ro s o  del Estado asirio tras el s o b e ra n o  del reino. El sitio i 

lógico d e  al-Sabbi a l-A biad  se halla e n  Rakka, 5 5 0  kilómr 

n o rd e ste  d e  D am asco .
Lo s te x to s  d e senterrados indican q u e  el ce n tro  servía«; 

taleza fro n te riza  y  c o m p re n d ía  una to r re , un palacio y  un t 

El antiguo im p e rio  asirio, o rig inado e n  t o m o  de la tiu 

A s s u r  so b re  el r ío  T ig ris  y  al s u r d e  N ín ive , llegó a su apogQ 

siglo ix a. C b a jo A s s u rb a n ip a l ii, c o n q u ista d o r bárbaro  cuya 

tes llegaron hasta A r a ra t  p o r  el N o r t e  y  el Líbano, y  al Me» 

n e o p ó r e l  O e s te . : *• % V v ’ » y
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I IX t K N A C I O N A L f c b

ŝ , i;a n  pablo

« vida de maniacos asalta, 
^ p e a  y viola mujeres 
^  salida de cajeros 

somáticos
,aPolicía paulista sospecha que 
r»jtda de maníacos es responsable 
i ueva serie de atracos que está 
rizando  a las m ujeres de San

¡participar en los ‘secuestros re­
jo s’, la banda llamada gangiie da 
1 jólo ataca mujeres que salen de 
eros autom áticos, pero  no  se 

i.a robar sino que tam bién las 
-|y las somete a violencia sexual, 
po de ataques com enzaron a 

lítese hace dos meses. Los inves- 
j jes ignoran el núm ero exacto de 
Eii producidas pero aseguran que 
(i una de las regiones policiales 
i ro n  a 1 1  desde octubre pasado. 
Jtécnica de la banda es provocar 
Iqueño acc iden te  de trán s ito  

, ¡jo la víctim a elegida tien e  su 
■I en m ovim iento. Al descender,

la m ujer es atacada. La Policía ha 
recom endado no detenerse en caso 
de accidentes y  anotar la matrícula 
del vehículo que lo provocó para 
después realizar la denuncia en la 
seccional más cercana.

U n  proyecto de ley -ya  aprobado 
en prim era instancia por la Cámara 
M unicipal- prevé cerrar los cajeros 
automáticos después de las 18 horas.

La Federación Brasileña de Asocia­
ciones de B ancos afirm ó que el 
m u n ic ip io  no  puede  leg isla r al 
respecto. “El funcionamiento bancario 
está regido por leyes federales”, afirmó 
el abogado de la entidad. “Los asaltos 
ocurren en las calles y  no en el interior 
de los cajeros autom áticos; es un 
p ro b lem a de seguridad  púb lica”, 
agregó. W

Una aplanadora destruye armas en San Pablo durante 
un acto de protesta contra la inseguridad pública.

p *, w à m Ê P
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AUNQUE SIN CUCHILLO DE COCINA

Lorena Bobbit 
volvió al ataque

Lorena Bobbit, una mujer de origen ecuatoriano que alcanzó 
celebridad tras amputarle el pene a su marido en 1994, fue formal­
mente incriminada por agredir a su madre, quien la acompañó en 
el tribunal.

La jueza Janice W ellington, de Manassas, Virginia, fijó para el 
2  de abril la fecha del proceso para la acusada, de 28 años, que 
corre el riesgo de ser condenada a un año de prisión.

Lorena Gallo -que  lleva su nom bre de soltera desde que se 
divorció con John  Wayne B obbit- agredió a golpes a su madre 
Elvia, y  ni siquiera el hermano logró contenerla. Según la Policía, 
Elvia debió ser medicada por las lesiones que experimentó.

La madre de Lorena y  el resto de la familia no quisieron de­
nunciar a la joven, pero la Policía, llamada por los vecinos, acudió 
y la arrestó.

Los vecinos de la familia dijeron a la Policía que Elvia estaba 
viendo televisión en su casa y que Lorena entró a la habitación y la 
agredió a puñetazos, dijo el teniente T im  Rudy.

Lorena y su madre intentaron desmentir las acusaciones, pero 
sin éxito. Además, según la Policía, en el pasado existieron otros 
hechos de violencia.

Durante un proceso en 1994 que ocupó las primeras planas de

Cursos de Posgrado 
y Perfeccionamiento

instituto universitario

D I P L O M A  Y  M A E S T R IA  

E N  P O L IT IC A S  S O C IA L E S

D I P L O M A  D E  E S P E C IA L IZ A C IO N  

E N  E C O N O M I A  D E  L A  S A L U D

D I P L O M A  D E  I N V E S T I G A C I O N  

E N  H I S T O R I A  C O N T E M P O R A N E A
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Abril de 1998
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Lorena Gallo (ex  Bobbit) y su madre Elvia, su nueva vfctlmHi

periódicos en todo el m undo, Lorena dijo que le cortó el pene» l  
esposo porque la había sometido a abusos sexuales durante añc L 
Fue dejada en libertad a causa de trastornos mentales aunqiAI 
convirtió en una suerte de símbolo feminista.

E l ex esposo de Lorena, Jo h n  W ayne Bobbitt, que tiene aha ^  

30 años, actuó en varias películas pornográficas luego que los c 
rujanos lograron reimplantarle el pene.

PERIODISTA DE INVESTIGACIÓN EN APUROS i

Acusado de robar restos del TW A
El p e rio d is ta  y  e scri­

t o r  Ja m e s S a n d e rs  y  su 

esp o sa  E lizab eth  fu e ro n  

acusa dos el p asad o m a r­

te s  d e  h a b e r  r o b a d o  

fra g m e n to s  del a vió n  d e  

la twa v íc tim a  d e  u n a  e x ­

p lo s ió n  q u e  c a u s ó  la 

m u e rte  a 2 3 0  p e rso n a s.

El m a t r i m o n i o  fu e  

co n d u cid o  ante u n  trib u ­

nal federal d e  B ro o k ly n  cuya fiscalía o r d e n ó  su deten ción  ju n to  con la 

p ilo to  d e  la com pañía, R o b e rtTe rre ll Stacey, q u e  fue citado con el mismfc 

m otivo .

Sanders es a u to r del libro  The Dow ning ofFIight 8 0 0  (La  caída del v in H  

8 0 0 ) en el q u e  acusó a  la M arina  d e  Estados U n id o s  d e  haber d e r r i b H  

c o n  u n  misil el avión el I7  d e  julio d e  I9 9 6 .

El vu e lo  8 0 0  d e  la twa acababa d e  despegar del a e ro p u e rto  internada 

nal K e n n e d y d e  N u e v a  Y o r k  c o n  destino a París cu a n d o  se pro dt$$fl 

explosión y  cayó en el o cé a n o  A tlá n tico , fren te  a la costa neoyorquina, i

D e  a cu e rd o  al fiscal, Elizabeth Sanders, em pleada d e  la twa, o b tu vftl 

co laboració n d e  Stacey tras pre sentar a su m a rid o  c o m o  u n  e x  p o lid ll  

investigador p rivado  q u e  realizaba su p ro p ia  indagatoria so b re  el accidU Éj

Stacey, quien trabajaba c o n  los investigadores e n  el hangar donde fof 

re c o n stru id o  el avión siniestrado, acep tó  ayudarlos y  les p r o p o r c io n a s  

to s  d e  algunos asientos re cuperad o s en el m a r  para su análisis.

Sanders sostuvo  ha b e r e n c o n tra d o  e n  el tejido del asiento sustanfl 

que  probaban su te o ría  so b re  la in te rve n ció n  d e  u n  misil.

El jefe d e  la Policía Federal en N u e v a  Y o rk , Jam es K allstrom , p o r 9 

parte, declaró  q u e  los análisis d e  los residuos d e m o s tra ro n  q u e  eran peg 

m e n tó  utilizado en la fabricación del asiento. La  m ism a especie había sid 

difundida, p o c o  después d e  la tragedia, p o r  u n  e x  v o c e ro  d e  la administn 

ción K e n n e d y desde París.
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Por
■ f l i u n a  c a s i t a

H L  i a  p l a y a
■i j 1 0  r e g i s t r a d a . . .  

¿ Le parece

i . ie v a l e  l a  p e n a ?

Ahora más fácil que hacerse el oso, es pagar su deuda de aportes 

personales o patronales con el BPS, en 72 cuotas. Si usted tiene una 

deuda adquirida, tiene obligación de cancelarla. V... ¿qué mejor momento que éste? 

Evítese futuros inconvenientes y aproveche esta oportunidad única que 

el BPS le ofrece: 72 cuotas.

Usted paga de a poco, sin que eso afecte demasiado su presupuesto, 

sanea su situación y despuás se olvida. Además recuerde que gracias a 

sus pagos en fecha, muchos uruguayos reciben prestaciones como 

la asignación familiar o seguros por enfermedad, en forma inmediata. 

Vamos... ya es hora de dejar de hacerse el oso.

Por su casa, por los aportes del servicio doméstico, por su empresa, 

por lo que sea. pase mañana mismo por el BPS y consúltenos. 

Veré qué simple y qué conveniente le resulta esta oportunidad.

Teleconsultas: 1987  y  0800-8017 desde el interior

Venga por e l £ ? É S k  )
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Una película: 
Cigarros de Paul Auster y  

Wayne Wang.

Un recital: 
Dino en la Feria de Libros 

y  Grabados.

Una exposición: 
Grabados de Goya en el 

M useo de Artes Visuales.

Un megaespectáculo:
Rock en rou en el Estadio 

Centenario.

Una visita: 
Serrat, Belén, Víctor 

M anuel y  Ríos en el Esta­
dio.

Un bailarín: 
David Zam brano en Sala 

Vaz Ferreira.

E
CIGARROS
E n un fin de semana sin estrenos, 

lo más n o to rio  a destacar es la 
asombrosa permanencia en carte­
lera de Cigarros, la película de Way­
ne W ang sobre un  texto de Paul 
Auster, que fue estrenada el 5 de setiembre y se ha m antenido 
firme en los cines de estreno desde entonces. M ás de 10 000 
personas ya han visto y  disfrutado de este filme que aparente­
mente carece de cualquiera de los elementos chillones (léase 
efectos especiales, violencia, controversia, mensaje evidente) que 
generalmente atraen al público a las boleterías. Sin m ucha más 
prom oción que el boca a boca, Cigarros se ha convertido en un 
pequeño suceso que prueba que la calidad cinematográfica no 
es algo exclusivamente disfirutable para una élite. Com o lo bue­
no, aunque dure, no dura para siempre, vale la pena destacar 
una vez más la m ejor opción que ofrecen las carteleras para este 
fin de semana.

Alfa (18.10, 20.15 y 22.20).

Flubber *
R em ak e  d e  la D isn e y  d e  u n a  vieja 

com ed ia , q u e  p o r  m ás R o b ín  W illiam s 
y  efectos especiales q u e  te n g a  n o  lo g ra  
h a c e r  re ír  n i a  u n a  h iena . L o s  n iñ o s  se  
a b u rre n , lo s  g ra n d e s  ta m b ié n , p e ro  
b u en o , es vacaciones y  a  a lg ú n  lad o  h ay  
q u e  llevar a  los n iños.

Metro 1 (18.15,20.15y 22.15). Tro- 
cadero (15.50,17.30,19.15,21 y 22.45). 
Punta Carretas 2 (17, 18.35, 20.25 y 
22.15). Punta Carretas 3 (16, 17.40, 
19.20,21 y 22.40). Punta Carretas 8 (18, 
20 y 22). Nuevo Flores 1 (15,17 y 19). 
Maturana (15.30,17.10,18.50 y 20.35). 
Plaza Arocena (18.20,20.10 y 22).

Kull el conquistador *
E n  u n  pasad o  m ítico , u n  g ra n d o te  

p e lu d o  m a ta  a  u n  re y  y  llega  a l t r o n o  a 
p u ro  g o lp e  d e  h acha . In te rp re ta d a  p o r  
K ev in  S o rb o , u n a  especie  d e  S chw ar- 
zen e g g e r d e  o ferta , c o n  e l ú n ic o  a trac ­
tivo  d e  u n a  cu rio sa  ap aric ió n  d e  T ia  
C a rre re .

Nuevo 18 (18,20 y 22).

La nave de la muerte ***
E n  e l a ñ o  2047  u n  g ru p o  d e  resca­

te  va hasta  los q u in to s  in fie rn o s  a  v e r  
q u é  le  pasó  a  u n a  nave  espacial q u e  des­
ap arec ió  s ie te  a ñ o s  a n te s  y  reap arec ió  
s in  p rev io  aviso. L o  d e  i r  a  los q u in to s  
in fie rn o s p u e d e  to m a rse  ta n to  figu ra­
d a  c o m o  tex tu a lm en te . C lase  B d e  la 
m ejo r, só lo  q u e  c o m o  a h o ra  los efectos 
especiales d ig ita les so n  m u c h o  m ás b a ­
ra to s, p u e d e n  d arse  e l g u s to  d e  darle  
a ires  d e  su p e rp ro d u c c ió n . C o n  S a m  
N e ill y  L a u re n c e  F ish b u m e .

Plaza (17.10,18.55,20.40 y 22.30). 
Punta Carretas 6 (18.30,20.30 y 22.30).

Un niqja en Beverty Hills 
L o s  n in ja s  lle g a n  a l b a r r io  m á s  

g la m o ro so  d e  L o s  A n g e le s  y  r e p a r ­

t e n  p a ta d a s  v o la d o ra s  a  d ie s tra  y  s i­
n ie s t r a  e n  c la v e  d e  c o m e d ia .  U n a  
p e líc u la  q u e  s a tir iz a  lo s  c lá s ic o s  fil­
m e s  d e  a r te s  m a rc ia le s , s in  p o r  e llo  
e v ita r  in c lu ir  u n a  b u e n a  d o s is  d e  a c ­
c ió n  y  h a b il id a d e s  a é re a s . (D ir e c to r :  
D e n n is  D u g a n .  E le n c o : C h r is  F a r -  
ley, N ic o le t te  S h e r id a n .)  -

Punta Carretas 9 (18.15 y 20.10).

Idea y Dieste, la conciencia 
de la forma

D o b le  p r o g r a m a  c o n  d o c u m e n ­
ta le s  q u e  r e t r a ta n  a  d o s  p e rs o n a je s  
fu n d a m e n ta le s  d e  la  c u ltu ra  u r u g u a ­
y a , la  p o e ta  Id e a  V ila r iñ o  y  e l a rq u i­
te c to  E la d io  D ie s te .  (D ir e c to r :  M a -  
r i o ja c o b . )

El Observador (18,19.40 y 21.20).

Otario **
F o lle t ín  p o lic ia l a m b ie n ta d o  e n  

M o n te v id e o  e n  lo s  a ñ o s  4 0 , n i  t a n  
m a lo  n i  t a n  b u e n o , q u e , a  d ife re n c ia  
d e  o tr a s  p ro d u c c io n e s  t a n  g ü e ra s  n a ­
c io n a le s  r e c ie n te s ,  s e  d e ja  v e r  s in  
d a m n if ic a r  a l e sp ec tad o r. D ir ig e  D ie ­
g o  A rz u a g a , y  t r a b a ja n  G a b r ie l  C o ­
r r e a  ( e s t r e l la  a r g e n t in a  in v i ta d a ) ,  
L a u ra  S c h n e id e r  y  R ic a rd o  C o u to .

' Plaza C entral (17.30,19.15 y 21).

Los Ángeles: al desnudo
* * * * *

E s tu p e n d o  f ilm e  p o lic ia l d e  se ­
r ie  n e g ra  c o n  p o lic ía s  v io le n to s , a se ­
s in o s  c ru e le s , p o lí tic o s  p e rv e r t id o s , 
c r im in a le s  d e s a lm a d o s , p e r io d is ta s  
in e sc ru p u lo so s , sp rp re sa s  y  co sas  p o r  
e l e s t ilo  e n  L o s  Á n g e le s  e n  lo s  a ñ o s  
5 0 . C o n  K e v in  S p a c e y , D a n n y  d e  
V ito  y  K im  B a s in g e r . D ir ig e  C u r t í s  
H a n s o n .

P u n ta  C a rre ta s  9 (22). D e las 
Américas (17.20,19.50 y 22.20).

El lado oscuro 
de la justicia ***

U n  jo v e n  a b o g a d o  llega ¡i 
d e  d i s t r i to  g ra c ia s  a  la proir c 
o b te n id a  a l lo g r a r  la  condena e 
n a r c o t r a f i c a n te .  D e sp u é s  se 
in v e s t ig a r  c o r r u p c ió n  p o lic ia l«  
le  c o m p l ic a  la  c o sa . U n  tr, i 
m e n o r  d e l d i r e c to r  d e  Sérpico «  
de de perros, S id n e y  L u m e r í  
A n d y  G a r c ía  y  R ic h a rd  Dre; 1  

P un ta  C arretas 1 (17.30,1 
y  2 2 ).

Hasta el límite *
D e m i  M o o r e  se  larga a t 

n a r s e  c o n  u n  g r u p o  d e  com; I  
E n  r e a l id a d  n a d ie  d u d a  que k  B 
d a  h a c e r ,  p e r o  n o  h a y  derec I  
q u e  lo  h a g a  a c tu a n d o  a n m l  
g u ió n  e s  u n  r e f r i t o  d e  todas 1 n 
l íc u la s  d e  m i l i ta r e s  q u e  se 
h e c h o  d e s d e  q u e  e m p e z ó  el m 

Plaza L ibertad  (17.35, l1 
2220).

La boda
de mi mejor amigo *** I 

Ju lia  R o b e r ts  tra ta  de imped; je 
su  m e jo r  a m ig o  se  case con C ar u  
D ía z . U n a  d ivertida  comedia di 1 
p o r  P a u l H o g a n , el australiano i 
casamiento de Mitriel, aunque n I 
m e n o s  re c h in a n te  q u e  ésta.

M etro 2 (17.50,20 y 22.10). | 
Carretas 7 (17.50,20 y 22.10).

ESCUELA DE CINE 
UNIVERSITARIO 

D e s p u é s  d e  c in c o  década 
v e n ir  d ifu n d ie n d o  el m ejor c 
C in e  U n iv e r s i ta r io  ofrece ab 
la  p o s ib il id a d  d e  a p ren d e r a 
c e r lo  m e d ia n te  la  creación: 
C e n t r o  d e  C a p a c ita c ió n  :y F 
l i z a c ió n  C in e m a to g r á f ic a ,  
t r a t a  d e  u n a  a c tu a liz a c ió n  d< 
t r a d i c i o n a l  D e p a r ta m e n to 1 
F i l m a c i ó n  q u e  c o m e n z a rá  
p r i m e r  a ñ o  c u r r i c u l a r  en  trias 
d e  1 9 9 8  y  c o n ta r á  c o n  la pres 
c ia  d e  d o c e n t e s  e g re sa d o s  
p r e s t ig io s a s  e s c u e la s  d e  cine 
te m a c io n a l e s ,  e n t r e  las GUI 
c u e n ta n  la  U n iv e r s id a d  de ■ 
P a b lo ,  la  E s c u e la  S u p e r io r  
C in e m a to g r a f ía  d e  A rg e n tii 
e l  D r a m a t i s k a  I n s t i u  
S t o c k h o l m  d e  S u e c i a .  1 
a lu m n o s  d e l  C e n t r o  d e  C ap  
t a c ió n  y  R e a l iz a c ió n  C inem : 
g rá f ic a  a d q u ie r e n  c o n  su  insc 
c ió n  la  c a te g o r ía  d e  so c io s de ( 
U n i v e r s i t a r i o  y  lo s  prim « 
q u in c e  in s c r ip t o s  te n d r á n  
b o n i f ic a c ió n  d e l  5 0 % , pud  
d o  in s c r ib i r s e  d o s  a lu m n o s  
e l p r e c io  d e  u n o .
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/¿ISA MONTE 
; lonocida a principios 

, fe >s noventa por una 
larcular versión del clá- 
jEcjComida’ del grupo 
Jiis, Marisa M onte se 

m  ansformado en una
: fe cantantes más populares y  también más interesantes de

fi lisica brasileña. Sus discos han mezclado la dosis justa de 
jai iica popular, pop, rock y música experimental, y  en sus últi- 

fctMyp trabajos grabados en Nueva York han participado músicos 
£ ] talla de Laurie Anderson, Phillip Glass, David Byme y 

ililerto Gil. El especial sobre la cantante que emitirá la m t v  
■k'áábado, titulado Bandinho Bom, se completará además con 
i  elisión de los M T V  Brasil M usicAwards y  del recital Tordesi- 

-1i»ir ue juntó a bandas brasileñas y  latinas. 
u  rrv. Sábado 13,14 hs.

ENES 12

an
u. s j l  n o m b re  m u rc ié lag o  e n  vers ió n  

a i A d a m  W e s t y  sus qu ilo s d e  
1 serial d e  los sesen ta , h o y  rev a- 

Fi*0Í * a i  c o m o  fe n ó m e n o  d e  cu lto . D e  
■  es m s  v iernes. F o x , 7  y  15  h s .

»oíate chino
- • < M  i l ig iad a  p e lícu la  in d e p e n d ie n te
- ^  a b r a  v ida d e  d o s  jóv en es in m ig ra n - 
hi.i í^b H as e n  C an ad á . D irig id a  p o r  Yan

ru  ¡ '.<gi . ) iY ang , g an ad o res d e l p re m io  a 
'd irección  d e l Festival d e  P a lm  

Jferiii 1996. C in e m a x , 2 2  h s .

MMlAADO 13

mi de bicicletas
0  á  clásico d e l n e o rre a lism o  italia- 

■Wf?« . r íg id o  p o r  V i t t o r io  D e  S ica . 
... i  17 hs.,

A Aid Armenia
h  rec ita l a  b en efic io  q u e  re ú n e  a 

■; ^ (dinosaurios d e l ro c k  d e  los se -
1 a lo m o  B lack  S ab b a th , D e e p  P u r-  

J fll jt. tenesis, Y e sy P in k F lo y d , p o rp r i -
- 1 ;7ez e n  u n  m ism o  escenario. I -S a t,

I  idioC
1 p ro g ra m a  c o n d u c id o  p o r  A ldo  

c k  p resen ta  u n  especial d ed icad o  
¡f ip o  ir lan d és U 2 , q u e  llegara c o n  
\ \  da Pop M an d  R ío  d e  la  P la ta  e n  el 

*ll m o  m e s  d e  fe b re ro . C a n a l  5 , 
0 hs.

MINGO 14

¡Micho Marx
■/ D o c u m e n ta l b iog ráfico  so b re  u n o  
■■ OS' m ás g ran d es  có m ico s d e  to d o s  

iem p o s. G e m s ,  13 h s .

Fútbol argentino
U n a  transm isión  sim ultánea e n  d i­

rec to , c o n  los p artid o s  d e  B oca y  River, 
d o n d e  se  dilucidará e l cam p eó n  del fút­
b o l a rg en tin o . F o x  S p o r ts ,  18  h s .

Caiga quien caiga
P e rg o l in i  y  su  e q u ip o  sa tir iz a n  

sa lv a je m e n te  la  re a lid a d  a rg e n t in a  
c o n  u n  e s tilo  iró n ic o  y  m o rd a z . C a ­
n a l  1 0 ,2 2  h s .

Festín desnudo
E l perso n a l un iverso  d e  W illiam  

B u rro u g h s  se  co n v ie rte  e n  c in e  d e  la 
m a n o  d e l d ire c to r  D av id  C ro n en b erg . 
C V -S a t,  2 3 .4 0  h s .

LUNES 15____________

El Rey de la Comedia
U n  film e a típ ico  e n  la  ca rre ra  de 

M a r tin  Scorsese, especie d e  Taxi Dn- 
ver e n  clave d e  co m ed ia  n eg ra . C o n  
R o b e r t  D e  N ir o  y j e r r y  L ew is. T N T ,  
2 0  h s .

Archivos X
L o s  a g en te s M o ld e r  y  S cully  des­

c u b re n  consp irac iones m und ia les , in ­
vasiones ex tra te rre s tre s  y  fen ó m en o s 
inexplicables p o r  doquier. C a n a l  12, 
2 2 .3 0  h s .

MARTES 1 6 ______

El pasajero de la agonía
U n  clásico d e l c in e  la tinoam erica­

n o  d e  los se ten ta . S u  d irec to r, H é c to r  
B a b e n c o ,  s e  t r a s la d a r ía  lu e g o  a 
H o lly w o o d  p a ra  h a c e r  film es c o m o  El 
beso de la mujer araña y  lrmrweed. F o x , 
2 1 .3 0  h s .

Dancing in the Street

Ú ltim o  cap ítu lo  d e  la excelente se­
r ie  d e  la bbc dedicada a la h is to ria  del 
rock . E sta  ú ltim a  en treg a  estará ded i­
cada  al n ac im ien to  d el rap  y  su  poste­
r io r  desarro llo  hasta  nuestros días. C a ­
n a l  1 0 ,2 3 .1 5  h s .

MIÉRCOLES 17_______

Al borde del vacío
P elícu la  d e  S idney  L u m et, c o n  las 

dosis hab ituales d e  denuncia  política y  
en tre ten im ien to . C o n  R iver Phoenix . 
C in e m a x , 2 0  h s .

Pasaporte
E l d c lo  97 d el p ro g ram a  conduci­

d o  p o r  D an ie l B ranáa llega a  su  fin  con  
u n  p ro g ram a  ded icado  a  reco rre r las 
costas d e  M iam i. C a n a l 4 ,2 1  h s .

Lo Mejor de Unplugged 
P ro g ram a  especial reco rrien d o  los 

m ejores m o m en to s  del a ñ o  del d c lo  de 
re á ta le s  ‘desenchufados’. M T V , 21 h s .

JUEVES 18

Los Puentes de Madison 
U n a  in c u rs ió n  d e l s ie m p re  ta le n ­

to so  C lin t  E a s tw o o d  e n  e l g é n e ro  ro ­
m á n tic o . C o n  M e ry l S tre e p . H B O ,  
2 2  h s .

COPA FIFA
Eliminada del Mundial, la 

selecdón uruguaya intentará 
un mejor papel en este cam­
peonato a realizarse en los 
Emiratos Arabes, en el que par- 
tidpará con un equipo dirigi­
do por Víctor Púa integrado en 
su mayoría por los subcampeo­
nes mundiales de la sub-20. El 
próximo sábado la celeste se 
mide frente a los locales, mien­
tras que el lunes lo hace ante la 
República Checa. El domingo 
se transmitirá el encuentro en­
tre Brasil y  Australia. Hay que 
destacar que Brasil jugará con 
todas sus estrellas, lo que lo 
convierte en uno de los favori­
tos indiscutidos.

Canales 4, 10 y 12. Sábado 13,
11.50 hs; domingo 14,14 hs; y lunes 
15,14 hs.______________________

Duro de Acostar
C o n  el estilo d e  los late night shows 

estadounidenses p e ro  m atizado  con  al­
tas dosis d e  h u m o r rioplatense, e l p ro ­
g ram a d e  R o b erto  P e ttin a to  h a  h ech o  
trasn o ch ar a g ran  p arte  d e  los u ru g u a ­
yos. D e  lunes a viernes. C a n a l 4 , 0  h s .
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DAVID ZAMBRANO
Actuará por primera vez en el Río de la Plata el 

bailarín, coreógrafo y docente venezolano David 
Zambrano, traído gracias a la Red Latinoamerica­
na de Productores Independientes de Arte Con­
temporáneo. Este artista, que desde hace años resi­
de en Nueva York, está realizando en Montevideo 
un taller para bailarines de la región, y  hoy viernes presentará un 
espectáculo llamado Sólo improvisaciones. Zambrano es reconocido 
mundialmente por el desarrollo de una técnica propia conocida 
como flying low (volando bajo) que se focaliza en la relación de los 
bailarines con el piso por medio de patrones de movimiento que 
involucran la respiración, la velocidad y  la liberación de energía. Su 
larga trayectoria en la investigación del movimiento le ha merecido 
el apoyo de instituciones como N ew  York Foundation for the 
Arts, New York State Coundl y  Jerome Foundation.

Sala Vaz Ferreira. 18 de Julio 1790. Viernes 12, 21.30 hs.

Tito Andróníco
T rabajo  final del g ru p o  T ea tro  A ni­

m u s  (egresados d e  la em ad). U n a  puesta  
n o  trad icional, e n  u n a  playa y  c o n  e n ­
trad a  libre, d e  u n o  d e  los clásicos d e  
Shakespeare. Salen  ó m n ib u s  d e l T ea­
tro  Solis a las 18.30 horas.

Playa de los Ingleses. Punta Gor­
da. Viernes, sábado y domingo 19.30 
hs.

Decadencia ****
E spectácu lo  ácido  y  delicioso  q u e  

recib iera varias nom inaciones al F lo ren - 
d o .  E l  tex to  d e l b ritán ico  S teven  B er­
koff, t r a d u d d o  p o r  R afael S p reg e lb u rd  
y  dirigido p o r  C ésar C am podónico , p ro ­
d u ce  u n  e fec to  ex travagan te y  jocoso  
pocas veces visto  e n  n u e s tro  m ed io . U l­
tim as tre s  fu n d o n es .

Teatro Agadu. Canelones 1122, 
908 3152. Viernes y sábado 21.30, do­
mingo 19.30.

Urbanía **
U ltim as dos fu n d o n e s  p a ra  este  se­

gun d o  trabajo del g ru p o  K atakum ba, con 
tex to  d e  L u is M a s d y  d ire c d ó n  d e  D ia ­
n a  V eneziano . L a  o b ra  está  cen trad a  e n  
los p rob lem as d e  la d u d a d  m o d e rn a  y  la 
( in )co m u n icad ó n  e n tre  los indiv iduos 
q u e  la hab itan .

Estación de Tranvías. D ante 
2129. Viernes y sábado 21.30.

Una sonata de Ravel ***
E scrita  y  d irig ida p o r  R icard o  P rie -

FLORENCIO
Lo más lindo de la vida 
es compartir

En presenda de la farándula 
montevideana, la noche del miér­
coles 10, en el Teatro Solís, se 
otorgaron los premios Fiorendo. 
El resultado, casi previsible, fue

to , la  p ieza p o n e  e n  escena el en c u e n tro  
e n tre  d o s  personas so litarias y  en trad as 
e n  años. D e  c o r te  na tu ra lista , la o b ra  
c o n tien e  m o m e n to s  d e  acertada  poesía 
cotidiana.

Circular. R ondeau 1388, 
901 5952. Viernes 21.30 hs.

Lástima
que sea una puta **

E spectácu lo  d e  la C o m e d ia  N a d o -  
n a l d irig ido  p o r  L ev o n  q u e  fuera n o m i­
n ad o  al F lo ren d o . L a  o b ra  d e  J o h n  F o rd  
c u e n ta  e n  e l e le n c o  c o n  a c tu a d o n e s  
destacadas d e  D e lfi G a lb ia ti, A n d rea  
D avidovics y  G lo ria  D em assi.

Sala Verdi. Sonano 916,901 7453. 
Jueves, viernes y sábado 21 hs, do­
mingo 19 hs.

Soplo al corazón **
Q u in to  m e s e n  ca rte l d e  esta p r i­

m e ra  c re a d ó n  d e l g ru p o  T re n e s  &  L u ­
nas d irig ida p o r lv á n  Solarich . E n c u e n ­
tro s  y  desen cu en tro s  d e  la m o d e rn id a d  
e n  im agen , m úsica  y  acción .

Puerto Luna. Julio Herrera y 
Obes 1239, 902 6782. Sábado 23.30 
hs.

Bonita pero ordinaria ** 
T e rc e ra  o b ra  q u e  d ir ig e  O rn a r  

V are la  d e l d e s ta c a d o  a u to r  b ra s ile ñ o  
N e ls o n  R o d r íg u e z  (1 9 1 2 -1 9 8 0 ). D e l  
m ism o  m o d o  q u e  Todo desnudo será 
castigado y  El beso en el asfalto, la  p r e ­
s e n te  p ie z a  in te g ra  la  lín e a  d e  la s  11a-

el siguiente: mejor actriz: Estela 
Medina por Cuarteto; mejor ac­
tor: Jorge Bolani por Decadencia; 
mejor actriz de reparto: Adriana 
Zalma por su desempeño en Las 
musas abandonadaŝ  mejor actor de 
reparto: Delfi Galbiati por Lásti-

m ad as ‘tra g e d ia s  ca rio cas’.
El Galpón. 18 de Julio 1618, 

408 3366. Viernes y sábado 21.30, 
domingo 19.30 hs.

Juegos a la hora de la 
siesta **

T o d o  p u e d e  su ced e r c u a n d o  irnos 
cu an to s  n iñ o s  se  re ú n e n  e n  u n a  plaza: 
ta l p a rece  s e r  e l m ensaje  d e  la au to ra  
a rg en tin a  R o m a M a h ie u . L a  p ieza  está 
d irig ida  p o r  S erg io  P ere ira .

P uerto  Luna. Ju lio  Herrera  
1239, 902 6782. Viernes 23.30 hs.

La valija ***
E l d ram a tu rg o  Ju lio  M auric io , d iri­

g id o  p o r  J u a n  G rañ a , p lan tea  la ru p tu ra  
d e  la cotid ian idad  c o m o  ú n ico  m ed io  d e  
salvación. L a  p ieza está in te rp re tad a  p o r  
P a tr ic ia  Y>si, D a n ie l H e n d le r  y  W a lte r  
R ey n o .

Circular. R ondeau 1388, 
901 5952. Sábado 21.30 hs, domingo 
19.30.

Niños salvajes **
E s te  espectácu lo , in te rp re ta d o  p o r  

u n  g ru p o  d e  ac to res q u e  realiza el p os­
g rado  de investigación teatral e n  la e m a d ,  

está  basad o  e n  tex tos d e  P e te r  H a n d k e  
y  escrito s d e  J e a n  Ita rd , y  p o n e  so b re  el 
tap e te  e l p ro b le m a  d e  la co m u n icac ió n  
y  e l p ap e l d e  los có d ig o s e n  ésta. D ir ig e  
L a u re n t B erger.

Circular. Rondeau 1388,901 5952. 
Jueves 21.30, viernes 23 hs.

El elogio de la locura *** 
U n ip e rso n a l c o n  e l q u e  fu e ra  n o ­

m in a d o  a l F lo re n c io  R evelac ión  1996, 
el ac to r F ab io  R o d ríg u ez  Z idán . B asado 
e n  el tex to  d e  E ra sm o  d e  R o tte rd a m .

El Galpón. 18 de Julio 1618, 
408 3366. Viernes y sábado 21 hs.

Lagmlla
del crepúsculo ***

B asada e n  u n a  ley en d a  japonesa , 
re c o g e  d o s  c o m p o n e n te s  em b le m á ti­
co s d e  su  cu ltu ra : la g ru lla , s ím b o lo  d e  
longev idad , y  e l a g rad ec im ien to  q u e  se  
s ien te  p o r  q u ie n  h a  h e d ió  a lgo  p o r  n o ­
so tros. D ire c d ó n  d e  L u is  V idal.

Circular. R ondeau 1388, 
901 5952. Viernes y sábado 21.30, 
domingo 19.30 hs.

Inodoro Pereyra ***
E l ‘re n e g a u ’ d e  F o n ta n a rro sa  a h o -

ma quesea wiaputa, y el Florencio 
revelación: Sergio Lazzo por Las 
sirvientas.

La estatuilla al mejor espec­
táculo, sin duda el punto culmi­
nante de la noche, fue comparti­
da pycjuegp de Damas Crueles y

ra  c o n  e l p ro ta g o n ic e  de Horao i 
caglia, q u e  es d  encargado de * (  
busca d e l E sc o rp ió n  Resolana, u ti 
b le  v illan o  q u e  h a  u ltra jad la  si¡ h
Ú ltim a s  fu n d o n e s  d e  la tempor a 

El Galpón. 18 de Julio) I  
408 3366. Viernes, sábado y <fa 
21 hs.

DANZA_______ __
Danza contemporánea »1

Coreografías de los años 60 si |  
el espec tácu lo  callejero que bri §  
lo s  g ru p o s  D alica , E spado , Len & 
B alle t d e  C á m a ra  d e  Montevid p 
c u a tro  d e  ren o m b ra d a  tray ec to s«  
d an za  in d ep en d ien te .

P ea to n a l Bacacay. Maltes 17 9

PLÁSTICA ■

Grabados de Goya
Goyo, la mirada crítica se ti u 

e x p o s id ó n  d e  grabados del artist \  
ñ o l q u e  acaba d e  inaugurarse el jk d 
d e  d id e m b re . M u seo  N adonal < ¡ 
te s  V isuales. P a rq u e  Rodó.

Bienal del Mercosur 
H a s ta  e l 21 d e  d idem bre  put' 

sitarse la  m u es tra  colectiva Prim a 
n a l In te rp a rla m e n ta ria  del Mei 
E n tre  o tro s, o b ras  de Adolfo Nigi 1 
g em in a ), M a n a b u  M ab e  y  Santt-j 
daferri (Brasil), Ig n a a o  Iturria y F 
R a m o s  (U ru g u ay ). Salón de los ¡ 
P erd id o s. P a la d o  Legislativo.

Diego Rivera
E x p o sid ó n  d e  dibujos, reprod 

n e s  y  fo tog rafías q u e  acercan al p 
m o n te v id e a n o  la o b ra  de Riven 
d e  los m ás destacados artistas m es 
d e l sig lo  xx . M u se o  N a d o n a l de' 
V isuales. P a rq u e  R odó .

Héctor Ragni
H o m e n a je  a l p in to r  e n  el c 

n a n o  d e  s u  n a c im ie n to . Ragni,i 
d d o  e n  1 9 5 2 , p a r t id p ó  ju n to  al 
T o r re s  G a r d a  d e  la decoración i 
d e l S a in t  B o is . (M u se o  Torres 
d a .  P e a to n a l  S a ra n d í 683.)

\ H*2

P Ì̂1
Cuarteto. M ariana Percovi 
Eduardo Schinca, los direc 
de ambos espectáculos, con 
rieron también el galardóij 
rubro mejor dirección. |
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ÍUICA
. HM ABRE LA FERIA 

,v.) a 38a edidón de la Feria 
' ¿v >2 ibros, Grabados, Dibujos 

/lAjesanías que organiza la 
m, naátable N ancy Bacelo se 

ora -luego de la interpre­
t e ^  J lciji del ‘Aleluya’ dél Mesías 

J' ' ' ]j¿ ¡aendel por el C oro de Amigos de la Feria- con un  con- 
■■ -raer) en vivo m uy espedal, que marca el esperado retom o a 

- i s  Scenarios de uno de los grandes de la música popular uru- 
^ n a l:  Gastón Ciarlo, Diño. E l inventor de la milonga-blues en 

: ios 60 (‘M ilonga de pelo largo’ fue el tem a emblemático)
: r isóibarca en la capital a bordo de La Dolores, una banda con 
^¿■ te tan te s  provenientes de la dudad  de Dolores, Soriano, al 

• pailo de Joel G onnet. Cruzando el río se llama el disco que 
altarán y que marca el regreso de un  músico que renegó 

ífc i dudad a la cual cantó como nadie. Participarán como 
idos espedales tres admiradores de Dino: Fem ando Ca- 

4 c  j, Eduardo Damauchans y  Jorge Nasser.
I- ría  d e l L ib ro . P laza  F lo re n c io  S án ch ez . S áb ad o  13, 21 hs.

Tfc -en ROU
1'inera jo m a d a  d e l m a ra tó n ic o  

ja¡|j¿!fc.nv A c tú a n , e n  e l s ig u ien te  o rd en , 
:d c , Javajada, C h ic o s  E lé c tr ic o s , 

O p e ra , H e re fb rd , Ju a n a  la 
á \  )S, A ctitud  M aría  M a rta , A bue- 

. >i;oa A terciopelados, N íq u e l, P a p -  
e d if ra m p a , A traque 7 7 , L a  T ab a - 

úPr i e  A sesino y  D ivididos. (Estadio  
"  - ■ /* ario. V ie rn es 1 2 ,1 5 .3 0  hs.)

* Fuertes 
i | f  t evidea ñas

[ s e n ta c ió n  d e l  c d  d e  W a l -  
■__» P .rd o n i y  G a s t ó n  R o d r íg u e z ,

“ u n a  o b r a  c o n c e p t u a l  s o b r e  e l  
M o n t e v id e o  d e  f in  d e  s ig lo  i n t e ­
g r a d a  p o r  d o c e  c a n c i o n e s  y  u n  
t e m a  i n s t r u m e n t a l ” . L a s  a g u a ­
f u e r t e s  d e  e s to s  d o s  g u i t a r r i s t a s  
e s t a r á n  a c o m p a ñ a d a s  p o r  L u i s  
M a r t í n e z  e n  b a t e r í a  y  A le ja n d r o  
M o y a  e n  b a j o .  ( A l e m d a l e n d a .  
R o d ó  1 6 9 7 . V ie r n e s  1 2 , 2 2  h s .)

País Cucaña
R e c ita l  d e l  g r u p o  q u e  r e c ib ie r a  

e l p r e m io  a  M e j o r  C a n c ió n  e n  e l 
2  o F e s t iv a l  d e  la  C a n c ió n  I n é d i ta  
d e  M o n te v id e o .  L o s  P a ís  C u c a ñ a

***■ DE TEMPORADA
ri Concluyen los dos ciclos más importantes del ámbito de la 
i1 i tea culta de nuestro país. La temporada 1997 de Pro Opera 
r ía  con una deuda de la anterior: la puesta en escena de la ópera 
. .  id e  Lamrnermoor de Donizetti. Este quinto y último espectá- 
<o de abono que se presentará en tres funciones en el Solís estara 
q¡ . [ido por el maestro Paolo Rigolín y  contara con la Orquesta ^  

Irmónica de la Asociación Uruguaya de Músicos y el Coro det! v  
y,Opera. Los cantantes serán Laura Rizzo, Dalmacio González,

|  ilia Latorre, Juan Carlos Valls, Miguel Amaro y  Raúl Montero.
«q :■ ?or su parte, también concluye la Temporada 1997 de la Filar- 
k » )  nica de Montevideo, con la presentación de su reconocido es- 
Bfbi.ráculo llamado Una noche en Vierta, en el cual se recrean los 
Jífci es y  las polkas más populares de los festivales vieneses. El reper- 
rjlpii o  está integrado por obras con melodías fácilmente reconocí- 

.¡} pertenecientes en su mayoría a Johannes Brahmsy a la cele- 
I I familia Strauss. El concierto será en la Plaza Libertad, que 
¡más de ser el quilómetro cero de Uruguay, es en la actualidad 
ó de los sitios públicos más agradables y  -a  pesar de que aun se 
jntiene una toldería de vendedores ambulantes- mejor reacla-
5 de la ciudad. t „ 1Q
i Luda de Lammermoor. T e a tro  Solís. M a rte s  16, m iérco les 17 y  jueves 18,

i Una noche en Vierta. P laza L ibertad . V ie rn es 1 2 ,2 1 .3 0  hs.________________

s o n  A le ja n d ro  F e r r e i r o ,  N iñ o  F e r ­
n á n d e z , F r e d y  T e v e le v  y  L e o n a rd o  
S e c c o . (A le m d a le n d a . R o d ó  1697 . 
V ie rn e s  12 , 0 .3 0  h s .)

Rock en ROU
S e g u n d a  jo m a d a  d e l m a r a tó n i­

c o  fe s tiv a l. A c tú a n , e n  e l s ig u ie n te  
o rd e n : N o  te  v a  g u s ta r , M o n a l is a , 
L a  b a n d a  d e  la  lu n a  a z u l, E l  c o n d e  
d e  S a i n t  G e r m a i n ,  L u z  R o ja ,  
S n a k e , V ie ja s  L o c a s , T h e  S u p e rs ó ­
n ic o s , S in ie s t ro  T o ta l ,  R o sa s  N e ­
g ra s , M a n  R ay, P lá ta n o  M a c h o , 111- 
y a  K u r y a k i ,  Z e r o ,  R a t o n e s  
P a ra n o ic o s ,  L o s  T ra id o r e s ,  T ro ts -  
k y  V e n g a rá n , 2  M in u to s  y  B u itre s . 
(E s ta d io  C e n te n a r io .  S á b a d o  13, 
1 5 .3 0  h s .)

Exilio Psíquico
R e c ita l  d e s p e d id a  d e l  g ru p o  li­

d e r a d o  p o r  M a x im ilia n o  A n g e lie -  
r i ,  q u e  p r e s e n ta r á  la s  c a n c io n e s  d e l 
p ró x im o  c d  q u e  se rá  t i tu la d o  M ú­
sica cheta. ( A le m d a le n d a .  R o d ó  
1 6 9 7 . S á b a d o  13 , 22 h s .)

Pereira-Píriz
B e r ta  P e re i r a  y  P o llo  P ír iz  p r e ­

s e n t a n  u n a  s u i t e  p a r a  o r q u e s ta ,

c o ro  y  c o m a d re s  d e n o m in a d a  La 
gran red del délo. C o n  d ir e c c ió n  d e  
P í r iz  y  m á s  d e  t r e in ta  a r t is ta s  e n  
e sc e n a , e s  u n o  d e  lo s  e sp e c tá c u lo s  
m á s in te re sa n te s  d e  la sem an a . (Sala 
V a z F e r r e i r a .  S á b a d o  13, 21 h s .)

Gabriela Gómez
S h o w  d e  c á s i -m u r g a  t i tu l a d o  

Baile de más caras ( e n  h o m e n a je  a 
L a z a r o f f )  d e  u n  g r u p o  l i d e r a d o  
p o r  G a b r ie la  G ó m e z ,  (a c j , C o lo ­
n ia  y  E d u a r d o  A c e v e d o . J u e v e s  
1 8 ,2 1  h s .)

CLÁSICA_____________
Steve Rosenberg

C o n c ie r to  d e l f la u tis ta  n o r t e ­
am e ric a n o , q u ie n  la  sem an a  p asada  
d ic ta ra  c u rso s  d e  o b ra s  p a ra  flau ta  y  
c o n ju n to s  d e  c á m a ra  d e l p e r ío d o  b a ­
rro c o . (T e a tro  A lianza . P a ra g u a y  y  
S o rian o . V ie rn e s  1 2 ,2 0  hs.)

Alvaro Varóla de Marco
C o n c ie r to  d e  p ia n o  d e l p ia n is ­

ta  V á re la  d e  M a rc o ,  q u ie n  fu e ra  in ­
te g r a n te  d e l C u a r te to  L e v s . (S a la  
V a z  F e r r e i r a .  18 d e  J u l io  1 7 9 0 . 
L u n e s  15, 2 0 .3 0  h s .)

Música Brasileña

__________________________________ g

VIA BRASIL DOMINGO 19:30hs W J
TELEVISION
NACIONAL
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R O C K  EN  R O U

Dos días de diversión
Promocionado como ‘el recital más importante de la historia del rock uruguayo’, el festival que comienza ho- t,i 

noche en el Estadio Centenario es indudablemente un evento de proporciones como no se veían desde los le 113 i 
Montevideo Rock. Treinta y siete bandas, veinticinco de ellas uruguayas, presentarán a lo largo de dos días un a ipi 
espectro de ofertas sonoras que van desde el blues hasta el hardcore, pasando por el pop, el hip-hop, el surf, la si s»; 
el rock'n'roll tradicional. Un cierre de un año que será recordado como uno de los más inquietos y exitosos de la m s» 1 
rock de este país. Algunos de los más notorios participantes del mismo hablaron con Pos data.

Jóvenes y  ruidosos

El Mercado del Puer­
to se ha convertido en el 
junto obligado a donde 
se debe llevar a cualquier 
extranjero, sea músico o 
no, que pase fugazmente 
jor nuestra ciudad. Parti­
cularm ente cuando los 
mismos sólo han venido 
jara una conferencia de 
jrensa y tienen que abor­
dar nuevamente en pocas 
horas. El pasado miérco­
les, la ya pintoresca fauna 
del Mercado se volvió un 
poco más exótica que de 
costumbre por la presen­
cia de varios rockeros de la vecina 
orilla que habían venido para pro- 
modonar el recital del Teatro de 
Verano. Mientras Juanse, el can­
tante de los Ratones Paranoicos, 
deambulaba al sol desconforme 
con prácticamente todo, Posdata 
tuvo la oportunidad de compar­
tir un almuerzo en La Proa con 
D ante Spinetta y  Em anuelle 
H orv illeu r de Illya Kuryaki, 
M arcelo de 2 M inutos, Alicia 
de Actitud M aría M arta y  dos 
músicos compatriotas, Gabriel 
Casacuberta y  el Choncho, de 
Plátano M acho. U n  grupo de 
jó v en es cuyo  p ro m ed io  de 
edad apenas sobrepasa los vein­
te y  que se comportaba por mo­
mentos más como adolescentes 
en un viaje de fin de curso que 
como artistas serios autopromo- 
donándose. Lo cual no es nece­
sariamente malo a menos que se 
tenga que desgrabar luego la en­
trevista. A continuadón ofrece­
mos lo más coherente de una 
conversadón permanentemente 
interrumpida por mozos, masti-

cadones y  bromas privadas.

Paisaje latinoam ericano 
y  au todefiniciones

“E n  los ú ltim os tiem pos 
hubo una apertura que tiene 
que ver con los medios de di­
fusión, con la tecnología y  los 
satélites”, dice Emanuelle H o r­
villeur de los Kuryaki. “Ahora 
nosotros venimos a tocar a U ru ­
guay, bandas de acá van a tocar 
a la Argentina. V ienen bandas 
de México, nosotros vamos a 
México. Eso es lo que más cam­
bió, esa m ano aerolíneas”.

Marcelo, batero de 2 M inu­
tos, se burla por un m om ento 
de Sergio Marchi (biógrafo y  ba- 
terista improvisado de Charly 
García) y  mientras golpea los cu­
biertos en la mesa lanza sus pri­
meras impresiones. “La música 
cambia. Más allá de la parte pun- 
Itirula de 2 Minutos, crea  escu­
chando a los N ew  York Dolls y  
los productos de M alcom  M e 
Laren, pero después vino la eta­

pa Nirvana que cambió todo; a 
nivel mundial empezaron a salir 
m iles de movidas: la m ovida 
Seattle, la movida londinense, la 
movida Boston y  ahora la movi­
da latina. Nosotros somos los vie- 
jitos locos, los que seguimos con 
el punk-rock porque nos gusta, 
porque lo sentimos.”

T ím ido , se incorpora a la 
charla Gabriel Casacuberta, ba­
jista de Plátano M acho, banda 
uruguaya qué publicará un C d 
por la Polygram a principios de 
enero. ‘‘Nosotros básicamente ha­
cemos lo que queremos y  des­
pués otras personas le darán un 
nombre o una generación o las 
ubicarán en el tiempo o una co­
rriente, pero en realidad el origen 
es bastante más abstracto y  es­
pontáneo.” Coincide con las pa­
labras de Casacuberta el Kuryaki 
Horvilleur, quien enfatiza que 
Latinoamérica es una mezcla de 
culturas e influencias que la hace 
definitivamente singular a otros 
sitios del m undo  occidental. 
“Siempre hay otra gente que te

dice lo que sos, y uno si ip ! 
mente es. En Latinoamér pl 
haber todos estos tipos de p  
cas de culturas distintas, e d 
rente. E n  otros lugares, un 
da que hace hardeore y de b  
hace un tema lento no va, p  
máticamente la gente no 1 a. 
Acá empieza a ser d istinto» 
lo menos queremos que S(. ti­
linto. Algunos de los técnic' jp 
los que trabajamos creían qi t- 
mos una banda exclusivamf té 
rap y  cuando hacíamos ur p  
lento o medio metalero i ti 
tendían nada, porque les p ra 
que eso no iba junto.” Ali< L 
Actitud María Marta, gru pi 
funk-rap, agrega su propiawc 
rienda con su banda. “Nos p 
por ejemplo, somos ocho i b 
uno escucha cosas distinta«] 
primero que hace un termjv 
lo presenta; después la mú c 
hacemos entre todos.” ¡ ti

M éxico y  Argentina

La cadena m tv  ha venid" j 
m odonando en los últimoJ 
bandas mexicanas como: J 
Tacuba, M ald ita  Vecin« 
Molotov, situadón que h '] 
parejado el predominio ai i 
no en el rock latino de lo:* j 
80. México y  Argentina, o ■ 
distintas realidades, *riva> 
actualm ente ese trono y 
can pautas musicales que \ 
que ver con ese eufemismo 
tracto y  peligroso llamad 
latino, una etiqueta másl 
atrás, los M olotov señala! 
Posdata cierto ‘estancaOU 
del rock argento.

“A  m í m e parece que A 
tina le enseñó a hacer mv 
México”, dice Horvilleur. “I-
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j  dicen ellos. Lo que pasa 
ri] lo que llega a México tal 
mes lo ideal. M e parece que 

¡fileno de que no haya cosas 
^■jyj no es tanto de Argentina 
- jio íás bien del mundo. Los 

i re-a son una década en la que 
^ b j ú s í c o s  comenzaron a in- 
ísÁcqarse más que nada del pa- 
li l d i o  me hago cargo de tmes­
is y  risica y  en nuestra música 

ten-en distintas épocas.”
)  Übiiel Casacuberta vivió en 
nexo varios años y  conoce de

• ¿acia realidad de aquel país, 
sil! ; les dieron mucha impor- 
baaa bandas bastante canóni- 
r alivel musical pero que ma- 

tLj; an un  lenguaje m uy 
~ wn ¡tico para los demás países.
■ ro p  se está viviendo ahora es 
ifx len bandas de México y  se 
*n tan en otros lugares. Hay

“Ka ada muy mex en todo esto 
f. E l o tro  Kuryald,

apunta que “en realidad 
¿i >:iü (¡do bien” y  minimiza su- 
-itiess rivalidades. “Cuando vos 

fi s locar ahí ves el verdadero
■ -ib. (de las cosas. México tiene 

j íh c íj s  bandas al igual que cual-
• i -país. Es grosso que de una 

i  ¡i que todavía está medio 
iQtj ¡ida por los terremotos sal- 
iéx.1 - ¡ntasbandasylesvayabien.”

á n a c io n a le s

- j esta altura de la entrevista-
■ i 2rzo inevitablemente varios 

ijM  i de hablar y  es buen m o­
lido para plantear asuntos es- 
a s  jo s . Las multinacionales (en
■ ¿aso todos los entrevista- 
n jd itan  en la Polygram) son 
j arte culpables en el buen

■ ido de la palabra de este 
j  ál boom  del pop  latino.

I a ¡:jmás exposición en los m e- 
o*J, giras, festivales, clips y  

j la parafemalia del nego-
■ i lie la música. Tam bién son

iunto espinoso para el pú- 
c b  más radical de géneros 
; : jio el punk y  el hip hop.

‘Si alguien dice ‘uy, una ban- 
■ u de punk-rock grabando con 
'•fij compañía grande’, siempre
" i regunto con quién grabó T he

- ¡sh, con quién grabaron los 
‘ |i. Tenemos estilos distintos
• < jo nos va bien con la compa­

ñía, porque yo necesito apoyo 
internacional, necesito que el dis­
co suene cada tanto en la radio”, 
sentencia Marcelo de los 2 Mi­
nutos. “Son todo pelotudeces”, 
agrega Dante Spinetta. “N o  tie­
ne nada que ver lo que haga una 
banda con el que trabaje para una 
compañía. La música va por otro 
lado y  las compañías existen por­
que existen artistas. Siempre va a 
ser así.”

Queda en el aire el tema de la 
independencia, una utopía, según 
coinciden todos. “Podés tratar de 
ser como los Redondos y  te va a 
costar un huevo, y  va a ser todo 
una tortura. Si viene un rapero y 
m e dice ‘¿Por qué te vendiste?’, 
simplemente le respondo ‘andá 
a laburar”, concluye Dante.

R o c k e n R O U

En los años 80 los grupos ar­
gentinos visitaban periódicamente 
Montevideo pero con una dife­
rencia sustancial: hoy son habi­
tuales los toques en lugares pe­
queños compartiendo cartel con 
bandas locales. Actitud M aría 
Marta tocó con VDS y Control 
Machete en La Factoría, 2 M i­
nu tos en el m ism o sitio con 
Trotsky, y  los Dlya Kurvaki estu­
vieron en marzo pasado junto a 
Peyote Asesino en el Teatro de 
Verano. Ahora la cita es en el Rock 
enROU.

“Lo que tendría que pasar es 
que no sólo las bandas cruzaran 
de allá para acá, sino que las ban­

das de acá también se tomaran el 
barco para allá”, señala Marcelo 
de 2 Minutos. Emanuelle espera 
que el festival sea “re-grosso” y  un 
momento para conocer bandas 
uruguayas. “A nosotros nos re­
cabe venir a tocar acá. Aunque 
sea un show corto vale la pena. 
Está bueno el asunto del festi­
val porque te quedás boludean- 
do por ahí después de probar 
sonido y podés escuchar otras 
cosas. D e cualquier forma no­
sotros venimos el 27 a tocar en 
El Circo y eso también va a es­
tar buenísimo”.

Ya llegan los postres y  la char­
la se hace más distendida. Se su­
man varias anécdotas de festivales 
(algunas irreprodudbles) y  otras 
divertidas, como la vez que se

conocieron los 2 Minutos con 
Actitud María Marta. “Los cono­
cí a ellos en un festival”, cuenta 
Marcelo. “Cada uno tiene sus di­
ferencias, pero es como en el co­
legio; unos se dedican a jugar a la 
rayuela y  los otros al elástico. Yo  
escucho básicamente punk-rock 
y es difícil que ellos se enganchen 
con todo el Cd mío, pero hin­
chamos la pelotas y  nos cagamos 
de la risa desde que nos vemos.” 
“¿Te acordás cuando te quisiste 
levantar a nuestro bajista?”, le pre­
gunta Alicia, divertida. “Sí, Lau­
taro salió con unas calzas naran­
jas y  me dije ‘mirá esa mina; yo 
voy y la encaro’. Son cosas que te 
van uniendo (risas). Pasa por co­
sas así, como jugar al fútbol.”

El resto fue básicamente un 
remolino de non-sense en el que 
las anécdotas personales de Ema­
nuelle y  de Marcelo de 2 Minu­
tos agregaban tan poco en cuan­
to a información musical como 
el mutismo de Alicia, situación 
empeorada por la llegada de va 
ríos y  ruidosos managers, así que 
decidimos arriar las velas hacia 
reportajes menos gastronómicos 
Este fin de semana todos ellos 
compartirán escenario en el Cen­
tenario en un evento en el que la 
comunicación dependerá exclu 
sivamente de la música, la madre 
de todos los lenguajes. R

Gabriel Peveroniy 
Gonzalo Curbelo 

Fotos: Laura Cánepa

JU A N S E  EN EL M ER C A D O

Un ratón paranoico y enojado

El p r im e r o  e n  irs e  d e  la c o n ­

fe re n c ia  d e  p re n s a  fu e  Juan se, 

c a n ta n te  d e  los R a to n e s  P a ra ­

n o ic o s , q u ie n  salió  d is p a ra n d o  

h a c ia  el M e r c a d o  d e l P u e r t o  

b a s ta n te  a n te s  q u e  ésta  finaliza­

ra . A l l í  lo  e n c o n tra m o s , d e  n o  

m u y  b u e n  h u m o r . “ N o  m e  g u s ­

ta n  e s t o s  f e s t iv a le s ” , d i jo  a
P o s d a ta .“ A d e m á s  m e  p a re c e  q u e  la e n tra d a  es m u y  cara ... el p ú  

b lic o  d e  r o c k  n o  tie n e  2 0  d ó la re s  p a ra  v e r  u n  festival” . L o s  R a to  

n e s se va n  a p re s e n ta r  c o n  u n  r e p e r t o r io  q u e  re p a s a rá  a lgunos 

c lá sico s y  Ju a n se  s e ñ a ló  q u e  su actual p r o y e c t o  solista  n o  s u p o n e  

u n a  s e p a ra c ió n  d e l g ru p o .

Ji» diciembre ríe 1997.



U R U G U A Y O S  EN  R O U

Traumas, alegría & rock
En la conferencia de prensa 

del Rock en rou, Guillermo Pelil­
lo de Trotsky Vengarán señaló 

que los periodistas uruguayos te­
nían un “trauma” en lo que se 
refiere a comparar a las bandas 
uruguayas con las argentinas. Este 
dilema, eterno, sale a la luz cada 
vez que se realiza un festival con 
trapos de ambas orillas del Pla­
ta, como en los lejanos Montevi­
deo Rock y  en el más reciente Rock 
j de acá, en el que doce bandas lo­
cales convocaron (sin demasiado 
misterio) dos Teatro de Verano 
repletos, ya que no se puede de­
cir que Pappo y sus Riff hayan 
sido la clave del éxito del evento. 
Lo cierto es que Rock en rou será 
una maratón de grupos -inclu­
yendo el típico escenario gira­
torio que agilitará el buen rit­
m o del fe s tiv a l-  en  el que 
pueden ser discutibles algunos 
hechos como la falta de prueba 
de sonido para la mayoría de 
los grupos nacionales.

Entre las pocas sorpresas del 
festival (las otra son la visita de 
Siniestro Total y  la presencia de 
los Aterciopelados) se destaca la

enésima vuelta de Los Traidores, 
el legendario grupo de los primos 
de sangre Juan Casanova y  Víc­
tor Nattero. Siempre polémico, 
Casanova dice que “será lo de 
siempre... un concierto para los 
porteños”. La nueva vuelta del 
grupo se contradice con una an­
terior separación definitiva, pero 
bueno, así son Los Traidores. 
“N osotros somos así, tocamos 
cuando podemos y  esta vez las 
circunstancias se dieron. Ibamos 
a hacer un Teatro de Verano el

día trece pero coincidió con esto 
y  no tuvimos más remedio que 
participar”, enfatiza el cantante. 
Traidores se presentará con Da­
niel Jacques en bajo, un batero 
invitado, y  repasarán algunos te­
mas de Radio Babilonia. “Lo úni­
co que quiero es hacer mi set lo 
mejor posible... Eso sí, los extran­
jeros corren con ventaja, como 
siempre”, dice Casanova. O tro  
regreso será el de Zero, con su 
nueva formación, que fuera uno 
de los set más emotivos del Rock

de acá. La banda sigue prepaqj L 
do material para un segundo! I 
m ientras se sigue vendienmll 
buen ritmo la reedición del ra 
co Visitantes.

Los Buitres, el grupo roe 11 
ro  más popular junto con jj  
Tabaré, curiosamente tiene p ¡ 
parado un recital diferente al i 
sus recientes actuaciones. Haí] i 
temas clásicos con nuevos al . 
glos y  un breve repaso de la é| . 
ca Estómagos con nuevas vers t: 
nes. “Espero que los Traidores 
toquen ‘Ningún lugar’... poro 1/ 
la vamos a tocar nosotras”, ji 
niza Gabriel Pelufib, quien sei j 
ló a Bosdata que tienen prepa i  
do un recital de unos 45 minut i 
“Es muy estimulante tocar en ' 1 
cítales grandes”, dice el cantar i  
de Buitres. Para él, este Rock I 
rou tiene una diferencia susts * 
dal con los Montevideo Rock de 
80. “Los argentinos que vien4 
me parecieron gente bastante sm 
cilla y  eso es un cambio grani j 
porque antes venían con guara j 
de seguridad y  esas cosas.” Pe 
fío espera que haya un divertí ! 
“atrás del escenario, que siemj

C U A R T E T O , EX ILIO  Y  TA D D EI

Los grandes ausentes

E n tre  las cosas q u e  llam an la a te n ció n  e n  el ca le n d a rio  del festival 

vale  a n o ta r las ausencias d e  tre s  n o m b re s  im p o rta n te s  d e  la escena 

local. Faltarán sin aviso el C u a r t e t o  d e  N o s  - e l  g ru p o  m ás v e n d e d o r - ,  

Exilio  Psíquico -r e v e la c ió n  e n  el Rock de a c á -  y  C la u d io T a d d e i.T a l v e z  las 

claves d e  estas ausencias ra d iq u e n  e n  q u e  los tre s  n o  p u e d e n  s e r clasi­

f ic a re s  ni c o m o  r o c k  ni c o m o  h ip  h o p , g é n e ro s  p re p o n d e ra n te s  e n  el 

festival.

M a xim ilia n o  A n g e lie ri, can tante  d e  Exilio , n o  sale d e  su a s o m b r o  al 

I c o m p r o b a r  q u e  la o rga n iza c ió n  d e  Rock en rou c o n s id e ró  q u e  su banda 

¡ n o  co b ra ría  u n  c a c h e tfijo .“ N o  n o s  pagaban lo  q u e  n o s o tro s  c o b ra m o s ,

! p o r  e s o  n o  to c a m o s ” , señala A n g e lie ri. M á s allá del e n o jo , los E xilio  

g ra b a rá n  u n  d isco  e n  el v e ra n o  c o n  to d a  la banda, q u e  se titu la rá  M úsico  

cheta (aunque sea  dem asiado tarde). “ A  m í m e  gustaría  estar” , d ice  el 

T a ñ o . “ La b an da q u e  m á s m e  interesa  so n  los A te rc io p e la d o s  y  es una  

| lástim a q u e  n o  estén los B u e n o s  M u c h a c h o s , La  C h a n c h a  Francisca y  el 

! C u a r t e t o  d e  N o s .”  Pese a to d o , E xilio  d a rá  u n  recital d e sp e d id a  del a ñ o  

I m añana sáb ado e n  A le m d a le n d a .

El C u a r t e t o  d e  N o s  ta m p o c o  v a  a esta r: R o b e r t o  M u s s o  d ice  n o  

| sa b e r “ c ó m o  fue, ya  q u e  el a s u n to  lo  m a n e ja ro n  Santiago (Tavella ) y  el

m a n a g e r” , p e r o  c re e  q u e  “ e n  reali­

d a d  n o  h u b o  m u c h o  in te ré s  d e  par­

te  d e  los o rg a n iza d o re s ” . E n  este  m o ­

m e n t o  el g r u p o  acab a d e  o b t e n e r  

u n  d isco  d e  o r o  p o r  las ve n ta s d e  El 

tren bala (al q u e  y a  le falta m u y  p o c o  

p a ra  c o n v e rt irs e  e n  p la tin o ), están 

e n s a ya n d o  los te m a s  d e  u n  p r ó x im o

d isco  y  film a ro n  la se m a n a  pasada u n  _ _ _

clip  d e  la ca n ció n  ‘El payaso C a ra m b o la ’. E n tre  o t r o s  p ro y e c to s  está 

d e  la pu b lica c ió n  d e l lib ro  La  canción de Artigas, e scr ito  p o r  R o b e rto , q 

sería e d ita d o  p o r  el sello T rílc e .

C la u d io  Ta d d e i, p o r  o tr a  p a rte , acaba d e  p re s e n ta r e n  sociedad ( 

bras, nácar y rubí p o r  el se llo  E m i, e n  u n a  fiesta llevada a cab o en 

d isco te ca  M ile n io . In e n te n d ib le  es su e x c lu s ió n  del Rock en rou, aunq 

ta m b ié n  haya s id o  in e n te n d ib le  la fría  re c e p c ió n  d e  su s e t  e n  el Rock 

acá, te n ie n d o  e n  c u e n ta  la m a d u re z  y  a ltu ra  a lcanzada p o r  Ta dde i y 

banda. C la ro ,T a d d e i sigue p a g a n d o  el p re c io  d e  h a c e r so u l, d isco  y  fi 

e n  u n a  c iu d a d  d e  fanáticos r o c k  d e m a s ia d o  o r t o d o x o s .

Rfc H O  12 de diciembre de 1997.



fy-.i .henos para saber de qué se 
H piilgunas cosas”.
^ fc !Xgría es la palabra que pre- 
i'j:i íabriel Barbieri, bajista de 
ÍI  Líeos Eléctricos, para defi- 
|i i participación de la banda 

t i l  Estival. En la casi media hora 
previsto para los Eléctri- 

j j  - power-trío repasará viejas 
•¿ Sin ¡íes y  del último Cd Psy- 
> WbiÚ. “N o  va a ser el gran to- 

la banda”, dice Barbieri, 
:■ jftiradmite que el ruido eléc- 
.. f eo > más propicio para luga- 

: :r -os que para estadios, “pero 
. jpprece alucinante que algún 

i; n  • lie vaya a ver a los Atraque, 
;mplo, se cuelgue con no- 

. |A | >¡ Si pasa eso, bien chiqui- 
. Hfcionces será alegría.”

bí ras bandas locales esperan 
r. piedad el momento de la 

para mostrarse y  también 
gjfe (fundir nuevos y  fresquitos 

_ :¡ >s discográficos. La Tram- 
 ̂ > ¡kba de editar el Cd Calave- 

• iis energético que el álbum 
¡ : i oero sin abandonar esa sen- 
Bfcé marcan composiciones 
; ji j^NÍada pasa y todo queda’

o las versiones de Dino ‘Arma de 
doble filo* y ‘Vientos del sur’. En 
el caso de ascendentes grupos 
com o Abuela Coca, P látano 
Macho y Peyote Asesino, la oca­
sión será para celebrar ante el gran 
público la firma de contratos con 
multinacionales, hecho que hace 
prever a largo plazo un crecimien­
to del rock local incluso fuera de 
fronteras. Níquel tocará con su 
nueva banda (con batero y bajis­
ta nuevos) y  con la presencia de 
Pappo como invitado especial, 
preparando el terreno para un 
próximo disco que grabarán Nas- 
ser y  Faragó con el legendario 
guitarrista porteño.

O tro de los puntos fuertes del 
festival será la presentación de la 
Trotsky, que abrirán su fuego ra- 
mone después de Siniestro To­
tal, presentando temas de Clase B 
y  de un próximo disco que se lla­
maría Tocando fondo. Guillermo 
Peluffo, cantante de la Trotsky, 
señala que “a pesar de algunos 
problemas, que son obvios, es­
tos toques son divertidos y es una 
lástima quedar afuera... sobre

todo cuando vamos a tocar des­
pués de Siniestro. Estoy más 
emocionado que cuando telone- 
amos a los Ramones, porque és­
tos hablan español y  va a estar 
bárbaro”. Por otra parte, son va­
rias las sorpresas que planea Ta­
baré Rivero para su presentación 
en el Rock en ROU, ámbito en el 
que presentará el nuevo Cd de la 
banda llamado Yoganarquía. Ri­
vero invitará al caballero de la que­
ma Iván Noble para cantar un

tema, a Ornar Freire que dará un 
breve discurso y  a L. Mental con 
el que hará un dúo en la canción 
‘Caos en rou’. Consciente de su 
carácter, el cantante, consultado 
por Posdata, se ataja diciendo que 
“cada vez que hablo se enojan” 
Tal vez por eso sólo se limitó a 
señalar que espera dos días de di­
versión y que “el ambiente no sea 
muy competitivo”. M

G.P.
Fotos: Pablo Bielti

oJ L as esta c io n es de fe r r o c a ^ d e s j^ ^ e s ^ ^ io s tw u íis i to r io s . Lugares | 

sj : de d esped ida  y  r e to r n o s , .c a ir e le  su eñ o  de íPcolectko, Escenarios i 

i(¡ p a ra  tragedias y  c o m e d í s  ̂ r ^ s e n m í a s  jipato a  pilas Me valijas 

u y  a rke  el tra sfo n d o  de va gon es. Las estaciones de ferrocarriles

I  | | H s ien do , au n qu e en  W é p o c a d e  Icf a u B s  y  a v io n ^ p iá s U e n  

lí t r a n q ú M já td v í^ ^ f n e n te ,  verdadera^ jábricas de ^ f ^ a s a j e s

s en tre  el a q u í y  el a llá . ■ F
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S IN IE ST R O  TO TA L  EN  M O N T E V ID E O

La primera edición de Rock en ROU tendrá un invitado de lujo. Desde Galicia llega Siniestro Total, una verdad ij 
eyenda del rock castizo que por primera vez tocará en Montevideo para satisfacción de su pequeña legión de fanátic e 

Hijos del punk rock, adictos a los Ramones y a los Kinks, los Siniestro mantienen firme una actitud: la de rockear» ,! 
tumor hasta que se acabe el mundo. Seguramente sean, para la mayoría, una de las sorpresas del megafestival que* 

realizará el fin de semana en el Estadio Centenario.

Ante todo mucha calma

El fin del año 1996 tuvo a 
los Siniestro Total de gira por 
Sudamérica, incluyendo un  par 
de shows en Buenos Aires. La 
totalidad de la gira, que no in­
cluyó M ontevideo (como era 
costum bre hasta el p resente 
Rock en ROU), quedó registrada 
en el C d A sí empiezan las peleas, 
cuyo corte ‘Somos Siniestro 
Total’ fue grabado el 15 de di­
ciembre en Buenos Aires esca­
sos minutos después que ellos 
contestaran un breve interroga­
torio para Posdata en una no­
che que no será olvidada por 
este cronista. Julián Hernández, 
uno de los líderes históricos del 
grupo gallego, pese a los cam­
bios de look y  nuevas ideas, 
mantiene intacto su mordaci­
dad y la actitud primitiva de una 
banda que se transformara en 
clásico de los 80 españoles con 
canciones como ‘Bailaré sobre 
tu tum ba’, ‘M e pica un  huevo’ 
y  ‘Ayatollah (no m e toques la 
piróla)’. Transcribimos, un año 
después, esta  exclusiva 
entrevista.

C u ltu ra  popu lar

¿ C ó m o  s u r g ió  la  id e a  
d e l d isco  C u ltu ra  P o p u la r , 
q u e  in c lu y e  s o l a m e n t e  
v e rs io n es?

Cultura Popular es una de­

S esiónV erm ú

Julián Hernández: "Somos Siniestro Total".

mencia; partió de un  proyecto 
que nos encargó la Universidad 
de Santiago  de C om poste la  
para inaugurar los cursos con 
un  concierto especial. L o  que 
hicimos fue com o un  progra­
ma de televisión en el que toca­
mos temas de grupos españoles 
de los años sesenta hasta hoy.

Se llam a C ultura  
Popular p o rq u e  
además incluye un 
panfleto, una espe­
cie de reflexión so­
b re  la ‘a lta ’ y  la 
‘baja’ cultura, so­
bre el arte y  lo m a­
sivo. L o  de siem­
pre, que el comic y 
el cine no son alta 
cultura para deter­

m inada gen te , p e ro  sí lo  es 
Shakespeare. Lo absurdo es que 
el p rop io  Shakespeare en  su 
época ha de haber sido cultura 
popular.

A  v e r  s i e n t e n d í  b ie n :  
G reenaw ay  n o  es cultura  po-

p u la r  p e ro  el c in e  d e  J e sú s  
F ran co  sí.

Algo así. Jesús es u n  viejo 
verde que m anosea a las actri­
ces y  que para m uchos lo suyo 
sería ‘baja cultura’. Jesús F ran­
co está bien, aunque es dem a­
siado kitsch. T ien e  algunas pe­
líc u la s  a n t ig u a s  q u e  so n  
d iv e rtid ís im a s , p e ro  lu eg o  
hizo otras que son malas m a­
las, pero  claro, es una especie 
de R oger C orm an  español.

Y  si tuv ieras q u e  re sca ta r 
a alguien del m u n d o  de la h is­
to rie ta ...

Al tío Vázquez, que era mi 
favorito. U n  tipo m uy juerguis­
ta, m uy divertido.

V olviendo al disco...
Bueno, con  toda esa idea 

m ontam os el espectáculo que 
se grabó en directo y  se m ez­
cló en  M em phis con Jo e  H a r- 
dy que nos echó  un a  m ano, 
nos m etió  en  su casa, nos dio 
de beber. C laro, no  nos folla­
m os a su m ujer, pero  bueno.

¿C óm o han  salido los 1 
m as del Sesión Vermú?

Ultim am ente las letras 
mías, pero la música la hacei c 
en tre  todos. Cada uno vi i  
con sus ideas y  luego vei I  
cuál desechamos y cuál si i 
adelante.

¿Y a q u ié n  le  rechai, ij 
m ás ideas?

P ro b ab lem en te  a mí; fi
hago muchas cosas y los da 
se dedican más a terminar 
ideas de a una por vez. Pert t 
m uy divertido trabajar to( j 
ése es el sentido de ser un § I 
po de ro ck

In c lu s o  h a y  algún  ( 
o tro  tem a  instrumental...^ 

Así es. E n  Sesión Vmmí
trece canciones y  uno es un: 
trunienta!. La mezcla la 1
tam bién Joe H ardy y lo ma¡ 
rizó Joe Gastw irt en Los i 
geles. E l sonido es especta 
lar; lo juro.

L as g ran d es compañía!

H a ce  m u y  poco  se disi¡ 
b u y o  c o m e r c ia lm e n te « 
M o n tev id eo  G ran D  Sext 
p e ro  lo s  n u ev o s  discos; 
llegan .

Eso llega por D ro, nosov 
no tenem os nada que ver.

O  sea, la  W arner...
C la ro , pasa que Dro 

com pró W arner.
¿Se vend ieron?
Se vend ieron  los de I  

P or eso nos fuimos. Es que ] 
ferimos hablar con el gran 
pitalista nosotros antes de 
ellos nos vendan luego al j 
capitalista. N o , la verdad es 
los contratos que tenemosj

RI: 112 12 de diciembre de 1997.



jfc o jd a n  u n a  g ra n  lib e rtad . 
ítíi:uel d in e ro  y  h ac em o s lo  
W  nb da la g an a  y  le  dam os 
||a ís J  de  acabado.
♦ jio ú á n to  g a s ta  S in i e s t r o  

K19W (.rain u n  d isc o ?
;_Dóende. E l Policltnico fue 

^  v |>xJmas q u e  n a d a  p o r  J o e  
^ « l lc d  q u e  e s  u n  p r o d u c to r  

jostó algo  así c o m o  u n o s  
Mr t m il dó lares, p e ro  el Cul- 
! r  fpiilar re su ltó  m u y  b a ra -  

toiW*aninas u n o s  d iez  m il. N o s  
in i ir ía  p o d e r  g ra b a r n o so - 

( f'M.ig a n u e s tro  p ro p io  estu d io  
j.> ̂  i|fitr só lo  e n  la  m ezcla, p o r-  

»  ladea es se r  lo  m ás au to -  
i tm te  posib le. P e ro  es m u y  
|jr i Isobre to d o  p o rq u e  a h o - 

Dck n o  es m u y  p o p u la r  
f i  a ñ a ; es to d o  Isabel P a n -  
;au. ¡ M a c a r e n a ,  A z ú c a r  
lu jo . . .
aL a  A z ú c a r  M o r e n o  v in ie -  
41 Itce p o c o  a  B u e n o s  A i-  
lfc, a c a s o  l e s  i n d i c a n  e l  
k i io ?
n i «que n o s  q u ie re n  fo llar, 
« r  b m o s u n o s  ch ico s m u y

^ **f,itrosST

u é  p a s a  c o n  C o s ta s ?  
bí stas tie n e  u n  n u e v o  g ru -  

i  ife fes F e liz . D e jó  S in ie s tro  
e ra  dem asiado  traba jo , 

r.j fu que lo  q u e  q u e ría  e ra  re -  
íGswbv iy  d ed ica rse  a su  fam ilia. 

B ’lvó tre s  años y  h ac e  p o co  
p ió  a tocar. E l  g ru p o  está  

en e ro  le  falta rodaje ; las can - 
• <9 r t so n  to d as iguales, se  n o ta  

éí is h ic ie ro n  b ie n  seguidas. 
- ; i bcando  c o n  el g u ita rra  de  

« ¡ iíneas Federales, 
j  < lo m o  f u e  p a s a r  d e  to c a r  
-.i?i r e s  g u i ta r r a s  a  d o s?  

í a e s  h a y  q u e  s u b i r  e l 
L jien .

T /  T o r r a d o  s i g u e  
n d o ?

■ errado es u n  m arciano. E stá 
> n d o  cosas so lo  y  tien e  u n  
n i) con  o tros dem entes, 
r • C o p in i. ..

■ Copini está  ca n ta n d o  b o le ­
ta  ¡E n  serio!

M ú s i c a

A T ER C IO P ELA D O S

El cóctel punk bolero
El video de la canción 'Bolero falaz’ los disparó a convertirse en una de las principales 

bandas latinas de los 90. Surgidos desde la periférica Bogotá, los Aterciopelados tienen como 
singularidades la potente voz de Andrea Echeverry y el practicar un cóctel multicultural sin 
prejuicios. Serán una de las principales atracciones del festival de este fin de semana.

H a c e r rock  en  Bogotá en  los 
años 80 n o  era nada fácil. Si bien 
existían circuitos de  bandas pop  
y  grupos hard-rock, n o  existía una 
tradición com o la m exicana o  la 
argen tina. U n  g ru p o  p u n k  lla­
m ad o  L a  Pestilencia, que in te ­
graban A ndrea E cheverry y  H éc­
to r  Buitrago, hoy  integrantes de 
A terciopelados, fue abriéndose 
cam ino en  circuitos under. L ue­
go  de varios cam bios de integra­
ción  y  de  nom bre, a com ienzos 
d e  los 90 ficharon  para la bm g  
con  la denom inación actual para 
g rabar u n  C d . P ro n to  llegaría u n  
segundo disco, el que incluye el 
h it  ‘B olero falaz’, u n  tercero  p ro ­
ducido  p o r P hil M anzanera (La 
pipa de la paz) y  el unplugged para 
la MTV Latina.

E s  difícil desen trañar las cla­
ves del éxito, aparte de  los m éri­
to s  d e  c o m p o n e r u n a  canción  
p o p  excelente com o ‘Bolero fa­
laz’, p e ro  lo  de  A terciopelados 
tiene que  v e r con  M an o  N e g ra  y  
con  los grupos m exicanos de  los 
90. “P ienso que son  m uchos fac­
tores”, dice Buitrago. “E n  espe­
cial po rque  se em pezó a escuchar 
rock  m exicano a partir de  Caifa- 
nes y  M aldita, que sonaban m u­
ch o  en  las rad ios.” Y  tam poco  
e s te  b o o m  la tin o  ■
tiene que ver exclu­
s iv a m e n te  c o n  la 
m ú s ic a . “H u b o  
u n a  a p e r tu r a  e n  
C o lom bia  a p artir 
d e  la  m o v id a  d e  
M éxico que  se de­
b ió  a e sa  actitud 
mexicana de querer 
lo  d e  uno . E sa cosa 
d e  o rg u l lo  s u p e r  
b o n ita , q u e  e n  la 
m úsica es ‘m iren  lo 
m ío  q u e  es v á li­
d o ’... y  eso n o  pa-

saba en  otras partes p o r falta de 
identidad”, señala Echeverry.

A hora son  tiem pos de festi­
vales y  los Aterciopelados son de 
los grupos m ás activos: práctica­
m en te  n o  les queda país p o r to ­
car en  Latinoam érica. L a  presen­
tación en  el Rock en rou continúa 
una regla que según ellos se está 
d a n d o  e n  to d o  el co n tin en te . 
“A hora venim os de Brasil, de to ­
car en  u n  festival con  grupos ar­
gentinos, estuvimos en  u n  festi­
val en  B uenos Aires p o r el D ía 
M u n d ia l del Sida, tocam os en  
Chile... y  es lo que  está pasan­
do”, dice Buitrago. “A unque los 
países de m ayor tradición rocke- 
ra  sean M éxico y  Argentina, aho­
rita en  todos los países hay festi­
vales y  m uchos grupos nuevos.” 
P ara  la cantante de Aterciopela­
dos los festivales son  una  expe­
riencia m uy  interesante, ya que 
en  ellos “hay  m ucha gen te que 
n o  viene a verte... y  entonces se 
d a  u n a  co sa  d e  r e to ,  d e  
m o s tra rte ” .

L a  esencia de  Aterciopelados, 
a pesar de sus raíces punk, es ne­
ta m e n te  m u lticu ltu ra l, n o  p o r 
oportunism o sino p o r las propias 
historias individuales de Echeve­
rry  y  de  Buitrago. “D e  chiquita

aprendí a cantar rancheras y  b o  
leros con  m i m adre, y  al princi­
pio, cuando hacíamos canciones 
punk, yo las cantaba aboleradas”, 
señala la cantante. “Allí ya apare­
cía la multiculturalidad, que des­
pués desarrollam os cuando nos 
dim os cuenta de todo  eso y  ju­
gam os con  recordar cosas de la 
infancia. Así n a d ó  ‘Bolero falaz’ 
p o r ejem plo”. “N o  se debe rene 
gar de  toda la m úsica que uno  
vive”, sen tenda Buitrago. ft*

G.P.

Sonia Breccia
Viernes -21 hs.

HOY POR HOY
E N V I V O

POR CANAL 5 Y SARANDI 690 AM 
REPETICION POR SEÑAL 1 SATEL1TAL 

Sábado 20 hs. y domingo 10 hs.
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A TTA Q U E 77

Disidentes latinos
Pioneros en el arte de fusionar la mitología barrial de la ciudad de Buenos Aires y los sonidos minimalistas del pu | 

anglosajón, los Attaque 77 han oscilado entre el ser una banda de culto y una banda popular durante mucho tlemp j 
Hinchas de Boca convertidos en una versión rioplatense de los Ramones, conversaron con Posdata sobre los ten» I  
habituales en sus canciones y sobre su lugar actual en el siempre cambiante rock argentino.

U s te d e s  s o n  a lg o  así c o m o  
la  g e n e ra c ió n  in te rm e d ia  d e l 
p u n k  a rg e n tin o . ¿ Q u é  re la c ió n  
t ie n e n  c o n  lo s  q u e  v in ie ro n  a n ­
te s  y  lo s  q u e  v in ie ro n  d esp u é s?

B ueno, p o r ejem plo con  Pil 
T raía  ahora n o  tenem os m ucha 
relación, pero  h u b o  u n  tiem po  
en  el que com partíam os escena­
rio , p o rq u e  ellos estaban  en  su 
ú ltim o gran  m o m en to  a nivel de 
convocatoria. E llos estaban con  
Y que Dios nos perdone y  noso tros 
con  El cielo puede esperar, y  nos cru­
zam os a tocar juntos u n  p a r de 
fechas. S í tenem os m u ch a  m ás 
re lación  c o n  2 M in u to s  o  con  
S uperuva , c o n  los q u e  h e m o s

AVISA/IMC

tocado  bastan te seguido.
C o n  e l  t e m a ‘S o la  e n  la  c a n ­

d í a ’ u s te d e s  fu e ro n  lo s  p r im e ­
ro s  q u e  e m p e z a ro n  a  r e la d o -  
n a r  d ire c ta m e n te  a l ro c k  c o n  
e l fú tb o l. ¿ C ó m o  v e n  e sa  fu t-  
b o l iz a d ó n  d e l  ro c k  a rg e n tin o  
q u e  h a c e  q u e  in d u s iv e  la  rev is­
ta  El Gráfico te n g a  u n a  p á g in a  
e n  la  q u e  a p a re c e n  lo s  g ru p o s  
c o n  re m e ra s  d e  su s  cu a d ro s?

M e  da la s e n sa d ó n  d e  que  
an tes n o  se ju n tab an  m u c h o  el 
ro c k  co n  el fú tbol, que  el rock  
veía al fú tbo l co m o  algo b u rd o  
que estaba d en tro  d e  los esque­
m as d e  la sociedad. D e sd e  esa 
m irada el rock  era algo m ás po é-

t̂e&JN&URENT

Montevideo Shopping Center - Local 221 nivel 2. 
Portones Shopping - Local 224  nivel 2.
Punta Shopping - Local 210.

Montevideo Shopp ing Cente 
Local 242  nivel 2.
Gorlero y  29 -Punta del Este.

ALCANZAR

MARCAS 
TIENE SUS 

LAUROS.
Aunque sabemos que no hay mejor 
premio que la elegancia de lucirlas, 
estas grifas le obsequian siempre más. 
Con cada compra superior a $ 500, 
recibirá un delicado obsequio.

|  M " g ¡ . f i n n /

A c e p t a m o s  t o d a s  l a s  t a r j e t a s

tico y  m ás bohem io , algo q u e  n o  
en traba en  esa ‘grasada’. E so  era 
u n a  postu ra  ton ta , p o rq u e  el fú t­
bo l es co m o  u n a  pasión que  en  
los la tinos está  b ie n  arra igada , 
pero  las nuevas gen e rad o n es con  
el tiem p o  se fue ron  dejando  de 
joder. A hora  se avivaron todos, 
desde los que  hacen  rem eras, que 
hacen  u n a  rem era  de  L o s  P iojos 
con  los colores de  Boca, hasta los 
g ru p o s  q u e  q u ie re n  fig u ra r de  
cualquier form a.

H a b la n d o  d e  p a s io n e s  u s ­
te d e s  s ig u e n  fie le s  e n  lo  m u s i­
ca l al p u n k -ro c k .

T en em o s u n  g u sto  q u e  nos 
lleva h a d a  d e r ta  música. O reo  que 
h u b o  u n a  época e n  la q u e  éra­
m os m ás instintivos y  elegíam os 
la m úsica según  lo  q u e  nos gus­
taba; después n o s  pasó  co m o  a 
to d o  p e n d e jo  d e  p o n e m o s  e n  
u n a  m ás radical y  escuchar sólo 
lo  que  es m ás fuerte. P e ro  al fi­
nal, cuando  en tras m ás e n  razón  
y  e n  años te  das cuen ta  de  que  
hay  m uchas cosas, m uchas y  m u y  
buenas.

L o s  B ea tle s , p o r  e je m p lo ...
Sí, p e ro  ta m b ié n  cosas q u e  

co rren  ahora  co m o  B jó rk y  P o r-  
tishead . U n  m o n tó n  d e  cosas.

U n a  d e  nuestras bandas prefei 
das es L eg ió n  Urbana.

¿P ien san  q u e  el hip-hopes 
su s titu y e n d o  e n  algunos aspe 
to s  a l p u n k  c o m o  música coi 
te s ta ta r ia ?

E l h ip -h o p  tiene algunas a  
sas q u e  m e  gustan pero a veo 
m e  ro m p e  u n  poco . Hay u 
m o n tó n  d e  bandas haciendo fi¡ 
h o p  q u e  to m a n  una actitud c 
q u e  son  todos gángsters, de qi 
si estás e n  m i esquina te mato... 
bueno , está b ien  com o propue 
ta  artística, pero  están los pito 
que  se la c reen  y  en  verdad a 
delincuentes argentinos están jiai 
la bailanta. N o  m e  banco esa c 
que  p o r  la MTV y  p o r las pelíoil 
vengan  a hacem os cargo de loe 
la gu erra  d e  los negros con li 
blancos. O  que  los Cypress H 
vengan  a enseñam os a nosotr 
lo  que  es se r latinos. N o  es q! 
y o  sea m ás latino  que ellos, esq 
y o  n o  ten g o  salida, n o  tengo ot 
P a ra  m í n o  es n in g ú n  orgu 
andar d iciendo “soy  latino”. ¿P¡ 
qué  an d ar e n  todas esas pos tu 
si en  la p rim era  d e  cambio, er 
p rim era  m b ia  linda que teng 
te  vas a  olvidar d e  todo?

G.C.yG
-
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U N A  DAM A Y  TRES SEÑ O RES

Tracción en la s  cuatro ruedas
El año pasado habían anunciado ^ ent^

2 Ana Belén, Joan Manuel Serrat, Víctor Manuel y Migue. Ríos se p re s e ^ j 

en el Estadio Centenario de nuestro país.

E l p rim er concierto  de  esta 
jira  latinoam ericana de  El gusto es 
nuestro se celebró el pasado I o de 
noviem bre en  el C am p o  de F ú t­
bol de la C asa de  E spaña en  San­
to  D o m ingo , R epública D o m i­
nicana. Allí se inició este to u r que 
se presentará en  nueve países m ás 
de Latinoam érica (M éxico, C os­
ta  Rica, P u erto  R ico, Venezuela, 
C olom bia, P erú , C hile , A rgen­
tina y  U ruguay).

“E s  prácticam ente im posible, 
p o r razones de  tiem po, de  espa­
d o  y  d e  recursos económ icos, que 
podam os jun tam os nuevam ente 
para una  gira tan  am bidosa com o 
ésta que abarcará m uchos países 
latinoam ericanos”, dijeron los ar­
tistas, señalando que n i siquiera 
en  E spaña este co n d e rto  podrá 
repetirse. “C ada u n o  de noso tros 
tiene su  propia vida artística, sus

gusta repetir. “Parece m entira  que 
todos nosotros, que estam os con­
denados a com petir, a disputar­
nos el trabajo en  m uchos casos, 
nos llevem os tan  bien. E s  u n  m i­
la g ro .” “E s  u n  e sp ec tácu lo  de  
g randes d im ensiones, c o n  m u ­

chos m ed ios, es­
pectaculares luces 
y  o t r o s  e fe c to s  
para que  nos m o ­
vam os en  el esce­
nario  n o  sólo n o ­

propios com prom isos y  es m uy  
difícil que podam os volver a  jun­
tam os”. Jo a n  M anuel Serrat, p o r 
su  parte, sostuvo que  sigue sien­
d o  u n  re to  para ellos esta gira. 
“H a b rá  que  v e r cóm o una  amis­
tad  de  30 años se m an tiene”, dijo 
e n  fo rm a  jo c o sa  e l c a n ta n te  
catalán.

L o  d e r to  es q u e  el d isco y  
posterio r espectáculo El gusto es 
nuestro n a d ó  com o divertim ento, 
com o una  vuelta de  tuerca m ás a 
unas palabras que  Jo a n  M anuel

sotros cuatro, sino 
los doce m úsicos y  
las tre s  p e rso n as  
del co ro”, explica 
V íc to r  M a n u e l .  
A na Belén, p o r  su 
parte , dijo sen tir­

se m u y  satisfecha de  p o d e r actuar 
co n  am igos de  tan tos años. “R e­
cuerdo  cuando  iba con  calcetines 
todavía a ver actuar a  M iguel Ríos, 
así com o m i vieja ad m ira d ó n  p o r 
J o a n  M anuel. A  los dos los co- 
n o d  in d u so  p rim ero  que  a V íc­
to r  M anue l”.

H a n  vendido  m illones de  dis­
cos. H a n  escrito d e n to s  d e  can- 
d o n e s  y  cantado m uchas m ás que 
están  en  la m em oria  colectiva de 
varias g eneradones d e  españoles 
y  latinoam ericanos. A unque los

cu a tro  h a n  co in d d id o  so b re  u n
m ism o  escenario , n u n c a  co m o  
ahora, co n  su  rep erto rio  com par­
tido  a dos, tres, cua tro  voces. L o  
m ás difícil, h a  sido se lecd o n ar los 
tem as que  deb ían  in d u irse  en  el 
espectáculo, p o rq u e  cada espec­
tad o r tien e  en  su  m em oria  algu­
n a  c a n d ó n  d istin ta que, desgra- 
d ad am en te , n o  ten d rá  cabida en  
u n  solo espectáculo.

E n  p len a  m ad u re z  creativa, 
cada u n o  d e  ellos h a  g rabado  ex­
celentes trabajos solistas e n  tiem ­
pos re d en te s . Serrat, p o r  ejem ­
plo, acaba d e  ed itar D’un temps, 
d’im pays y  se h a  colocado en  el 
n ú m ero  u n o  d e  ventas en  la lista 
o fid a l d e  la industria  discográfi- 
ca. V eintinueve años h a n  pasado 
d e sd e  el a n te r io r  n ú m e ro  u n o  
can tado  en  catalán, Congo de ma- 
tinada. A b a rro tó  dos n o ch e s  el 
P alau  San Jo rd i de  B arcelona en  
la p re se n ta d ó n  del dob le  disco y  
h a  conseguido  h acer u n  trabajo  
im prescindible para conocer par­
te  de  la h isto ria  m usical d e  C a ta ­
luña. A na Belén, p o r su  lado, edi­
tó  una  antología titulada 20 éxitos,y 
su  nuevo  disco, Mírame, d o n d e  
can ta ju n to  a L u d o  D alla, F ito  
P áez , C h ic o  B uarque , C hávela  
Vargas, K e tam a y  o tros. C o m o

actriz, luego de term inar i 
je  de  Libertarias de Vicent 
da, que  se exhibe ya con t Iqrs 
éxito en  España, Ana está* pe* i 
d o  co n  M an u e l G óm ez ú ei$ 
u n  sugeren te  título: El en. pss 

judica seriamente la salud.
D em asiad o  tiem po b > (M 

d o  sin  pisar u n  estudio de ¡ra­
d ó n  M iguel Ríos, que h; pru 
para g rabar el C d  Como si mk 
primera vez, en  el que man ¡ana 
d en d a s  diferentes, desde, jl ¿r 
v o y  e n  tre n ’ a ‘C erca di be 
pasando  p o r el dasidsm d pL 
to rm en ta ’ o  ‘Ansiedad’, d( ¡dn 
co ro  d e  voces ‘a capela’ ar ice 
el tem a. V íc to r M anuel. m 
en  com pañía de  Ana, ha ed¡ 
p re se n d a  continuada est p  
m os años. D espués de Mfiwk 
que dos, do n d e  cantaban tt 14 
que  intervienen en  Elgustmk 
tro y  algunos más, realizó fe 
el pasado año  junto a Pal fe¡ 
lanés u n  disco titulado E \b 
y negro. E ste  año  editó Sn 
ria, p ro d u d d o  p o r Geo
tiey, viejo colaborador co: 
h a d a  tiem po  n o  coinddi 

L a  banda que acompl 
los cua tro  artistas el próxi- 
ves está com puesta por  ̂
D ía z , H o r a d o  Hicastot 
F ern án d ez  en  tedados, O l W 
co  e n  gu itarras, Jaim e / p 
bajo , V íc to r  M erlo  en \\V 
A n to n io  C a le ro  en  peí p 
-T ito  D u a rte  en  flauta, - P 
P rittw itz  en  saxos, M ará  p 
m o n  en  trom peta, Javier C 
e n  t ro m b ó n , M arcela  i  j£  
M a isa  H e n s  y  D o ris  C'P 
coros.

Q u e  la  n o c h e  esté 
b le  y  la  lu n a  ilum ine  allj 
e n  e l d é lo .  N a d a  m ás s 
p ed ir .
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■ABADOS O R IG IN A LES  D E G O YA

v) m onstruoso ilum inado
a&ilnauguró recientemente en el Museo de Artes Visuales Goya, la mirada crítica, una expo- 
ó  que reúne 115 grabados originales de Goya pertenecientes a las cuatro ‘series mayo- 

eleccionados por los responsables de Calcografía Nacional de España para ser exhibidos 
s rimera vez en Uruguay. Esta muestra se presenta como una de las posibles lecturas de la 
í  leí gran artista aragonés.

f i  amos agradecidos de  ten er 
'.as rabados en  M o n tev id eo  
f s (j 1997, a doscientos años 

la lim era vez que  G oya in- 
i ui a ra  la luz sus Caprichos. Es 

ieno tenerlos delante para 
tifiarlos, adm irarlos e  in ten- 

o á  cifrarlos. P o rque  quizás lo 
1 us apo rtan te  d e  la o b ra  de  

v lea su  capacidad d e  p ro - 
¿ e  desde su  época a otras 

riGtcpres; aunque las d rc u n s- 
■ i culturales hayan cam bia- 
: hayan apagado unos fer- 

M8F encendido otros y  todos 
peonajes involucrados estén 

gKij% de alguna m anera  nos 
líelos rep resen tados e n  sus 
lijes.
: am igo L ea n d ro  F e m á n - 

o í lM oratín, poeta y  escritor 
0 B j, atestigua que G oya lle- 
i .£ randa, a Bordeaux, donde 
(v s últim os años de  su  vida, 
j¡> ¡ viejo, to rp e  y  débil y  sin 
e na  palabra de  francés y  tan  

MI to  y  tan  deseoso de  ver el 
fji'p... e n  ca lidad  d e  jo v en  
* 1 p”. E l p ropio  G oya re tra- 
i Enorme curiosidad y  acti- 
. ral en el c o n o d d o  dibujo  
i e se rep resen ta co m o  u n  

h  o tem bloroso, apoyado en

m u le tas , q u e  m ira  inqu isitiva­
m e n te .  G o y a  e sc rib ió : “A ú n  
ap ren d o .” P o sib lem en te  sea su 
indoblegable afán p o r conocer y  

-decir la verdad lo  que le  perm ita 
p erm ear a través d e  las eras.

Francisco G oya, n a d d o  el 30 
o  el 31 d e  m a rz o  d e  1746 en

Fuendetodos, una  pequeña aldea 
de Aragón, n o  deja de asom arse a 
nuestro  siglo. Se le puede consi­
derar u n  p ro tom odem o y  su som ­
b ra  (o su  luz) se desliza p o r M a- 
net, Picasso y  Dalí, en tre  otros; 
es alud ido  e líp ticam en te  en  el 
cine de  Buñuel y, com o dice R o- 
b e rt H ughes, aparece en  algunas 
de  las obras de  P hilip  G uston  y  
en  las Elegías de la República Espa­
ñola, de R obertM otherw ell, am ­
b o s  a r tis ta s  n o r te a m e r ic a n o s  
contem poráneos.

Orígenes y circunstancias

H ijo  de  “honestos labradores 
de  A ragón” según algunos bió­
grafos, o  de u n  m aestro dorador, 
según otros, F randsco  G oya fue 
u n  n iño  inquieto y  travieso que 
p in tó  desde su m ás tierna edad. 
Enam oradizo y  precoz, sus aven­
turas lo obligaron a m archarse a

Zaragoza prim ero y  luego a M a­
drid. E s posible que sus despla­
zamientos estuvieran tam bién re­
lac ionados c o n  sus deseos de  
estud iar el a rte  del d ibujo  y  la 
p in tura.

A prendió pintura en  Zarago­
za con  José Luzán M artínez, p in­
to r  que había estudiado en  N áp o - 
les y  a qu ien  el T ribunal de  la 
Inquisición n om bró  Revisor de 
Pinturas. M ás tarde se trasladó a 
M adrid  y  después a Rom a, siem­
pre entusiasmado. Vivió en  R om a 
de 1765 a 1769, donde tras pasar 
ciertas penurias y  ayudado p o r 
am igos y  parientes se consagró de 
lleno al trabajo artístico. O sado 
y  em prendedor, solicitó audien­
cia y  obtuvo el encargo de u n  re­
tra to  p o r parte de  Benedicto xiv. 
C om enzó  a gozar de cierta cele­
bridad y  a conseguir encargos de 
personajes encum brados.

E n  1785 fue nom brado  Te-
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orientales ju n to  a ciencia, cabala 
secreta, m isterios, conspiración, 
deseo de  reform a, to d o  un id o  en  
u n a  alquim ia estrafalaria q u e  la 
ilustración po n e  en  m archa y  la 
revolución hace estallar.

Lo monstruoso verosímil

dente D irec to r de  la Escuela de 
Jan F em an d o  y  p in to r del R ey 
;n 1786. A scendió  a p in to r  de  
Dámara el 25 de  abril de  1789 y  
;n octubre de  1799 ganó el pues-
0  de  p rim er p in to r de  C ám ara, 
ruyos honorarios de  50 000 rea- 
es festejó alegrem ente en u n a  carta
1 su  familia. L os tapices de G oya 
el Palacio del Escorial represen- 

a n  alegres m eriendas, típicos bai­
las m ajas m ás alabadas, los

oreros m ás famosos, los galanes 
nás gallardos y  las duquesas más 
x m oádas de  aquella época. Esta 
ís  la etapa de  su  p in tu ra  p o r la 
[ue n o  habría pasado a la histo­

ria. Su p rep o n d eran te  papel en  
a historia del a rte  se lo  ganó m ás 
arde.

La iluminación 
de la sordera

G o y a había nac ido  p o b re  y  
lubo  de m overse con  habilidad 
y tesón  a través de u n a  época di­
fícil. Todos sus tránsitos p o r los 
diferentes com partim ientos de la 
es tru c tu ra  social d e  su  tiem p o  
en riq u ec ie ro n  su  personalidad ; 
gracias a su  p o d e r natural de  re­
flexión, su oportun ism o y  su  cu­
riosidad insaciable.

Atravesó la tum ultuosa histo­
ria  bo rb ó n ica : v io  a su  pu eb lo  
o p rim id o , exa ltado , ap lastado , 
enloquecido; lo  v io  ganar dere­
chos y  lo vio perderlos; conoció 
hom bres sabios y  nobles, u n  rey 
gentil, am igo de las artes y  de  la 
educac ión , o tro  d éb il y  to n to , 
con  su  re ina adúltera y  el favorito 
oficiando de m onarca de  E spa- 

enferm izo

y  ladino abolió  la C o nstituc ión  
y  re instauró  la Inquisición. F u e  
am igo de los intelectuales libera­
les de  la época, com o Jovellanos, 
M o r a t ín  y  C e á n  B e rm ú d e z , 
en tre  otros.

E ra n  tiem p o s p o lítica m en ­
te  conflic tivos e n  los q u e  p a ra  
estos h o m b re s  c o n  ideales libe­
ra les d e  so b eran ía  p opu lar, g o ­
b ie rn o  p o r  la  ley  y  lib e rtad  de  
expresión , e ra  m u y  difícil sos­
ten erse . A lguno  d e  ellos fue  ta ­
ch a d o  in ju s ta m e n te  d e  ‘a fran ­
cesado’, co m o  le  o cu rrió  a C e á n  
B erm ú d ez . A  través de  la o b ra  
d e  G o y a  p u e d e n  v erse  los in te ­
rro g a n te s  p ro p io s  d e l I lu m im s- 
m o  y  p re cu rso re s  d e  la e ra  m o ­
d ern a , ta les c o m o  las re lac iones 
e n tre  la re lig ió n  y  la  po lítica , la 
fe y  la ra zó n , la  g u e rra  y  la  m o ­
ra lidad , así c o m o  las ra íces psi­
co lóg icas del c o m p o rta m ie n to .

C u an d o  G oya terna cuaren­
ta  y  seis años, u n a  grave en ferm e­
dad  fiie privándole del o ído  has­
ta  dejarlo com pletam ente sordo. 
F u e  p o r esta época en  que  se su­
m ió  en  la silenciosa introspección 
de  la que surg ieron  sus m ejores 
obras. Sus maravillosas series de 
grabados nacen del encuentro  con  
una  disciplina que  le fue m uy  p ro - 
p ida: el aguafuerte de  artista, im ­
p o rta d o  p o r  artistas italianos y  
q u e  h ab ía  sido  m ag istra lm en te  
desarrollado p o r T iép o lo  en  sus 
C ap ricd  y  sus Scherzi. T an to  en  
estos grabados de  T iép o lo  com o 
en  libros y  grabados franceses que 
G oya p u d o  h ab er visto en  los cír­
culos de  los intelectuales de  M a ­
drid, aparecen elem entos de  pa- 
ganism o an tiguo  y  superstidones

R ec ié n  re e s ta b le d d o  d e  su  
enferm edad  en  1793, G o y a  co­
m enzó  a trabajar e n  sus serie Ca­
prichos. H a y  qu ienes v en  e n  sus 
re ladones con  la D uquesa de  Alba 
u n  d e r to  o rigen  para los Capri­
chos, dado  que  d u ran te  su  estan- 
d a  en  el p a lad o  d e  Sanlúcar con  
la duquesa realizó  los p rim ero s  
boce to s y  d ibujos d e  u n  á lb u m  
que  se consideró  el g e rm e n  de la 
serie.

E ra n  tiem pos tu rb ios políti­
cam ente, en  que  el p o d e r estaba 
e n  m anos d e  G odoy, el h o m b re  
q u e  fue  d e  g u ard ia  d e  c o rp s  a 
P r ín d p e  d e  la P az  con  tra tam ien ­
to  de  Alteza, m erced  a la “profa- 
n a d ó n  del tá lam o  rea l”. N o  es 
carnal que  G oya se d ed d ie ra  a dar 
a conocer su  co lec d ó n  de graba-

la poesía y  la oratoria, tar. pji 
pu ed e  ser d igno  de ser pi  ̂Li 
C o m o  sujetos apropiados p b  
traba jo , los h a  selecciona®.; 
u n a  m u ltitu d  d e  errores y fo 
pideces com unes a toda sot Jo 
civil, y  d e  las vulgares oíusmcI 
nes y  m en tiras  condonada U¡ 
la costum bre, la ignorancUc j 
p ro p io  in te rés, aquellas q A  
considerado m ás adecuadadh 
p r o v e e r le  m a te r ia l  p a j  
rid ícu lo .”

E l  d iscu rso  de  los Cap fcj 
es e x p líd ta m e n te  sodal: idf¡ 
za los p riv ilegios, los vid U  
estu p id ez , e l abuso, la exj p*ij 
c ió n  y  la  superchería . Su.** |
sonajes  e s tán  deform adoá*
m o n s tru o so s , están  besó «

I dos. S atiriza  el am or por m 
ro , las sub idas y  bajadas • 1  
v o r i t o s  e n  la  co rte . -1 
m a n io b ra s  del clero. Prof m 
za y  b u ce a  p o r  los terror»'O 
p u eb lo , la  superstición, l (* 
m o n ía c o  y  lo  sexual. Se t H 
g e rid o  q u e  los títulos de¡ -is 
o b ra s  h a b r ía n  surgido de *a 
p o  d e  in te lec tu a le s  am ig^i 

---------------------------------

dos cuando  e n  1797 G o d o y  fue 
alejado del p o d e r p o r  la p resión  
ex tem a y  dos de  sus am igos ocu­
p aro n  cargos de  gobierno. A lgu­
nos de  los g rabados co m eten  la 
osadía de  censurar diversos aspec­
tos d e  la vida cortesana.

R efiriéndose a los Caprichos, 
G o y a  esc rib ió : “E l  a u to r, e s tá  
convencido d e  que  censurar los 
errores hum anos y  los vicios, aun- 
que parezca ser tem a reservado de

G o y a  y  q u e  tien d en  a o* 
c e r  m ás  q u e  a  clarificar e 
d a d e ro  s e n tid o  de  las im á! 
d e b id o  al ca rác te r política 
c o m p ro m e te d o r  de  algui 
ellas.

E n  la  serie  Desastres de i 
ira, G o y a  m u es tra  la beso 
r a z ó n  d e l  s a c r if ic io  bu  
p ro d u c id o  p o r  las guerra 
in c id e  c o n  la  ép o ca  de  1 
g u e rra  esp añ o la  con tra
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:• jhi j  el p e río d o  de re s tau rac ió n  m o - 
Sccqjca p o ste rio r. L a  irrac io n a lid ad , 
u^jibjo de  poder, la e s tu p id ez  te rr ib le  
^  i ¿Id mfeldád, so n  m o strad as  sistem á- 

u jtrm te  p o r  G o y a  a lo  la rg o  d e  esta 
ü t  e ep isod ios d£ gu erra . S u  v isión  

-  jceipre negativa y  ab ie rtam en te  co n -
* siülria, in tro d u c ie n d o  p o r  p rim e ra  
. re Jim agen  de la m áq u in a  bélica in -

L íferaciada y  a n ó n im a . A l m is m o  
Km (i, d o ta  d e  rasgos ind iv iduales a 
p ítim as, resca tándo las del o m in o - 
ijiiibim ato d e  su  traged ia .

^ | 0 b  es el clim a que reina en  Tcntro- 
Vpii a pesar de la serie de im ágenes de 
o k i trágicos en  el rodeo . G oya habría 
■rió esta serie para ilustrar el libro  de 

F ernández de  M ora tín , el padre 
Jsn migo L eandro , Carta histórica sobre 
jcr vky progreso de la fiesta de los toros en

* wbh M ás adelante continúa Tcncrama-
* bg m  im ágenes p rovenien tes de  sus 

ü i  Jos, al tiem po  que los grabados se 
í t h i  m ás ágiles y  lum inosos. A pare­
cí ( lesta parte  de  la serie hechos o  per-

‘» u j  históricos de  las corridas, com o el 
A  janito  A piñan i o  la  P a juelera , la 

- ! ioietorera. F inalm ente G oya redujo  la

sene a 33 láminas y  la puso a la venta en 
1816.

E n  la ú ltim a época de su vida, G oya 
pasó algunos años en  una quinta de  su 
propiedad, situada a las puertas de M a­
drid, en  el cam ino de árboles que lleva a 
la erm ita de San Isidro. C onocida desde 
entonces com o la Q uin ta  del Sordo, al­
berga en  su  in terio r sus llamadas pinturas 
negras. L os grabados de la serie de los Dis­
parates tienen  afinidad con  ellas y  podría­
m os decir que son  potencialm ente o  casi 
a n t ic ip a d a m e n te  e x p re s io n is ta s  y  
surrealistas.

F o rm a n  p a r te  segu ram en te  d e  la vi­
s ión  n eg ra  d e  u n  h o m b re  desalen tado  
e h ipercrítico  con  la cond ición  del h o m ­
b re . E x p re san  el lím ite  m ism o  d e  la 
desesperación : la im posib ilidad  d e  es­
ca p a r d e  lo  m o n s tru o so  p o rq u e  está en  
n o so tro s  m ism os. N o so tro s  som os eso. 
S u  tem ática  es irrea l y  m isteriosa, in ­
descifrable p e ro  conm ovedora . T o d o  es 
h e rm é tic o  e  im posib le  y  a veces caóti­
co  o  bellísim o. S on  de alguna m anera  
las conclusiones d e  u n a  vida. M

Virginia Patrone

G ershw in  
WT'; For Ever

Obertura de la ópera Potgy and Beu. 
Aria« de PorgyandBeu 
Selección de lemas inolvidables 
Rapsody in Blue 
S o listas n orteam ericanos: 

N n e n n a  O g w o  (pianista) 
E lisabeth  G raham  (soprano) 
Step h en  F in ch  (barítono)

M i é r c o l e s  1 4  d e  e n e r o

Desde Rusia I
Con Amor

Con obras de 
Tchaikowsky y Rachmaninoff.

Programa: 
la. parte: Tchaikowsky 

•Vals de las (lores, de la suite 
El cascanueces 

•Obertura Romeo y Julieta 
2a. parte: •Concierto No. 2 

para piano y orquesta 
de Rachmaninoff

Tango
En Concierto I 
con Susana 
Rinaldi
La presencia solista de la 
renombrada cantante 
aigcntlna, acompasada por la 
Orquesta del Festival. 

D irector  invitado: 
Juan C arlos C uacci

Cuatro Mujeres

S á b a d o  2 4  d e

Para VivcmM
El Festival se ccnari con el célebre

conjunto Je concierte* para violín y 
Orquesta de Vlvaldl conocido como

Las cuatro estaciones I  

Solistas: |  
Elena Rojas (venezolana) 

Yoon K won (coreana) 
Odile Biard (francesa) |  

Kelly H all (norteamericana)
3 1  d e  e n e r o

Punta del Este nunca 
escuchó nada igual.

M
itád e í
Este

PRIMER FESTIVAL INTERNACIONAL DE MUSICA DE PUNTA DEL ESTE 
Con la Orquesta del Festival Internacional de Música, 

dirigida por el Maestro Federico García Vigil 
y  la participación especial de solistas invitados.

14,1 7 , 24 y 31 de enero de 1998 a las 22 hs.

p , Mnntpvidco* Radio SnronJí. Tcf. (598 2) 208 26I2. Show Time. Tel. (598 2) 7I l 1430.Entradas en venta: Montevideo, nao o ohi.uhh. » ,'  ; ■ , P ffin /ego 411 gi i 11Punta del Este: Conr.id Resort & Casino Punía del bslc. leí. pva w  vi i 1 1 .

SARANDI
P r o d u c c i o n e s

COM RAD
R ES O R T  a. C A S IN O  
P U N T A  D E L  E S T E
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CINE
LA NAVE DE 
LA MUERTE

Problemas con los 
agiyeros negros

La nave de la muerte es una pelí­
cula de terror de la más randa estir­
pe dase B, en la que una nave experi­
mental, equipada con un  m otor que 
de fundonar correctamente la haría 
viajar más rápido que la luz, desapa­
rece cuando es probada po r prime­
ra vez y reaparece siete años después 
orbitando por N eptuno. Se envía 
una expedidón de rescate, coman­
dada por un  capitán heroico (Lau- 
rence Fishbume) a ver qué sucede y 
por el dentífíco que la diseñó (Sam 
Neill). C uando este grupo llega a la 
nave, la encuentra vada a no  ser por 
unas cuantas manchas y  un  cadáver 
congelado y  sin ojos. Las manchas, 
es de presumir, son los restos de los

demás tripulantes. U na grabadón 
que encuentran les muestra unas es­
cenas (sabiamente presentadas en 
tomas cortas que casi se ven sólo su- 
bliminalmente) de masacres y  auto- 
mutiladones espantosas, y  de a poco 
van cayendo en que el motor, que en 
realidad es un  agujero negro artifi- 
dal, abrió un conducto con el in­
fierno, sitio en el cual, en la m ejor 
tradidón dase B, se habla latín con 
acento norteamericano. U nas fuer­
zas misteriosas los persiguen, la nave 
en la que llegaron queda averiada y 
se les acaba el oxígeno. U no  a uno 
van teniendo aludnadones con re­
cuerdos d d  pasado que los atormen­
tan, y  previsiblemente les van pasan­
do cosas horribles que es mejor no 
describir.

D e esta breve síntesis se pueden 
deducir varías correspondendas. En 
una nave espadal una trípuladón sin 
preparadón adecuada se enfrenta a 
una amenaza m ortal (como Alien 
pero sin bicho). Esta segunda nave 
viaja a uno de los planetas exteriores 
del sistema solar para ver qué ocu­
rrió con una nave m ucho mayor que 
desaparedó en drcunstandas mis­
teriosas (como 2010 pero sin la pa­
vada políticamente correcta). Esta 
prim era nave, aparentem ente, se 
habría encontrado con una dim en­
sión alterna o  con una forma de vida 
totalmente ajena a nuestro universo 
(como 2001, pero sin computadora 
histérica). C uando abordan la pri­
mera nave, encuentran que está po­
seída o  dominada po r fuerzas ma­
lignas (com o Poltergeist pero  sin 
nenita con tdevisor). Allí com ien­
zan a tener aludnadones induddas, 
que involucran recuerdos dolorosos 
del pasado (como Solaris pero sin fi­
losofía rusa). Poco a poco las alud-

nadones se van hadendo más sinies­
tras y  tangibles, volviéndose peligro­
sas (como en El resplandor, pero  sin 
nieve). D escubren que en realidad 
están siendo atacados p o r una fuer­
za que quiere destruirlos o  absor­
berlos (como en Theforbidden planet 
pero sin... bueno, en realidad com o 
en The forbidden planet). La nave en 
que viajaron se rom pe, y  tienen que 
arreglarla de apuro antes de que se 
acabe el aire si quieren volver a la 
T ierra (como en Apolo 13 pero  sin 
C ontrol H uston). E l infierno los va 
alcanzando de a poco, traído po r un 
poseído-resudtado (como en  Hell- 
raiser, pero sin el tipo de la cabeza 
llena de davos). La única m anera de 
detener lo inevitable parece ser des­
tru ir la puerta del infierno, pero  las 
fuerzas malignas no  los dejan (como 
en El príncipe de las tinieblas pero sin 
C a rp e n te r ,  lo  q u e  s ie m p re  es 
una lástima).

E sta ensalada, típica del géne­
ro, fu ndona  insólitam ente g radas 
a unos cuantos aciertos del d irec­
to r  Paul A nderson (Mortal Kam- 
bat), que si b ien  p o r u n  lado se re ­
g o d e a  e x c es iv am en te  c o n  los 
logrados dibujitos de  com putado­
ra  que rep resen tan  las naves, los 
planetas y  u n a  e s tad ó n  orbital gi­
gante que es recorrida en  u n  zoom  
back alucinante, tiene u nos cuan­
tos puntos fuertes com o el ya a t a ­
do  de  m o s tra r las escenas m ás 
im presionantes en  tom itas m inús­
culas o  el de c rear varios clim as 
particu larm ente escalofriantes.

N o  hay que engañarse po r las 
espectaculares tom as de naves y  co­
sas así, ésta es una honrada produc- 
d ó n  barata que saca patente de gran 
espectáculo por el ahorro en los efec­
tos especiales que  significan las

com putadoras, y  que jamás se. 
bría hecho de tener que filmarse 
base a maquetitas y  pantallas verw 
E n  definitiva sólo utiliza 13 acto» 
con apenas 2 o  3 de ellos con paa» 
les inddentales, lo que dem uei 
que los gastos se bajaron al máxio 
y  es con ese dato en m ente que d i 
ser vista. La nave de la muerte no 
Alien, n o  es Hellraiser, no  es ningj 
clásico del terro r ni se convertirá! 
uno, pero es una de las películas ri 
logradas y  entretenidas de los úí 
m os meses.

m
LA NAVE DE LA MUERTA 

Estados Unidos, 1997 - Direcu 
Paul Anderson - Elenco: Sam N«Ji 
Laurence Fishbum e y otros.

KULL EL
CONQUISTADOR

Cuidado con 
el hacha

U n  rey se vuelve loco y  m at 
sus hijos. E l com andante en jefe » 
ejército entra al salón d d  trono, pe­
cara de susto y  dice “¡Oh!, ¿qué 
hecho?”. Kull el bárbaro, que juaá 
estaba de paseo por ahí, entra al cual 
to , le m ete el peso al rey filiada, 
roba una espada al guardia y  lo man 
Y  Kull se convierte en rey. E n  aqip 
líos tiem pos la vida era más facüJ

Después las cosas se le comp;' 
can al novel rey del estado más p - 
deroso d d  m undo desde hace vari» 
milenios, que aparentem ente se lis 
m a Valusiay cuya ciudad capital, seu 
del trono  del Universo, está cow 
puesta por un  par de docenas de chh
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' tas atorrantes, algunos m uritos de
■ piedra desparejos y  u n  m ontón  de 
jalas, sótanos y  pasadizos ocultos

* [ue viendo los edificios por fuera 
) iadie sabe dónde demonios pueden 
: jstar, pero que cuando los muestran
jor dentro son inmensos y comuni-

• jan con otros aún mayores. El reino 
' - je Kull se completa con una ciudad
■ portuaria que está a la vuelta del pa- 
'  pao y  que consta de dos chozas, tres 
alendas con agujeros y  un  par de bar- 
rruichuelos apolillados, además de 
.incuenta o  sesenta pelagatos. D e eso

2 com pone el reino de Valusia, ca­
pital del m undo. N o  quiero ni saber 

HiD que debían de ser las ciudades de 
•^arovinda.

I C uando Kull es coronado los 
retendientes al trono  de verdad se 
;onen un  poquito molestos, se en- 

ruentran con un  hechicero que tam- 
uén estaba de paseo po r ahí y  entre 

(pdos resudtan  a una malvada que 
ra la reina del infiemo antes de que 
tn dios la venderá y  la dejara guar­

i d a  en el sótano del castillo en es­
fera del m om ento de filmar esta 

película. La reina m ala engaña a
■ Culi (que n o  tiene muchas luces), se 
jasa con él y  lo envenena sin m atar-

“p porque, claro, en el fondo está 
m inorada. Kull se escapa, se lleva 

f 1a verdadera muchachita buena al 
í In del m undo para buscar el arm a 
' fue le perm ita m atar a la bruja, re­
conquistar el poder, liberar a Valu­

ta, etc. etc. P o r el camino redescu­
bre su verdadera personalidad de 

bárbaro, deja de usar esas m arico- 
oadas m odernas llamadas espadas, 
e consigue un hacha así de grande y  
mandoble limpio despeja el cami ~  

10 hada... bueno, esperemos que 
jada cualquier lado m enos h ad a  
M 2 .

E n  realidad esta película es un

pasarrato menor, que en otras épo­
cas habría tenido una carrera larga y 
provechosa en las matinés vacado- 
nales de los cines de barrio y  que 
ahora va a fundonar bien en video y, 
si se es padente, se podrá ver en tele­
visión dentro de un  par de años. El 
toque curioso es la p resenda de 
L . Sprague de C am p com o asesor, 
quien fuera un  m iem bro m enor de 
la ca m a rilla  l i te ra r ia  de  
H . P. Lovecraft además de amigo de 
R obertH ow ard (el autor original de 
los libros de C onan y  tam bién de 
Kull) y  que en su vejez-ahora debe 
tener com o ochenta años o  m ás-, se 
dedica a bibliografiar a todos sus 
ex colegas que tuvieron la precau- 
d ó n  de m orirse antes de que la de- 
cadenda los alcanzara.

g. s.
K L JL L  E L  C O N Q U IS T A D O R  

Eslovaquia, 1997 - D irector: Jo h n  
N icolella - E lenco: K evin Sorbo y 
T ia  C arrere .
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Puertas afuera

Este año, dejando de lado el uso 
de una vo tadón abierta de los críti­
cos (aquellos que no  hubieran parti- 
d p a d o  en algún espectáculo) las 
nom inadones al F lo rendo  fueron 
realizadas po r u n  quinteto integra­
do p o r Yamandú M anchal, Irm a 
Abirad, M a m  Ester Burgueño, Ro- 
ger M irza y  Rubén Castillo. Esta 
nueva modalidad no  produjo, sin 
embargo, mayores cambios. C om o 
siempre, hubo  espectáculos miste­
riosam ente sobrevalorados y  otros

1 Taquilla
E s p e c ta d o re s  d e  la  se m a n a  A cu m u la d o s

1) Flubber • (C o m e d ia ) d  Robín W illiam s 2  767 2 767

2) La boda de mi mejor amigo ••• 
(C o m e d ia ) d  Julia R oberts 2 127 21 826

3) El lado oscuro de la justicia ••• 

(Policial) c/A ndy G arcía 9 6 2 4  384

4) Martín (Hache) •••• (D ra m a ) 

D ir. A d o lfo  Aristarain 8 4 7 16 363

5) Hasta el límite • (A c c ió n ) D ir. Ridley Scott 7 6 4 4  993

(Semana del 2 al 8 de diciembre. Fuente: Enec)

Flubber
E l pasad o  v ie rn e s  se 

cum plieron 96 años del na­
cim iento de W alt Disney.
P ara conm em orar la fecha, 
suponiendo  que se hayan 
acordado, los responsables 
locales de distribuir los pro­
ductos de la com pañía D is­
ney  n o  tuvieron m ejor idea, en  lugar de hacer una fiesta y  
repartir helados, que estrenar Flubber. E l pobre W alt segura­
m en te  tintineaba en  su freezer.

M á  p o r  el lejano 1961 laD isney  estrenó El profesor distraído, una 
com edla familiar sobre u n  dentífico  que enseñaba en una universi­
dad, descubría una espede de gom a superrebotona (no se m e ocu­
rre  o tra  palabra para describir esta característica) y  la usaba para que 
el equipo de su universidad ganara u n  partido  de básquetbol. E l 
asunto tuvo éxito, se hizo una con tinuadón  y  varias derivadones, 
se distribuyó a nivel m undial y  acá pudo  verse, hasta bien entrados 
los ochenta, en  incontables m atinés de  vacadones de julio en  salas 
com o el M aturana, el N uevo  Flores o  el Copacabana.

E n  la D isney parece que la cosa n o  m archa bien. Las últimas 
películas-chorizo de  dibujos anim ados que han  sacado, si bien si­
guen  llevando público a pura fuerza de m arketing, n o  son  lo que
solían ser, en  realidad son  aburridas y  m ayorm ente con poca gra-
d a . L o  único  que se les ocurre a los ejecutivos es guardar las pelícu­
las nuevas en  bóvedas blindadas com o si fueran los tesoros de la 
corona, n o  distribuirlas en  video y  reestrenarlas dos p o r tres con 
bom bos y  platillos, con  la esperanza de que todos se hayan olvida­
d o  de cóm o eran y  vayan a verlas de nuevo. E s lo  que hacen ahora 
con  La sirenita, p o r ejemplo, en u n  esfuerzo desesperado p o r com ­
petir con  Anastasia, de la Fox. P ero  sólo eso n o  les alcanza para 
m an tener la em presa y  en  la desesperadón m iran  al pasado y  tratan 
de  red c la r todo  lo que pueden. La noche de las narices frías ya estaba 
en  video, así que en trenaron  u n  par de perros y  la h irieron  película. 
L a gen te se enganchó, y  envalentonados p o r esto se fijaron m ás 
profundam ente en  el archivo, a ver qué o tra  podían  red d a r. El libro 
de la selva ya estaba hecho, en trenar animales para hacer Robín Hood 
era m uy  complicado... ¡Oia!, ¿y esto? ¿Q ué es este rollo de película 
lleno de polvo que está abajo de la heladera? ¿El profesor qué?

E l destino está echado. U n  p a r de retoques al guión, contratar 
a alguno  de los g radosos de  tu m o  (le tocó  a R obin  W illiam s), 
m ete r plata en  efectos espedales y  listo, a estrenarlo en  tres mil 
cines. Y  es así que Flubber llegó a nuestro  país. E m pieza com o 
todas las películas de  éstas. U n a  tom a exterior de la casa del profe­
so r tem prano  en  la m añana y  después una larga escena donde se 
m uestran  las rocambolescas m áquinas que le preparan el desayu­
no , lo  despiertan, le lavan los dientes, etcétera. D espués nos entera­
m os de que se va a casar, inventa la gom a, llega tarde al casamiento 
y  para reconquistar a la novia le aplica la gom a a los zapatos de los 
basquetbolistas de la universidad. E n  fin, si en  1961 esto podría 
ten e r su g rada, en  la actualidad aburre m ás allá de lo creíble. Inclu­
so  los n iños festejan sólo cuando los m alos se dan los inevitables 
porrazos con  vuelta cam ero  induida, y  perm anecen apáticos el res­
to  de  la fu n d ó n . L o  ún ico  novedoso de Flubber son  los efectos 
espedales, pero  n o  m e diga que usted queda satisfecho si paga una 
en trada al cine para ver unos cachos de  gelatina verde bailando el 
m am bo  arriba a e  una mesa.

Gabriel Sosa

12 de diciembre de 1997. W : 121
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omitidos. E n  fin, las nominaciones 
no asombraron a nadie.

Sin duda el espectáculo más 
aclamado (con ocho nominaciones) 
ha sido Juego de damas crueles, de Ale­
jandro Tantanián y  dirigido por 
M ariana P ercovich . ¡Caram ba! 
Pensar que el año pasado la directo­
ra m ontó dos de los mejores espec­
táculos de la temporada y  el jurado 
- e n  el que estaba buena parte de los 
integrantes del presente- la ignoró 
por completo. Te casarás en América, 
de M iguel Römer, y  Destino de dos 
cosas o tres, del argentino Rafael Spre- 
gelburd, dos espectáculos con los 
que Percovich se introdujo en el ca­
m ino de la dirección, tenían la vir­
tud de presentar dos estéticas únicas 
y  diferentes entre sí, pero de una so­
lidez pocas veces apreciada en nues­
tras tablas. E l prim ero de ellos, que 
pasó sin pena ni gloria en la entrega 
de las estatuillas, es aclamado actual­
m ente po r el público y  la crítica del 
competitivo ambiente catalán, mien­
tras que Destino de dos cosas o tres fue 
probablemente el espectáculo que 
llevó más público joven -esta  vez en 
nuestra capital- después del ¿ Quién 
le teme a Italia Fausta? dirigido por 
O m ar Várela. N ada fue suficiente el 
año pasado en u n  país donde el ar­
tista joven debe demostrar su capa­
cidad muchas veces antes de que le 
sea reconocido algo de lo que vale. 
Este fenómeno de ‘la tercera es la 
vencida’ no  es el primero en la histo­
ria de \os floreados y  de seguir así las 
cosas, tampoco será el último. Su­
cedió de la misma m anera con Ro­
berto Suárez, quien el año pasado 
recibió un  Florencio al texto de su 
tercer espectáculo, Rococokitsch. Y 
para colmo de males, el texto era lo 
menos destacable de ese fantástico 
circo hum ano. P ero  com o dicen 
nuestros abuelos, pobredtos, ya re­
signados, más vale tarde que nunca.

Además dt  Juego de damas crue­
les, la categoría M ejor Espectáculo 
está integrada por Cuarteto, de H ei­
ner Müller, y  Decadencia, de Steven 
Berkoff, los cuales ocupan su puesto 
con gran comodidad. Em pero, el 
cuarto nominado, Lástima que sea 
una puta, dirigido por Levón, que 
cuenta con dos nominaciones más -  
ala d irecdóny  al vestuario-resultó 
ser uno de los acostumbrados espec­
táculos con ‘efecto somnífero’ que 
castigan al público temporada tras 
la temporada. D entro  de los olvida­

Por qué mis colegas de Posdata no escuchan jazz
E l o tro  d ía , e sc u c h a n d o  1+1, e l ú l t im o  

disco d e  H e rb ie  H a n c o c k  (p iano) c o n  W a y n e  
S h o r te r  (saxo so p ra n o ) m e  p re g u n ta b a , e n  
m ed io  de  las m aravillas q u e  lo g ra  el d ú o  de 
avezados in stru m en tis ta s, p o r  q u é  ta n ta  g e n ­
te  e n  el m u n d o  p refiere  escuchar a Spice G irls ,
M a n á  y  tan to s  o tro s  n o m b re s  exitosos, an tes  
q u e  d e le itarse  c o n  la su tileza y  g en ia lid ad  de  
los m ejo re s  m úsicos d e  jazz. E l  n o m b re  d e
H a n c o c k  m e  tra jo  a lá m em o ria  el éxito  in te rn a c io n a l (inc lu so  e n  U ru g u a y ) del g ru p o  Us3,

¿2
y w

especia lm en te  aquella  can c ió n  q u e  sam p leaba  la  t ro m p e ta  d e  F re d d ie  H u b b a rd  e n  ‘C a n ta lo u  
Island ’, tem a  q u e  figu ra  e n  Empyrean Isles, d isco  fu n d a m e n ta l e n  la  tray e c to ria  d e l p ian is ta . M i 
aún , m e  devanaba los sesos tra ta n d o  d e  e n te n d e r  p o r  q u é , e n  las m ú ltip le s  co n v ersac io n es q u e t t  
m an ten id o  en  la red acc ió n  de  P o sdata c o n  G a b rie l P e v e ro n i y  G o n z a lo  C u rb e lo  (dos se n s ib le  
in te lig en tes  y  cu ltu ra lm en te  in q u ie to s  jovenes), am b o s m o s tra b a n  u n a  g ra n  an im ad v e rs ió n  (dign 
d e  m e jo r  causa) hac ia  el jazz.

U n  co m ienzo  de explicación m e  lo  d io  la  lec tu ra  casual d e  las n o ta s  q u e  ap a rec en  e n  la  tap a  o 
Moodswing, d e  Jo sh u a  R ed m an . Si b ie n  h e  escu ch ad o  el d isco  e n  re p e tid as  ocasiones, n u n c a  m  
hab ía  p u es to  a lee r las n o ta s  q u e  co n tem a . S e tra ta  d e  u n  tex to  e sc rito  p o r  el m ism o  R edm aii 
qu ien  se p lan tea  la m ism a in te rro g a n te  q u e  m e  acosa: p o r  q u é  la g e n te  n o  escucha  jazz. A p a re n ta  
m en te , se g ú n  el jo v en  y  ta le n to so  saxo te n o r, e l p ro b le m a  es la  im a g e n  p ú b lica  q u e  tie n e  4 
g én e ro . P a ra  ilu s tra r es te  p u n to , tra n sc rib e  las o p in io n e s  d e  u n  a m ig o  suyo  q u e  re z a n  m á s f p n t  
m en o s  así: “E l jazz es cool y  to d o  eso, p e ro  n o  es re a lm e n te  m i tip o  d e  m úsica . L o  re sp e to , p e ro  n jp i  
m e  p u e d o  m e te r  en  la  cosa. A  m í m e  g u sta  la  m ú sica  q u e  m e  h ac e  s e n tir  a lgo , p e ro  el jazz  n o  é |  
para  eso. C u a n d o  escuchás jazz, ten és  q u e  p e n sa r  to d o  e l tie m p o . E s  co m p licad o  y  ra ro . E l ja a  ¡ni 
es dem asiado  p ro fu n d o  p a ra  m í.” E n  su m a, n o s  d ice  R ed m an : el jazz  es' co n s id e rad o  u n  tip o  d  
m úsica in te lec tua l, para  in te lectuales.

P e ro  los q u e  escucham os jazz  sabem os q u e  e s to  n o  es así. Si b ie n  es c ie r to  q u e  el desarro lB  mi* 
q u e  e s te  t ip o  d e  m ú sica  h a  a lcan zad o  re q u ie re  u n  d o m in io  ex cep c io n a l d e l in s tru m e n to ,  ui '  * 
co n o c im ien to  b as tan te  p ro fu n d o  e n  m a te r ia  m usica l y, n o  m e n o s  im p o rta n te , u n  g ra n  c o n o c í líos 
m ie n to  de  la  h is to ria  del g én e ro , el jazz  n o  se  ag o ta  e n  e llo , n o  p ro d u c e  u n  efec to  so lam en ti r  
in te lectual. A l co n tra rio , e l m e jo r  jazz  es aq u e l q u e  lo g ra  tra sm itir  sen tim ie n to s, n o  im p o rta  c u á a r  r  
vagos sean. E s  ju s tam en te  ese n ivel d e  su g e ren c ia  lo  q u e  lo  co n v ie rte  e n  a lgo  c o m p le ta m e n te  
d ife ren te  a u n  esfuerzo  in te lec tu a l, ag o tab le  e n  el p ro c eso  d e  m e ra  d eco d ificac ió n  d e  sentidos® *; 
estruc tu ras. L a  im prov isación , ex p ed ien te  p e rfec to  p a ra  la ex p res ió n  d e  la ind iv idua lidad , es toda®  ' 
vía la  base  y  fu n d a m e n to  del g én e ro . E s  e n  ese m o m e n to  ú n ic o , el d e  la p e rfo rm a n c e , q u e  sS
resu m e la experiencia  jazzistica. E s  e n  ese m o m e n to  p riv ileg iad o  q u e  se  d a  la  esencia  m ism a  d q | : 
jazz: la co m u n icac ió n . P e ro  p a ra  q u e  eso  o c u rra  tie n e  q u e  h a b e r  c o la b o ra c ió n  e n tr e  los do'V
ex trem os del canal de  co m un icac ión . P a ra  ello , e s tim ad o  lec to r, h a y  q u e  escuchar, c o m o  decfib; 
G e o rg e  M ichae l, s in  p re ju ic io .

Gustavo Verdesiny 
gverdes@unixl .sncc. !su. edi fe

dos, en este rubro figura El Planto, 
dirigido po r Fem ando Toja e inter­
pretado por u n  elenco de la C om e­
dia N acional Este espectáculo con 
su brillo y  frescura descarada con­
virtió al teatro Solís en una verdade­
ra bacanal de color y  música. Las 
imágenes, la escenografía, la músi­
ca en vivo y  el vestuario -ju n to  a 
magníficas actuaciones com o la de 
Andrea Davidovics- resultaron una 
bocanada de aire fresco frente a tan­
ta seriedad circundante.

E n  cuanto a la lista de los acto­
res y  actrices nominados, aunque

despareja y, en  casos concretos inex­
plicable, no  parece demasiado peli­
grosa si los floreados alcanzan com o 
destino final los aparadores correc­
tos (este artículo se escribió antes de 
la entrega de los floreados, po r pro­
blemas de cierre de la sección). Cabe 
señalar, sin em bargo, que algunas 
buenas interpretaciones com o las de 
Luis C erm inara y  A lberto Restuc- 
d a  en  Deliño a Dúo, la de Davido­
vics en El Planto o  la de Ricardo Bei- 
ro  en  Hamlet fueron desatendidas.

Tam poco figuró en  la ominosa 
lista la magnífica escenografía de

Urbanía, dirigida p o r D iana 
neziano, cuyo espado, la a n tig t|l || 
E s tad ó n  C en tra l de Tranvías, aff 
bientado p o r A dán Torres, fue un i 
d e  lo s  m á s  im p a c ta n te s  « 
la tem porada.

Es ya una práctica instituida | 
reconocim iento tardío de los artil 
tas jóvenes o  el olvido voluntario ( 
de rto s  espectáculos. Puertas adei 
tro  algunas cosas no  se ven y mi 
chas no  se quieren ver. Puertas afíií 
ra es m ás fácil, quizá.

G.

ffl: 122 12 de diciembre de 1997.
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^Extraterrestres 
hint ¡ecológicos
I  \\ E sta  pelícu la o fre- 
fillj. una tesis o rig in a l 

3 fin re sp ec to  al ac tual 
oá ¡¡jb reca len tam ien to  

la T ie r ra . E l fe n ó - 
sno n o  se  deb e ría  a 

[co n tam in ac ió n  d e  
s s u p e r p o te n c i a s  
¿o  a u n a  m a lig n a  

¿ ^ a n iz a c ió n  d e  ex- 
n  ¿ te r re s tre s  d e d ic á ­

is  a m o n ta r  fabricas 
| ca lo r p o r  to d o  el 

íísAn e ta  co n  el o b je ti-  
|  de  vo lv er el c lim a in h ab ita -

tpara  los h u m a n o s  y  p o d e r  
n a c e rs e  d e  n u e s t r o  b e llo  

£> c n d o . P o r  su p u esto , u n  c ien - 
' jco  obsesivo  (C h a rlie  S heen ) 
r « c u b re  lo  q u e  está  su ced ien - 
r y  h a r á  lo  im p o s ib le  p a r a  
(e el m u n d o  desenm ascare  a 
jos villanos del espacio exterior, 
ha nu ev a  vuelta  d e  tu e rc a  al 

n iá tua l tem a de las invasiones ex- 
i ¡terrestres, sum am ente  en  boga 
' ¡estos m om entos, que  al m is­
a n  tiem po  utiliza una  im agine- 

i m uy próxim a a la de  Contacto 
■ jR obert Zem eckis, sólo que  en  

jve negativa y  sin  e le m e n to s  
¿ t ic o s .
I  La llegada es b ásicam en te  u n  
Jne d e  a c c ió n  e  in tr ig a , s in

Sto re s  p re ten sio n es, e n  el que  
á rlie  S h e e n  p a re c e  c o n f ir -  

Irse  c o m o  u n a  n u ev a  estre lla  
J e l  f i rm a m e n to  d e l n u e v o  
1$ b iza rro . E l a rg u m e n to  se

LA  L L E G A D A

desarro lla  e n  fo rm a 
f lu id a  a u n q u e  s in  
dem asiado  entusias­
m o  y, u n a  vez  des 
c u b ie r to s  lo s  bas 
t a n t e  e v id e n te s  
e n ig m a s  q u e  se  

«  -  p la n te a n  d e sd e  el
p rin c ip io , se apoya 
en  u n a  serie  d e  efec­
tos especiales de  p ri­
m e ra  ca tegoría , que  
p u e d e n  c o m p e t i r  
en  igualdad  d e  co n ­

d ic iones c o n  los d e  o tra s  pe lí­
cu las m u c h o  m ás p ro m o c io n a - 
d a s  c o m o  Men in Black. E l 
h e c h o  d e  q u e  La llegada haya 
s ido  es tre n ad a  d ire c ta m e n te  en  
v id eo  se  d e b e  b ásicam en te  a su 
c a rá c te r  d e  h íb rid o ; es u n a  p e ­
lícula dem asiado  superficial para 
los ad e p to s  a la  ciencia-ficción  
p ro fu n d a  p e ro  a la  v ez  es d e ­
m asiad o  tran q u ila  p a ra  los fa­
ná ticos d e  la ciencia-ficción m ás 
a to r r a n te  y  e sp e c ta c u la r . D e  
cu a lq u ie r  m a n e ra  cu m p le  con  
sus ob je tivos d e  e n tre te n im ie n ­
to  y  t ie n e  a a lgunos de  los aliens 
m ás p in to re sco s  d e  los ú ltim o s 
tie m p o s . W

-  Gonzalo Curbelo
LA LLEGADA (T h e  A rrival)

-  D ire c to r :  p o r  D av id  T w o h y  - 
E len co : C h arlie  S h een  y  L indsay 
C ro u se  -  D is trib u y e  Ronlay.

SCREAMERS: ASESI­
NOS ALRASDELA TIERRA 
(S c re a m e rs )  -  C o n  P e t e r  W e - 
11er -  D is t r ib u y e  H a lv e n .

U n a  película 
basada en  textos 
del m ás de liran ­
te  y  p e r tu r b a ­
d o r  e s c r i to r  de  
c ie n c ia - f ic c ió n  
d e  t o d o s  lo s  
tiem p o s, P h ilip  
K . D ic k , a u to r  
e n  el q u e  se  b asa ro n  clásicos 
co m o  Blade Runner y El venga­
dor del futuro. E s ta  vez se  tra ta  
de  u n a  base m ilita r  am enazada 
p o r  lo s  p ro p io s  o rg a n is m o s  
c re a d o s  p a ra  su  defensa , u n a  
especie de  p irañas tecnológicas 
c o n  g r a n  a p e t i t o  d e  c a rn e  
h u m a n a .

EL MUNDO PERDIDO: 
JURASSIC PARK ( T h e  L o s t  
W o rld : J u ra ss ic  P a rk )  -  D irig i­
d a  p o r  S te v e n  S p ie lb e rg  -  C o n  
J e f f  G o ld b lu m  y  J u l i a n n e  
M o o r e  -  D is tr ib u y e  R onlay.

L a  secuela del film e m ás ta­
q u ille ra  d e  to d o s  los tiem p o s

Buscados

fin a lm en te  ed i­
ta d a  e n  v id e o .
U n a  s e g u n d a  
p a r te  b a s ta n te  
prev isib le , p e ro  
que  incluye m ás 
d in o s a u r io s  y  
u n  d e s p l ie g u e
r e a lm e n te  im -  -----------------
p re sio n an te  de  efectos especia 
le s  q u e  le s  d a n  v id a  a lo s  
antid iluvianos reptiles.

EN LÍNEA CON LA 
MUERTE ( L i s t e n )  -  C o n  
B ro o k e  L a n g to n  y  G o r d o n  
C u r r i e  -  D is tr ib u y e  H a lv e n .

Unthriller con 
una elevada dosis 
de erotism o en  el 
que una herm osa 
joven envuelta en 
una  re lación h o ­
m osexual ve alte­
rada  su  v ida p o r  
e l  i n g r e s o  a la  
m ism a de u n  joven  que, detrás 
de  lo  que  parece  se r u n a  re la­
c ión  no rm al, trae  consigo  n u e ­
vos ing red ien tes  d e  te rro r, sa­
d ism o y  violencia.

1 ) El paciente inglés ••• (D ra m a ) D ir.A n th o n y Minghella (Halven)

2 )  Underground •••• (D ra m a ) Dir. E m ir Kusturica (Enee)

3 )  Jerry Maguire •• (D ra m a ) c/Tom  C ruise  (Censa)

4) Crónica de un joven pobre •••• (D ra m a ) D ir. Ettore  Scola 
(Ronlay)

5 )  Hombres de negro •••• (Ciencia Ficción) c/W ill Smith (Censa)

(Fuente:Video Imagen Club. Benito Blanco 866.Tel. 710 8297)

p a ra  Resolver en el Ascensor 
l/J. Mendoza Fernández

f  Una colección de acertijos breves 
|e Inesperados, para enfrentar

con lógica... 
y  con sentido 
del humor.

La Magia de la Matemática 
TheoniPappas

El orden oculto tras la naturaleza 
y  el arte. Un libro encantador

e inspirado, 
hecho por 
una mate­
mática con 
sensibilidad 
de artista.

Cómo jugar y Divertirse con 
su inteligencia 
Jaime y  Lea Ponlachlk

Entretenimiento y  entrenamiento
para la mente. 
Incluye una 
guía para 
lectores 
perplejos y  la 
explicación 
detallada de 
las sorpren­
dentes 
soluciones.

Potencie su Pensamiento Lateral 
Paul Sloane, Des MacHale

112  ejercicios que incrementan 
su capacidad para resolver

problemas 
mediante 
el empleo 
de nuevos 
enfoques 
.creativos.

Potende su 
Pensamiento Lateral

Distribuye AMEXI 
PUBLICACIONES 
Ciudadela 1421 

Montevideo 
Tei.: 902 4117
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LAS NUBES -  J u a n  J o s é  
S a e r  -  Seix  B arra l -  2 3 9  pág s. -  
D is tr ib u y e  P la n e ta .

L a  nueva n o ­
vela de Saer cuen­
ta  la h is to ria  de
u n  joven psiquia­
tra  que conduce a 
cinco locos h ad a  
u n a  clínica, via­
jando desde San­
ta  F e  hasta Buenos Aires. Acom ­
pañando al personaje van treinta 
y  seis personajes: locos, u n a  es­
colta  de  soldados, baquianos y  
prostitutas, atravesando la P am ­
pa y  sorteando todo  tipo de  obs­
táculos. E n  ese desierto  se en ­
cuentran  con  Jo sed to , u n  cadque  
alzado que toca el violín y  ante 
quien  u n o  de los locos predica la 
unidad de la raza americana. Esta 
falsa epopeya transcurre en  1804, 
antes de  las invasiones inglesas y  
d e  la  R e v o lu c ió n . L a  n o v e la
m uestra u n  viaje irónico y  senti­
m en ta l a través d e  los núcleos 
básicos de  la escritura de Saer: el 
tiem po, el espado, la historia y  la 
m anera com o aprehendem os la 
realidad.

LAS CENIZAS DE ANGE­
LA -  F ra n k  M c C o u r t  -  G ru p o  
E d ito ria l N o rm a  -  4 3 8  pág s. -  
D is tr ib u y e  A letea .

C o n  esta n o ­
vela  F ra n k  M c ­
C ou rt, el ú ltim o  
ganador del pre­
m io  Pulitzer, na­
rra  su  in fan d a  y  
ad o lescencia  en  
I r la n d a  después 
del regreso de  sus padres a ese país. 
Autobiográfica, esta novela p ro ­
duce u n  acercam iento instantá­
n eo  con  quien  la lee, lo  que  ha 
llevado a decir a m ás de  u n  críti­
co: “denle todos los prem ios in ­
ventados y  una  cerveza G uinnes”. 
L a  obra  se estructura com o una 
crónica de adultos a m erced d e  la 
vida y  de  n iños a m erced  de los 
adultos, am algam ando de m anera 
casi perfecta patetism o y  hum or.

t r ib u y e  G rija lb o .
B a u tism o  d e  

E ditorial A m azo­
nas e n  U ruguay .
L a  presente nove­
la rastrea el tiem ­
p o  t r a n s c u r r id o  
e n t r e  lo s  a ñ o s  
1972 y  1973 e n  
U ruguay, y  se  desarro lla  com o 
una  parábola cronológica pauta­
da p o r la conducta de  sus perso­
najes y  centrada en  la figura d e  su 
protagonista. L a  autora anim a el 
relato con  vigor, aunque soslayan­
d o  co n  delicadeza y  poesía los 
detalles cruentos y  el dram a sub­
yacente de  esos años.

H O R O S C O P O  C H IN O

DESDELA OTRA ORILLA 
-  A lfred o  A lz u g a ra t (co m p ila ­
d o r)  -  E d ic io n e s  d e  la  B a n d a  
O r ie n ta l  -  72  p ág s . -  D is tr ib u ­
y e  G u ss i.

E s te  l ib ro  es 
u n a  recop ilación  
de  varios textos, al 
cum plirse los d e n  
años de  la revolu- 
d ó n  de 1897 con­
tra  el gobierno de 
J u a n  Id iarte  B or­
da. E n  los relatos 
se buscan las pequeñas historias 
que rodean  a los grandes hechos: 
allí aparecen las desinhibidas car­
tas a su m adre  de  u n  joven ‘caje­
tilla’ revo ludonario , dos insóli­
tas acdones navales en  el R ío  de 
la Plata, y  una  crónica de  la Bata­
lla de  T re s  A rboles, m arcan d o  
todos ellos de  alguna form a, el
fin de  una  época histórica.

Predicciones y 
viajes mayas

ENTRE DOS INVIERNOS 
-  A n g é lica  B ian ch i -  E d ito ria l 
A m az o n as  -  2 1 0  pág s. -  D is -

RECOBRAR LO SAGRA­
DO -  C a r lo s  W a r te r  -  E d id o -  
n e s  O b e lisc o  -  223  p ág s . -  D is ­
t r ib u y e  G u ss i. •

C o n  el curio­
so  s u b t í tu lo  
‘L ec d o n es  sobre 
el d e sp e rta r  del 
a lm a’ e s te  lib ro  
busca d e  alguna 
m anera  recobrar 
el sentido  de  lo sagrado. E l au to r 
narra  su experienda investigando 
en  diversas trad id o n es y  religio­
nes, descubriendo la unidad  esen-

U n a  n u e v a  e d ic ió n  d e l p o ­
p u la r  Horóscopo Chino e n  e l q u e  
la e sc rito ra  a rg e n tin a  ace rca  al 
le c to r  sus p re d ic c io n es  basadas 
e ñ  el I -C h in g . C o n c e b id o  y  exi­
to so  d e sd e  ese  p u n to  d e  v ista , 
s in  em b arg o  S q u irru  d a  u n  g iro  
y  so b re  to d o  se  c e n tra  e n  la  n a -  
r r a d ó n  d e  su  te rc e r  viaje  p o r  t ie ­
rras  m ayas a  p a r tir  d e  u n a  larga  
in t r o d u c c ió n  p a r a  e l p ro f a n o  
s o b r e  e s e  m u n d o  c a u t iv a n te  
d e s a p a r e c id o  h a c e  u n o s  m il  
años. Q u izá s  v ea n  fru strad as  sus 
expectativas qu ienes esperan  p re -  
d ic d o n e s ; e n  rea lid ad  éstas o c u ­
p a n  u n  p o rc e n ta je  m e n o r  del li­
b ro  (n o  m ás  d e  30  p ág in as) y  
ta m b ié n  so n  p o cas las q u e  ab a r­
ca n  las d e f in id o n e s  d e  L u d o v i-  _ _
ca p a ra  cada an im al d e l h o ró sc o p o  ch in o . C o n d im e n ta n  el ser Hqi 
d o  g en e ra l del lib ro , ad em ás d e  las p a r te s  ya  m e n d o n a d a s , poerj mee 
p ro p io s  y  d e  o tro s  au to re s , y  te s tim o n io s  p a rtic u la re s  so b re  ex l s a i 
r ie n d a s  co n c re ta s  vividas e n  re la c ió n  c o n  la  lec tu ra  d e  an te rio j jUft 
ed ic iones, c o n  los q u e  la  a u to ra  co n sig u e  o tro  v o lu m in o so  eje jty» 
p ia r  p a ra  su  b es t-se lle r  anual.

P e se  a  n o  s e r  g ra n  l i te r a tu ra  h a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  susí tyéfc 
c r ito s  lle g a n  d e  m a n e ra  m asiv a  al p ú b lic o  e n  g e n e ra l, q u e  p 
te n d e  m e d ia n te  la  le c tu ra  d e  e s ta s  p re d ic c io n e s  e n c o n tra r !  
b á lsa m o  p a ra  e l e s p ír i tu  e n  tie m p o s  d e  g lo b a liz a c ió n  y  m o d j 
n i dad . A  la  m a n e ra  d e  u n a  m o d e rn a  h e c h ic e ra  o  s a c e rd o tis a  J  
u n  o r á c u lo  q u e  s ie m p r e  e s  e s q u iv o  y  a t r a p a n te .  S ó lo  ps 
in ic ia d o s .

d a l de  sus enseñanzas.

HORÓSCOPO CHINO (P re d ic d o n e s  1998 basadas e n  e l I -C h in A  » 
L udovica S q u irru  -  E d ito ria l A d án tid a  - 414  págs. -  D is trib u y e  M ultiA^-

Más leídos

FICCION
1) El albergue de las mujeres tristes. Marcela Serrano. Alfaguara.|

2) Afrodita. Isabel A llende. Sudamericana.
3 )  El Bastardo. C a rlo s  M aría  D o m ín g u e z. C a l y  C a n to .

4 )  Cromosoma 6. R obín C o o k . Emecé.

5 )  Aves de presa. W ilb u r  Sm ith. Em ecé.

N O  FICCIÓ N
I )  Horóscopo Chino. Ludovica Squirru . Atlántida.

2 )  Un pueblo contigo. Jorge  C ro ssa . D e  la Plaza.

3) Mujeres uruguayas. A u to re s  Varios. Alfaguara.

4) Historias del Vapor de la Carrera. Richard D u ra n tA lfa g u a i*

5) Alto el fuego 2. Caula-Silva. Rosebud.

(Fuentes: Libros Libros, Feria del Libro, Papadto, Libros de la Arena
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\R IE L  R O T

Sobreviviente pop
I  E l m ita d  b o n ae ren se  

^ ^ j f c i t a d  m a d r i le ñ o  A r ie l  
N K o t .  h a  sobrev iv ido  co n  
[ ^ H n g n id a d  e n  e l in g ra to  
^ ^ B n o r a m a  del ro c k  espa- 
ob  bl, d o n d e  las c a rre ra s  

i4 B p á  tosas sue len  se r breves, 
^ ^ H h a  m a n te n id o  u n  c o n - 
d&B§fjderable éx ito  d u ra n te  

Ips décadas co n  g ru p o s 
fe re n te s . Y  e n  am b o s 
[sos c o n  fo rm a c io n e s  
je su p u sie ro n  ru p tu ra s , 

ibios d e  ru m b o  en  el 
Jnoram a m usical ib é ri-  L

«m  ro c k e ro . A  finales d e  los 
J te n ta  co n  T equila , u n  g ru p o  
¡ file re c u p e ró  el id io m a  caste- 
t  jkno p a ra  el ro c k  e n  E sp añ a , 

f l> n  u n a  o fe rta  h e d o n is ta  q u e  
H m p í a  c o n  lo  q u e  so n ab a  en  
^ p ie l lo s  años d e  tran s ic ió n  y  se 
: lansform ó al p o c o  tie m p o  en  

p a  su e r te  d e  m ito  a rq u e típ ico  
I  la escena local. A  p rin c ip io  

J  lo s n o v e n ta , c o n  L o s  R o -  
:fíguez, ju n to  a  A n d ré s  C ala- 
p r o ,  desa fia ron  las m o d as  de  
i r n o  y  d e m o s tra r o n  q u e  n o  
Ib ía  n ad a  d e  m a lo  en  la  o cu - 

-ijencia d e  f u n d ir  r u m b a  fla - 
fienca o  m ilo n g a  p o r te ñ a  con  

'.-A e squem as m ás  clásicos del 
J c k .
I  E n  este  Hablando solo (títu lo  

u n a  vieja can c ió n  in é d ita  de  
>s R o d ríg u e z  q u e  -p a ra d ó ji-  

fv iJ m e n te — ta m p o c o  f ig u ra  e n  
te d isco ), R o t  está  a c o m p a - 
d o  p o r  T h e  A ttra c tio n s , el 
en d a rio  g ru p o  d e  ap o y o  de 

(vis C o ste llo . “E s  u n  t r ío  que  
iptó la  in c o rp o ra c ió n  m ía  y  
-transform ó e n  u n  c u a r te to ”,
¡e R o t. “E l feeling d e  ban d a  

■  d esa rro lló  en  fo rm a  n a tu ra l, 
a  los v e n ía n  c o n  u n o s  e sq u e ­
l a  is m u y  m in u c io so s  d o n d e  se 

íp licab a  c ó m o  to c a r ía n  cada 
I  nción, p e ro  n o  h ab ía  in c o n - 

j l íe n te  e n  b u sca r n u ev o s tra -  
■  n i  e n  to s .” D o s  s e m a n a s  en  
9 1 M a n o ir , u n  e s tu d io  d e  la  
'<■ n p iñ a  francesa , a u n a  h o ra  en  
1 l t o  del a e ro p u e r to  d e  S an  Se- 

ifflstián, fu e ro n  la  base  d e  u n a  
f ^ n v i v e n c i a  m u s ic a l ,  c o n  el

ag reg ad o  d e  v isitan tes especia­
les c o m o  C iro  F o g lia tta  o  F ito  
P áez , q u ie n  toca  el p ia n o  y  can ­
ta  e n  ‘M il m en tira s  y  u n a  v e r­
d a d ’. “F ito  se  p re se n tó  e n  D u  
M a n o ir  y  m e tió  p ia n o  y  voz”, 
c o m e n ta  R o t, “y  los ing leses, 
q u e  so n  m u y  suyos, n o  sabían  
q u é  h a c e r  co n  F ito , p e ro  al fi­
n a l e n te n d ie ro n  su  m ag ia”.

R o t  y a  h a b ía  g ra b a d o  u n  
d isco  sofista a m ed iados d e  los 
o ch e n ta , p e ro  aque llo  n o  tien e  
n a d a  q u e  v e r  co n  esto  e n  m a te ­
ria  d e  p ro d u c c ió n . Se h ab ía  re a ­
lizado  c o n  m úsicos d e  sesión  a 
los q u e  él apenas conocía  y  el 
re su ltad o  fue m ed io c re  y  m alo . 
E s te  “h a b la n d o  so lo”, e n  cam ­
bio , es u n a  b u e n a  co lección  de  
canciones, p areja  y  variada. C o n  

|  tex tos del p ro p io  R o t  y  S erg io  
M ak a ro ff, m ás  u n o  d e  M o rís , 
las p a la b ra s  e n c a ja n  u n a  tra s  
o tra  f lu id am en te  e n tre  a lite ra ­
c io n es y  o tro s  ju eg o s q u e  co m ­
b in a n  co n  la cadencia  d e  R o t  al 
can ta rlo s . U n a  b ro m a  m ás está 
en  la  ú n ica  co m p o sic ió n  in s tru ­
m e n ta l del C d  q u e , a p a rte  de  
sus a ires d e  ta ran tefia , se  titu la  
‘C o n fes io n es  d e  u n  c o m e d o r de 
p iz z a ’, re fe re n c ia  in e lu d ib le  a 
T h o m a s  d e  Q u in c e y  y  sus c o n ­
f e s io n e s  d e  u n  f u m a d o r  d e
o p io . Pd

Fidel Sciavo

H A B L A N D O  S O L O  -  A rie l 
R o t  -  W a r n e r /G a s a  -  C D  
3 9 8 4 2 0 7 0 0 .

EL ULTIMO CONCIER­
TO - S o d a  S tè r e o  -  B m er -  2 
C D  7 4 3 2 1 -2 .

S e  s e ­
p a ró  Soda 
S tè r e o  y  
to d o  in d i­
ca q u e  n o  
h ay  su p er- 
b a n d a  e n  
A rg e n tin a
p a ra  o c u p a r ese espacio vacante 
q u e  q u ed a rá  e n  el p o p  latino . 
L o s  dos C d  reco g en  el am b ien ­
te  de  la g ira  despedida, aunque 
sea u n  po co  excesivo o tro  dis­
co  en  vivo después del u n p lu g - 
g ed  para  la  m t v . Si fue a verlos 
a N ú ñ e z , es u n  b u en  recuerdo . 
Si n o  fue, co n  esta  desped ida 
p u ed e  hacerse  u n a  m u y  buena 
p e lícu la . B ye bye , S o d a , q u e  
ah o ra  el re in a d o  será p a ra  C afé 
T acuba au n q u e  a lgunos p o r te ­
ñ o s  p ro m o c io n e n  a los chicos 
de  E l O tro  Yo.

SANGRANDO -  C h o p p e r  
-  A y u í -  C D  171 .

L as  va­
r ia n te s  del 
h ea v y  m e ­
ta l h a n  te ­
n id o  desde 
la  a p a r i ­
c ión  d e  A l- 
v a c a s t  a 
m e d ia d o s  d e  lo s  o c h e n ta  u n  
in te re sa n te  desa rro llo  creativo  
e n  U ru g u a y . D e sp u é s  d e  las 
d em o led o ras  carreras de  Alva-

cast, C ross y  el d ea th  m etal de 
los L in e r  Sanctum , los C h o p - 
p e r  p u ed e n  jactarse de  esta r en 
u n  m u y  b u en  nivel in s tru m en ­
ta l y  de  se r ‘la banda’ del g én e­
ro  en  este  fin  de  década. San­
grando e s  u n a  e x p e r ie n c ia  
ru id o sa , q u e  g o lp e a  desd e  el 
p r im e r  tra c k  y  q u e  se  apoya 
p rin c ip a lm en te  en  los altos del 
g u ita rris ta  G ab rie l B rikm an  y  
el c a n ta n te  F a b iá n  F u r ta d o . 
N o  en  vano  C h o p p e r ha  com ­
p a r tid o  escenario  co n  L eth a l, 
M -1 9  y  R atos de  P o rao .

CARAMBULA - G a b r ie l  
C a r á m b u l a  -  W e a  -  C D  
0 6 3 0 1 9 3 1 2 .

E l B am ­
b in o  C a ­
rá m b u la  h a  
g ra b a d o  u n  
d is c o  c o n  
F a b i a n a  
C a n t i lo  e n
1987, lu e g o  fue  el so p o rte  de 
A n d ré s  C a lam aro  en  Nadie sale 
vivo de aquí\ e d itó  c u a tro  d is­
cos c o n  su  b a n d a  L o s  P e rro s , 
tu v o  u n a  fu g a z  a g r u p a c ió n  
ju n to  a Ju a n s e  P a ra n o ic o  lla­
m ad a  L o s  h ijo s  d e  la N o c h e  
y  desd e  h ac e  a lg u n o s  años es 
e l g u ita r r is ta  e s tab le  d e ‘F ito  
P áez . E s te  es su  p r im e r  d isco  
so lista , c o p ro d u c id o  p o r  N i -  
gel W a lk e r (p ro d u c to r  de  D ire  
S tra its , P áez , L o s  R o d ríg u ez ) 
y  e n  él p a r tic ip a n  a lg u n o s  in ­
v itad o s  ilu stres .

Spice W o r ld

Descendientes de una 
extraña mutación entre los 

Abba y  los Bee Gees, se­

gún dijera Pettinato y  asin­

tiera David Bowie, las Spice 
Girls hacen un pop fresco 

que apunta a convertirse en 

el éxito del verano, especial­

mente con el h it‘Spice U p  

\ b u r Life’. C o m o  si fuera 

poco, estas chicas promocionan desodorantes y  di­

cen cosas com o “el giri power es llevar las riendas de 

tu vida y  respetarte a ti misma’’. Para jóvenes muy 

jóvenes. Para los mayores, hay un guiño en el último 

tem a:‘T h e  lady is a vamp’, cita alterada del clásico 
interpretado p o r Sinatra,‘T h e  lady is a tram p’.

l i l i

12 de diciembre de 1997. 125



C O N T R A D A N Z A  1997

In sin u a cio n e s  
en  im á g e n e s

Seis funciones del espectácu lo  Insinuaciones en el estua­
rio en  el N o ta r ia d o  d e m o s tra ro n  la  so lidez  del g ru p o  
C o n trad an za , jugado  p len am e n te  a u n  lenguaje  c o rp o ­
ra l de  so lven te fibra p lástica y  poética , co n  m u c h o  h u ­
m o r  n eg ro , alguna g u iñada  al v ideoclip  y  u n  ev iden te  
d iálogo  co n  la esté tica  alem ana. E n  las d ife ren tes  c o re o ­
grafías d e  F lo ren cia  V árela; V erón ica  S teffen  y  F lo ren c ia  
M artin e lli ba ila ro n  C aro lin a  Besuievsky, A n d rea  A robba  
y  M artin e lli, c o n  destacables escenografías - e n  especial 
La mala sangre d e  V árela y  M a r tín  B lan ch e t y  Sexo casi 
débil de  P ab lo  M e d in a -  y  los ‘sonidos* y  m úsica  d e  C é ­
sar M a r tín e z  e n  Ella dormilona y  La mala sangre. L as luces 
de  M a rtín  B lanchet, el vestuario  d e  L a u ra  L o c k h a r t y  el 
m o n ta je  so n o ro  de  W a lte r  L in ás  re d o n d e a ro n  u n  es­
pec tácu lo  d e  a lto  p ro fesionalism o  y  rie sg o  esté tico . W

D . V
Fotos: José Pampín
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C a | v | w  •** H ob b F i

ubi isi nia sa ranina
la a B ü  ounnani nu Milita ranrara
nun ujMpu mura unnnsi UEiniau M l  nuranu un

H O R IZ O N TA LE S
1. Semilla del nabo. 7. Veloz, desenvuelto. 11. N a­
tural de Turín. 12. Pueblo de Palestina, donde nadó 
Jesús. 14. Quieras, adores. 15. Em itir una orden de 
pago. 17. Percibí por los ojos. 18. Volver a liar. 20. 

* (... la Católica) Reina de Castilla. 22. Acudir. 23. Fas­
tidio, ira. 25. Mamífero rumiante de las regiones 
boreales. 26. Falto de un brazo o una mano. 28. 
D esbrido, deteriorado. 30. Pieza en forma de d r-  
cunferenda. 31. Cubrir, taponar. 33. Entregar. 36. 
Aeróstato. 38. Partícula ínfima. 40. Hijo de Isaac 42. 

' Se aplica al batrado sin cola. 44. Símbolo del actinio. 
45. (Honoré de) Escritor francés. 47. Golpe dado a 
la bola de billar con el taco. 49. Inidales del folklorista 
argentino Camota. 50. Renuevo, capullo. 52. M on­
taña de G reda. 53. Aireen, ventilen. 55. Antiguo 
nombre del río Po, de Italia. 57. Capital de Noruega. 
58. Corrobora.

VER TIC A LES

1. P oner núm eros a una cosa. 2 . Superfide. 3 Í  
Lonja de cam e de vaca salada. 4 . Prefijo: nega-k 
ción. 5 . R ío de Argentina. 6 . D e esta forma. 7 ¿  
T ío  de M ahom a, m uerto  en  652. 8 . (F ranço is! 
barón) P in to r francés n a d d o  en Rom a. 9 . Sím-1 
bolo del actinio. 10. Recojan las andas. 11. Enta 
blado movible. 13. Río africano. 16. (La) P ro  
v inda de Argentina. 19. Tom ó apunte. 21. Ebrio 
24 . País asiático. 27 . Arbol cuyo fruto es la nuez] 
29 . Labrará. 32. T ablero contador. 34. M u je rl 
que m onta a caballo. 35. D ícese del terreno d o n s  
de abundan las rocas. 37 . Lucifer. 39. A rreglos 
floral que llevan las novias en el pelo. 4 0 . Río del 
España. 41 . Sagrado. 43 . O rgano  de la g e s ta c ió n  
en la mujer. 46 . Río de Italia que cruza F lorenda. |  
48 . Liar. 51. Río de España. 54. Existe. 56. A b r e s  
viatura de “ibidem ”.

1

S O L U C I O N E S  D E L  N Ú M E R O  A N T E R I O R

H o n zo n ta le s : 1. Gogol. 6 . Pop. 9. Solapa. 10. Acab. 12.̂ Moza. 13. U d. 14. Regir. 16. Atajase. 18. Elegí. 19. Lares. 20. R udo. 22. am. 23. Im án. 25. Tema. 2 7 I  
Walesa. 3 L Alejar. 33. Olor. 34. Poso. 36. lt. 37. Upar. 40. Durar. 44. Funda. 46. Inodoro. 48. Freír. 49. G e. 50. Idas. 51. Asta. 51. Em anar. 54. Sor. 55. N o b e l

ll.B íg am a . 12.M al. 15.R im ar. 17. Asís. 21. Unas. 24. M apa. 2 7|
Wolff. 28. Altura. 29. Lo. 30. Erudito. 32. Lodo. 35. O ngen . 38. Parar. 40. U dine. 41. Rodal. 42. Arar. 43. Ros. 45. N ess. 47. N em o. 53. Ab.
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COMO COMBATIR El ESTRES
A D M I T A D M O S L O :  E S T A M O S  T O D O S  
C O M P L E T A M E N T E  E S T R E S A D O S .  I 
I N C L U S O ,  A  L O S  M Á S  S E N S I B L E S  
E L  S O L O  H E C H O  D E  L E E R  
" C O M P L E T A M E N T E  E S T R E S A D O S "  
L E S  D A  E S T R E S .

(OOH, CALEN TÓ N ^

E  I N M E D I A T A M E N T E  Q U E D A M O S ,  
E N  G E N E R A L , T A N  E S T R E S A D O S  
C O M O  E S T Á B A M O S  A L  P R I N C I P I O

ME 
O DIO  POR 
AMARTE

SO M O S 
»ARECIDOÍ 
EN V A R IO S 

fSE N T ID O S.

VISULICE SU CUERPO COMO EL PEFO- 
RADO Y OXIDADO CASCO DE UN 
CARGUERO HUNDIDO, y  LA PALABRA 
"ESTRES" COMO UNA GIGANTEZCA 
ANGUILA ENTRANDO y  SALIENDO 
POR TUS ESCOTILLAS.

POCOS DE NOSOTROS SABEMOS CÓMO 
COMBATIR EL ESTRES. LE GRITAMOS A 
LA TELE, TOCAMOS LA BOCINA EN EL 
TRANSITO, ROMPEMOS EN PEDACITOS 
LOS BILLETES NO PREMIADOS DE 
LOTERIA. REZONGAMOS A NUESTROS 
SERES QUERIDOS... PERO, DE ALGUNA 
FORMA, NADA ES SUFICIÉNTE.

1 0  m e  l l a m e s ;
CALENTÓN.

CRUNÓN.

ME LLAMES 
GRUÑÓN,

:a l e n tó n .

GRUÑÓN. IfCALENTÓN.]

H E  A Q U Í  L O  Q U E  D E B E  H A C E R . 
S I E N T E S E  E N  U N  M U L L I D O  S I L L Ó N ,  
E N  U N A  O S C U R A , T I B I A ,  T R A N Q U I L A  
H A B I T A C I Ó N .  A P A G U E  L A  T E L E ,  O  A L  
M E N O S  B Á J E L E  E L  V O L U M E N .

SIGA RESPIRANDO HONDO MIENTRAS 
LA ANGUILA SE DESLIZA POR SUS 
PROFUNDIDADES. PRONTO LA ANGUILA 
SE IRÁ y  USTED SE SENTIRÁ RELAJADO 
y  FRESCO.

¡ N O  M E LLAM ES 
V^VIVO. BOBO. i

NO ME
LLAM ES BOBO.' 

VIVO.

ALGUNOS TRATAN DE LOGRAR TRANQUI 
LIDAD DE ESPIRITU COMIENDO SABRO­
SOS BANQUETES DE SNACKS, DANDO 
PITADAS A CALMANTES CIGARRILLOS 
BEBIENDO DELICIOSAS BEBIDAS 
ALCOHÓLICAS, O FUMANDO RELAJANTE 
CRACK. j ------

W UZZA BLMPH
MRMBL GLMPI

M I R E  F I J O  U N A  P A R E D  V A C ÍA . 
R E S P IR E  L E N T O  y  P R O F U N D O . C A D A  
V E Z  Q U E  E X H A L f , R E P Í T A S E  LA  
P A L A B R A  " E S T R E S " . E S T E  S E R Á  S U  
M A N T R A .

SÓLO VEA A LOS IDIOTAS QUE LO 
RODEAN, QUE VIVEN EN CONSTANTE 
TRANSTORNO MENTAL. ¡PERO USTED 
NO! USTED HA ALCANZADO LA PAZ 
INTERIOR. DEBE SENTIRSE MUy 
FELIZ CONSIGO MISMO.

° ^ gruñónl)

¡CALENTÓN,
0 °
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Tres deseos

Fidel Sciavo

S E R V IL L E T A  

D E  P A P E L



Tenga ya su M OVICOM  sin cargos fijos durante cuatro meses*. 
Sólo hasta el 31 de diciembre usted puede tener 

-  la mejor comunicación por el mejor precio.

m a i n c a m
LA EVOLUCION PERM ANENTE

'Contratando el servicio durante dos años no paga los cargos fijos correspondientes al 1®, el 2®, el 13® y el 14® mes después de la contratación.
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